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Nesta data de transcendental importância para os anais históricos 
de Lençóis Paulista, quando estamos festejando o 120° aniversário de 
fundação do município, lançamos a nossa mensagem de incondicional 
confiança nos seus destinos, isso dada a comunhão de pensamentos 
das suas autoridades e compreensão do seu povo.

Assim, juntos lutaremos por um Lençóis cada vez maior, cada vez 
maior para o nosso orgulho e para a nossa posteridade.

Que Deus nos ilumine para que possamos governar este município, 
conforme os nossos desejos e a necessidade dos nossos munícipes.

Nicanor Pereira de Godoy
Vice-Prefeito
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PESQUISANDO

SEMPRE

Nos nossos trabalhos anteriores, sem pre confeccio
nados em com em oração ao aniversário da cidade, dis 
semos que colher dados históricos é um a tarefa  árdua, 
é um  trabalho de paciência, dispendioso e dificil de se 
chegar ao term o previsto.

Três trabalhos apresentam os: em 1958, “NOTAS  
PARA A HISTÓRIA DE LENÇÓIS PAULISTA”, em 1972, 
“LENÇÓIS PAULISTA ONTEM E HOJE” e em 1976, 
“LENÇÓIS PAULISTA NOS ESPO RTES”, reunindo um 
docum entário que diz respeito ao nosso passado.

Fatos e acontecim entos perm anecem  ainda iné
ditos, até quando ninguém  pode dizer com certeza. 
Chegarão à luz, um  dia? É um a pergunta  que não po
demos responder, porque nem  tudo foi docum entado 
no século XIX e daqueles que poderiam os obter in for
mações, levaram  consigo as revelações que, hoje, nos 
seriam  preciosissim as.

Por outro  lado, até 1860, Lençóis foi Term o Judi
ciário da Com arca de Itapetin inga e desse ano, até 
m eados de 1877 passou a ser Term o da Com arca de 
Botucatu, ano em que este m unicípio foi elevado à ca
tegoria de Comarca.

Em  1899, a Com arca teve sua sede transferida para 
São Paulo dos Agudos, com a denom inação de Cornar 
ca de Lençóis com sede na cidade de Agudos.

A prom ulgação da Lei Quinquenal de 30 de Dezem
bro  de 1953, criou a atual Comarca, sendo instalada no 
dia 25 de Janeiro de 1955.

Com a transferência da Comarca, foram  transferi 
dos, pa ra  Agudos os docum entos relativos, tran spo rta  
dos num a carroça.

Não é difícil que, com as m udanças, não tenha 
ocorrido o extravio de docum entos; isso nos faz crer 
em virtude de certas pesquisas nem  sem pre terem  che 
gado ao term o, por nós previsto.

E ste  nosso trabalho  é seqüência da revista: “Lençóis 
Paulista Ontem  e H oje”, de 1972, cuja leitu ra  é indis 
pensável, pa ra  quem  deseja conhecer docum entos que, 
aqui, deixam os de republicar.

Sabemos, perfeitam ente, que a leitura  de atas, edi 
tais, escritu ras etc. é bastan te  fastidiosa para  m uita 
gente, m as vêm do nosso passado, m uitos deles da fun
dação do nosso m unicípio.

A edificação de um a capela, sessão de um a câm a 
ra, ab e rtu ra  de um a estrada  comum , o que represen
tariam  p a ra  nós, se acontecessem  hoje? Pouco ou nada, 
porque ainda não têm  um a h istó ria  para  nos contar.

Mas, para  o fu turo , no século XXI, principalm ente, 
quando Lençóis com em orará o seu 2.” centenário de 
fundação, terão  um  valor inestim ável.

A capela poderá ser m atriz, a estrada  um a grande 
rodovia e a a ta  o docum ento m ais im portan te  dos 
anos que decorrerão antes do 28 de Abril do ano 2058

Certa feita, dizia-nos um  historiador: “Continuem 
pesquisando, por m ais perfeita  que seja a nossa co
lheita, sem pre perm anecem  algum as espigas de trigo, 
para  trás.

É  justam ente  o que estam os fazendo, pesquisando 
sem pre.

Alexandre Chitto



COSTUMES DOS TEMPOS PRIMITIVOS

Até ao últim o quartel do século passado. Lençóis 
Paulista era ainda um a pequena vila, cujos costum es 
não fugiam  à regra das cidades em crescim ento no in 
terio r do Estado.

Os proprie tários das grandes fazendas evitavam  que 
os seus filhos conhecessem  as dificuldades por eles 
enfrentadas, se tivessem  que seguir a profissão de seus 
progenitores.

A abertu ra  de novas lavouras, expansão da pecuá
ria, ou m esm o a m anutenção do avultado patrim ônio, 
que os velhos haviam  adquirido, à custa de sacrificios 
de toda sorte, já  não eram  tarefas pa ra  um a juventude 
habituada ao conforto da sua época.

Surgiram , então as elites. Os fazendeiros enviavam 
seus descendentes aos' grandes centros, onde ingressa
vam nas academ ias, laureando-se em profissões dife 
rentes e m uitos deles, passaram  a m ilita r na  politica.

As num erosas fam ilias dividiam-se e os rem anes
centes que aqui ficavam , não assum iam  as responsabi
lidades de adm in istrar os avultados patrim ônios, que 
iriam  herdar ou herdados, tendo como conseqüência o 
retalham ento dos m esm os, em  pequenas propriedades, 
adquiridas po r aqueles que ingressavam  na região, dis
postos a aum entar as suas economias.

Paralelam ente ao retalham ento  territo ria l, os velhos 
hábitos alteravam-se, os descendentes dos prim itivos 
fazendeiros, que não haviam  deixado a te rra  natal, não
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Monjolo e^fornalha para torrefação de farinha de milho, de 
mandioca e café — Fazenda Varge Limpa de Sebastião Fran

cisco Macedo.

continuavam  no am anho do solo, preferindo o funcio
nalism o e o com ércio, constituindo, assim  a elite cita 
dina. Nas ho ras  de lazer, reuniam-se nos salões de bi
lhares e jogatinas. O “Júlio R ubin” e o “Vinho do Por
to ” eram  as bebidas prediletas, enquanto que os fu
m antes queim avam  os H avanas e os Toscanos.

As prim itivas m ansões do Faxinai, da Serrinha e 
de ou tras partes do município, desapareceram , não dei
xando o m enor vestígio da sua existência.

Razões sociais existentes na Vila desde 1887 a 1895: 
Guilherme D uarte Ribas, com fazendas, secos e m olha
dos — Octávio M artins Brisola, fazendas — João D uarte 
M oreira, fazendas — M ajor José Innocencio da Ro
cha, fazendas, secos e m olhados — José Cyrino da 
Silva, fazendas, secos e m olhados — Pedro de Almeida, 
fazendas, secos e m olhados — Stefano G hirotti, secos 
e m olhados — Idelfonso José dos Santos, secos e m o
lhados — José M ariano Leite, secos e m olhados — Joa
quim  D uarte M oreira, secos e m olhados e Ricardo 
Cosme de Souza Mendes, m olhados.

Os im pactos da transferência da Comarca, o aten
tado contra Dom José M agnani e a falta  de confiança 
no fu tu ro  de Lençóis, concorreram  para  desanim ar os 
hom ens do comércio de então. Acreditavam  eles que Len
çóis jam ais se erguería da tris te  situação que fora 
reduzido.

Desconheciam os recursos natu rais do m unicípio e 
que, anos após, deveríam  de se ab rir novas perspectivas 
para  a sua reabilitação política e econômica.

NA ZONA RURAL

Na zona ru ra l predom inava a pecuária e a criação de 
porcos, que viviam às soltas, o gado nas cam pinas e os 
suínos em banhados, próxim os às residências.

Primilivo Carro de Boi — Fazenda Varge Limpa de Sebas
tião Franciseo Macedo.

As lavouras ainda rudim entares, não iam  além  de 
dois ou três  alqueires de te rra  cultivada, após a derru  
bada e queim ada do m ato, isso em relação aos peque
nos p roprietários.

O m ilho, m andioca, b a ta ta  doce, feijão e abóboras, 
ao lado das carnes bovinas e suinas, form avam  a  ali
m entação básica daquela gente.

In tercalavam  o plantio  da abóbora nos m ilharais e 
depois da colheita do milho, o rem anescente ficava à 
disposição da porcada.



o  desperdício era grande, as abóboras haviam em 
abundância e o lavrador via-se compensado com a en 
gorda dos suínos.

Em pilões, beneficiavam o arroz, m oiam  o café to rra 
do, o milho para  fubá e o preparavam  para  a canjica.

As m antas de carne das reses abatidas, colocavam 
-nas ao sol e ,depois de secas, eram  enfardadas e tran s
portadas ao m ercado de consumo, quase sempre, tro 
cadas com utensílios, ferram entas, tecidos, sal etc. Este 
último m uito difícil na época e caríssimo.

Monjolo: Fazenda Varge Limpa de Sebasiiào Franeiseo Ma
cedo.

Dadas às precariedades das estradas, que não passa
vam de picadas e cam inhos dos índios, o transporte  só 
podia ser feito por tropas.

Aos poucos, os costum es prim itivos e m étodos de 
trabalho foram  se m odernizando, de acordo com as 
possibilidades dos tem pos decorrentes.

NOVA FASE — NOVOS COSTUMES
NA CIDADE

Posteriorm ente, Lençóis entrou num a fase de tra 
balho, não só no pastoreio e lavoura, m as tam bém  no 
comércio e indústria. E n trou  num a época que nós a 
classificaríam os de sacrifícios, porque a evolução eco
nômica partiu  da estaca zero, para  m uita gente.

E ram  italianos, espanhóis, portugueses, sírios e 
descendentes de mineiros, que en tra ram  em ação, ao 
lado de um a m inoria dos an teriores que aqui perm a
neceu.

Desde então, não se pensou ou tra  coisa a não ser 
o trabalho, o desejo de sa ltar fora da tris te  situação 
econômica em que se encontravam , originando-se, com 
isso, a alteração dos costum es e o antigo modo de viver.

Fam ílias num erosas e sem  os meios suficientes 
para  oferecerem  aos filhos um a educação além da fa
miliar, sapateiro tinha que ser sapateiro; pedreiro, pe
dreiro; fímileiro, funileiro e assim  por diante, exceto 
quando não houvesse lugar para  todos na casa, mas 
as profissões eram  som ente as existentes na cidade. 
Mesmo assim  sobrava levas de garotões, vagando pelas

ruas. Descalços, calças aos joelhos, voz grossa (muitos 
deles) viviam soltando pipas ou "papagaios”, jogando 
"bugaias” e piões, caçando com “bodóques”, pescando, 
catando frutos da época e tom ando banho no rio 
Lençóis.

E ram  as tarefas diárias da garotada, que não en
contrava ocupação profissional. Geralm ente com a ca 
beça raspada, não se preocupava com o luxo e menos 
ainda com a alimentação.

Porcos, galinhas, frangos, ovos, verduras, batatas, 
mandioca etc. não faltavam  a ninguém, todo mundo os 
produzia em seus quintais.

O desaparecim ento de um a ave não era motivo de 
preocupação, pois, haviam  em abundância. Fome? Caso 
raro. Roubo, para  se fazer dinheiro, escasso na énoca? 
Também não, não havia m ercado na cidade. Acreditava- 
se, então, que ave faltan te havia foragido.

Quando se tra tava da invasão de um a residência 
ou estabelecim ento comercial, o roubo tom ava um ca
ráte r diferente, o gatuno devia tom ar o castigo me
recido, ainda que pertencesse a um a fam ília relaciona 
díssim a e filho da terra , para  ele não havia m ais lugar 
na cidade, seus com panheiros evitavam-no, como acon 
tecera em certos casos.

Havendo sérios problem as em relação ao sexo 
masculino, o feminino tam bém  passava por dificulda
des, tinha um  campo m uito restrito , fazer e assar pão, 
fazer sabão de cinza, lavar, passar, engomar, cozinhar 
e aprender a costurar o suficiente p a ra  atender a con
fecção das m odestas peças da casa.

Por falta de comodidades nas residências, lavavam 
a roupa à m argem  do rio Lençóis. Essa era a tarefa 
de todas as segundas e sextas feiras.

Logo, no clarear do dia, ouviam se as pancadarias 
da roupa sobre as tábuas, entrecortadas das gargalha 
das e cantos das senhoritas que encaravam  aquele 
trabalho como um a diversão.

Mais tarde, quando se comentava o passado, dizia 
se que a criança, de então, tinha a infância m uito lon 
ga. Para ser hom em  precisava ser hom em  -no verda 
deiro lato da palavra.

No começo do século, o comércio já  estava nas 
m ãos de ex-sitiantes e de pessoas de diferentes partes 
do Estado, que vinham  para  ten ta r fortuna.

Não tardou  que a rua 15 de Novembro, principal 
a rtéria  da cidade, ficasse literalm ente, tom ada por no 
vas casas comerciais de diversos ramos: Alexandre Ca- 
nova, tecidos, ferragens, secos e m olhados —  Donato 
Ciccone (casa Donato) ferragens, tecidos, ferragens e 
secos e m olhados — Torquatro  Tasso, selaria — José 
Maluf, relo joaria  — José Ciccone, tecidos, ferragens e 
secos e m olhados — Inácio Abrahão, tecidos, secos e 
m olhados — Nicola Aiello, funilaria — Cantiho Orsi, 
secos e m olhados — Checri & Achoa, tecidos —■ Naza 
reno Conti, papelaria — Romeu Brega, calçados — 
Luiz Mazetto, sapata ria  — Ozorio de Oliveira, -farm á
cia — Domingos Magre, farm ácia — Antonio Frette- 
gotto, tecidos, secos e m olhados — Felipe Tarabay, te
cidos e arm arinhos — Ângelo Borin, hotel — Carlos 
Bodini, hotel — Irm ãos Frezzarin, fábrica de refrigeran 
tes e cerveja — Ângelo Oliva, tecidos e secos e m olha
dos — Coneglian & Giovanetti, açougue — depois vie 
ram: Luiz Paccola & M auro, tecidos, chapéus, secos e 
m olhados — Miguel Salomão, arm arinhos — Carmelo 
Regino, tecidos e secos e m olhados — e outros.

Os m étodos de trabalho, tanto  no comércio com d 
na pequena indústria, modificavam-se lentam ente e pa
ra acom panhar a evolução que se processava, necessá
rio se tom ava, m aior aplicação de tempo.

Não havia horário  prestabelecido, o comércio abria 
e fechava suas portas, quando bem  entendesse. Os sá



bados e domingos eram  os dias preferidos pela popu
lação ru ral para  efetuar suas com pras. (1)

Os com erciantes dedicavam  o seu descanso às se 
gimdas feiras, o dia m ais fraco da semana.

A segunda-feira, para  eles, era  o “Dia São Crispim .”
D urante a sem ana faziam  serões nas calçadas, ten 

do ponto certo pa ra  o encontro. D iscutiam  os possiveis 
negócios do dia seguinte, as visitas dos “C om etas” que 
vinham  de São Paulo, dos quais já  haviam  recebido o 
costum eiro cartão  de aviso e outros assuntos concer
nentes ao seu comércio.

O progresso desenvolvia-se em todos os setores, as 
donas aboliram  os trabalhos “m ais pesados”: fazer sa
bão, to rra r  café, fazer e assar pão, tendo assim  o tem 
po suficiente para  ap rim orar se em tudo e por tudo.

As alegres lavadeirinhas iam  abandonando às m ar
gens do rio Lençóis, lavavam  a roupa em  tanques de 
suas residências e o tem po que lhes restava, dedica
vam-no à aprendizagem  da costura.

E n tretan to , nem  todas as srtas  da época, conhece 
ram  os sacrificios de suas conterrâneas, em 1910, mais 
ou menos, já  haviam  norm alistas, cursando no Colégio 
dos Anjos.

As prim eiras professoras lençoenses foram  as do 
nas Lina Bosi Canova e Yolanda Cano va Prado.

Os célebres em pinadores de “p ipas” ou “papagaios” 
reduziam-se em núm ero, diante da m aior oferta  do 
m ercado de trabalho.

O Intendente, Cel. Virgilio Rocha incitou a cam pa 
nha para  que fossem  colocados em seu devido lugar, 
todos os edificios que não estivessem  no alinham ento.

E ra  o Lençóis que havia u ltrapassado  todos os obs
táculos, surgidos com a transferência da Com arca e 
atentado contra Dom José Magnani. Lençóis ressurgiu 
como um a só fam ilia, trabalhando pelo seu futuro.

ZONA RURAL

Paralelam ente ao crescim ento, evoluia a zona rural.

Em  ou tra  parte  deste trabalho, fizemos referências 
que as grandes fazendas prim itivas foram  retalhadas 
em pequenas propriedades, tornando-se fontes de p ro 
duções diversas.

Os processos de trabalho  eram  ainda rudim enta 
res, com parados com os m odernos, m as o alastram ento  
seguia paulatinam ente. Não havia ainda os m odernos 
aparelham entos agrícolas. O plantio e a capinação pro- 
cessavam-se ao peso do “guatam bu”. Quando a “qui- 
çaça” tom ava conta da plantação, promoviam-se os m u
tirões, term inando em festa, o churrasco e o quentão 
eram  saboreados ao som  dos "quaren ta  e oito baixos”, 
que anim ava o baile até  à m adrugada entrante. Os mu 
tirões estiveram  em vóga até o surgim ento da aração 
dos terrenos.

“Os carros de bo is” eram  os únicos meios de tran s
portes rodoviários, trafegavam  nas longas estradas, em 
estado precário  de conservação e nem  sem pre chega 
vam aos destinos no m esm o dia.

Comumente, em noites de luar, ouviam-se carros 
“can tando”, que pelos estrangeiros eram  cham ados de 
“sinos do Brasil", porque, diziam eles, andavam  acor
dando todo mundo.

Tempos após, dado ao crescim ento da economia 
rural, o “carro  de boi” foi decretado superado, dando 
lugar aos troles, semi-troles, carre tas e carroças.

Os anim ais de m ontaria  tam bém  não eram  os m es
mos de outros tem pos. Aos domingos e dias santos 
reuniam-se, na cidade, os cavalos m ais afam ados da 
região, com arreios prateados e pelegos gaúchos.

(1) Às 15 horas de todos os domingos e dias santos, quatro ou 
cinco policiais da Força Pública (PM) metidos na sua luxuosa farda, 
faziam ronda e caso houvessem perturbadores da ordem pública ou 
elementos suspeitos conduziam-nos ao xadrez.

Carreia que servia de transporte.

Os cavaleiros, agrupados nas esquinas, com para 
vam os seus anim ais: bestas de sete palm os, cavalos 
velozes, passos picados, tro te iros e refugadores, não se 
olvidando de incluir no rói dos com entários, os pre 
feridos pelas suas senhoras.

As m ulheres, tra jando  longas saias, de preferência 
preta, viajavam  em arreios apropriados e contrariando 
os hom ens, usavam  um  só estribo-caçam ba, p a ra  mon 
ta r  e desm ontar.

Não obstante, o povo da região houvesse aprim o
rado o seu tra ja r , a inda havia m uita diferença entre 
os campezinos e citadinos, que eram  cham ados de cai
piras, quando ingressavam  na cidade. Os diferenciavam  
as cores berran tes das roupas, sapatos e o modo de se 
expressarem .

O luxo, em certas ocasiões, entre eles, não era to 
lerado, principalm ente em dias de trabalho. Qualquer 
peça que sobressaísse às norm as de todos, era  sinal 
de vagabundagem.

Certo dia, um  carroceiro apresentou-se, procurando 
trabalho  e após haver relacionado as suas capacidades 
profissionais, foi aceito pelo p roprie tário  do sítio.

No dia seguinte, voltou ao sitiante para  receber as 
ordens, m etido em  polainas am arelas.

Recebeu a dispensa e não as ordens. Polainas 
eram  só pa ra  feitores de fazenda e não para  carrocei 
ros, era  vagabundo.

A alim entação básica da população ru ra l ia se alte 
rando, de acordo com  a infiltração da européia e a ca
bocla.

Produzia-se fubá em larga escala, nos bairros: Roci 
nha. Corvo Branco, Lageado, Cachoeirinha, Faxinai, 
Boqueirão, Bom Jard im  e Pirapitinga; nesses bairros.



os moinhos, movidos a água, funcionavam diariam ente 
e p a rte  da noite.

Enquanto que nos locais onde predom inava o ca 
boclo, fabricavam-se, farinha de milho e de mandioca, 
beneficiava-se arroz, socava-se café to rrado  e prepara  
va-se o milho para  canjica, em m onjolos, onde fosse 
possivel a sua instalação, caso contrário  continuavam  
em vóga os pilões.
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Monjolo e ralador de mandioca na Fazenda Varge Limpa de 
Sebastião Franeisco Macedo.

Moinho de fubá na fazenda Varge Limpa de 
Sebastião Franeiseo Macedo.

Dificil era haver um a residência, ao lado da qual 
não houvesse um  pequeno curral e pom ar.

Naqueles tempos, a lavoura da cana, ou melhor, a 
fabricação dos seus derivados, já  começava se m ani
festar na balança da economia do municipio.

Os engenhos m odernos acionados a água e à a tra  
ção anim al iam  substituindo as “engenhocas”.

Fabricava-se aguardente e em m aior escala, rapa
dura, melado, açúcar batido e de form a, produtos que 
eram  vendidos ao comércio revendedor.

O m elhor acúcar, de Pernam buco: redondo, m as
cavo e em parte  refinado, o comércio adquiria-o das 
casas atacadistas de Santos e da Capital.

PESSIMISMO INJUSTIFICÁVEL
No fim  do século XIX, os lençoenses continuavam 

acreditando na superioridade das terras do município 
de Agudos, com paradas com as de Lençóis. As situadas 
nas fraldas da serra  de Agudos e que se estendiam  em 
sentido ao Cel. Leite, predom inavam  como as mais fér
teis, sendo disputadas, não só pelos lençoenses, m as 
tam bém  por aqueles que ingressavam  nesta região, in 
tencionados em ab rir fazenda de café.

Dizia-se, mesmo que a Vila de Lençóis estaria  sujeita 
ao atrofiam ento, em virtude de se encontrar algo dis 
tante da serra.

“Infeliz pa ra  a Villa de Lençóes estar collocada a 
33 quilôm etros desse ubérrim o terreno e achase  
cercada de campos que só servem  para  a criacão 
e de fazendas de criar, o que de algum modo tolhe 
o seu desenvolvimento afastando de si os produtos 
da S erra  de Agudos, que m uitas vezes são vendidos 
em lugares próxim os da zona servida por estrada 
de ferro, como Pederneiras, Jaú  e Estação de Mi
neiros. A fertilidade da Serra de Agudos está dan 
do origem à edificação na m esm a Serra da povo 
ação de Bauru, cujo progresso atro fiará  o de 
Lençóes”.

(Dom José Magnani)

Assim tam bém  se m anifestou o Pe. Paschoal Falco- 
nio em seu relatório, em 1904, no qual relaciona fatos 
históricos e o poder econômico de Lençóis.

Pelo exposto que se segue, veremos que houve plágio 
de um  ou de outro vigário, que o atribuirem os ao Pe. 
Falconio, em  virtude de te r  chegado a Lençóis, posterior
m ente a Dom José Magnani.

“Agricultura e Pecuária: Os principais produtos 
agrícolas do Município são: café, milho, arroz, 
cana de açúcar em algum as fazendas. Destes pro
dutos o café é o principal, aquele cujo plantio tem  
tom ado increm ento nos últim os tem pos notada 
m ente nas altu ras da Serra de Agudos, que é o 
centro cafeeiro do Município e pa ra  onde tem 
afluido grande núm ero de fazendeiros do Norte 
da Província, bem  como pequenos proprietários 
que possuem  cafezais de oito a vinte mil pés. 
Infelizmente para  a villa de Lençóes, está colocada 
a 33 quilôm etros desse ubérrim o terreno e se acha 
cercada de cam pos que só servem  para  a criação 
e fazendas de cria r o que, de algum modo, tolhe 
o seu desenvolvimento, afastando de si os p rodu
tos da Serra dos Agudos, que m uitas vezes são 
vendidos em  lugares m ais próxim os da região ser
vida po r estrada de ferro, como Pederneiras, Jaú 
e estação dos Mineiros. A fertilidade da Serra dos 
Agudos está dando origem  à edificação, na m esm a 
S erra  da povoação de Bauru, cujo progresso a tro 
fiará o da Villa de Lençóes”.

(Pe. Paschoal Falcoiwvem. 1904).



Estavam  m uito longe os lençoenses de entender 
que as exuberantes m atas (perobas, cédros e ou tras 
m adeiras de lei) só existem em terrenos de grandes re
cursos naturais, ta is as encontradas nos bairros: Faxinai, 
Boqueirão, F artu ra , F arturinha, Alfredo Guedes e às 
m argens do rio Lençóis em quase toda a sua extensão.

O governo Provincial tinha conhecim ento da riqueza 
florestal deste município, prova que solicitou da Câm ara 
am ostras de m adeiras para  a construção civil e naval, 
"valor dos ram inhos das árvores cobertas de flores”.

O pessim ism o anterior, m ais tarde  haveria de se 
transfo rm ar em otim ism o, diante do fu turo  que pode
ríam  proporcionar as te rras  do m unicípio de Lençóis 
Paulista.

POSSUIDORES DE TERRAS

. .. "cuja parte  possuo por herança dos m eus 
finados paes Capitão Inácio Dias B aptista e Fia 
bia Demetildes M onteiro”.

(B otucatu 21 de Janeiro de 1856)

Possuia ainda Francisco Dias B aptista as seguintes 
fazendas: Das Pedras e Jacutinga, adquiridas de F ran
cisco Prado, Joaquim  José Pereira e Antonio José Men 
des, no ano de 1852 e registradas em Botucatu em 1856. 
Fazenda B arra  Bonita, adquirida de Antonio M oreira 
de Souza, em Janeiro de 1854 e reg istrada em 1856, fazia 
divisas com Manoel Nunes e Francisco de Paula Dias. 
Fazendas 3 Capões e Paiol, com pradas de Francisco 
Manoel de Oliveira, escritu ras lavradas em 1853, faziam 
divisas com José Rodrigues e o Rio Pardo. Possuia ain
da a fazenda Jaboticabal.

A extensão territo ria l de m eia légua de cada m argem  
do rio Lençóis, prim itivam ente, form ava a Sesm aria do 
Porto Felicense Antonio Antunes Cardia, que D. João VI 
lhe havia dado, nos tem pos em que era  dom ínio dos 
índios ferozes.

"Antonio Antunes Cardia da Villa de Porto  Feliz. 
Uma légua de te rra  de testada  com duas Ide 
sertão, no lugar denom inado Ribeirão do Lençóes 
que faz b a rra  no Tietê, sendo a testada m eia 
légua de cada lado do dito R ibeirão” .
(Arquivo do Estado, Livro Sesm aria 
1771 a 1821 — L. 40 — Fls. 27 — Verso)

Antonio Antunes Cardia deixou descendentes e pos
suidores de terras, neste m unicípio, entre os quais Elizeo 
Antunes Cardia, como se declara no docum ento abaixo, 
cuja propriedade, era  denom inada "Fazenda Lençóes”.

"É senhor possuidor de um a sesm aria posse ane
xa na passagem  denom inada Lençóes pertencente 
a esta Villa. A sesm aria foi possuída em  virtude 
de herança paterna  existindo os m ais herdeiros 
da parte  de nella tinha outorgado po r D. João VI 
a m ais de 30 anos por C arta Régia e acha-se 
dem arcada e m edida a 10 anos m ais ou m enos 
pelo J u ízo  M unicipal do Term o de Porto  Feliz, 
setenciada tornando desta sorte  a d ita  sesm aria 
não su jeita  anualidação em virtude do artigo 27 
do regulam ento de 30 de Janeiro de 1850, cuja 
disposição é relativa a Sesm aria não m edida e 
dem arcada. Os autos e docum entos relativos a 
medição sobre a d ita  sesm aria achão-se archiva- 
dos no Cartório do Escrivão do Juizo do Termo 
do Porto Feliz. Quanto a posse foi com prada de 
João Pires Pim entel, 1.” posseiro e por não poder 
escrever pedi ao Costa Araújo e Mello que este 
exem plar fice-se indo som ente por m im  assinado”. 
P irapora 17 de O utubro de 1855 
Elizeo Antunes Cardia.
Apresentado aos 25 de dezem bro de 1855.
O Vigário M odesto M arques Teixeira. (1)

O prim itivo p roprie tário  da Fazenda Rio Claro foi 
o Capitão Inácio Dias B aptista, conhecido por Capitão 
Inácio de Apiaí, que acabou nas m ãos dos índios, nas 
imediações dos seus territó rio s, cujas te rras  foram  her
dadas, em partes por:
João Dias Baptista, Fazenda Rio Claro.

. .. "cujos term os me tocou por ligitim a no inven
tario  que se procedeu pelo falecim ento do meu 
pae, Inácio Dias Baptista.

(Registro em  1856)
Francisco Dias B aptista, um a parte  da fazenda 

Serrado

Innocencio Vieira da Rocha: Córrego dos Bugres

. . .  “cu ltu ra  de terras  Corrego dos Bugres, adqui
ridas de Ignacio Pereira de Assis e sua m ulher, 
em 20 de Maio de 1856.
Faz divisa com os herdeiros de Felizberto Rodri 
gues do Valle”.
“Lençóis — Havia no local um a sesm aria de ape
nas m eia légua de cada m argem  do ribeirão Len 
çóes, concedida a Antonio Antunes Cardia. Um 
pouso antigo para  os viajantes que dem andavam  
ou retornavam  do sertão. Veio ser oficializado e 
auxiliado m aterialm ente pela Cam ara de Botu 
catu. (2)
Esse fato contribuiu  para  que alguns m oradores fi 
xassem  nas proxim idades. E n tre  eles Francisco 
Alves Pereira que logrou im prim ir um  tam anho 
im pulso ao lugar que a Cam ara julgou, logo mais, 
oportuna criação de um a agencia postal. D istrito 
de paz em 1859.

R oberto Dias B aptista, Fazenda Rio Pardo.

. . .  “a fazenda Rio Pardo me toca por ligitim a no 
inventario que se procedeu por m orte do m eu pae 
Inácio Dias B ap tista”

(B otucatu  21 de Janeiro de 1856, 
p rocurador Francisco Dias B aptista)

Fazenda Capivara, com prada, em 1842, de João Pi 
res de Almeida e Mello, fazia divisas com os campos 
de São Domingos.

(R egistrada em Botucatu no dia 21 de Janeiro de 
1856)

O utros antigos p roprie tários de terras

Antonio José M elchior, Fazenda Lageado

.. . “faz divisa com Francisco Dias B aptista, posse 
em  1845, reg istrada em Botucatu, em 1856, arogo
D. Melchior, digo, Antonio José M elchior e Fran 
cisco Dias B ap tis ta”.

Inácio M achado de Oliveira, Fazenda Faxinai

. . .  "herança de Antonio de Oliveira” 
e Fazenda Posse.

“Fazenda Posse antigam ente in titu lada por Ses
m aria e obtida por Domingos M oreira”.

(1) Arquivo do Estado. (2) Achegas para a história de Botucatu, pág. 147-Hemani Donato)



Manoel Ribeiro da Costa, fazenda Ilha dos Lençóes CAPITÃO RAYMUNDO DE GODOY MOREIRA
"ISSO... cujas terras partem  da Sesm aria Elizeo 
Antonio Vieira Cardia, faz divisa com Odorico Go
mes de Oliveira”.
(P irapora 20 de Dezembro de 1853)

Antonio Theodoro de Souza, Fazenda Ribeira da 
Areia Branca

“E stas terras que fiz com Francisco José Luiz 
Deniz, ano 1850”

OUTROS POSSUIDORES

Josépha M aria de Oliveira, Sitio Lençóes

Jesuino Dantonio da Paixão, Fazenda Lençóes

. . .  “adquirida de Francisco Ignacio Vieira, em 22 
de Setem bro de 1858”

José Pedroso do Amaral, Fazenda B airro dos Lençóes

. .. “com prada de Claudina M aria de Jesus, em 
1855, faz divisa com João Pires, Alexandre Goes e 
Thomé Ignacio”.

Felicíssimo Antonio Pereira, Fazenda Lençóes

. . . “adquirida de Manoel Soares do Nascimento,
faz divisa com Elizio Antunes Cardia, Francisco 

Lima, Francisco Ignacio Vieira, Francisco José e 
José Francisco da Rocha.

(Lençóes 15 de Abril de 1856, apresentado em 31 de 
Maio de 1856.

Vigário Modesto M arques Teixeira)

José Turão de MeUo, Fazenda Rio Claro

. . . “adquirida de Antonio Prestes, m ais ou me
nos a 10 anos, 1856”

Pedro Cheche, Fazenda Rio Claro

. . .  “adquirida em  comum  com m ais herdeiro, em 
1851.
Faz divisa com os herdeiros do finado Irmocencio 
José Luiz dos Santos, Eugênio Lino de Almeida, 
Antonio Luiz de Almeida e João V entura de Oli
veira.

(Botucatu, 1844)
LENÇÓES

Livro n.“ 5, fl. 21.
E scritu ra  de venda da chacara na b a rra  do M arim

bondo.
Lençóes 11 de Janeiro de 1875 cnrt tubo. Julio Cesar 

de Oliveira, vendedores Custodio Aleixo Dias s/m . Ger- 
trudes Almeida Campos. Com prador Thom as Carlos de 
Souza. São senhores e legítimos possuidores de uma 
chacara nos suburbios desta Villa na b a rra  do M arim 
bondo, com casa coberta de telha, engenho gram inado, 
benfeiturias e plantações a excepção de meio alqueire da 
planta de milho e meio alqueire de feijão m ais os mó
veis da tulha m as no fazer desta fazem venda como de 
facto, vendido tem  pela quantia de Rs, 1.500$000.

Lençóes 17 de Março de 1879 
Julio Cesar de Oliveira 
Cartorio 13. offo. civil 

Armo 1879 Maço. 2.

O Capitão Raymundo de Godoy M oreira residia na 
cidade de Itapetininga.

E ra  im portante politico nessa cidade. Foi Juiz de 
Paz, vereador, Presidente da Câmara. Pertenceu a 
Guarda Nacional e ocupava o posto de Capitam 
Com m andante de Cavalaria, isto no ano de 1837.

E ra  proprietário  de enorm e extensão de terras e 
seus terrenos os havia adquiridos por sesm aria.

Em  1853, quando ainda Lençóis pertencia a  Botu
catu, suas terras form avam  um a das quatro principais 
fazendas daquele município. A parte  que pertencia ao 
Capitão Raymundo dividia-se em duas fazendas: Pula- 
dor e Boqueirão.

Segrmdo se diz, o Capitão Raymundo m orreu sem 
ter visitado as suas propriedades, pois era  um  homem 
quase octagenário.

Falecendo, foram  os herdeiros os seus genros: José 
Irmocencio da Rocha e Joaquim  de Oliveira Lima.

O prim eiro herdou a fazenda Boqueirão.
.....................  esta fazenda foi havida por títu lo  de
herança dos m eus finados sogros. Capitão Ray
m undo de Godoe M oreira e sua m ulher e estes 
houveram  de outros tirarão  sesm aria.

(Registro de Terras - Botucatu) 
Arquivo do Estado

Enquanto Joaquim  de Oliveira Lima herdou a 
fazenda Pulador.

fazenda que possuo por herança 
do meu finado sogro Capitão Raymundo de Godoe 
M oreira.

(Registro de Terras - Botucatu) 
Registrado em 1853. 
Arquivo do Estado

Fazia divisas com as propriedades de Flabía Deme- 
tildes M onteiro (esposa do Capitão Ignacio Dias 
B aptista) e com Jesuino F erreira  dos Passos.

CEL. JOAQUIM DE OLIVEIRA LIMA

O Cel. Joaquim  de Oliveira Lima nasceu em 1812, 
era  consorciado com d. M aria Anmmciação Ferraz.

Residiu m uitos anos em Itapetininga sendo pessoa 
im portan te  na política dessa cidade, exercendo altos 
cargos.

T ransferindo sua residência para  Lençóis, foi um 
dos prim itivos habitantes no bairro  Faxinai, onde 
edificou grande m ansão, estilo casa-grande e senzala.

Em  Lençóis, tam bém , foi figura de grande prestígio 
e exerceu o cargo de vereador, Presidente da Câmara, 
Juiz de Paz, e 2.° Suplente de Delegado. Pertencia ao 
Commando Superior do Estado M aior de Botucatu e 
Lençóis. Foi Com andante Superior da Guarda Nacio
nal desta cidade.

Destinou suas terras  ao pastoreio, café e cereais 
diversos. Instalou m áquinas de beneficiar café e uma 
serraria , para  o desdobram ento das enorm es toras 
existentes em suas m atas, facilitando, assim, o tran s
porte  ao m ercado consumidor.



o  Cel. Joaquim  de Oliveira Lima, faleceu aos 85 
anos de idade. Acha-se sepultado no cem itério local, 
num  jazigo de m árm ore de G arrara, ao lado da sua 
esposa D. M aria Annunciação Ferraz.
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A frente da residência já em ruínas.

Foi ele quem  vendeu o terreno  aos doadores do 
patrim ônio de Lençóis, cuja escritu ra  foi lavrada em 
sua residência, no Faxinai.

Ao ser feito o desm em bram ento da Freguesia de 
Lençóis, separando-a de Botucatu, incluiu São Paulo 
dos Agudos a esta  Freguesia.

“A Lei n.° 55 de 11 de m aio de 1887 declarou ficar 
pertencendo a este m unicípio desligada de B otucatu, a 
parte  da fazenda denom inada Bosque, do Coronel 
Joaquim  de Oliveira Lima. A Lei n.° 285 de 5 de julho 
de 1894, anexou a este m unicípio a propriedade de 
Joaquim  de Oliveira Lima, denom inada “Dous Córregos.”

Em  1867, por indicação do vigário Carlos José 
Rodrigues, foi nom eado Fabriqueiro  da Paróquia, época 
em que se institu iu  o Santíssim o Sacram ento na M atriz 
de Lençóis.

Na cidade edificou luxuoso e afam ado sobradão, do 
qual posteriorm ente, tan to  se falou.

Mais tarde, colocou-se ao lado dos adversários 
políticos de Dom José Magnani. Em  1872, pertencia a 
facção dos “m andões.”

Os fundos da residência faltando a continuação demolida. 

EDIÇÃO ESPECIAL DE "O ECO”

FAZENDA DE CRIAR (1)

A região que hoje cham am os “alto da S erra”, já  
em 1853 estava posseada e dividida em quatro  fazendas 
principais, de criar, confiadas a capatazes que dispu
nham  de algims escravos para  o serviço.

E ram  elas; 1.* a Monte Alegre (com preendendo a 
parte  central da cidade atual e m aior, os ba irros dos 
Lavapés, cidade Alta e Tanquinho), form ada pela função 
sob um  só p roprie tário , p roprie tário  de três  fazendas 
anteriores.

(Capão Bonito, M orrinhos e Pedras). E ra  seu dono 
o Capitão José Gomes Pinheiro; 2.‘ a Rio Claro, per
tencente ao Capitão Inácio Apiaí, que viria encontrar 
a m orte  às m ãos dos índios, nas proxim idades dela;
3.“ a resu ltan te  da união de duas fazendas (Boqueirão 
e Pulador), abertas por certo  Raym undo de Tal, que, 
logo, as transferiu  aos genros Capitão Joaquim  Gabriel 
de Oliveira Lima e José Innocencio da Rocha; e 4.“ a 
Bom Jardim , m enor e pertencente a um  posseiro cria
dor por sobrenom e M arques.

Todos estes p roprie tários viviam em Itapetininga, 
m esm o provável que jam ais tivessem  visitado suas 
posses, a não ser Gomes Pinheiro, quando foragido à 
agressão dos conservadores depois do fracasso da revo 
lução liberal de 1842.

O SOBRADÃO

E ra  um  sobrado situado no topo do outeiro, cons
tru ído  de te rra  socada (m istu ra  de açúcar preto  — 
m ascavo — capim  ou palhas secas tritu rad as  a  pó). 
Esse m aterial era  colocado en tre  tábuas, como hoje 
se faz em vigas de cim ento; em vez do ferro  trançado 
e am arrado , era de paus a pique ou trançados com 
am arrios de cipó ou im bira. Seco e re tiradas as tábuas.

a  A r r O
1C ôn. A-Lei

.V

Desenho: Dr. Esperidião de Oliveira Lima (Sinhô).

(1) (Achegas para a história de Botucatu, pág. 51) Hemani 
Do nato.



fazia-se o arcabouço do telhado; cobria-se com telhas 
Paulista, estucando com sarrafos bem finos e enchendo 
os vãos com o mesmo m aterial das paredes. Nas pa
redes papéis estam pados em flores ou arabescos simé
tricos, conform e o gosto do proprietário . As vigas 
expostas em m adeira lavrada, com beirais largos, fe
chaduras im portadas com m açanetas de cristal lavrado.

Essa residência ficava de frente para  o rio Lençóis, 
tendo ao lado direito um  cruzeiro da a ltu ra  de uns três 
m etros mais ou menos com face tam bém  para  o rio 
Lençóis. Partia  dai um a estradinha que passava por 
um a capela à esquerda da estrada e ia dar na Fazenda 
da Prata, onde existia um a igreja (B airro  da P ra ta) de 
propriedade da fam ília Ferraz, ascendentes da esposa 
do Cel. Joaquim  Gabriel. Do Cruzeiro descia um a rua 
denominada Cel. Joaquim  Gabriel que ia dar na rua 
15 de Novembro, próxim a às m argens do rio Lençóis.

A parte  térrea  dessa residência, achava-se dividida; 
hall de entrada com varanda separada do prédio com 
telhado externo (alpendre); logo um  living espaçoso 
de onde partia  um  corredor que dava para  um a capela 
denominada São Gabriel, existindo na parede fronteira 
um  quadro com a imagem a óleo da Animciação de 
Nos^a Senhora. Ao lado da Capela um  salão de festas. 
Do living ia-se para  a sala de jan ta r (com edoro) que 
era ligada a cozinha e despensa. Pouco retirado, sen
zala, cocheira, pom ar e cisterna de água, com profun
didade de 20 a 25 m etros (poço).

Uma escada de m adeira que partia  da sala de jan 
tar, ia dar ao l.° andar, com corre-mão, lavrado escul- 
turalm ente, peças torneadas com pletavam  a subida 
para  o andar superior. Num corredor central com ilu
m inações laterais, achavam-se oito quartos, janelas e 
portas com batentes de m adeira maciças e bem are
jados. No fim do corredor do lado esquerdo do prédio 
um a entrada para  um  quartinho que servia de banhei
ro e privada. O banho tomava-se por im ersão em uma 
banheira de m árm ore, escavada onde os serviçais colo
cavam a água; quando servida ia para  a ligação de 
m anilhas de barro  em comunicação com o vaso em 
direção perpendicular com o banheiro do térreo, cana
lizado para  o poço negro (fossa) onde ia depositar as 
águas servidas bem  distantes da cisterna.

Essa residência foi constru ída e adm inistrada por 
Joaquim  Gabriel, pessoalm ente, e servia para  receber 
os seus oito filhos e netos quando vinham  das Fazen
das, nas ocasiões especiais, como casam entos, batiza
dos ou festas religiosas. Aí os visitantes encontravam  
tudo que necessitavam  para  sua estadia. Quando se 
instalavam, traziam  em lombos de burros ou carroças 
as canastras ou balaios, assim  como seus servidores 
domésticos.

O Sobradão, na cidade, era a residência m ais im
ponente e luxuosa da época e ponto convergente da 
elite de então.

Com o passar do tem po, rariou-se a freqüência dos 
fam iliares seu in terior e exterior em deterioração, 
arru inou o aspecto do edifício. Abandonado como obje
to sem dono, foi despojado de seus utensílios de uso, 
até que surgiu um a notícia fantástica de ouro enterrado, 
causando a cobiça do povoado, onde a noite, clareado 
por velas, depredavam  causando a sua to tal ru ína e 
demolição.

Os herdeiros em grande quantidade não queriam  
assum ir a responsabilidade de conservação, por acha
rem  que todos que usufru iram  tam bém  tinham  o dever 
de cooperar e conservar o imóvel.

Conforme anotações do
Dr. Esperidião de Oliveira Lima (Sinhô)

FAZENDA FAXINAL

A Fazenda Faxinai surgiu originariâm ente na 
fundação do patrim ônio. Construção rústica, mas 
confortável para  a ocasião; um  oratório  para  as rezas 
cotidianas, espaçosos cômodos, construção de taipa 
( te rra  socada) com a espessura de quase um m etro, 
batentes, portas e janelas de m adeira lavrada à m a
chado, vigas nas espessuras das toras, tam bém  lavra
das, assoalho em tábuas serradas largas e grossas bem 
rejuntadas, estuque em taquara  trançada form ando 
esteiras do mesmo tam anho do espaço do teto.

No fundo e ao lado um  tronco de m adeira, fincado 
num  quadrado, anexo um  senzala. Em  frente a senzala, 
pom ar, poço e horta.

Ao lado um  cercado para  anim ais com um cômodo 
para  arreios, carroças e cangalhas. Não m uito distante, 
num a baixada, um a represa (açúde) com barragem  de 
te rra  de uns três m etros de largura, para  dar passagem 
para  outro lado de carros de boi e carroças. Essa 
barragem  era protegida por um  taquaral, na extensão 
do aterro , evitando desm oronam ento nas ocasiões das 
chuvas. Desse açúde corria um a canaleta escavada em 
toras de m adeira de onde a água corria para  mover 
monjolo, serrarias, m áquinas para  lim par arroz, café, 
tendo um a área aplainada e socada para  á secagem do 
café (terreiro). A policultura era um a necessidade na 
época, para  o sustento; a pecuária tam bém  era cuidada 
prim ordialm ente.

Bem organizada e adm inistrada deu bons frutos: 
aí nasceram  quase todos os descendentes da fam ília do 
senhor Joaquim  Gabriel, até a terceira geração.

Conforme anotações do
Dr. Esperidião de Oliveira Lima (Sinhô)

MAIS DE CINCOENTA FOGÕES NAS TERRAS DO 
CEL. JOAQUIM DE OLIVEIRA LIMA E 

JOSÉ INNOCÊNCIO DA ROCHA

Em  1853, quando o Cel. Joaquim  de Oliveira Lima 
e José Innocencio da Rocha tom aram  posse das suas 
fazendas “Pulador” e “Boqueirão”, respectivamente, 
neste município, havidas por herança do seu finado 
sogro, encontraram  mais de cincoenta fogões, famílias 
que vinham  explorando aquelas terras há mais de vinte 
anos, consideradas devolutas até então.

O Cel. Joaquim  de Oliveira Lima e José Innocencio 
da Rocha d isputaram  a posse em juízo, dando origem 
ao docum ento que se segue pelos que se consideravam  
prejudicados.

“Illmo. Exmo. Sr. Conselheiro da Província 
José B aptista do Nascimento, m orador no dis
trito  da freguezia dos Lençóes, vem a presença 
de V. Excia. chorar lágrim as am argas pelos pade- 
cim entos que elle e m uitos m oradores d ’aquele 
lugar tem  sofrido. O Suppe. e m uitos m oradores 
do lugar fazendo ao todo cincoenta a sessenta 
fogões, ou famílias, tem  posses antiquíssim as ahi, 
algum as das quaes m ontão a vinte e tantos annos. 
São hom ens e famílias pobres, tão pobres e de
sam parados que não podem  defender conviniente- 
m ente seus direitos em juizo. Aproveitando-se 
disso triste  e infeliz posição, dois homens poten
tados e ricos do lugar praticão as m aiores in jus
tiças, violão todos os direitos tudo usurpão. Pro
cessos continuados são agitados contra os pobres 
miseráveis, que não tendo meios para  pagar advo
gados e custas, perdem  sempre, e assim  famílias 
inteiras são despejadas dos lugares que ellas tem 
regado por tantos annos com o suor do seu rosto



lugares que atté  conquistarão dos indígenas com 
o perigo da p rópria  vida. Esses dois potentados 
são Joaquim  de Oliveira Lima e José Innocencio. 
Nestas circunstancias infelizes parecia que os 
pobres e m iseráveis de não achar proteção e am 
paro  nas justiças do paiz. Pois não tem  sido 
assim , porque o Juiz Mimicipal de Botucatu, quan
do julga em taes causas, é sem pre propenso em 
favor dos fortes, contra  os fracos, quando com 
estes falia é sem pre em gritos e grosserias e tal 
tem  sido a sua carre ira  de desatinos que hoje 
esta  processado — por quem tem  m ais força que 
é  o Suppe. e ou tros —
O Suppe. Exmo. Sr. não pode m over processos 
e responsabilidade é pobre e desvalido e so recla
m a as vistas pacernaes de O Exa. certo de O Exa. 
pela alta  posição em  que se acha collocado e bons 
desejos que caracterisão  a V. Excia. pode m elho
ra r  a sorte  de tan tos infelizes, avistão um  futuro  
tris te  diante de si, qual o de terem  o direito, não 
acharem  justiça  no juiz, não poderem  pobreza 
reco rrer aos tribim aes Superiores, e como rem ate 
de tudo verem  se na posição de nem  um  canto 
de terra , onde se abriguem , tocados pela prepo
tência dos fortes.

P. a V. Excia. providencias ade
quadas por com sideração pa ra  com 
o Suppe. e tan tos outros infelizes.

E. R. M.
São Paulo, 27 de Julho de 1863
(a) Jorge B aptista  do Nascim ento 
Arquivo do Estado.

COMO PERECEU O CAPITÃO APIAI

Em  1857, Urias Nogueira de B arros recebeu um 
ofício do governo Im perial, p a ra  que lhe enviasse um 
relatório  da sua excursão, através da região de B otu
catu, Itapetininga, Capão Bonito, rio Paranapanem a e 
rio Claro.

A certa  a ltu ra  do seu relatório , diz o inform ante;

“Eu em priendi em 1838 em displolarar vários 
certones que cerc-ao esta Comarca.
Varias en tradas pa ra  conhecer m os os lugares de 
m inerações e Campus. E n trei nas costas do Ti- 
bagi pela Villa de Itapeva fis terceira  en trada 
infelizmente topey m á vontade dos Im stanceiros 
das grandes fazendas que cercão o Sertão. Isto  
sofri de alguns fazendeiros canto não es ta r eu 
bem  pratico  da navegação do Paranápanem a tay 
om otivo em contrar hum as tribus de Bugres em- 
braviçadas nas m argens deste Rio nas proxim i
dades de B otucatu  que crusificarão a hum  ho
m em  de nome João de Deos vindo de Minas 
m atarão  em hum a Crus com os b rasos abertos 
ali foy até Isp ira r  a V ista da fam ilia que não 
quiserão ab rir a p o rta  pelos buracos da caza 
derão algum s tiros que Resultou a m orte  de 
algum s e foy vitim a hum a m osa de onse annos 
e foy vitim a o Capm Piahy fasendeiro e ou tros 
o que mefez não u ltim ar m eus p ro je to s”.

(Reservada a o rto g ra fia ) 
(Arquivo do E stado)

ORIGEM DO NOME LENÇÓIS

Há quem afirm e que o nome de Lençóis originou-se 
pela grande quantidade de capim  “Favorito”, que no 
século XIX, tom ava as extensões territo ria is, nas bai
xadas. Outros, entretanto , dizem que os exploradores 
deram , na ocasião, com intensa florada de gabirobas, 
cobrindo largas áreas cam pestres, tom ando aspectos de 
colossais lençóis. Mas, a m ais certa  e credenciada no 
conceito dos nossos antigos, é que um  dos tribu tários 
do Tietê, o rio Lençóis na sua desem bocadura, form ava 
ondas que, ao reflexo do sol, representavam  tan tos pe
quenos lençóis.

Os excursionistas que faziam  o tra je to  Itu-Goiás, 
chegando à desem bocadura do rio Lençóis, diziam: 
“Chegamos ao rio dos Lençóes”.

“Lençóis sita  à m argem  esquerda do ribeirão 
Lençóis, afluente do rio Tietê, pela m argem  es
querda.

A prim itiva corrupção era Lançóis; e assim  apa
rece escrito  em velhos títu los de propriedade, 
bem  como no Dicionário Geográfico, Histórico e 
Descritivo do Império do Brasil, por J.C.R. Milliet 
de Saint Adolphe, traduzido por Caetano Lopes 
Moura.

Lençóis, corrupção de Hê-yui-og, “b a rra  espum a”. 
De hê, “saida, barra , foz”, Yui é gu tu ral e dificil. 
Alusivo a fo rm ar m uita  espum a, à superfície das 
águas que na b a rra  se estende por causa do nível 
inferior ao das águas do rio Tietê. Há um a lu ta 
en tre  elas; de sorte  que as do ribeirão, sendo 
m ais fracas, sofrem  retenção, e por isso são fo r
çadas a alargarem-se.
A espum a parece lençol superposto às águas: — 
daí a corrupção.”
Dr. João Mendes de Almeida, Dicionário Geográ
fico da Província de São Paulo página 156, edição 
de 1889, São Paulo, (São Paulo-Brasil).

Francisco Alves Pereira, in tegrante de um a das 
caravanas, que faziam  o tra je to  Itu-Goiás, entrou em 
desentendim ento com o chefe da excursão e, chegando 
à foz do rio Lençóis, com alguns com panheiros, desistiu 
da viagem, aventurando-se explorar o afluente do Tietê. 
Subindo o rio, veio dar a esta região, batizando-a com 
o nome: “B airro dos Lençóes”.

Mas, naquela época, já  constituía um  posto avan
çado e antigo, pa ra  pouso dos viajantes que iam  e vol
tavam  do sertão.

A sua oficialização e auxílio por parte  dos poderes 
botucatuenses, m uito contribu iram  para  estim ular a 
fixação dos povoadores, entre eles o p róprio  Francisco 
Alves Pereira, que deu grande im pulso ao lugar.

Segundo fomos inform ados, na época em que o sr. 
Raul Gonçalves de Oliveira, (falecido) era  chefe do 
executivo lençoense, nos arquivos da Prefeitura, havia 
um a pequena brochura, na qual se fazia m enção que, 
antes de Francisco Alves Pereira, Lençóis chamava-se 
“O laria” (1)

Essa inform ação não deve ser to talm ente despre
zada, porque nos tem pos de Francisco Alves Pereira, 
Lençóis já  constitu ía posto avançado e antigo que ser
via de pouso aos viajantes que iam  e voltavam  do 
sertão. Portanto , devia te r  um  nome, surgido po r qual
quer circim stãncia, sendo desprezado, m ais tarde, com 
a vinda daquele bandeirante.

Há diversas versões sobre a origem  do nom e que 
recebeu nossa terra .

(1) A brochura supra citada era de autoria de um viajante que 
fazia o trajeto Itu - Goias, pelos campos.



USINA BARRA GRANDE DE LENÇÓIS S.A.

NOSSA MENSAGEM

Juntos constituirem os 

a força para tornar, 

cada vez maior o nos

so m unicípio, em tudo 

o que fo r necessário 

ao seu povo.

PRODUÇÃO DE AÇÚCAR

Em 1976 ..............................  1 .920 .000  sacas

Em 1977 ..............................  2 .2 5 0 .0 0 0  sacas

Ál c o o l

Em 1976 . . .  11 milhões e 400 m il litros

Em 1977 .........  37 milhões e 300 m il litros



Sabemos que o córrego “O laria" é um  pequeno 
afluente do rio Claro, região em que se situava a 
fazenda “Rio Claro” do Capitão Ignácio Apiaí, que fôra 
desim ado pelos indios.

Anos após, o córrego “O laria” pertencia a José 
Egmidio da Silva.

No dia 30 de Novembro de 1944, a Lei n.° 14.334 
m udou o nome de Lençóis, para  Ubiram a.

O Capitão José Pedroso do Amaral foi o prim eiro que 
solicitou das autoridades provinciais, a criação do po
voado e da sub-delegacia.

Mas, as autoridades de Itapetininga e de Botucatu 
opinaram  desfavoravelm ente à idéia, afirm ando que tan to  
um  como a ou tra  fossem  criados no B airro dos Dul- 
tras, por esta r em m elhores condições do que o B airro 
dos Lençóes.

U B I R A M A

O sr. Getúlio Vargas, em 1943, decretou a Lei que 
desde então, não podia haver duas cidades, ou mais, 
no Brasil, com o m esm o nome. Existindo Lençóes da 
Bahia, m ais antiga que a nossa, aquela gozou o direito 
de não sofrer a m udança.

Pelo verdor dos seus cam pos e da sua lavoura, a 
nossa Lençóis denominou-se UBIRAMA, pelo espaço 
de um  lustro, ou seja de 1943 a 1948.

Mas, pleiteada a volta do antigo nome, hoje, é 
Lençóis Paulista.

Ubiram a é um  vocábulo com posto de origem  tupi.
Pode ser in terpretado  por diversos m odos, segundo 

escreve J.C.D. Aimoré.
1. °) Estim avel ventura. De Ubi, estimavel, preferivel, 

e ram a, ventura. No norte  do pais, ventura é rataçáuba 
ou cataçuba.

2. °) Estim avel região. De Ubi, estim avel, e ram a, 
região, país, pátria , conform e os casos, tam bém  
ocorrem : tetam a, tam a, te tá  etc. Terra, pá tria , região.

3. °) A verde região equivalente a região das m atas, 
dos bosques e das florestas.

E sta  tradução, aliás co rre ta  é do insígne m estre  dr. 
Lellis Vieira, num a das suas crônicas, no “Correio 
Paulistano”, de Ubi ou Obi, verde, e ram a, região pátria  
etc. define o verde é Cakira.

4. “) Região da terra , se Ubi estiver por Ybi, pois 
era  frequente na linguagem tupi, a perm uta  do Y ou I 
pelo U. Exem plos: Ib ira ja ra , U birajara, Iberaba, Ube
raba, Ib irá, Ubirá, Itu , Utu, Taubaté, Taibaté etc. etc.

A palavra portuguesa Lençóis traduzida pa ra  a lin
guagem geral é: IAMICA’UA etc.

24 de dezem bro de 1948, a Lei n.“ 233, afixou-lhe o 
nom e de Lençóis Paulista.

Em  certas ocasiões. Lençóis Paulista  era  conhecida 
tam bém  por Capella dos Lençóes, Campos dos Lençóes, 
Ilha dos Lençóes, B airro  dos Lençóes e Boca do Sertão.

SOLICITAÇÃO: CRIAÇÃO DO POVOADO

José Pedroso do Am aral era p roprie tário  de um a fa
zenda, denom inada “Fazenda B airro  dos Lençóes”, cuja 
sede situava-se no local da residência do Sr. João Pacco- 
la Sobrinho.

José Pedroso do Amaral adquiriu  sua propriedade de 
Claudina de Jesus, reg istrada em  1855.

José Pedroso do Am aral constru iu  um a ponte sobre 
o rio P rata, conhecida, até  hoje, p o r “Ponte do A m aral”.

INFORMAÇÃO: CRIAÇÃO DO POVOADO

Illmo. Sr.

Accuso recebido o Officio de V.Sa. com data  de 5 
do corrente acom panhado de representação de José 
Pedroso d ’Amaral sobre a creação de Em pregado, na 
p ro je tada  povoação de Lanções Destr.° da Frega de 
Botucatu, d ’este Município, na ql- V. S. me ordena q. 
inform e a respto. circunstancia dante, propondo si, for 
necessário, as pessoas aptas, pa. os empregos; em res
posta cumpre-me declarar a V .S. que tendo exigido 
das autoridades da Frega. de Botucatu inform açõens 
que me orientem  mais, logo q. ellas me sejão presentes 
faser sciente a V. Sa. com a precisa exatidão da con
veniência ou não conviniencia da criação desse novo 
Destro, e de seos em pregados.

Deos Guarde a V. Sa. ms. as.
Delegacia de Itapeta . 29 de Maio de 1851.

Illmo. Sr. Dor. Chefe interino de Policia desta Prova, 
de S. Paulo.

Manuel Affonso Pera. Chaves

Delegado de Policia

Illm o Snr.

Em  consequência da P ortaria  de V. Sa. de 5 de 
Maio do corren te anno, entendi-me officialmen'®. com 
as auctoridades da Freguesia de Botucatu d ’este Muni
cípio a resp‘°. da criação d ’um a povoação que se pre
tende eregir no bairro  dos Lanç-ões, e obtive a infor
m ação q. envio com este a V. Sa., juntamen'^. com a 
reprezentação, q. a sua Exa. o Sr. Pres'«. da Prov.® 
fisera José Pedroso d ’Amaral n ’esse sentido: com effei- 
to conforme-me in teiram “=. com a inform ação q. m i
n istra  o respectivo Subdelegado, pelas rasoens q. dá, e 
antes seria m esm o m'°. m ais conveniente, a querer-se 
dividir a Parochia de Botucatu, na verd.<= m ‘°. extensa, 
que fosse criada pela Assemblea Provincial um a Fre
guesia m«>. alem de Botucatu, no bairro  cham ado dos 
— D uitras —, onde abundão não só m uitos hom ens ca
pazes de exercer os lugares públicos, como m t.” 
grd.' num ero de habitantes, e de terrenos de cultura, 
e cam pos de criar, circunstâncias estas essenciais p.“ 
o engrandecim en‘°. d ’um a povoação. Hé aqui me cum pre 
diser a V. Sa. em cum prim en‘°. a citada P orta ria  de 5 
de Maio.

Deos Ge. a V. Sa. Ms. as.
Delegacia de Itapetin inga 23 de Julho de 1851.

Ilmo. Sr. Dor. Chefe in tr.” da Policia da Prov.’ de S. 
Paulo

Manoel Affonso Per=>. Chaves 
Delegado de Term o

Conforme original. Arquivo do Estado.



CHEGAM OS MINEIROS

Os prim itivos exploradores que chegavam a esta 
região, faziam dos rios suas vias de penetração. Lo- 
calizavam-se às m argens das m atas, quando o momento 
não era propício para excursões internas.

No local do demorado pouso, m uitas vezes deixa
vam com panheiros na retaguarda e se não fossem 
dizimados pelos índios, chegavam a form ar pequenos 
povoados.

Os índios, em campos abertos, tinham  certo res
peito aos brancos, atacavam  em ocasiões que perce
biam a sua superioridade num érica, ou que os “inva
sores” estivessem preocupados com os seus afazeres 
agrícolas.

O selvícola foi sem pre grande problem a para  os 
exploradores.

O exemplo, é o caso do Felicíssimo Antonio de 
Souza, possuidor de um a fazenda, onde hoje é sede 
de Bauru. Em 1858, fora atacado e sd por milagre, 
escapou com sua família. (1)

Em 1867,, o índio ainda era pesadelo dos povoa- 
dores de Botucatu, São Manuel, Lençóis e outros pe
quenos povoados da região.

OS PAULISTAS

Amador Nogueira Cobra, em “Recanto do Sertão 
Paulista”, diz que no Vale do Paranapanem a, os im en
sos campos achavam-se na m ais vasta solidão. Os 
paulistas de então, estavam  m ais preocupados com o 
litoral. Vale do Paraíba e te rritó rio s ao redor de São 
Paulo, onde se desenvolviam a sua vida agrícola, des
preocupando-se com o povoam ento dos sertões, não 
obstante tivessem  conhecimento da fertilidade do solo 
ainda despovoado, região que com preende Itapetininga, 
Tatui e os terrenos do m unicípio de Lençóis.

O governo não dispunha de meios suficientes para  
garantir as posses. Assim ficou até quando se prom ul
gou a lei 601 de setem bro de 1850, que encerrava defi
nitivam ente a série de apropriações de terras.

Ainda Amador Nogueira Cobra, continua dizendo 
que em meados do século XIX, um  destem ido jovem 
m ineiro José Theodoro de Souza veio à procura de 
terras de cultura, com a finalidade de ocupá-las. Aven
turou-se a explorar a região do Paranapanem a.

JOSÉ THEODORO DE SOUZA (SUA HISTÓRIA)

estilo e sem empedimento, se receberam  em 
m atrim ônio José Theodoro de Souza filho legitimo 
de José Ignacio de Souza Teixeira e Francisca 
Magdalena de Serpa, natu ral do Rio de Janeiro, 
com M aria José filha natu ral de Izabel Claudina 
de Jesus, natural desta freguezia.

Testem unhas: Cap. José Borges de Almeida e 
Manoel Leite Ferreira de Mello e logo receberam  
as bençoens.

E para  constar, mandei fazer este assento

Cap. José Pedro” (2)

José Theodoro de Souza saiu de Pouso Alegre, Mi
nas Gerais depois da m etade do século passado, atin
gindo a Província de São Paulo, seguindo em direção 
a Mogí-Mirim, por onde passou, rum ando para 
Botucatu.

Léguas além  de Botucatu, o aventureiro mineiro 
atingiu as vertentes do Rio Pardo, afluentes do Parana
panema. Seguiu, depois, pelos campos que ficam ao 
lado de Lençóis e por São Domingos, continuando sua 
avançada para  a região além.

Mais tarde, José Theodoro de Souza voltou ao 
Turvo, regressando por Botucatu.

Em  Botucatu, ultim ou os atos de posse das terras 
exploradas, apresentando-se ao vigário da paróquia, 
para  o registro e declarações que a lei exigia.

José Theodoro de Souza, chegara ao Paranapanem a 
depois de 1850, tem po em que a lei não considerava 
legítimo o ato de posse.

“Para sair do em baraço, declarou perante o Vigá
rio de Botucatu que a sua posse se realizara em 
1847, tres anos, po rtan to  antes de 1850 e nove 
anos antes da lei de 1856.

Com um  salto desses, para  tras, o interessado 
incluía seu nome entre os posseiros. È  positiva
m ente certo que Theodoro quando deixou sua 
província natal à procura de terras, o século deze
nove havia vencido a sua prim eira metade.

Não tem os dados precisos para  fixar dias, mes 
e ano que se deu a partida  para  São Paulo; mas 
podemos afirm ar que foi quando já  estava em 
vigor a lei citada e antes de 1856. Ele se aproveitou 
do espaço de tem po que decorreu entre 1854 e 
do prazo m aior que ia até 1856, para  seu registro 
de posses.” (3)

José Theodoro de Souza, nasceu no Rio de Janeiro, 
era filho de José Ignácio de Souza Teixeira e Francisca 
Magdalena de Serpa.

Ainda criança, seus progenitores transferiram  sua 
residência para  Pouso Alegre, Minas Gerais.

Com 24 anos de idade, no dia 20 de Janeiro de 
1838, contraiu casam ento com M aria José, ou M aria 
Josefa, filha de Izabel Claudina de Jesus.

"Ao trin ta  dias do mes de Janeiro de mil oito 
centos e trin ta  e oito, pelas seis hora  da tarde 
em m inha presença e das testem unhas abaixo 
declaradas, depois de feitas as deügencias de

(1) "Achegas” para a história de Botucatu, pág. 10 • Hemanl 
Donato.

O mineiro, pretendendo povoar as terras por ele 
exploradas, com preendeu que não era fácil, quanto 
impossível, encontrar fam ílias cujos chefes se aventu
rassem  a um a vida desprovida de qualquer recurso e 
com garantias contra os índios, principalm ente entre os 
paulistas.

Decidiu, então, José Theodoro voltar a sua terra  
natal e trazer consigo gente de Minas.

Depois fundou a Capela de São João e São Pedro. 
Em  1872, já  havia dado início a um a de São José dos 
Campos Novos.

(2) Arquivos da Igreja de Pouso Alegre-Livros 2 e 4 íls. 477 
Casamentos - 1838.

(3) Amador Nogueira Cobra.



Provisão de Lençóes e fundacção da Capella no 
lugar denom inado Turvo na Freguezia de Botu- 
catu  com a invocação de São João e São Pedro. 
D. Antonio Joaquim  de Mello, por m erce de Deus 
e da Sancta Sé Apostólica Bispo de São Paulo.
“Aos que nossa provisão virem  saude e benção 
em o Senhor fazemos saber que attendendo ao 
que por sua petição nos representou José Theo- 
doro de Souza m orador na Freguezia de Botucatu 
havemos por bem pela presente concederm os fa 
culdade para  que possa fundar, eregir e edificar 
um a capella no lugar denom inado Turvo, com a 
invocação de São João e São Pedro e observando 
o despacho retro . E sta  será reg istrada no livro 
de Tombo da M atriz, para  a todo tem po constar 
e depois de concluida a capella não se poderá 
nella celebrar sem  licença, para  a qual precederá 
a inform ação do lugar e decencia e capacidade da 
d ita  capella, dada em Gam ara episcopal de São 
Paulo, sob o nosso sinal e selo das nossas arm as 
aos 10 de Setem bro de 1852 e eu o padre  José 
Carlos da Cruz, escrivão da cam ara Eclesiástica 
a  subscrevi.
a) Antonio Bispo. 1852.” (4)

José Theodoro de Souza fixou residência em São 
Paulo do Turvo, transcorrendo m aior tem po de sua 
existência, naquele povoado cujo prestigio o levou a 
vereador da Edilidade, na Villa de Paranapanem a.

No dia l.° de m arço de 1872, o m ineiro esteve na 
Villa de Lençóes, requerendo para  que a Cam ara lhe 
atestasse o seguinte:

“Nesta data  foi apresentado um  requerim ento 
articulado de José Theodoro de Souza, em que 
pedia que lhe atestasse os referidos artigos que 
consistia no seguinte: prim eiro  se é hom em  sexa
genário; segundo se tem  sido apossante e se é 
sertanejo; terceiro se tem  aberto  a sua custa 
m uitas léguas de estradas, quando fundou a Ca
pella de São João e São Pedro, provendo-a do 
preciso, e se esta hoje um a Freguezia im portan te 
do m unicipio e se esta  dando começo a um a de 
São José dos Campos Novos, seis léguas alem. 
Se assim  praticam ente tem  sido util ao publico; 
e finalm ente se é religioso e bom  cidadão, ou 
não, que sendo ouvido pela Cam ara deliberou por 
unanim idade que se lhes atestasse pela afirm a
tiva.” (5).

Depois dessa época, desconhece-se que o m ineiro 
tenha aparecido novam ente a  esta  Villa.

Três anos após, ou em abril de 1875, ele faleceu 
em  São Pedro do Turvo, sendo sepultado no cem itério 
daquele povoado, cujo jazigo, ninguém  sabe apon tar 
qual seja.

Pelo docum ento supra, notam os que a Câm ara de 
Lençóis não fez qualquer menção, que José Theodoro 
tenha sido o fundador do prim eiro povoado do nosso 
m unicipio e nem  m esm o que houvesse feito qualquer 
benefício ao mesmo.

E, em 1854 a 1856, encontram os registros de p ro 
prie tários dos seguintes senhores, quando o m ineiro 
ainda se achava em curso dos registros das suas 
posses:

(4) Arquivo da Curia Metropolitana de São Paulo.
(5) Livro n.o 1 • Pág. 86 Prefeitura.

José Innocencio da Rocha —
Fazenda Boqueirão.

Raymundo de Godoe M oreira — 
Fazenda Barreiro.

Joaquim  de Oliveira Lima —
Fazenda Pulador.

Elyseo Antunes Vieira Cardia — 
Fazenda Lençóes.

Antonio M artins Siqueira —
Fazenda do Ouro.

Antonio Rodrigues de Souza — 
Fazenda Cor rego Vermelho.

Antonio Theodoro de Souza —
Fazenda Ribeirão da Areia Branca.

O velho m ineiro levou para  a sepultura o nome 
de m atador de índios, como se ventilava no início deste 
século, nesta cidade. E n tretan to , surg iram  as dúvidas 
de ser o au to r das façanhas atribu ídas a José Theodoro 
de Souza, seriam  obras de seu filho Theodoro de Souza 
Junior (Theodorinho).

Theodorinho é que acabou nas m ãos dos selvícolas 
e não seu progenitor, que faleceu em São Pedro do 
Turvo, sendo sepultado no cem itério daquela localidade.

È  bem  possível que o sr. Agostinho Pereira tenha 
feito confusão, em seu artigo, n.° 6 do “O E co” de 22 
de janeiro  de 1939, com Theodorinho e José Theodoro 
de Souza, o velho, não obstante este tam bém , em certas 
ocasiões, não tenha tido m uita  com placência com os 
prim itivos habitan tes das selvas.

í n d i o s  c h a v a n t e s

Prim itivam ente, os selvícolas que habitavam  os 
territó rio s da Com arca de Lençóis e seus Term os, eram  
os Chavantes.

Em  1882, a presença do índio ainda não era  tole
rada, po r p a rte  de certas au toridades dos Term os, não 
obstante, os chavantes fossem  considerados inofensivos 
e de fácil catequização.

Fora da sua cabana, m esm o em cam pos caçando e 
alheios ao que não lhes pertenciam , eram  logo atacados 
e dizim ados ,caso não se dessem  à fuga.

O docum ento que se segue, bem  diz a respeito. 

“Juizo de D ireito da C om arca de Lençóes.

Em  14 de O utubro de 1882 

Ilm o. Exmo Snr.

Tenho a honra de levar a V. Excia. jun to  a  este 
oficio que me foi dirigido pelo 2.° Suplente do 
Juiz M unicipal em  exercício do Term o de Santa 
Cruz do Rio Pardo relatando que o Juiz Commi- 
cionado Miguel de Paula M edeiro e seu escrivão 
Porfirio  Alves da Cruz e m ais indivíduos de sua 
com itiva derão 14 tiro s  de arm a de fogo em um  
grupo de indios da trib u  chavantes que cassavão 
nos cam pos do Capivara no D istrito  de Campos 
Novos, do Term o de Santa Cruz resultando fica
rem  dois indios m ortos e alguns feridos. Essa 
tribu  de chavantes, são indios apesar de não 
serem  catechisados, são inoffensivos nunca aggre-



dirão os m oradores daqui do sertão ha m uitos 
anos, que essa tribu  é conhecida e visto sem pre 
pelos m oradores. Este attentado revoltou a todos 
os m oradores daquelle sertão e estão com receio 
de um a vingança por parte  dos indios etc. etc.”

A m atança de índios não se deu som ente nos 
campos do rio Claro e região, m as tam bém  nas m argens 
do rio Tietê e em territó rios de Botucatu.

Em 1862, “o Juiz Municipal, o vigário e o subedele- 
gado desta Villa (B otucatu) receberam  queixas dos mo
radores rurais deste d istrito  (Lençóis) que, constante
mente ,vinham sofrendo agressões dos índios ferozes.”

Os sertões de Botucatu eram  habitados pelos selví- 
colas mais perigosos e que constituíam  grandes ameaças 
às populações de São Domingos e Lençóis.

Às m argens do rio Tietê, num a extensão de léguas, 
compreendendo o Porto Lençóes, registrou-se as m aio
res refregas, entre brancos e bugres, resultando elevadas 
perdas de vidas hum anas de ambos os lados.

Necessário tornou-se, então, a organização de Ban
deiras, para  afastar os selvagens sertões a dentro, ou 
aprisioná-los para  a sua catequização.

O encarregado da m issão foi Felicíssimo Antonio de 
Souza Pereira, p roprietário  de vastas fazendas ainda 
inexploradas.

Felicíssimo Antonio de Souza Pereira entrou com 
o firm e propõsito de não afastar os índios e nem  tão 
pouco pensar na sua catequização, mas, sim, de m assa
crá-los e apossar-se dos seus pertences.

O fato chegou ao conhecimento das autoridades 
provinciais, que, im ediatam ente, destitu iram  o bugreiro 
da m issão para  a qual havia sido incumbido.

PARTE DE UMA ACUSAÇÃO CONTRA FELICÍSSIMO

“E verá m ais V. Excia do in terrogatório  que o 
lugar e theatro  da m atança dos índios dista de 
Lençóes vinte léguas, havendo para  diante em 
direção ao sertão  inculto som ente dois o trez 
m oradores, assim  que o perigo, que se podia 
tem er, de algum assalto à Freguezia he im aginá
rio, e servio talvez de pretexto para  o Felicíssimo 
correr com os índios da proxim idade da sua Fa
zenda, como se deprehende da copia da sua m es
m a carta.

Exmo. Sr. esta é e será  sem pre a conducta do 
grande posseiro Mineiro, com respeito aos índios, 
extermina-los como requintada barbaridade, allias 
como tom ar as suas pretendidas posses m ateriais, 
comercial e m anancial de riquezas? Foi por este 
motivo que ha annos por occasião da m orte de 
Pedro Lopes no Rio Novo, m atarão  sincoenta e 
tan tos índios. Vivia o m encionado Pedro Lopes 
em arm onia com os índios e de m istu ra  com 
elles, tendo m atado hum  porco do m ato, hum  
índios tom ou a cassa, Pedro Lopes fez-lhe fogo, 
e matou-o, depois disto foi elle tam bém  m orto, 
o que foi causa da entrada derigida por bugreiro 
tão m estres, que derão seos índios, estando elles 
deitados, e m atrão  dos grandes tr in ta  e tantos, 
e das crianças à faca, m atarão  vinte e tantos, e 
com tam anha m atança athé se julgou haverem-se

elles 
escapou

acabado para  este lado, porem  sabe-se que 
ou hum  restinho, que por ahi ainda vagão”.

(Arquivo do Estado)

Felicíssimo Antonio de Souza Pereira 
Esclarece:

Ilmo. Sr. Dr. Felippe Corrêa Pacheco 
Lençóes 13 de Maio de 1862

Presadissim o Snr. Participo-lhe que nada se fes na 
intenção que tenham os de ver se fallavamos com os 
índios, porem  o acazo perm itio  que nada se fizesse, 
porque se pernoitando perto  do aldeamento para  no dia 
seguinte se fazer as m anoblas que se tinham  projectado, 
aconteceo porem  que disparou hua arm a de hum  dos 
companheiros, e estando o povo agitado com outros 
m uito perto  do aldeam ento e havendo grande confusão 
de povo pensavão que havia novidade com os índios 
e disparavão alguns tiros, de sorte  que os índios 
ouvindo taes tiros retirão-se, e creio que vierão para 
mais perto  de m inha fazenda por isso que nestes dias 
pertendo en tra r ou tra  vez, porem  com pouca gente à 
vêr se os faço re tira r  para  mais longe quando não 
possa am ança los e depois darei parte  de todo o ocor
rido ao Governo, e à V. S. Remeto-lhe hum  arco e duas 
flechas que elles deixarão, nada mais por agora sou 
com particu lar estim a

De V. S. Att.° ebr.° 
Felicíssimo Antonio de Souza Per.* 

Esta conform e — Felippe Corrêa Pacheco 
(Arquivo do Estado)

Somente o decorrer dos anos é que se amenizaram  
as tristes refregas de 1862.

Em  1889, Dom José Magnani enviou um  ofício às 
autoridades provinciais, no seguinte teor:

“Lençóes, 25 de Novembro de 1889 
Cidadãos Chefes Provinciais do Estado 
de São Paulo.
Remetto-vos um  officio do Frei Savino

Rimini, dando-vos conta de um a excursão entre 
os indios da m argem  esquerda do Rio Tietê.
Por este officio vereis que elle tem  feito e o 
que deseja. Recommendo-vos a continuação do 
apoio deste Estado para  que Frei Savino possa 
fazer com que os ditos indios seja civilizados

Saude e Fraternidade.
O Presidente da E. Pre.“ de Lençóes 

D. José Magnani.

Frei Savino Rimini, após ter recebido a comunica
ção do Sr Governador do Estado, enviou-lhe o seguinte 
ofício:

“Lençóes dia 16 de Dezembro de 1889 
Cidadão.

De posse do vosso officio do dia 12 do corrente 
mez, participo-vos que quanto antes continuarei 
m inha excursão para  o Valle do Paranapanem a, no 
mesmo intuito  de descobrir Indios e acabada a 
d itta  excursão, verei a te r com Vosco, afim  de 
providenciar a respeito, conform e a necessidade



dos índios e Vossa prudência e caridade achar 
conviniente.

Saude e Felicidade.
Ao Cidadão Dr. P rudente de M oraes Governador 
do E stado de São Paulo.

A) Savino Ram ini”.

Lençóes 29 Maio 1882
Procedente de Lençóes (Salto) chegão a cidade de 

São Paulo dous indios da tribu  Cajadá, que vem pedir 
te rras  à presidência da Provincia. Fizerão a viagem a 
pé, gastando de Botucatu a cidade 28 dias.

Maio de 1882 a M arço de 1883.
Arquivo do Museu Paulista

DOADORES DO PATRIMÔNIO

Como vimos, o Cel Joaquim  de Oliveira Lima era 
possuidor de diversas fazendas no m unicípio e para  
m elhorar as suas posses ou dar m aior im pulso ao po
voado vendeu um a área de terras, circunscrevendo os 
bairros. M arimbondo, Amaral, P ra ta  e as casas residen
ciais neles existentes, aos senhores: Elizeo Antunes 
Cardia, Fidelix Corrêa de M oraes, Antonio M artins Si
queira, Antonio Rodrigues de Souza, Ignacio Anselmo 
de Souza, Antonio Theodoro de Souza, Felippe José 
M oreira e Lourenço Antonio Siqueira. (1)

Estes, por sua vez, acertaram  as divisas te rrito ria is  
en tre  si, p a ra  a dem arcação do patrim ônio, de m aneira 
que todos eles pudessem  partic ipar da doação, que foi 
feita no dia 28 de Abril de 1858, sob a invocação de 
Nossa Senhora da Piedade, cuja escritu ra  lavrou-se na 
residência do Cel. Joaquim  de Oliveira Lima, no bairro  
Faxinai e não em B otucatu, como dissem os na nossa 
revista “Lençóis Paulista-Ontem  e H oje” de 28 de Abril 
de 1972.

ESCRITURA DE DOAÇÃO

l.“ Cartório de Notas de Botucatu 
Livro n.° 3 fls. 20 
22 de Julho de 1858
“E scritu ra  de Doação gracioza de um a área de 
cam pos e m attas  que fazem Elizeo Antunes 
Cardia, Fidelix Corrêa de M oraes, Antonio M artins 
Siqueira, Antonio Rodrigues de Souza, Ignacio 
Anselmo de Souza, Antonio Theodoro de Souza, 
Felippe José M oreira e Antonio Lourenço de Si
queira a Nossa Senhora da Piedade, padroeira  
da M atriz da Freguezia de Lençóes pa ra  seu Pa 
trim ônio como abaixo se declara:
SAIBÃO quantos esta  virem  que sendo no 
ano do nascim ento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oitocentos e cincoenta e oito. 
Aos vinte dois do m es de julho do dicto 
anno nesta fazenda do Faxinai e cazas de 
Joaquim  de Oliveira Lima d istric to  da Villa 
de B otucatu da Provincia de São Paulo onde

(1) Divisas antigas.
"Pela Lei n.° 55 de 11 de Maio de 1887, declaram ficar 

pertencente a este município, desligada de Botucatu, a parte 
da Fazenda denominada "Bosque" do Coronel Joaquim de Oli
veira Lima."

me achava eu escrivão de Paz da supra  dieta Villa 
para  o fato de se lavrar a prezente E scritu ra  e 
sendo ahi prezentes os doadores já  refferidos 
todos do meu conhecim ento de serem  as próprias 
por que as tracto , dou fé, ahi por elles me foi 
dicto que pela prezente E scritu ra  fazem fiel doa 
ção a gracioza Nossa Senhora da Piedade Padroei
ra  da M atriz da Paróquia de Lençóes, das cazas e 
m attas que assim  declarão principiando na ponte 
do rio Lençóes e subindo pela estrada, pela diviza 
de José Pedrozo do Amaral até o rio da Practa 
e por este acim a até onde der quinhentas braças, 
e deste ponto tirar-se ha um a linha recta  e dar o 
Rio Lençóes onde der igualm ente quinhentas b ra 
ças m edidas da ponte pa ra  cima, cujo terreno  
assim  dicto havido e confrontados parte  do que 
houverão por com de Joaquim  de Oliveira Lima 
e fazem esta doação cada um  da sua terra , e 
apos isso independente de assignaturas de suas 
m ulheres, cujo terreno  doado se da rá  nelles edi 
ficarem  prédios, pagando-se a mil reis por braça 
cujo produeto  será  aplicado para  as obras da 
Igreja, regulando tudo m ais pelas Posturas Mu
nicipais quanto a quantidade de te rras  que se 
concedera aos que quizerem  hab itar e por esta 
autorizam  que senhor Miguel Augusto Rodrigues 
de Almeida para  arrecadar este onus que entrega
rá  do encarregado das obras da Igreja  passando 
recibo das im portâncias lançando igualm ente em 
um  Livro o produeto  do terreno  e logo que haja  
Fiscal devera este ser ouvido para  que não acon
teça que o terreno  concedido possa causar ofensa 
ao publico tudo na form a das Posturas Muni
cipais, cuja doação fazem m uito de suas livres e 
expontâneas vontades sem  m enor coação ou cons
trangim ento, e sim  para  o bem  da Padroeira. De 
como assim  disserão me pediram  lhes lavrasse 
esta  que sendo lhes lida acharão a contento, assig- 
narão-na e depois a outorgam  em nom e da m es
m a Senhora da Piedade. Os sedientes e m ais 
pessoas quem  pertencer assignar a rogo de Anto
nio M artins Siqueira, Ignacio Anselmo de Souza 
e Antonio Rodrigues de Souza, assignam  Joaquim  
M oreira M achado de Oliveira como as testem unhas 
presentes de meu conhecim ento m oradores deste. 
Eu Manoel de Almeida Prado que a escrevi.

Antonio Theodoro de Souza, Fedelix Corrêa de 
M oraes, Joaquim  M achado de Oliveira, Felippe 
Jose M oreira, Elizeo Antunes Cardia, Lourenço 
Antonio de Siqueira. Testem unhas: Joaquim  de 
Oliveira Lima e Delfino Alexandre de Oliveira.

1.» TABELIÃO

Domingos Scarpelini-Escrivão 
Juvelino Seceo-Substituto
Autentico a presente fotocópia que me foi apre
sentada jun tam ente  com o original, por esta r a 
m esm a conform e. Dou fé.
Botucatu, 10 de 3 de 1972.
As. Juvelino Seceo.
E xtraída do Livro de N otas n.° 3 fls. 21
1." Cartório
Domingos Scarpelini
Escrivão
Juvelino Seceo
Of. M aior
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BOTUCATU 
BAIRRO LENÇÓES

N.“ 3 — JOSÉ PEDROZO DO AMARAL — sou 
senhor e possuidor nesta Freguezia de um  sitio e te rras  
lavradias no B airro denom inado Lenções principiando 
na b a rra  do Rio da P ra ta  as quais dividem-se por um  
lado com esta m esm a b a rra  do Rio da P ra ta  nos Len- 
çóes seguindo pelo Lençol abaixo athe fron tear com o 
Lageadinho, e d ’ahi a rum o direito  com o espigão devi- 
sando com terras  de João Pires pelo meio do espigão 
acim a dividindo com terras  de Alexandre Goes athe 
fron tear num  saltinho que tem  no Rio da P ra ta  e d ’ahi 
abaixo até a b a rra  de donde principiou as divisas, cujas 
te rras  divisam  com terras  de Thomé Ignacio. Este 
sitio foi po r m im  com prado a Claudina M aria Jesus 
em 1855, po r escrip tura  particu lar datada em 28 de 
setem bro de 1855.

Botucatu 31 de outubro de 1855
José Pedrozo do Amaral
Apresentado no dia l.° de Novembro de 1855

O Vigário
M odesto M arques Teixeira 

Arquivo — Museu Paulista

REGISTRO PAROCHIAL

BOTUCATU 
RIO TIETE 

ILHA DOS LENÇÓES

N.° 46 MANOEL RIBEIRO DA COSTA — abaixo 
assignado m orador em Pirapora. É senhor e possuidor 
de um  sitio e te rras  de cu ltura  na paragem  denom i
nada Ilha dos Lenções na m argem  do Rio Tiete cujas 
te rras  partindo  de baixo com a Sesm aria de Elyseo 
Antunes Vieira Cardia e do lado de cim a com posses 
de Odorico Gomes de Oliveira os fundos com posses 
do mesmo Elyseo a frente com o m esm o Rio Tiete. 
Este sitio e te rras  assim  confrontadas sou possuidor 
por posse e cu ltura  efetiva que tenho em ditas te rras  
desde o anno de 1850 e por ser verdade e eu não saber 
escrever pedi a Elyseo Antunes Vieira Cardia que por 
mim fizesse e a m eu rogo assignasse.

P irapora 20 de Dezembro de 1855 
Arogo de Manoel Ribeiro da Costa 
Elyseo Antunes Vieira Cardia 
Apresentado em 25 de Dezembro de 1855

O Vigário
M odesto M arques Teixeira 

Arquivo — M useu Paulista

REGISTRO PAROCHIAL

BOTUCATU
BARRA RIBEIRÃO DA PRATA

N.“ 19 ANTONIO JOAQUIM DA CUNHA BASTOS — 
eu abaixo assignado sou senhor e possuidor das te rras  
seguintes n ’esta Villa de Botucatu. Um sitio de campos, 
m atos de cria r denom inado B airro  do Ribeirão da P ra ta

segue Ribeirão de Lenções acim a tem  b arra  do ribeirão 
do B arreiro  e a esquerda segue rum o ao espigão e 
por elle acim a the o alto dividindo com quem  de direito 
for rodeando as cabeceiras Caete pelo espigão ate o 
ribeirão da P ra ta  e por elle abaixo dividindo com Thome 
Ignacio Gonçalves the o ribeirão dos Lenções donde 
teve principio esta divisa. Este sitio foi por m im  com
prado de Thome Ignacio Gonçalves por titulo de 28 de 
Janeiro de 1855.

Botucatu 30 de Novembro de 1855 
Antonio Joaquim  da Cunha Bastos 
Apresentado no dia 5 de Dezembro de 1855

O Vigário
Modesto M arques Teixeira 

Arquivo — Museu Paulista

REGISTRO PAROCHIAL

BOTUCATU
BARRA DO CORVO BRANCO

N.“ 10 ANTONIO JOAQUIM DA CUNHA BASTOS — 
sou senhor e possuidor de um a fazenda de terras  
lavradias de cam pos e m attos denom inado B arra  do 
Corvo Branco dividindo por um  lado com o ribeirão 
dos Lenções the a b a rra  do ribeirão da P rata, e d ’ahi 
a rum o direito  pelo espigão dividindo com João Pires, 
e d ’ahi pelo espigão dividindo com João Pires digo 
com José Gonçalves do Nascim ento e d ’ahi pelo espigão 
dividindo com Jesuino José F erreira  e d ’ahi pelo espi
gão até os Lenções dividindo com Manoel Rodrigues 
de Almeida e pelo ribeirão por Lenções abaixo donde 
foi principio esta  divisa. E sta  fazenda foi por mim 
com prada a Thom e Ignacio Gonçalves em 20 de Janeiro 
de 1855.

B otucatu 30 de novem bro de 1855
Antonio da Cunha Bastos
A presentado nos 3 de Dezembro de 1855

O Vigário
M odesto M arques Teixeira 

Arquivo — Museu Paulista

REGISTRO PAROCHIAL

BOTUCATU (LENÇÓES)

N.° 42 EULALIA MARIA DE JESUS — sou senhora 
e possuidora de um  sítio de terras  de cultura, e criar, 
as suas devisas são as seguintes principia na B arra  das 
Antas pelo espigão por este até o alto da S erra  divisan
do com te rras  de Isidoro  M oreira quebrando direito  
pelo alto da S erra  divisando com te rras  de Graciano e 
de Antonio Romão cercando todas as vertentes da cabe
ceira dos Lenções até sair no campo confrontando com 
te rras  de Lourenço Antonio da S iqueira athé passar a 
fron teira  do Capão do Olho quebra a d ire ita  pelo espi
gão abaixo divisando com te rras  de Manoel M achado de 
Almeida até fixar onde teve principio a divisa. E stas 
te rras  foram  com pradas de M aximiano José da Costa em 
42 de julho de 1848. Botucatu, 25 de Dezembro de 1855.

Arogo de Eulalia M aria de Jesus
Antonio Luiz D uarte
Apresentado em  25 de Dezembro de 1855

O Vigário
M odesto M arques Teixeira 

Arquivo — Museu Paulista



BOTUCATU

N.° 172 LUCAS BARBOZA SANDOVAL — sou senhor 
e possuidor de um  sítio de terras lavradias no lugar de
nominado Serrado com as divisas seguintes. Principian
do na estrada em um  sepo que está feito divisa com 
os Órfãos da fallecida Luiza M aria do Espírito  Santo 
seguindo pelo caminho de Delfino José M artins ate en
contrar com terras do dito Delfino dividindo lado esquer
do com terras do fallecido José Correia seguindo espigão 
acima em ate o alto dividindo com terras do sobre dito 
Delfino e seguindo espigão abaixo que faz divisa com 
terras de Sabino Barboza ate o corrégo e pelo corrégo 
acima em ate as últim as vertentes dividindo pela esquer
da com terras do dito Sabino, seguindo espigão acima 
dividindo pela esquerda com terras de João V entura de 
Oliveira e os orfãos ditos em te donde teve princípio 
esta divisa. Este sitio foi por mim possuído por Posse 
que fiz no anno de 1848 e com pra que fiz do fallecido 
José Corrêa como consta do com petente titulo de 
compra.

Botucatu 24 de Março de 1856

Lucas Barboza Sandoval
Apresentado no dia 24 de Março de 1856

O Vigário
Modesto M arques Teixeira 

Arquivo — Museu Paulista

REGISTRO PAROCHIAL

BOTUCATU

N.“ 216 JUSTINO CARNEIRO GERALDES: abaixo 
assignado como tu to r de m eus filhos orfãos que elles 
possuem  um a fazenda de campos e m attos no destrito  
desta Villa de Botucatu com as seguintes divisas de 
um lado com o sr. Joaquim  de Oliveira Lima de outro 
com Roberto Dias B aptista de outro com Flavia Deme- 
tides M onteiro e de outro com quem de direito pertencer, 
cujas terras assim  devisadas e confrontadas as possuo 
por herança de m eus finados Pae e sogro as quais terras 
possuo a 26 annos mais ou m enos livre de onus e afo- 
ram ento por ser verdade passo o presente. Botucatu 31 
de Março de 1856.

Justino Carneiro Geraldes

Arquivo — Museu Paulista

REGISTRO PAROCHIAL

BOTUCATU 
BOM JARDIM

N.° 188 M aria Luiza do Espirito  Santo e de que seus 
herdeiros, José, Jeronym o, Francisco, Camilo, Domitildes 
e Policina, pelo seu tu to r David B arbosa Sandoval que 
seus tutelados são senhores e possuidores das partes 
de terras constante, do titulo de com pra feita pela fi
nada Inventariada como tudo consta do inventario feito 
no sitio e terras denominado Bom Jard im  no distrito  
desta Villa em cum prim ento de que m ando passar a 
presente assignado a meu rogo por não saber escrever.

Por David Barbosa Sandoval e João Ventura de 
Oliveira.

Apresentado em 25 de Março de 1856 
Vigário Modesto M arques Teixeira

Arquivo — Museu Paulista

REGISTRO PAROCHIAL

BOTUCATU

CORRÉGO DO BARREIRO

N.° 189 DAVID BARBOZA SANDOVAL — sou senhor 
e possuidor de um a sorte de terras de cultura sitas no 
corrégo do Barreiro, vertentes do Rio Peixe d istrito  
desta villa que se divide de m aneira seguinte no corrégo 
denominado Area B ranca segue divisando com Sabino 
Barboza pelas divisas feitas, volta descendo para  ver
tentes do corrégo do B arreiro devisando da m esm a for
m a ate divisas com José de Souza pelas divisas dos fi
lhos do mesmo te o espigão e segue o dito espigão di
visando por contra vertentes com terras do Salto te as 
divisas das terras de Francisco Garcia de Andrade te o 
alto de outro  espigão que verte no corrégo do Barreiro 
abaixo da m orada e seguindo o dito espigão divisando 
com Delfino José M artins e volta por um  espigão abaixo 
divisando com o dito Sabino Barboza Sandoval te o 
Corrégo da Areia Branca onde teve principo esta divisa, 
cujas terras possuo por Posse que fiz em terras devo- 
lutas no anno de 1846 e conservo com m oradia habitual 
e continuada cultura de todas as plantações e com cria
ções vacuns, cavalares e porcos te o preseente.

Villa de Botucatu 24 de Março de 1856 
Por David Barboza Sandoval 
João Ventura de Oliveira

Apresentado em 25 de Março de 1856

O Vigário
Modesto M arques Teixeira 

Arquivo — Museu Pauhsta

REGISTRO PAROCHIAL

BOTUCATU 
RIBEIRÃO DA FARTURA

N.° 54 DOMINGOS CAETANO VIEIRA — sou senhor 
e possuidor de um  sitio de m attas de culturas, suas 
divisas são as seguintes: na paragem  cham ada digo de
nom inada Ribeirão da F artu ra  vertente dos Lençóes 
principia do ribeirão do fimdo do rincão dos lugares a 
p rocurar um  pau de olio subindo no mesmo rum o ate 
ganhar o espigão que fica em fronteira  e subindo espigão 
acima divisando a esquerda com Antonio Theodoro de 
Souza sercando as vertentes de um  corrégo de m onjollo 
que tem  logo acima te encontrar com terras  de Clau- 
dina viuva do Machado e desce ate o ribeirão divisando 
sem pre com a m esm a Claudina no meio das barras de 
um  e de outro  confinante e acima d ’ãgua da cabeceira 
largo e atravessa o ribeirão no mesmo rum o ate o corre- 
go cercando as m attas com prehendendo duas aguas ate 
encontrar onde teve principio esta divisa. Este sitio foi



por mim com prado de Antonio Theodoro de Souza em 
30 de junho de 1854.

Arogo de Domingos Caetano Vieira
Bernardino D utra Pereira
Apresentado aos 26 de Dezembro de 1855

O Vigário
Modesto M arques Teixeira 

Arquivo — Museu Paulista

REGISTRO PAROCHIAL

BOTUCATU 
FAZENDA TRES PONTES

N.“ 70 MATHEUS GOMES PINH EIRO MACHADO — 
divisas da Fazenda Tres Pontes de M atheus Gomes Pi
nheiro Machado no d istrito  da Freguezia de Botucatu.

Principia a fazenda das Tres Pontes no passo novo 
na que vai para  a fazenda do Rio Claro, e subindo pelo 
ribeirão do dito passo — novo te onde esta faz b a rra  
com o ribeirão que vem do Capão cham ado Siram acha- 
do por esta acim a te dar em um a grota ou vertente 
que se acha abaixo do boqueirão do aterrad inho  na 
fron teira  cerca velha em cujo lugar hoje se acha oito 
braças de vallos e então segue por um a linha recta tira 
da do dito vallo te ba te r no ribeirão denom inado Tres 
Pontes e atravessando o dito ribeirão segue a m esm a 
linha ate ba te r na cabeceira do Corrego que fica em 
frente do dito ribeirão e descendo por este corrego 
abaixo te onde ele faz b a rra  no dito ribeirão Tres Pontes 
qual b a rra  e pouco acim a de um  pequeno ba rre iro  ou 
te rra  rosalitrada onde as caças vão comer, de cuja 
barra  segue pelo ribeirão Tres Pontes, abaixo ate a foz 
desta no Rio Pardo e subindo pelo Rio Pardo te onde 
desagua neste o ribeirão que vem do passo novo e seguin
do por este mesmo ribeirão the chegar no passo-novo 
onde faz feixo as divisas constantes no presente.

Arquivo — Museu Paulista

REGISTRO PAROCHIAL

BOTUCATU 
VERTENTES RIO PARDO

N.° 213 JOSÉ BELIZARIO DE OLIVEIRA — sou se
nhor e possuidor de um a parte  de te rras  de cu ltura 
citas nas vertentes do Rio Pardo, do Term o d ’esta 
Villa cujas divisas são as seguintes: principiando no 
lugar da divisa tra tad a  com José Lourenço en tre  as duas 
barras segue pelo espigão acim a devisando com o m es
mo José Lourenço, volta divisando com Francisco Ma
rinheiro e segue o espigão acim a divisando com quem 
de direito  for te divisar com te rras  de José B ernardes 
te o barranco  do Rio em um a volta do m esm o, passa 
im outro  lado onde tem  um  m arco lavrado em um 
pao dentro  de um a gro ta funda por ella acim a divisando 
com a m esm a te o alto e volta divisando com o m esm o 
digo divisando com Joaquim  Antonio te em bocar no 
Rio Pardo e segue por este acim a te onde teve princi
pio esta divisa. Cujas te rras  apociei em Sertão devoluto 
no anno de 1847, e conservo com atual cu ltu ra  te o 
presente.

Villa de Botucatu 10 de Março de 1846 
Apresentado no dia 15 de Abril de 1856

O Vigário
Modesto M arques Teixeira 

Arquivo — Museu Paulista

REGISTRO PAROCHIAL

BOTUCATU

N.° 53 JOÃO FRANCISCO PEREIRA — sou senhor 
e possuidor das te rras  seguintes. Um sitio de terras  
de cu ltura  e de criar as suas divisas são seguintes — 
principiando no Ribeirão e em frente de um a figueira 
que tem  em outro  lado cuja tem  um  signal de divisa 
d ’ahi a rum o divisando com Antonio Manoel e por outro  
lado ate encontrar te rras  de Francisco José Dinis divi
sando pelas vertentes ate encon trar te rras  de Antonio 
Theodoro de Souza descendo sem pre e na m esm a form a 
ate o ribeirão na fron teira  do meio de um  lado digo de 
um  rincão atravessa o Ribeirão no m esm o rum o que 
vai ate sahir no campo e d ’ahi ribeira  campo da parte  
d ire ita  procurando a cabeceira da Lagoa a rodear por 
cim a abeirando o campo ate encontrar a fron te ira  da 
dita Figueira e desce p rocurar a dita figueira que tem  
signal de divisa e desce ate o ribeirão onde principia 
fixar. Este sitio foi por m im  possuido por com pra que 
fiz de Antonio Theodoro de Souza e de José Theodoro 
de Souza em 2 de Novembro de 1849 e 7 de Maio de 1850.

Botucatu 25 de Dezembro de 1855 
Arogo de José Francisco Pereira 

B ernardino D utra Pereira 
Apresentado B otucatu 26 de Dezembro de 1855

O Vigário
M odesto M arques Teixeira 

Arquivo — Museu Paulista

REGISTRO PAROCHIAL

BOTUCATU
SANTA CLARA — V ertentes Ribeirão do Turvo

N.“ 215 JOSÉ BELIZARIO DE OLIVEIRA — sou se
nhor e possuidor de um a sorte  de te rras  de cu lturas 
citos no Ribeirão de Santa Clara; vertentes do ribeirão 
do Turvo que se divide da m aneira seguinte, na b a rra  
do Corriguinho denom inado F ranqueira  segue o veio 
d ’agua acim a divisando com Joaquim  Antonio e segue 
por um  espigão com Joaquim  Manoel e deste segue di
visando com Francisco Joaquim  por con tra  vertente e 
segue da m esm a form a divisando com o dito Joaquim  
Antonio pelo espigão abaixo de fron tear o dito Corrego 
da Franqueira, onde principia esta divisa. Cuja sorte  
de te rras  possuo por Posse fabriquei em sertão  devoluto, 
e conservo com actual cu ltu ra  desde o anno de 1847.

B otucatu 10 de M arço de 1856 
José Belizario de Oliveira 
Apresentado no dia 15 de Abril de 1856

O Vigário
M odesto M arques Teixeira 

Arquivo — Museu Paulista
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REMETENDO O MAPA DAS DIVISAS

Ilmo. Exmo. Snr.
Accuso ter recebido o offo. de V. Exa. da dacta 

de 28 de junho d ’este corrente armo, em que me pede 
informação das divisas das novas Freguezias de Len- 
çoes e bão Domingos, o qual rem etto a V. Exa. um 
Mappa em que declara as divisas a meu ver deve ter 
entre esta Villa e as Freguezias, pois as Freguezias ficão 
com m aior terreno que esta Villa.

SOLICITANDO ELEIÇÕES NAS FREGUEZIAS 

Exmo. Snr.

Aproveito a occasião de rogar a V. Exa. afim  de 
se proceder as Elleições n ’aquellas Freguezias, as quais 
distão de Lençóes 12 legoas, e a de São Domingos 18, 
para esta Villa e para  os sertões pa. m ais de 30, afim 
d ’aquellas Freguezias terem  Juises de Pas e Subdele- 
gados, sendo n ’aquellas, necessário as Authoridades, p. 
que sendo sertão, tem  para  ali m uitos crim inosos.

Assim espero de V. Exa. por sua sabedoria e Jus
tiça, com que tem  governado esta Provincia, athé para  
estas necessidades q. m uito im portão; e com isto faz 
V. Exa. grande serviço a Provincia e aquelle Povo.

Ds. Ge. a V. Exa. ms. as. Botucatu 12 de julho de 
1858.
Ilmo. Exmo. Snr. Prez.' da Prov.“
José Joaquim  Fernandes Torres

João da Cruz Pereira
Juiz de Paz

Conforme Original 
Arquivo do Estado

Ilmo. Exmo. Snr. Concelheiro José Joaquim  Fernandes 
Torres
M.'° Digno Presid.' desta Prov.* de São Paulo

Claudino José Pereira 
Subdelegado 2.° Sup."

De acordo com o original 
Arquivo do Estado

LEI ELEVANDO A FREGUEZIA DE LENÇÓES 
A CATEGORIA DE VILLA

“O Doutor João Crispiniano Soares do Conselho
S.M. o Im perador e presidente da Provincia de São 
Paulo etc. etc.

Faço saber a todos os seus habitantes que a Assem- 
blea Provincial Decretou e eu sancionei a Lei seguinte;

Artigo único-Fica elevada a cathegoria de Villa a 
Freguezia de Lençóes, do municipio de Botucatu, subs
tituindo a m esm a denominação e divisas atuais.

Revogadas as disposições em contrario.

Mando portan to  a todas Autoridades, a que o conhe
cimento e execução da referida Lei pertencer, cumprão 
e fação cum prir tão inteiram ente como nela se contem.

O Secretario desta Provincia a faça cum prir, pu
blicar e correr.

Dada no Palacio do Governo de São Paulo, aos vinte 
e cinco dias do mez de Abril de mil oito centos e ses
senta e cinco.

João Carlos da Silva Telles.

Registrada a fls. do livro competente. Secretaria do 
Governo de São Paulo, 25 de Abril de 1865.

Julio Nunes Ram alho da Luz (Leis e Decretos do 
Estado de São Paulo-1865).

OFÍCIO INFORMANDO SOBRE AS DIVISAS

Ilmo. Exmo. Snr.

Em  cum prim .'” a P ortaria  de V. Exa. de 23 de 
Julho proxim o passado em que me ordena rem eta com 
urgência inform ações sobre as divisas das novas Fre
guesias de Lençóes, e S. Dom.“ , julgo que as divisas que 
mais comodo offereção deve ser principiando no Rio 
Tiethé no lugar denom inado Banharão pelo espigão 
ascima pelas contravertentes dos Lençóes e Banharão 
seguindo athé a casa de Salvador Mendes, ficando este 
pa. o Botucatu, atravessando o Ribeirão Paraiso p ro 
curando o espigão, por este asim a athé fron tiar a casa 
de Manoel Fernandes, e desta a rum o procurando a 
cerca que serve de divisas aos fazendeiros do Boquei
rão, e Bosques, da cerca ao passo do Rio Claro na 
estrada do Certão a Itap.^», deste rum o direito ao Rio 
Pardo no passo da estrada do Melchior seguindo por 
esta estrada, athé a casa do m.™ e desta ao Aldeam.'° 
do P iraju  no Paranapanem a. A divisa entre as novas 
Freguezias julgo deve ser da Serra dos Agudos paran 
do entre as casas de Justino Carneiro Giraldes, e Al
bino de Tal, a rum o direito a Faz.'*' do Pulador seguindo 
sem pre as contravertentes de Lençóes e Rio Claro athé 
a divisa de Botucatu.

Junto  rem eto um  esbosso mais aproxim ado do 
terreno do qual talvez V. Exa. possa ficar m ais inteli- 
genciado. Deos Guarde a V. Exa. por m uitos annos. 
Villa de Botucatu, 14 de Agosto de 1858.

DIVISAS ANTIGAS

“A Lei n.° 36 de abril de 1858, elevando o D istrito 
de Paz o B airro dos Lençóes, no municipio de Botu
catu, declarou que o govêrno de Lençóes ouvindo as 
autoridades da Villa de Botucatu, m arcará  as divisas do 
novo m unicípio.”

A Lei n.° 23 de l.° de julho de 1867, anexou a esse 
municipio, desanexando ao de Botucatu a fazenda do 
Capitão Benjam im  Dias Batista. A de n.” 56 de abril de 
1868, desanexou a Freguezia de São Domingos (1) do 
m unicípio de Botucatu para  anexar ao municipio de 
Lençóes. A Lei n.° 23 de 30 de m arço de 1874, assim 
m arcou as divisas entre este município com o Rio Novo 
e Botucatu: Rio Pardo abaixo até frontear a B arra  da 
Vareta, no Rio Novo. Desta B arra  rum o à B arra água 
de Desidério Pires, nos 3 Ranchos; por esta acim a até 
à sua cabeceira, deste rumo, cortando a entrada do 
Rio Pardo, à cabeceira do Virador, por este abaixo até 
o Rio Paranapanem a e daí pelas divisas atuais. A Lei 
n.° 55 de 11 de maio de 1887 declarou ficar pertencente 
a este municipio, desligada de Botucatu, a parte  da fa
zenda denom inada Bosque, do Coronel Joaquim  de Oli
veira Lima. A m esm a Lei desligou deste m unicípio para 
anexá-la ao de Botucatu a fazenda do Banliarão do Ca
pitão Tito Corrêa de Mello. A Lei n.° 79 de abril de 1880

(1) Criada a Freguezia de São Domingos pela Lei n.° 27 de 20 
de Abril de 1858, a Lei n.“ 41 de 16 de Abril de 1874, transferiu a 
sede desta Freguezia para a Capela de Santa Barbara do Rio Pardo.
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declarou que as divisas entre os municípios de Santa 
Cruz do Rio Pardo, Santa B árbara do Rio Pardo, Len- 
çóes e o Curato de Espírito  Santo de Fortaleza (hoje 
Bauru), seriam: entre Santa B árbara do Rio Pardo e 
Lençóes: começarão no Rio Claro da B arra  do Rio 
Turvinho e por este acima até à sua cabeceira, desta 
ao alto da Serra dos Agudos, pela serra  em diante até 
às divisas da fazenda de Antônio Romão da Silva, Ma
noel Gomes de Oliveira e outro. Depois descendo pela 
divisa do sítio de Pedro Gordo até o ribeirão dos B ar
reiros, por este acima até o córrego da Jabuticabeira, 
por este acima até ao alto da serra  de Agudos e pelo 
mesmo alto até o portão que existe na estrada que vem 
para  Lençóes.

Entre Lençóes e o Curato de Espírito  Santo de For
taleza: começarão no dito portão  que existe na estrada 
que vem da casa de Manoel Gomes de Oliveira para  
Lençóes; seguirá pela m esm a a esquerda até em frente 
ao córrego da Olaria de José Egmydio da Silva, pelo 
córrego abaixo até a b a rra  do Rio dos Patos e por 
este abaixo até o Rio Tietê, ficando os terrenos a es
querda da estrada para  o Curato de Fortaleza. A Lei n.° 
109 de abril do mesmo ano, assim  m arcou as divisas 
entre o d istrito  de São Manoel e o m unicípio de Len
çóes: continua a ser pelo ribeirão de Lúcio de Tal até 
perto da sua casa; daí em linha reta  à casa de Joaquim  
Fernandes, daí seguirão o rum o diretas ao espigão des
de a cabeceira do ribeirão da casa de Manoel Cláudio 
pelo ribeirão abaixo até o Rio Tietê, ficando desligadas 
àquele município as fazendas de Joaquim  H enrique Al
ves e outros. A Lei n.° 12 de 6 de m arço de 1882 de 
clarou que as divisas entre Lençóes e São Manoel se
riam  as determ inadas em Lei n.° 109 de 1880.

A Lei n.° 285 de 7 de julho de 1894 anexou a este 
município a propriedade de Joaquim  de Oliveira Lima, 
denom inada Dois Córregos.

Ilmo. e Exmo. Snr.
A Cam ara Municipal desta Villa de Lençóes 
tendo deparado no jornal “A Província de São 
Paulo” de 26 de agosto ultim o, com a declaração 
sobre devizas da Freguezia de São Manoel do Mu
nicípio de Botucatu, e conciderando que essas de
vizas offendem a Lei Provincial n.° 109 de 1880: 
vem respeitosam ente reprezentar a V. Exa. para  
que se digne de ordenar a Cam ara Municipal 
d ’aquella localidade que observe essa Lei n.° 109, 
visto que os traçados pela referida Cam ara tirão 
do Município de Lençóes não só m ais de quatro  
légoas de territó rio , como tam bém  m ais de du
zentos fogões para  dar à um a Freguezia de seo 
Município estragando assim  a Comarca vizinha. 
É injusto o acto da Cam ara de Botucatu, e por 
isso esta M unicipalidade espera que V. Excia. fará 
restitu ir à Lençóes o seo territó rio , que se acha 
lim itado pela dita Lei n.° 109 de 1880.
Paço da Cam ara Municipal da Villa de Lençóes, 
14 de outubro de 1881.
Deus Guarde a V. Exa.
Ilmo. e Exmo. Sr. Senador Florêncio Carlos de 
Abreu e Silva, Muito Digno Prezidente d ’esta Pro 
vincia.

Prezidente
José Modesto da Costa 
João Anto. de Pontes 
Manoel Luiz do Prado 
Guilherme D uarte Ribas 
Manoel d ’01iveira Garcia Junior 

2.’ Secção
Em  offo. de 2 de agosto do anno passado, a 
Camra. de Botucatu propoz a V. Exa. as divisas

da Freguezia de S. Manoel, creada pela Lei n.° 51 
de 7 de abril de 1880.
Como essa lei autorisa, no art. 2.°, o Preside, 
a m arcar as divizas de tal Frega., approvou-se-as, 
pr. Acto de 19 de agosto do Anno pdo., por não 
suppor-se que tratando-se das divisas da ma. 
Frega., a Cam ara usasse de m á fé, ultrapassando 
os lim ites do município de Botucatu, (a q. perten
ce dita Freguesia) e invadindo os do de Lençóes, 
ainda m ais quando a Lei n.° 109 de 25 de abril 
do mmo. anno de 1880 estabeleceu as divisas entre 
o districto  de S. Manoel e o município de Lençóes. 
Ve-se, pois que a Cama. de B otucatu foi desleal 
ao govo. subm ettendo à sua approvação divisas 
que offendião as fixadas pela citada lei n.° 109 
de 1880.
E é com razão que no officio junto, de 14 de 
Obro. do anno pdo. represento a Cama. de Len
çóes contra taes divisas, e pede que S. Excia. 
m ande observar a dita lei n.° 109. (A carta, tam 
bém junta, esclarece tudo).
Parece-me, pois, que o meio de rem ediar o mal 
é declarar a Presida, por um  Acto, de nenhum 
effeito o de 19 de agosto do anno pdo. por ser 
offensivo à Lei n.° 109 de 1880 e não poderem  as 
divisas propostas invadir territó rio  de outro  m u
nicípio.
Faço chegar este facto agora ao conhecimento de 
S. Exa., porque, tendo vindo a representação da 
Cama. de Lençóes a esta Secção em ocasião em 
que me achava auzente da Secra. pr. motivo ju sti
ficado, farão depois entregues ao ex-Secretario, 
em poder do qual estiverão os papéis até um  dia 
destes em que me voltarão sem solução alguma, 
que mesmo não podião ter porque aguardarão até 
agora a inform ação exigida da Cam ara sobre uma 
representação do ex-deputado Dr. Franco M artins 
da Silva, a qual, tendo ido à Cama. ha cerca de 
seis mezes, com despo., não voltou, o que para  
a má fé com q. andou a m esm a Cama. neste 
negocio. Secr. 24 de m arço de 1882.

C. A. da Fon.“ .
Em  tem po

A lei n.° 12 de 6 do corre, mez declara que as 
divisas entre o m unicípio de Lençóes e a Frega. 
de S. Manoel serão as estabelecidas pela Lei n.' 
109 de 25 de abril de 1880. È ainda m ais um  mo
tivo pa. justificar o Acto annulando o de 19 de 
agosto de 1880, q. não pode subsistir como fica 
dem onstrado.

Fon.“ .

PRIMEIRA CAMARA

No dia 12 de julho de 1886, Lençóis passou a Muni 
cípio, data que se instalou a Câm ara na Vila, sendo o 
seu presidente Generoso Antonio de Oliveira, Vereado
res: Theodoro Roiz de Lara Campos, José Pereira, Mi
guel Augusto de Almeida e Estevão Corrêa de Moraes 
Bueno.

Na data  seguinte, eram  indicados: Fiscal, Antonio 
Paula Garcia; Suplente, Alexandrino José de Almeida; 
Procurador, Joaquim  Delfino Lacerda; Porteiro, F rancis
co de Souza Santos Camargo.

A posse do prim eiro foi p ro testada  pelo vereador 
Theodoro Roiz de Lara Campos, que só foi empossado 
no dia seguinte.

Uma Câm ara existente, sem conhecimento exato 
das necessidades m ais urgentes do Município e quais 
seriam  os gastos acarretados, foram  encarregados fiscais



de apresentarem  relatórios, a fim de ser levantado 
orçam ento.

Illmo, e Exmo. Sr.
Tendo hoje esta Gamara entrado em exercício de 
suas funções, tem po em que já  se acham  arreca
dados todos os im postos pertencentes a este Mu- 
nicípio pela Gam ara da Villa de Botucatu, estando 
por isso sem  réditos, e nem  meios para  a com pra 
de Livros, Moveis para  a m esm a e m ais despesas 
eventuais que tan to  urgem.
Em  consequência pois, por deliberação de hoje 
resolveu esta Gam ara levar ao alto conhecimento 
de V. Exa. as necessidades acim a m encionadas e 
pedir a V. Exa. a quantia  de trezentos mil reis, 
valor que foi orçado pa ra  a com pra Livros pre- 
cizos. Moveis e m ais despezas eventuais, sem  o 
que se acha inabelitada a cum prir seus deveres, 
visto a dacta em que com essou os seus trabalhos 
Ds. Gde. a V. Exa. m tos. as.
Paço da Gam ara M unicipal da Villa de Lençóes 
em sessão ord inaria  12 de Julho de 1886.
Illmo. e Exmo. Snr. Prezidente desta Província.

Generoso Antonio d ’01iveira 
Prezidente

Antonio Roiz d ’Lara Gampos
Joze Perera Simões
Estevão Gorreia de M oraes Bueno
Gandido Lino Xavier de Gastro
Joze Gustodio Pereira
Miguel Augusto Roiz de Almeida
Vereador servindo de secretario. (1)

ELEIÇÃO: PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

Acta p rim eira  da p rim eira  sessão ex traord inária  do 
dia dez de Janeiro de mil e oito centos e o iten ta e 
cinco, pa ra  Eleição de Presidente da Gam ara Municipal 
como abaicho se declara;

Aos dez dias do mez de Janeiro  de mil e oito centos 
e oitenta e cinco nesta Villa de Lençóes, as dez horas 
da M anhã presente o Presidente, Galisto Antonio de 
Pontez Vilélla, e os Vereadores, Joaquim  B aptista  de 
Garvalho, Gornelio B rante Freire da Rocha, M ajor Sil
vestre Gorreia de M orais Bueno, João D uarte M oreira, 
Antonio Pinheiro de Freictas. Pello o Prezidente foi dicto 
que se hia proceder a Eleição de Prezidente da Gam ara 
M unicipal, devendo cada hum  dos V ereadores lançarem  
hum a sedula contendo o nome de hum  para  Prezidente 
e ou tra  sedula contendo o nom e de ou tro  pa ra  Vis-ce 
Prezidente, devendo conciginar um  rotolo aque hé para 
Prezidente, e aque hé para  Vis-ce Prezidente. Neste acto 
não querendo tom ar parte  nos trabalhos os Vereadores 
que esta deichão de assignarem  e achando num ero 
legal O Prezidente m andou proceder arefferida Eleição. 
Procedida a M esma em  escrutino deu o siguinte rezul- 
tado pa ra  Prezidente, M ajor Silvestre Gorreia de M orais 
Bueno, trez votos e Galisto Antonio de Pontez Vilélla, 
trez votos e M ajor Silvestre Gorreia de M oraiz Bueno, 
hum  voto o que sendo publicado por hum a lista  pello 
o Secretario declarou a Gam ara Eleito como o Prezi
dente o M ajor Silvestre Gorreia de M oraiz Bueno, como 
Vis-ce Prezidente o Gidadão Galisto Antonio de Pontez

(1) Deixamos de publicar a 1.* Ata da instalação da Camara de 
Lençóis, ocorrida no dia 12 de Julho de 1886, em virtude de existir 
somente 1/3 da pág. 1, do Livro n.° 1, Prefeitura assinada pelos 
senhores supra citados.

Edifício atual da Prefeitura Municipal à rua Cel. )oaquim A.
Martins.

Vilélla. Pello o Prezidente da Gam ara foi convidado o 
Prezidente hora  Eleito a tom ar o seo açento e prociguir 
os in teriores serviços. Tom ando acento o Presidente 
declarou achar-çe em eerado apresente sessão dem ar
cando o dia vinte ceis do corren te para  te r  lugar apri- 
m eira sessão o rd inaria  no corren te anno. E  não havendo 
nada maiz a tra ta r  o Prezidente, m andou lavrai esta  acta 
que vai assignada por elle e os vereadores. Presente. 
Eu João Dam asceno da Rocha, Secretario  que escrevy. 
Silvestre Gorreia de Moraiz Bueno =  Galisto Antonio 
de Pontez Vilélla, =  Joaquim  B aptista  de Garvalho, = 
João D oarte M oreira. Nada maiz se continha na pre
sente acta aqual me reporto  em meio poder. Lençóes, 
12 de Janeiro de 1885. E u João Damasceno da Rocha, 
Secretário  que escrevy com feri e assigno. João Damas 
ceno da Rocha.

De acordo com o original
Arquivo do Estado.

CÂMARA PLEITEANDO A COMARCA

Devido à vasta extensão te rrito ria l sob o dom ínio da 
com arca de B otucatu e a justiça  não corresponder às 
devidas necessidades. Lençóis julgou, por bem, ser im
perioso elevar este m unicípio àquela categoria.

No dia 14 de Fevereiro de 1877, a câm ara enviava 
um  ofício ao Presidente da Província, revelando-lhe as 
razões das ju stas  pretensões de Lençóis.

Illmo. e Exmo Snr.
A Gâm ara M unicipal desta Villa de Lençóes, em 
Sessão do dia 12 do corren te deliberou que por 
enterm édio de V.Excia. levasse ao conhecim ento 
da Assembléia Provincial a necessidade de criar- 
se um a Gomarca denom inada de Lençóes. É co
nhecido o vasto terreno  ocupado pela Gomarca 
de B otucatu, tem  de com prim ento do lugar deno
m inado Rio Feio ao Rio Paraná, em frente do 
tribu tá rio  Rio Pardo, 534 quilôm etros de largura, 
term o m édio en tre  os Rios Tietê, Paranápanem a, 
160 quilôm etros e, dentro  desta área estão tres 
Term os, 9 são distintos; sendo o de Botucatu 
com posto da cidade do m esm o nome, das Fre- 
guezias de Nossa Senhora dos Remédios, RioBoni- 
to, das Gapelas de São M anoel e de Nossa Senhora 
da Aparecida. O Rio Novo da Villa deste nome.
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VALÉRIO ANTONIO CASAGRANDE
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data de hoje.
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Lençóis Paulista

COMÉRCIO E INDÚSTRIA ORSI LTDA.

ORSI
RUA JOSÉ DO PATROCÍNIO, 620 FONES: 63-0025 —  63-0580

CAIXA POSTAL, 329 —  LENÇÓIS PAULISTA —  SÃO PAULO 

LCCDMA N.° 12.267 —  CGC 51.423.358/001-68 

MARCA REGISTRADA —  INDÚSTRIA BRASILEIRA

Saúda o Povo e Autoridades do Município



das Villas de Santa B arbara  do Rio Pardo, e de 
Santa Cruz do Rio Pardo e das Freguezias de 
São Pedro do Turvo, São Domingos e as Capelas 
do Espirito  Santo do Turvo, São José dos Cam
pos Novos, e do E spirito  Santo de Fortaleza. A 
vista das Villas e Freguezias existentes V. Excia. 
reconhecerá que a justiça  é m al adm inistrada e 
tra tando  a Com arca do m elhoram ento m oral e 
m aterial deste im portan te to rrão , espera V.Excia. 
como robusta  alavanca do progresso fará  a Assem- 
blea Provincial a aludida necessidade.

Deus Guarde V.Excia.
Lençóes, 14 de Fevereiro de 1877

(Sessão H istórica do D epartam ento do Arquivo 
do Estado).

TERMOS DA CRIAÇÃO DA COMARCA

No dia 7 de Maio de 1877, o povo de Lençóis con 
seguia a sua m ais alta  em ancipação política, com a 
elevação do mimicípio à categoria de Comarca.

“O Juiz de Direito Sebastião José Pereira, p resi
dente da Província de São Paulo, etc. etc. etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes, que a 
Assemblea Legislativa provincial, e eu sancionei 
a seguinte Lei:
Artigo único. Fica criada um a com arca com a 
denom inação de Lençóes, com posto do term o 
deste nome e dos mimicípios de Santa Cruz do 
Rio Pardo e de Santa B arbara  do Rio Pardo; 
revogam-se as disposições em contrario .
Mando, portan to , a todas as autoridades, a quem 
o conhecim ento e execução da referida lei perten
cer, que a cum pram  e façam  cum prir tão intei
ram ente como nela se contem.
O Secretário  desta província a faça im prim ir, 
publicar e correr.
Dada no Palácio do governo de S. Paulo, aos sete 
dias do mês de m aio de mil oitocentos e setenta 
e sete

(L.S.)

Sebastião José Pereira.
“C arta da lei pela qual V. Excia. m anda executar o 
Decreto da Assembléia Legislativa, que houve por 
bem  sancionar, criando a com arca de Lençóes, 
como acim a se declara.
Para V. Excia. ver. Cândido R oberto de Azevedo 
Segurado a fez.
Publicada na Secretaria  do Governo de S. Paulo, 
aos sete dias do m ês de Maio de mil oitocentos e 
setenta e se te”.

José Joaquim  Cardoso de Mello.

Em  virtude da docum entação não te r  chegado no 
devido tem po, a Com arca de Lençóis foi insta lada com 
at3raso de alguns dias.

“Illmo. e Exmo. Snr.

Recebi o seu officio de V. Excia. com unicando que 
designou a instalação desta Com arca para  o dia 
15 do corrente, o que não teve lugar por não 
me ter chegado a certidão de ju ram ento  do refe
rido cargo o que já  constitu í p rocurador nessa 
Capital, p ara  p resta r juram ento . Logo que receba 
a certidão do pronunciam ento ou o Decreto da 
nom eação farei a instalação da Comarca.

Lençóes 18 de 8bro de 1877 
Deus Guarde a V. Excia.
Illmo e Exmo. Sr. Dr. Sebastião José Pereira, Dig 
nissim o Presidente desta Província.
O Juiz Municipal de Lençóes Joaquim  Antonio de 
Amaral Gurgel.

Illmo e Exmo. Sr.
Recebi po r este correio o officio de V. Excia. co
m unicando a m inha nom eação de Juiz de Direito 
pa ra  esta  Comarca, em visto passei hoje a ju risd i
ção de Juiz M unicipal e de Orphãos ao meu 1." 
Supplente deste Termo.
Lençóes 18 de 8bro de 1877.

Arquivo do Estado

O Juiz M unicipal de Lençóes 
Joaquim  Antonio do Amaral Gurgel.
Illmo. Sr. Dr. Sebastião José Pereira Digníssimo 
Presidente da Província.
Deus G uarde V. Excia.

Insta lada a Comarca, foram  nom eadas as prim eiras 
autoridades: Juiz de Direito Dr. Joaquim  Antonio do 
Amaral Gurgel. P rom otor Público: Dr. Simão Eugênio 
de Oliveira Lima.

No dia 21 de M arço de 1880, o p rom otor Dr. Simão 
Eugênio de Oliveira Lima foi substituído pelo bacharel 
Dr. M arcolino Pinto Cabral.

Em  1887, a adm inistração de justiça  era form ada 
do Dr. Joaquim  Antonio do Amaral Gurgel — Juiz de 
Direito.

P rom otor Público 
Vianna.

Dr. Manoel Alvares de S. Sá

Juiz Municipal — Dr. M arcolino Pinto Cabral.
Supplentes —
1. ° Guilherm e R. D uarte Ribas
2. ° Joaquim  B aptista  de Carvalho
3. ° Antonio Paulino Pinto Pedroso
Em  1889, era Juiz de Direito, Dr. Leopoldino M. An 

drade e p rom oto r público Dr. Augusto de C. Fonseca.
Em  1890, a prom otoria  estava a cargo do Dr. Augus

to Elysio de Castro Fonseca e no ano de 1892 ocupavam  
a M agistratura e a P rom otoria os Drs. Ricert e Anzonas 
Pinto, respectivam ente.

PRIM EIRAS AUTORIDADES JUDICIÁRIAS
Em  1899, era Juiz de Direito o Dr. Leocadio Leopol 

dino da Fonseca, que deu o parecer favorável da tran s
ferência da sede da Com arca de Lençóes para  a cidade 
de São Paulo dos Agudos.

INSTALAÇÃO DA COMARCA DE 1887

O povoado de Lençóes foi elevado à Freguezia pela 
Lei N.“ 36 de 28 de Abril de 1858, sob a invocação de 
Nossa Senhora da Piedade; à Vila pela Lei N.° 90, de 25 
de Abril de 1865 e à categoria de com arca pela Lei N.° 25 
de 7 de Maio de 1887, sendo instalada no dia 20 de Ou
tubro  do m esm o ano.

Ata da Instalação
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DR. JOAQUIM ANTONIO DO AMARAL GURGEL REMOÇÃO DE AUTORIDADES

Antes de ser nom eado Juiz de Direito da Comarca 
de Lençóis, o Dr. Joaquim  Antonio do Amaral Gurgel, 
ou seja em 1876, exercia o cargo de Juiz M unicipal e de 
Órfãos, deste Termo, nom eado no dia 1° de Jim ho do 
mesmo ano.

“Illmo. e Exmo. Snr.
Communico a V. Excia. que no dia l.° do corrente 
mez entrei em exercicio do Cargo de Juiz M uni
cipal e de Orphãos deste term o, como se vê pela 
certidão que acom panha este. Tendo eu requisi
tado de V. Excia. o m eu Decreto de rem oção de 
Juiz Municipal do Term o de B otucatu pa ra  o de 
Lençóes, V. Excia. respondeu que me era  p re 
ciso a certidão de exercicio pa ra  ter lugar a re
m essa do Decreto. Portan to  achando preenchida 
essa form alidade com a rem essa que nesta data 
faço, da certidão exigida requesito de V. Excia. 
da rem essa do referido Decreto de rem oção para 
este Termo.
Lençóes 2 de Junho de 1876.
Deus Guarde V. Excia.
Illmo. e Exmo. Snr. Dr. Sebastião José Pereira 
Dignissimo Presidente desta Provincia.
O Juiz Municipal de Lençóes 
Joaquim  Antonio do Amaral Gurgel.”
(A certidão que acom panha este docum ento é 
ilegível)

Documento de posse de Juiz de Órfãos do Dr. Gurgel

Illmo e Exmo Sr.
Comunico a V. Excia. que hontem  assum i a Ju 
risdição do Cargo de Juiz Municipal e de Orphãos 
deste term o desistindo do visto de licença, que 
foi concedido por V. Excia. em ato de 6 do corren
te mez, ficando desta so rte  satisfeito  o proveito 
legal.
Lençóes 20 de O utubro de 1876 
Deus Guarde V. Excia.
Illmo. e Exmo. Sr. Dr. Sebastião 
Pereira Dignissimo Presidente desta 
Provincia.
O Juiz Municipal do Term o de Lençóes 
Joaquim  Antonio do Amaral Gurgel.
(Arquivo do E stado)

ATUAL FORUM 

EDIÇÃO ESPECIAL DE “O ECO”

Dissemos que certos presos, aliás perigosos, cairam  
nas graças de fazendeiros, os quais tram avam  de tudo 
para  que os seus protegidos encontrassem  razões de 
fugir às condenações.

Os Juizes e Prom otores que não cediam  aos desejos 
dos fazendeiros, estavam  sujeitos às rem oções in justi
ficáveis.

No dia 21 de M arço de 1880, assum ia a Prom otoria 
Pública desta vila, o Dr. M arcolino Pinto Cabral, sendo 
substituído, em  1882, pelo Bacharel Dr. Simão Eugênio 
de Oliveira Lima. Este, por sua vez, honesto e correto  
no desem penho de seu alto cargo, passou por m aus 
bocados, por parte  de alguns fazendeiros.

Para evitar a rem oção do Prom otor, tom ou parte  na 
questão, o Juiz de Direito Joaquim  Antonio do Amaral 
Gurgel, enviando o seguinte oficio ao Sr. Presidente da 
Provincia.

“J uízo de D ireito da Com arca de Lençóes 
Illmo. e Exmo. Snr.
Conta-me que algum  deste term o, venha perante  
V. Excia. pedir a rem oção do actual Prom otor 
Publico desta Com arca Bacharel Simão Eugênio 
de Oliveira Lima, nom eado por V. Excia. Peço pe r
m issão a V. Excia. som ente pelo am or a Justiça 
de não a ttender a esse pedido, sem  fundam ento 
local. O Bacharel Simão Eugênio de Oliveira Li
ma, é moço sisudo, independente, incapas de faser 
in justiça com o cargo de P rom otor tem  todas 
qualidades exigidas para  bem  desem penhar o car
go. Nesta Com arca tem  réos, que barbaram ente  
assassinarão dois individuos que não protegidos 
querem  para  Prom otor, hom em  que possa tra n 
sigir com alto dever de Prom otoria; como não 
possam  encontrar essa transações da justiça  no 
actual P rom otor procurão  então remove-lo. Este 
J uízo  ja  apresentou a V. Excia. que não faria  Jury 
com Prom otor leigo.
V. Excia. inspirado pela nobreza do seu carater 
honesto de adm in istrador da Provincia, attende o 
fazendo a nom eação. Portan to  este juizo tem  
razão bastan te  para  confiar em V. Excia. que não 
rem overá o actual P rom otor sem  m otivo legal, 
ouvindo-me a respeito, no que V. Excia. p resta rá  
um  serviço na adm inistração da justiça  desta Co
m arca.
Deus guarde V. Excia.
Illm o. Exmo. Dr. Presidente da Provincia de São 
Paulo.

O Juiz de D ireito da Comarca.
Joaquim  Antonio do Amaral Gurgel.

Arquivo do Estado.
(Conform e originaD

COMUNICANDO ELEIÇÃO JUIZ DE PAZ 

Illmo. Exmo. Snr.
Partecipo a V. Excia. que procedendo-se à Elleição 

de Juis de Pas desta freguesia com a m aior calm a e 
m oderação guardando-se em  tudo a bôa ordem  e armo- 
nia en tre  os partidos, m ostrando porisso aprovo um a 
excelente conduta que fizerão desaparecer no todo a 
devergencia que na an te rio r se davão com o acatam en
to e respeito as leis. Hé ju is  de pas m ais votado o 
cidadão Felicíssim o Antonio de Sousa Pereira, e logo 
os im ediatos Eliseu Antonio Vieira Cardia, Joaquim  de



L W A R T  L U B R I F I C A N T E S  I T D A .
Indústria  de recuperação de óleos lubrificantes, modernamente instalada 

à Rodovia Marechal Rondon e que prim a no gênero, em todo te rr itó r io  nacional. 
Anexo à qual, brevemente, estará funcionando a "G ra xo il" .
Luiz Trecente, W ilson Trecente, A lberto  Trecente, Renato Trecente e 

Edemir José Roratto.
Saúdam Lençóis Paulista, pela passagem da sua data de fundação.

DEPÓSITO DE AGUARDENTE "PACCOLA'

Caninhas:

Salpci 
Guache 
Velha 35 
A. R. Paccola

GÜÀCHEj^

ALEXANDRE R. PACCOLA

Nossa mensagem de felicitações a Lençóis Paulista 

e ao seu povo pela data de fundação do m unicípio.

Rua Cel. Joaquim A. M artins, 559 - Fone: 63-0032  

Lençóis Paulista

PRIMEIRO CARTÓRIO DE NOTAS 

E OFICIO DE JUSTIÇA

Aos responsáveis pelos destinos de Lençóis e ao 

seu povo, as nossas homenagens.

Bel. W ilson Frezza —  O ficia l Maior 

Edy E. Coneglian —  Escrivão

Escreventes autorizados

Bel Dimas Roberto V ieira 

Bel. Evandro Biral

Comarca de Lençóis Paulista



Oliveira Lima e João Antonio Damaceno e Souza, sen
do todos hom ens de reconhecida proi."' com um a exce
lente conduta m oral e retidão para  o cum prim ento dos 
cargos para  que forão elleitos.

Ds. G.' a V. Excia. Cons. da Provincia e m.'°’ as. 
Lençóes, 23 de Janeiro de 1860.

Illmo. e Exmo. Snr. Conselheiro José Joaquim  Ferr.' 
Torres

M.D. Presidente d ’esta Provincia.
José Joaquim  Pinto de Mello — Presidente 
José Innocencio da Rocha — Secretário

De acordo com o original

ELEIÇÃO DE JUIZ DE PAZ — MUNICÍPIO DE 
LENÇÓES

No dia 28 de Novembro de 1872, realizou-se a eleição 
de Juiz de Paz do m unicípio de Lençóis, cujo resultado 
foi o seguinte, conform e docum ento abaixo:

“Eleição de Juizes de Paz para  o Quatriênio de 
1873 a 1876.
Provincia de São Paulo, M unicípio de Lençóes 
Votados:

l.°) Capitão Benjam im  Dias B aptista 103 Votos
2.°) José Galvão da F rança .............. 102
3.“) Capitão Silvestre de M oraes 

Bueno ............................................. 100 ti

4.°) Joaquim  Rodrigues de Camargo 98 ti

5.”) Francisco Teixeira da Silva Pinto 06
6.“) Francisco Gonçalves do Nasci- t*

m ento ................................................ 02 Votos
1°) Luiz B aptista  de Carvalho .......... 02
8.°) Capitão Generoso Antonio de 

Oliveira ............................................ 01 Voto
9.°) Capitão João Antonio Damasceno 

e Souza .............................................. 01 ft

10.“) Alferes Miguel Rois ..................... 01 tt

Num ero de votantes .................  104
Abstenção .....................................  127
Total dos eleitores .....................  231

Lençóes 28 de Novembro de 1872.
O Secretario  da Gam ara Mimicipal

Antonio Francisco de Oliveira B ittencourt.
(Arquivo do E stado)

OFIÇIO DO JUIZ DE PAZ

Ilmo. e Exmo. Snr.
Achando-se a cadeia desta Villa em péssim o estado 

mandei proceder um  exame circunstanciado e nesta 
occasião rem etto  a V. Exa. para  rep resen ta r a Assem 
blea Provincial, afim  de ob ter um a cota pa ra  a referida 
obra. Tendo havido designação de força policial para  
este term o de sete praças, não posso deixar nesta  occa
sião de reclam ar a V. Excia. que o referido num ero é 
insignificante. É bastan te  a ttender que este term o é vas
tíssim o em territó rio , é o l.° da Provincia, da sede do 
term o aos cam pos novos de José Theodoro, que são 
os últim os m oradores, tem  um a extensão de cincoenta 
léguas m ais ou menos, a fora os terrenos desconhecidos 
que estendem  pelas m argens do Paranapanem a até a 
sua foz no rio Paraná, e deste subindo acim a até a 
em bocadura no rio Tietê, e deste subindo até pouco 
acima do lugar denom inado porto  em bocadura de Len
çóes; occupando um a area de m uitíssim as léguas. A po

pulação não tem  m enos de vinte e tan tas alm as, cresce 
quasi que diariam ente com a em igração m ineira para  
o lado do sertão.

V. Exa. sabe que este term o compoem-se de tres 
Villas, Lençóes, Santa B arbara  do Rio Pardo, e Santa 
Cruz e das seguintes freguezias, São Pedro e E spirito  
Santo, e m ais cinco capellas. Por esta  sim ples expo
sição V. Excia. vê que a força de sete guardas é dim i
nuta e insignificante, m al dá para  guardar a cadeia 
desta Villa e acudir as necessidades dentro  ou nos arre 
dores da Villa. A autoridade po r m ais bem  intencionada 
que seja não poderá atender qualquer diligencia para  
cap tu rar crem inosos, visto não haver força. Sei que 
crim inosos passam  na freguezia de São Pedro, sei que 
perto  da Villa de Santa Cruz, está  hom esiado um  cri
m inoso de m orte da Faxina, sei que em um a fazenda 
re tirada  desta quinze léguas tem  pelo m enos cinco cri
m inosos, e como captural-os. P ortan to  é justo  que V. 
Exa. m ande acrescentar a força policial para  este term o 
até o num ero de vinte praças e um  alferes, pa ra  este 
p a rtir  daqui nas occasiões precisas em  deligencia segun
do as necessidades que offerecem. Tendo breve de fun
cionar a Assemblea Provincial a bem  do interesse da 
adm inistração da justiça, há: necessidade de crear uma  
Comarca neste term o distincta de Botucatu. E  Excia. 
que tem  m ostrado  solicito para  a boa adm inistração da 
Justiça nesta Provincia, a ttenderá  os justos pedidos 
deste Juiso. Lençóes 10 de lOobro. de 1876.

Deus Guarde V. Excia.
Ilmo. e Exmo. Snr. Dor. Sebastião 
José Pereira Digníssimo Presidente 
da Provincia de São Paulo

O Juis Municipal do Termo 
Joaquim  Antonio do Amaral Gurgel.

Arquivo do E stado  
De acordo com o original

DISTRITO POLICIAL

O D istrito  Policial de Lençóis Paulista foi criado 
no dia 19 de Janeiro  de 1857.

Em  1858, José Pedroso do Am aral propôs a criação 
da subdelegacia nos “Campos dos Lançóes, visto a ex
tensão da paróqu ia  de Botucatu.

Mas, a p roposta  não foi aceita, pelas inform ações 
do delegado de Itapetin inga e do subdelegado da F re
guezia de Botucatu.

Assim confirm a o docum ento seguinte:

“Illmo. Exmo. Sr.
P ara  cum prir o que V. Excia. m e ordenando em 
officio N.° 108 de 25 de Abril ultim o passei a 
ouvir o Delegado da Villa de Itapetin inga acerca 
da creação de um a Subdelegacia no Campos Lan
çóes d ’aquelle m unicípio conform e a V. Excia. 
representou José Pedroso do Amaral em officio de 
14 do referido mes, que tenho a honra de devol
ver. O delegado de Itapetin inga prim eiro  respon
deu-me pela form a que V. Excia. verá de seu offi
cio jun to  datado de 29 de Maio, dando por ultim o 
sua resposta  diffinitiva em officio de 23 do mes 
passado que tão bem rem etteo  á V. Excia. bem 
como o officio do subdelegado da Freguezia de 
B otucatu datado de 22 do m esm o mez, a que o 
Delegado se refere julga conviniente que se divida 
a atual Paróquia de B otucatu  p o r causa de sua 
extensão creando-se um a nova Freguezia no B air
ro cham ado dos - D utras - onde abim dão hom ens 
capazes de excercer Em pregos e ha grande nu-



m ero de habitantes, terrenos de cultura, e Cam
pos de criar.
Merecendo-me o Delegado de Itapetininga todo o 
conceito me parece que será mais conviniente 
proceder-se no sentido que elle indica, deixando-se 
a Subdelegacia proposto por José Pedroso do 
Amaral no Campo dos Lençóes, onde a inda não 
ha povoação nem Capella propriam ente d itas con
form e se collige do officio do subdelegado de Bo- 
tucatu, o num ero de seus habitantes é limitadissi- 
mo, sendo alem dissos m uito pobres e vivendo 
dissiminados. Como porem  a criação da nova 
Freguezia depende do acto da Assemblea Legisla
tiva Provincial V. Excia. deliberara como achar 
mais conviniente e justo.

Deus Guarde a V. Excia. M.' A.’ Secretario de Po
licia de São Paulo l.° de Agosto de 1851.
Illmo. Exmo. Sr. Conselheiro Dr. Vicente Pires da 
M otta Presidente desta Provincia.

CADEIA PÚBLICA

A cadeia pública da vila, funcionou, por longos anos, 
nos piores edificios da cidade.

Ora aqui, ora ali, velhas casas de tijolos e de tá 
buas, eram  aproveitadas, não oferecendo a m enor se
gurança. Não poucas vezes, as próprias autoridades 
m anifestaram  a sua preocupação, quanto à insegurança 
dos prédios, onde funcionava a Delegacia.

Lençóis, m unicípio m uito vasto e “Boca do Sertão”, 
era o esconderijo dos crim inosos perigosos, que viviam 
perseguidos pelas escoltas policiais de Sorocaba, Itu, 
Itapetininga etc.

Quando capturados, para  que fossem evitadas as 
constantes fugas, os detentos eram  acorrentados.

Algims fugitivos, aliás, perigosíssimos, caiam  nas 
graças de fazendeiros, cuja liberdade lhes era garantida 
pela política. Houve crim inosos que chegaram  a inspe
tores de Quarteirão.

Chefe de Policia interino 
Theófilo Ribeiro de Rezende”.

(Arquivo do Estado.) 
(Conforme original)

ALGUNS DELEGADOS, SUPLENTES E ESCRIVÃES 
QUE PASSARAM PELA DELEGACIA LOCAL

Em  1870, Delegado de polícia. Capitão João Antonio 
Damasceno e Souza.

Suplente, José Custodio Pereira.
1877, Delegado Silvestre Corrêa de Moraes Bueno.
l.° Suplente, Capitão Guilherme Ribas; 2.° João 

Duarte M oreira;

3.° Joaquim  B aptista de Carvalho Sobrinho e sub
delegado José Paulino Ferreira.

Em  1901, Delegado, Capitão Januario  de Vasconcello. 
Década de 1920:

Em  1924, Delegado, Dr. Joaquim  da Silva Prado. 
Escrivão, Hugo de Campos Mello.

1925, Delegado, Dr. Joaquim  da Silva Prado. 
Escrivão, Hugo de Campos Mello

1926, Delegado, Dr. Moyses dos Santos.
Escrivão, Hugo de Campos Mello, substitu to  de Dele
gado, Dr. Joaquim  da Silva Prado.

Em  1927, Delegado, Dr. Moyses dos Santos.
Escrivão, Hugo de Campos Mello.

1928, Delegado, Dr. M ário de Oliveira C.
Escrivão, de Campos Mello.

1929, Escrivão Substituto, Sebastião Lopes Pinhei
ro, Suplente de Delegado em exercício, Alberto Gio- 
vanetti.

1939, Delegado, Dr. Joaquim  da Silva Mendes.
1940, Delegado, Dr. Sigmaringa de M oraes Cordeiro. 
1947, Delegado, Dr. Jaim e Campello.

Delegado, Dr. Ivan Panteleão.
Delegado, Dr. Basilio Losasso Sobrinho 

1972, Delegado, Dr. Jorge Miyshiro.
Delegado atual. Dr. Carlos Rossa Neto.

Antiga Cadeia Pública localizada na praça defronte ao “Len
çóis Hotel”, demolida em 1945.

O Juiz de Direito da Comarca, Dr. Joaquim  Antonio 
do Amaral Gurgel, em seu oficio ao presidente da Pro
vincia: “Tenho a honra de apresen tar a V. Excia. que o 
estado da cadeia desta Villa acha-se em estado de ruina 
e sem offerecer segurança algum a.”

30 de Abril de 1882
Secretaria da Policia da Provincia de São Paulo — 

31/8/1880
“O Delegado de Policia ultim am ente nomeado para 

o Termo de Lençóes, haver entrado no exercício do re
ferido cargo, e tam bém  como verá V. Excia. do incluso 
officio, por copia, e m áo estado em que se acha a 
Cadeia daquella Villa”.

João Augusto de Padua Fleury.
Iríam os dem asiadam ente longe se publicássem os na 

íntegra todos os ofícios enviados pelas autoridades po
liciais, desta Vila, aos Presidentes da Província, durante 
os anos que se sucederam .

Em  1880, mesmo, o P rom otor Público, Dr. Marco- 
lino Pinto Cabral oficiou ao Presidente da Provincia, 
comimicando-lhe que não havia quem quisesse forne
cer refeições aos presos, visto as diárias serem  m uito 
baixas, 340 réis, fato que poderia ocasionar tum ulto 
entre os detentos.



Planta da Cadeia que não foi construída.

Em  1904, o Pe. Paschoal Falconio, em seu relatório , 
relacionando o que ia pela Paróquia, m encionou tam 
bém a cadeia; — “é a m esm a cadea de vinte e tan tos 
anos atraz, de m adeira e sem  a m inim a segurança”.

Som ente em 1906 é que foi construida, em Lençóis, 
um a cadeia propriam ente  dita.

Arquivo do Estado

Illmo. Exmo. Snr.
Tenho a honra de levar as m ãos de V. Exa. a lista 

nom inal dos officiais da G uarda Nacional do meo Su
perior Commando conform e ordenna-me V. Exa. em 
Circular de 16 de Maio, pedindo à V. Exa. as nomea- 
çõens dos que faltão e constão da m esm a lista do 
Batalhão N.° 47 que forão propostas em  Janeiro do 
C orrente anno.

Deus Guarde a V. Exa.
Q uartel do Commando Superior 
Lençóes, 18 de Julho de 1873

Illmo. Exmo. Snr. Dr. João Theodoro Xa.".
Dig -o Prezidente desta Prov.”

Joaquim  de Oliveira Lima

Lista dos Officiais da G uarda Nacional do Commando 
Superior de B otucatu e Lençóes.

Estado Maior 
Com mandante Superior 

Joaquim  d ’01iveira Lima

Te. Cel. Chefe do E stado M aior 
Antonio B aptista  de Carvalho

M ajores Ajud'" d ’Ordenz 
Francisco Theobaldo Pinto de Mello
Esperidião d ’01iveira Lima Machado

Capitão Cirurgião-m or 
João Vieira Paraizo

Capitão Q uartel M estre 
Elias d ’01iveira Lima Machado

Capitão Secretario Geral 
José Al vim de Palma.

GUARDA NACIONAL — PROMOÇÕES

“A Cam ara M unicipal desta  Villa em virtude da Lei 
Provincial de 23 de Fevereiro de 1836, n.° 11 e P ortaria  
de V. Excia. de l.° de Agosto deste anno, partic ipa  a 
V. Excia. te r prom ovido a Capitam  da 1.“ Com panhia de 
In fan taria  das G uardas Nacionais desta Villa ao Te
nente José Innocencio da Roxa da m esm a e pa ra  Te
nente da m esm a ao Alferes Joaquim  de Oliveira Lima 
por acesso do p roprie tário  e para  Alferes o Furriel, da 
Com panhia da Cavalaria desta Villa Francisco de Mo
raes Lara, por se achar vago o posto de Alferes, huque 
tem  a Cam ara M unicipal de levar ao conhecim ento de 
V. Excia. pa ra  determ inar a tal respeito  em virtude da- 
quella Lei Provincial ao principio já  citada.

Deos Guarde a V. Excia
Paço da Cam ara M unicipal de Itapetin inga
Sessão O rdinaria a 15 de 8bro de 1839.
Illmo. Exmo. Snr. Presidente da Provincia de São 

Paulo
José Inn.''" da Roxa Junior 

Antonio Leme B rissola 
Joaquim  de Oliveira Liifta 
Bento Antunes de Camargo 
Jacinto José da Rocha 
Francisco José Coelho

Approvo os propositos. Palacio do Governo de São 
Paulo — 26 de O utubro de 1839”.

Arquivo do E stado Cel. Esperidião de Oliveira Lima.



Officiais do Batalhão da Guarda Nacional N.° 47 
da Villa de Lençoés.

Tene. Cel. Commandante 
Mamede Feliciano d ’01iveira Rocha

Tene. Cirurgião 
João Ferreira Damasceno

Tene. Quartel M estre 
José Cândido Carneiro

Alferez Secretario 
Manoel d ’01iveira Garcia Junior

Alferes Porta Bandeira 
Justino Custodio d ’Alcantara

Estado Maior

Capitão
Tene.
Alferez

1.* Companhia

Antonio Fructuoso da Rocha 
Antonio Augusto d ’Almeida Cardia 
Fran“ Bap'* de Moraes

Capitão
Tene.
Alferez

Capitão
Tene.
Alferez

Capitão
Tene.
Alferez

2. ' Companhia

Joaquim  M oreira Machado d ’01iv“.
Delfim Pais M oreira 
Manoel José d ’Almeida

3. * Companhia

Delfino Alexandrino d ’01". Machado 
Jerem ias Tobias da Rocha 
Gabriel de Souza Nogueira

4. * Companhia

José Theodoro Pereira 
João Damasceno da Rocha 
Antonio Alves Maciel

5. " Companhia

Capitão — João Antonio Dam.”  e Souza
Tene. — Vicente Theodoro Pereira — ainda não tem 

pat.'
Alferez — Bonifácio Antonio Glz.‘

6. * Companhia

Capitão — João Antonio Damasceno
Tene. — Domingos Luiz dos Santos
Alferez — José Amancio de M oraes Bueno

Officiais aggregados ao B.*” N.° 47 
Capitão — Fran.“ Dantas Vascon.'”

Officiais da Sessão do B.*"" N.° 6 da Rezerva da 
G uarda Nacional de Botucatu, e Lençóes.

M ajor Commad.'

José Innocencio da Rocha 

48

Alferez Cirurgião 
José Rodrigues da Silva

!.■ Companhia

Capitão — Generoso Antonio d’01iv.*
Tene. — David Manoel Lopes 
Alferez — Ignacio Carneiro Giraldes

2.* Companhia

Capitão — ............................. vago
Tene. — Antonio Galvão Severino 
Alferez — José Rodrigues Franco

Quartel do Commando Superior de Botucatu em 
Lençóes, 9 de Julho de 1873.

Joaquim  de Oliveira Lima 
Arquivo do Estado.

PRACINHAS DA GRANDE GUERRA

Lençóis Paulista com partilhou, tam bém , diretam en
te da grande guerra, contra o “EIXO”. Com os expe
dicionários, enviados à Itália, figuravam  os pracinhas 
lençoenses: Armando Dalben, Tito Colomera e Anisio 
Lopes Carneiro.

Por ocasião do seu regresso, após o térm ino do 
conflito, a população lençoense prestou tocante e signi
ficativa homenagem aos seus Pracinhas, a exemplo de 
todo o Brasil. A cidade embandeirou-se, enquanto que 
o povo recebia nos braços os heróis de Monte Castello, 
cobrindo-os de flores.

CONFLAGRAÇÃO DE 1914

Na guerra m undial de 1914, tom ou parte, como 
voluntário o lençoense Lazzaro Mazzocchi, vulgo Laza- 
rin. Saiu, desta cidade, em com panhia de Gironda 
(italiano).

Foi concentrado na frente ítalo-austriaca. Desde 
então, ninguém mais soube inform ar da sua existência.

GUERRA DO PARAGUAI

Na histórica cam panha do Paraguai, participou João 
Francisco, vulgo João Paraguay.

João Paraguay, alistou-se, voluntariam ente, voltando 
som ente quando se deu a queda de Solano Lopes.

Falecendo, segundo nos consta, foi sepultado como 
indigente.

Há quem afirm e que outros lençoenses participa
ram  da guerra do Paraguai, entretanto , não consegui
mos apurar quais tenham  sido eles.

OS PRIM EIROS SORTEADOS LENÇOENSES

Quando o governo brasileiro criou o Serviço M ilitar 
obrigatório, no País, os prim eiros lençoenses às fileiras 
do Exército, foram  José de Tal e Manoel Duarte Mo
reira (M anequinho).



1945 — II Grande Guerra. Comemoração da Vitória dos Aliados.

Dr. Francisco Martins, do Batalhão da Escola Luiz de Queiroz 
— Piracicaba. 1932.

REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA

Em  1932, a h istó ria  nos conta que São Paulo se 
levantou con tra  o governo discricionário do Sr. Getúlio 
Vargas.

Foi um  m ovim ento pa ra  rein tegrar o B rasil na 
égide da lei, um  m ovim ento que repercutiu  em todo 
o E stado  m antendo se na lu ta pelo espaço de três meses, 
m ais ou menos.

V oluntários de todos os recantos do territó rio  
paulista, atenderam  ao apelo do com ando revolucioná
rio. Foram  convocados todos os destacam entos poli
ciais, deixando as suas cidades de origem, abandonadas.

Como os dem ais m imicipios. Lençóis Paulista tam 
bém  ficou desguarnecida de policiam ento, havendo a 
necessidade de os civis tom arem  o encargo de m anter 
a ordem , rem anejando-se em grupos durante  o dia e 
à noite, até o fim  da luta.

O povo, em geral, em pregou grande parte  do seu 
precioso tem po, em pró l da grande causa, abandonando 
seus afazeres, sem m edir possiveis prejuizos.



Dr. Artur Cordeiro e Dr. Esperidião de Oliveira Lima
(SINHÓ).

Na revolução Constitucionalista, tom aram  parte  os 
seguintes lençoenses e outros que em Lençóis, convive
ram : Ângelo M oretto (lençoense) Pracinha do 4.'' R.I. 
do Exército; tom ou parte  no setor norte, sob o com an
do do General Euclides Figueiredo. Guarneceu e 
com bateu nas frentes de Areias, Silveira e Queluz.

Pracinha Luiz Baptistella (lençoense) pertencia ao
4.° R.I. do Exército. Tomou parte  ativa no setor norte, 
sob o comando do General Euclides Figueiredo. Com
bateu e guarneceu as frentes de Areias, Silveira e 
Queluz.

Pracinha Fernando Giacomini (lençoense) perten 
ceu ao 4.° R.I. do Exército, tom ou parte  ativa no setor 
norte.

Voluntários: M ário Andretto, lençoense, pertenceu 
ao batalhão “Ib rah im  N obre”, sob o com ando do Tte. 
Pedro Dinis de Campos; Benedito dos Santos, lençoen
se, pertenceu ao MJVI.D.C.; -Domingos Giovanetti, len 
çoense; Alcebiades Canova, lençoense; Benedito M acha 
do, lençoense; Nicola Brandi, lençoense; Antonio Gio
vanetti, lençoense; Francisco M artins, lençoense, per
tenceu ao Batalhão da Escola “Luiz de Queiroz”, Pira 
cicaba; Lazaro Benedito de Camargo, da Força Publica 
do Estado, do Destacam ento local; Antonio de B arros, 
aqui residente; pertenceu à 3.* Com panhia do Batalhão 
“Rio Grande do Sul”; Oswaldo de B arros, aqui resi
dente, Cabo Aviador. Capitão M urray M. de Carvalho, 
aqui residente. Com andante do 13.° Batalhão de Bom
barda, atuou no rio Itararé , onde saiu ligeiram ente fe
rido.

Capitão Murray Martins de Carvalho.

Sargento: Benedito Machado, Mario Andreto, auxiliar do cor
respondente do Diário Nacional, Augusto Canova, Zinho 
Machado, Alberico Ghirotti, Nicola Brandi e Alcebiades Ca

nova.



TIROS DE GUERRA

Grande núm ero de lençoenses obtiveram  o certifi
cado m ilitar de 2.“ Categoria, servindo nos T iros de 
Guerra: 66 e 423, aquele com sede em São Manoel e 
este em Jaú.

O Tiro de G uerra 423, sob o comando do Sargento 
Cabrera, estreou a sua farda nesta cidade, recebendo o 
batism o de trem endo aguaceiro, que caiu, justam ente  no 
m om ento em que os a tiradores estavam  desfilando.

O Sargento Cabrera não in terrom peu a m archa, os 
seus com andados tiveram  suas fardas em estado lasti
mável.

O escotism o em Lençóis Paulista, surgiu no tem po 
do prof. Amando M adureira, em 1914, sob sua sábia 
orientação foi até 1918. Depois foi o seu continuador 
prof. Monte Serrat, pelo espaço de um  ano, 1922 a 1923, 
entrando, em seguida, na  fase do prof. H enrique Richet 
ti, 1925 a 1929.

Nessa época, os escoteiros lençoenses realizaram  
um a excursão até à Capital do E stado, a pé, cujo per
curso foi vencido no espaço de 16 dias.

A caravana era com posta de 20 escoteiros, sendo 
assim  form ada: orientador, H enrique Richetti; in stru 
tor, Rinaldo Dandegraf; fotógrafo oficial, B runo Brega; 
chefe da am bulância, cabo José Rossi; cargueiro, a cargo 
de Pedro Oliva; corneteiro-m or, Arnaldo Borebi; fan
farra, Noris Conti e H erm inio Lum inatti; com ponentes: 
Mário Biral, Benedito dos Santos, Zequis Sasso, Hélio 
Brega, Hugo Canova, Orlando Ciccone, Luiz Conti Fi
lho, Lourenço Lini, Elpidio Castiglioni e V itor Simioni.

A caravana que foi recebida nos Campos Elíseos pelo gover
nador Júlio Prestes, em 1928.

Além do bu rro  cargueiro, acom panhava a caravana 
um  cão guia, doação do sr. Calixto Canova.

A m aioria dos escoteiros tinha apenas a idade de 
15 a 16 anos.

Descendo até ao pé da se rra  de Botucatu, dia chu
voso e estrada escorregadia, sem  asfalto  ainda, os len
çoenses deram  com o autom óvel do governador do E s
tado, Dr. Júlio Prestes, encalhado no acostam ento.

O governador vinha inspecionando a rodovia “Ron- 
don”, que estava sendo construida.

Os escoteiros, ignorando de quem  se tra tava, m es
mo assim , deram-se ao trabalho  de recolocar o veículo 
na estrada.

O governador quis saber de onde vinham e qual 
o seu destino.

— “Viemos de Lençóis e estam os a caminho de São 
Paulo”.

Diante da resposta, o governador convidou os ex
cursionistas para  um a visita aos Campos Eliseos, a qual 
foi feita.

LENÇÓES EM 1873, DIVIDIA-SE NAS SEGUINTES 
ATIVIDADES

Instrução  Prim ária

Inspector

Capitão Generoso Antonio de Oliveira 

Professor Público

Vigário

Padre Vito Januário  Finam ore 

Subdelegado

Ricardo Gomes de Souza Mendes

Supplentes

1. ° Luiz B aptista  de Carvalho
2. ° Pedro José de Almeida
3. ° Antonio de Souza Mendes

Juizes de Paz

Não podem os obter os nom es dos eleitos para  o 
corren te quatriennio.

E leitores da Freguesia

Coronel Joaquim  de Oliveira Lima; Tenente-coronel 
M amede Feliciano de Oliveira Rocha; Capitão Joaquim  
M oreira M achado de Oliveira; Capitão Antonio Fruc- 
tuoso da Rocha; Tenente João Antonio Damasceno; 
Tenente David Manoel Lopes; Capitão José Theodoro 
Pereira; M ajor José Innocencio da Rocha e Francisco 
B aptista  de Moraes.

Suplentes

Capitão Delfino Alexandrino M achado; Alferes José 
Rodrigues da Silva; Alferes Manoel José Ferreira; Al
feres João Damasceno da Rocha; José Delfino de Oli
veira M achado; Tenente Jerem ias Tobias da Rocha; Bo
nifácio Antonio Gonçalves; B ernardes Cosme de Souza 
Mendes; Manoel Antonio F erre ira  Guedes e M ajor Espe- 
ridião de Oliveira Lima Machado.

Agência de Correio

Agente, José Alvim de Palm a

Fazendeiros

Esperidião de Oliveira Lima, fazenda de café e de criar. 
José Eufrosino Damaceno

Fazendeiros da canna de assucar com m achinas de 
serrar:



Capitão João Antonio Damasceno e Souza; João 
Pires Cardoso; Coronel Joaquim  de Oliveira Lima e 
M ajor Innocencio da Rocha.

Fazendeiros de canna de assucar

Antonio Joaquim  da Silva; Antonio José Lopes Pe- 
droso; Estevão Corrêa de Moraes Bueno; José Antonio 
Marques; Capitão José Theodoro Pereira e Silvestre 
Corrêa de Moraes Bueno, tam bém  possue m achina de 
descaroçar algodão movida por água.

Profissões

Farm acêuticos

Francisco Telles do Nascimento e Alferes José Fio 
rencio de Oliveira.

Commercio

Lojas de Fazendas, Ferragens e Armarinho; F ran
cisco Teixeira da Silva Pinto.

Lojas de Fazendas e Armarinho

Delfino Alexandrino de Oliveira Machado; Capitão 
Joaquim  M oreira M achado de Oliveira; Joaquim  Rodri
gues Camargo e Capitão José Alvim da Palma.

Lojas de Fazendas

Guilherme Rodrigues D uarte Ribas; João José da 
Conceição; João da Palm a Carneiro Geraldes e José Del- 
fino de Oliveira.

Loja de Ferragens

Ricardo Cosme de Souza Mendes

Armarinho

Francisco Xavier Dantas de Vasconcellos

Armazéns de Seccos e Molhados

Capitão Antonio Fructuoso da Rocha; Carlos José 
da Cunha Castro; Francisco Baptista de M oraes; F ran
cisco Gonçalves do Nascimento; Francisco Xavier Dan
tas de Vasconcellos Junior; João José da Conceição; 
Miguel Augusto Rodrigues de Almeida; Pedro José de 
Almeida e Ricardo Cosme de Souza Mendes.

Armazéns de M olhados e Generos do Paiz

Anna Rosa da Conceição; Joaquim  Pereira Leal; 
Manoel Dias Barbosa; Manoel Joaquim  de Andrade; 
Manoel de Oliveira Garcia; M aria Lopes e Silvestre Fer
nandes de Camargo.

Artes, Industrias e Officios

Alfaiates

Calisto Antonio Villela; Francisco Rodrigues Ma
chado e Joaquim  Antonio Vieira.

Bilhar

Capitão Antonio Fructuoso da Rocha

Barbeiro

Alferes Manoel de Oliveira Garcia 

Carpinteiros

Antonio José Teixeira; Antonio Luiz Pereira; Cle
m ente M oreira de Almeida; Francisco José da Con
ceição e Joaquim  M oreira de Almeida.

Espingardeiro

Clemente M oreira de Almeida

Fabricante de carros

Antonio Luiz Pereira

Fabricante de vinhos 

Esperidião de Oliveira Lima Machado

Ferradores

H enrique M oreira de Almeida e João José Lopes 

Ferreiros

Estevão Ribeiro de Castro; Joaquim  Rodrigues de 
Camargo e Manoel Antonio Ferreira  Guedes.

Funileiros

Flaminio Gomes de Athayde e Manoel Francisco 
das Chagas

Hotel

Ricardo Cosme de Souza Mendes 

M achinista

José Eufrosino Damasceno

M arcineiros

Custódio José Vieira e Luiz Baptista de Carvalho 

Ourives

Custodio Aleixo Dias

Pedreiros

José Luiz da Silva e Thomaz Antonio Nascimento 

Sapateiros

João Antonio de Barros; João B aptista M arques e 
João Gregorio de Andrade

Selleiro

Francisco de Paula Rodrigues 

Talhos de Carne

Antonio de Souza Mendes e Luiz M arinho de Oliveira 

LENÇÓIS PAULISTA NOS SEUS 120 ANOS



Torneiro

Jesuino M oreira de Almeida 

Tropeiros

João Luiz do Prado; José Máximo dos Santos e José 
da Silva do E spirito  Santo.

Violeiro

José Joaquim  Soares

“Almanaque da Província de
S. Paulo para  1873”,

JAZIGOS DE MÁRMORE DE GARRARA 
ONDE ESTÃO SEPULTADOS HOMENS 

DO NOSSO PASSADO

Jazigos de m árm ore de G arrara e, segundo conse
guimos apurar, são os m ais antigos da nossa Necrópole.

t  Jazigo N.“ 1 
Frente:
“Aqui jazem  os restos m ortais de José Emygdio de 

Almeida Cardia fallecido a 4 de fevereiro de 1891.

Saudade de sua esposa Carolina Augusta do Amaral 
Cardia”.

Lado direito:
Elizeu Antunes Vieira Cardia fallecido a 17 de 7 de 

1864 com 58 anos.
Saudade de seus filhos.
Lado esquerdo: D. G ertrudes de Almeida Leite. Fal- 

lecida a 11 de 5 de 1870. Saudade de seus filhos.

t  Jazigo N.° 2
Frente: Coronel Manoel Amancio de OUveira Ma

chado. Nasceu em  8 de abril de 1852. Fallecido em 21 
de m arço de 1906.

Lado esquerdo: Coronel Joaquim  de Oliveira Lima. 
Nascido em 1812. Fallecido em 1897; e de sua esposa 
D. M aria Annimciação Ferraz. Nascida em 1815. Falleci- 
de em  1889.



t  Jazigo N.° 3
Frente: João Damasceno da Rocha. Nascido a 6 de 

m arço de 1906. Fallecido a 2 de maio de 1906; D. Zefe- 
rina da Rocha. Nascida a 26 de agosto de 1857. Fal- 
lecida a 20 de maio de 1910, ambos filhos do M ajor José 
Innocencio da Rocha e D. Francisca Ferraz.

Lado esquerdo; M ajor José Innocencio da Rocha. 
Fallecido em 23 de outubro de 1894; Antonio Fructuoso 
da Rocha; Jerem ias Thobias da Rocha; Francisca Ferraz 
da Rocha (Fallecida em 1881).

Lado direito: Umbelina de Jesus Filha. Fallecida a 
20 de setem bro de 1888.

Olegaria Januario M aria filha de Delphino Alexan 
drino de Oliveira Machado e M aria Januario de Oliveira 
Rocha; Mamede Brasilencio de Oliveira Rocha. Falle
cido em 23 de abril de 1885.

t  Jazigo N.° 4
M aria José Pinheiro Machado. Nascida em 13 de 

janeiro de 1873, fallecida em 9 de abril de 1946.

w

Lado esquerdo: Adolfo Gomes Pinheiro Machado; 
Nascido em 26 de outubro de 1872, fallecido em 3 de 
agosto de 1895.

M ajor Jorge Gomes Pinheiro Machado. Nascido em 
25 de abril de 1830, fallecido em 21 de setem bro de 1883 
e de seu netto  Joaquim  Pinheiro Machado.

t  Jazigo N.“ 5
Amancio de Oliveira Lima Machado.
t  D. M aria Izabel D'01iveira Machado. Nascida em 

10 de junho de 1856. Casada a 24 de junho de 1873. 
Fallecida a 2 de m arço de 1878.

Lado direito: José Delphino de Oliveira Machado. 
Nascido em 26 de Novembro 1848. Fallecido em 8 de 
janeiro  de 1884 e Joaquim  de Oliveira Machado. Nas
cido em outubro de 1901 e fallecido em Novembro de
1930.

t  José da Silva do Espirito  Santo. Casado em 
janeiro de 1875. Fallecido em agosto de 1883; D. Anna 
M aria de Jesus. Deixando 2 filhas e Joaquim  Inhacio 
de Oliveira Goês.

t  João M arcolino da Silva, nascido em 1904 — 
Avos por parte  de m ai José da Silva do Espirito  Santo 
e Anna M aria do Carmo.



t  Lazaro Goês de Oliveira Filho de Joaquim  Ignacio 
de Oliveira Goês e D. M aria M artinina de Jesus, neto de 
José da Silva E spirito  Santo e Anna M aria do Carmo 
e do M ajor Ignacio Goês de Oliveira e D. Anna Izabel 
da Conceição, nascido em 1908.

t  Dr. Sebastião Ribas
Nascido em 1871 e falecido em 1948.

C O R R E I O

Para um a vila em form ação, como tan tas outras 
coisas, o correio foi um  problem a de difícil solução, 
dadas as dificuldades de ser organizada um a linha 
postal para  esta região.

Desde 1863, as autoridades lençoenses cogitavam  
trazer correspondência para  São Domingos, Turvo e 
Lençóis.

Em  1866, foi criada a prim eira linha postal Botu- 
catu-Lençóis, com a frequência de três  viagens m ensais, 
posteriorm ente, passou a ser diária. Mas, nem  sem pre, 
a correspondência chegava a Lençóis no m esm o dia, 
ainda que viesse por via Mineiros.

O prim eiro estafeta que se tem  conhecido, foi Ma
noel Bermindo.

Inicialm ente a Agência Postal local funcionava com 
irregularidade. Houve ocasiões em que o Agente se au
sentava da cidade, deixando um a pessoa de sua confian
ça, respondendo pelo expediente.

Justam ente duran te  a ausência do Agente deu-se 
extravio e violação de correspondência, cuja culpa re
caiu sobre o responsável da repartição  postal, e que, 
depois, procurou defender-se;

“Hlmo. e Exmo. Sr.
Em  resposta ao officio de V. Excia. de 7 do cor
rente mez e anno cumpre-me significar que tenho 
com effeito me retirado  da Agencia porem  impel- 
lido por um  m otivo que está  superior a todos os 
interesses como V. Excia. refletido e justiceiro  
bem aquilatará.

Correios e Telégrafos (atual).

Gemia no leito de dôr m inha velha Mai, esse ente 
aquem  no m undo m ais presava, eu d istan te  e 
ella exigia a m inha presença para  na ultim a hora 
dar-me abenção; fui cham ado como provo com 
attestado  sob n.° 1 e 2. T riste  m om ento: em pre
gado público sem ajudante, o que fazer. Vacillei 
evaguei de conjectura em conjectura de um  lado 
o dever do cargo e de outro  a Mai m oribunda que 
cham ava o filho na derradeira  hora. O dever de 
filho trium phou porque o meu superior V.. Excia. 
tam bém  como filho me desculparia, e ficaria eu 
resignado por te r recebido abenção desse ente 
adorado e com a m inha presença m etigaria e alli- 
viaria essa c ria tu ra  que crucinte dores a torm en- 
tava.
Procurei um  cidadão honesto e a toda prova probo 
para  cum prim ir a m inha falta  durante esses dias 
para  m im  de infausta recordação illibado o ca
rac ter delle está  pelo a ttestado  sob o n.° 1 assim  
como os 2 provão motivo. E rrei m as cumpre-me 
pedir a V. Excia.. collocar-me am m eo caso e de
pois m editar fazer-me justiça  Meo perdão.
Respondendo o 2.° ponto da acuzação gratu ita  de 
certas entidades deste lugar que m ais curão de 
analizar faltas adrêde p reparadas de outros, do 
que regenerar-se ao proprios, cumpre-me diser a 
V. Excia. que tal vialoção. Não se dêo, e nem
ta n to ........ inueria me assiste pa ra  ab rir papéis
aos outros pertencentes, a pesar de que “hum anum  
e s fe rra re .” O a ttestado  do Dr. Juiz M.*' sob o 
n.“ 3 vae scientificar a V. Excia. da verdade. Não 
contesto o extravio porem  assevero a V. Excia. 
que isto foi devido ao enveterado costum es dos 
habitan tes deste lugar agglum erarem -se em m inha 
caza que é um a salla, logo que a m alla chega, 
e apesar das observações que faço m esm o assim
atrope llão .........................  lanção m ão dejornaes e
outros papéis que constantem ente se dá. a este 
proceder não sei com porei term o a elle.
Queixam ser por m inha bondade e condecendencia 
por que conheço que pa ra  este povo viver res
peitando e sem pre elogiar é necessário rigor.
Aguardo a V. Excia. m inha sentença, e com respei
to receberei certo  de que a m inha consciência está 
calm a como o sol nos bellos dias na prim avera. 
Observo a V. Excia. o especial favor rem etter-m e 
os docum entos constan tes da denuncia e esta, 
para  fasero meo agressor, peran te  o tribunal com
petente responder pela calum nia.



D' G' a V. Excia.
Illmo. Exmo. Sr. Dr. José Franco Soares.
M.D. Adm inistrador dos Correio de São Paulo.
Lençóes 15 de janeiro de 1883
O Agente Lauro M. Barr.°’

(Conforme original) 
Arquivo do Estado

j u íz o  d e  d i r e i t o  d a  c o m a r c a  d e  l e n ç ó e s

(reservado) em 30 de Dezembro de 1882.

Illmo. Snr.

Tem havido faltas da parte  do actual Agente do Cor
reio Lauro M aria B arreiros, tem-se ausentado para  Bo- 
tucatu por mais de um a ves deixando ora um  individuo 
ora outro que não offerece garantia para  a segurança 
da inviolabilidade das correspondências. O proprio 
agente não offerece garantia pela posição de dependencia 
que tem com um  individuo n ’esta localidade que tem 
m uitos desafeiçoados. Para provar a V. Sa. que elle não 
está nas condições de ser Agente do Correio pela falta 
de bom  siso ou má fé refiro um  facto se deu: o Presi
dente da Provincia enviou uns autos a este Juiso, elle 
abriu os papéis pensando que era m ala de correio, m as 
verificando que não era, m anda levar ao Dor. Juiz Muni
cipal, este depois que viu, devolveu ao Agente, disendo 
que não era para  elle, nesses papéis vinha um a denun
cia contra o mesmo Juiz Municipal, que tornou-se pu
blico im m ediatam ente. Enviu a V. Sa. um  documento 
com probatorio e confiado no cara te r honesto e activo 
de V. Sa. espero que fará justiça exonerando desse em
prego, e nom eando um a pessoa que offereça garantia 
para a inviolabilidade das correspondências.

Deus Guarde V. Sa.
Illmo. Snr. Adm inistrador 
Geral dos Correios

O Juis de Direito da Comarca

a) Joaquim  Antonio do Amaral Gurgel

O JUIZ DE DIREITO SOLICITANDO AO ESCRIVÃO 
QUE CERTIFIQUE

O abaixo assignado Juis de Direito da Com arca de 
Lençóes para  os fins convinientes determ ina ao Escri
vão deste Juiso que debaixo do juram ento  e fé de seu 
cargo certifique os itens.

1. ° Se o actual Agente do Correio desta Villa Lauro 
M aria B arreiros ausentou por m ais de um a vez para  a 
Cidade de Botucatu, e quem fasia as veses delle, isto é, 
quem o substituia.

2. ° Pode haver garantia  na inviolabilidade das cor
respondências com o actual Agente?

3. ° Quem foi que abriu  um  officio, ou autos que 
vierão pelo Correio do Presidente da Provincia, se de
pois de aberta  foi p a ra r os autos em poder do Dr. 
Juis Municipal e se n ’esses autos continua um a denun
cia contra o Juis Municipal.

Lençóes 30 de Dezembro de 1882

a) Joaquim  Antonio do Amaral Gurgel 

texto escrito pelo próprio  punho do Juiz.

Arquivo do E stado

A CANA E A SUA INDUSTRIALIZAÇÃO

O plantio da cana, no municipio, segundo consegui
mos apurar deve ter antecedido ao do café e algodão 
como produção rendosa.

Em  1867, o vereador Manoel José de Almeida apre 
sentava à Edilidade lençoense um a indicação, solicitan
do por qual motivo que os senhores de engenho não 
haviam  pago o imposto correspondente até então.

Naqueles tempos, os engenhos eram  pequenos, de 
m adeira e a tração animal, m uitos deles ainda, m anuais 
“Engenhocas”, como eram  denominadas.

Transporte antigo de Cana na Fazenda “Lageado” de Luiz
Boso.

Uma das primitivas fábricas de aguardente, no bairro Bom 
Jardim, propriedade de Jácomo Pregnaca.

A produção de aguardente reduzia-se ao minimo. Os 
engenhos destinavam-se m ais ao fabrico de rapadura, 
açúcar de form a e batido, o suficiente para  atender o 
consumo nos sítios e fazendas.

Em  1887, existiam  som ente duas fazendas de cana, 
de propriedade de Faustino Ribeiro da Silva e José 
Isidoro da Silva.

A aguardente era vendida em cargueiros. Carguei
ro era denom inado um  barril de 50 litros.



Há 40 anos, uma grande fiscalização federal esteve em Len
çóis, a mando do I.A.A.

Após os serviços, foi oferecido aos visitantes grande almoço 
na Rocinha, patrocinado pelos comerciantes lençoenses da

época, 1938.

Em  1945, o município de Lençóis era policultor por 
excelência; com a predom inância do café e da cana, 
esta, em quase sua totalidade, consum ida no fabrico da 
aguardente.

No m esm o ano, o m unicípio possuia 45 fábricas de 
aguardente, dotadas de m edidores, exigência da Lei Fe
deral, p a ra  que fosse conhecida, exatam ente, a produção.

As Usinas de Açúcar “B arra  G rande” e “São José" 
incentivaram  o plantio da cana, a qual, atualm ente, 
toma, quase todo o territó rio  do município.

A Usina “B arra  G rande”, situada, no m unicípio de 
Lençóis, nas últim as duas safras, apresentou a seguinte 
estatística:

Fábrica de Aguardente da Fazenda de Vicente Moretto —
Graminha.

Fábrica de Aguardente (interna) “Fazenda Lageado” de Luiz
Boso.

Fábrica de Aguardente, “Fazenda Lageado” modernizada 
de Luiz Boso.

Com o advento das Usinas de Açúcar, as 45 fábricas 
de aguardente, ficaram  reduzidas a 5, m as, em com 
pensação, as que perm aneceram  aparelharam -se para  
m aior capacidade do seu rendim ento, u ltrapassando  o 
fabrico, anual, das 45 anteriores.

A São João do Lageado, de propriedade do sr. Luiz 
Boso, produz 3.355.276 litros anuais; A Colosso, de 
Dante Andreoli 1.326.500 litros anuais; Irm ãos Andreoli 
Faz. Corvo Branco 128.540 litros anuais; Fazenda Pac- 
cola e Ignacio Leite 200.000 litros anuais,

Álcool fabricado: 37 m ilhões e 300 mil litros, em 
1977, con tra  11 m ilhões e 400 mil litros em 1976.

Açúcar fabricado: 2 m ilhões e 252 mil sacas, em 
1977, con tra  1 m ilhão e 920 mil sacas, em 1976.

Conclui-se com os presentes dados, o aum ento de 
produção de um  ano para  outro, da Usina “B arra  G ran
de”, um a das principais, no in terior do estado Ban
deirante.

Cana no município, em 1977
Cana para  corte  .......................  25.400 Hectares.
Cana, p lantação nova .............  4.840 Hectares.
Foragem  ..................................... 1.000 Hectares.



1.̂  PEDRA DA “OMI-ZILLO”

Foi um grande dia para 
Lençóis Paulista, o da 
inauguração da primeira 
ala do complexo indus
trial da “Omi-Zillo-Loren- 
zetti”. Nessa ocasião, com
pareceram grandes indus
triais japoneses que com
põem a empresa e que 
são vistos ao lado, do en
tão, governador Laudo 
Natel, além do industrial 
losé Antônio Lorenzetti e 
do saudoso ex-prefeilo 
Rubéns Pietraróia.

Ao fundo, vemos os 
senhores José Luiz Zillo, 
além do ex-deputado Ge- 
raidino dos Santos.

INDUSTRIAIS CHEGAM À INAUGURAÇÃO DA “OMI-ZILO’

o  flagrante, registra o 
momento em que desem
barcavam no aeroporto 
municipal “José Boso”, de 
Lençóis Paulista, um gru
po de industriais que 
compõem o complexo da 
indústria local Omi-Zillo- 
Lorenzetti. Além do sr. 
Omi, de Osaka (Japão), 
vemos os senhores: julia- 
no Lorenzetti, Comenda
dor Antônio Lorenzetti 
Filho, então prefeito da 
época (1973) e os senho
res José Luiz Zillo e José 
Antônio Lorenzetti, gran
des industriais de Lençóis 
Paulista.

Nesse dia foi inaugura
da a primeira grande eta
pa da grandiosa indústria 
têxtil lençoense.



ALGODÃO E AMOREIRA
O algodão alcançou o seu m áximo desenvolvimento 

na década de 20, com o ingresso, no mimicipio, de nu
m eroso elem ento da colônia nipônica, incentivando a ins
talação de m áquinas de beneficiar o produto , na cidade 
e nos distritos.

Poucos anos após, o algodão desaparecia totalm ente 
do nosso município.

Atualmente, na estatística do município, nem  sequer 
é mencionado.

Na m esm a década, tentou-se o cultivo da am oreira, 
para  a produção do casulo. O seu desenvolvimento con
tribu iu  pa ra  que fosse instalada a “Fiação Ubiram a 
& Cia.”.

Mas o m ercado do casulo, não favorecendo os agri
cultores, a am oreira foi to talm ente abandonada.

OUTROS PRODUTOS DE MAIOR 
E MENOR IMPORTÂNCIA

Eucaliptos - área ................................................  35.000 ha.
Pinus - área ............................................................  5.000 ha.
M ata N atural - área  ............................................  242 ha.
Cerradão - área ................................................  6.000 ha.
Cerrado - área  ....................................................  5.000 ha.
Área Pastagem  natu ra l .......................... 20.000
Área Pastagem  cultivada ...................... 20.000 40.000 ha.
Arroz em casca - área  .................................... 400 ha.
Milho em grão - área ...................................  1.200 ha.
B a n a n a ...................................................................... 10.200 t.
Ponkan - 300 pés novos - 1.000 prod. ............. 1.300 pés
Tangerina em produção ..................................... 1.000 pés
M andioca nova ................................................... 242 ha.
Bovinos em geral ...................................  13.000
Bovinos p /  leite ........................................  5.000 IS.OOOcab.

S E R R A R I A S
Com o tran sco rre r do tem po, o pessim ism o que to 

m ava conta dos lençoenses, foi se dissipando, quanto à 
sua incredubilidade dos recursos natu ra is do município, 
que os levaram  a in sta lar diversas serrarias, anexas às 
densas m atas, para  o desdobram ento das enorm es to 
ras.

E ram  os proprietários: Antonio Alves Maciel, Cel. 
Joaquim  de Oliveira Lima, Viúva P rado & Filhos e Dr. 
Armando Aguinaga, esta últim a, instalada no bairro  
do Faxinai.

Wí. átá
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Fábrica de cadeiras Irmãos Basso.

O Dr. Arm ando Aguinaga enviava a sua m adeira ao 
Rio de Janeiro, de onde era  natural.

Desaparecendo as prim itivas, anos após, surgiram  
as se rra rias  das firm as: José Zillo & Irm ãos e Antonio 
Pardo, a prim eira  localizsada na Av. 9 de Julho e a 
segunda defronte à E stação Sorocabana.

C erta tarde, a se rra ria  do sr. Antonio Pardo, não 
suportando pesado tem poral, veio abaixo, deixando de 
existir posteriorm ente, enquanto que a dos srs. José 
Zillo & Irm ãos continuou trabalhando até esgotar-se a 
grossa m adeira do seu comércio.

Transporte de tóras à serraria da firma Zillo, no início da 
Av. 9 de fulho — (Inexistente).

Serraria da antiga firma Enzo Basso e Irmãos.

Depois, instalou-se a se rra ria  da firm a Enzo Basso 
& Irm ãos.

C A F É

Em  1887, o café constitu ía a m aior força agrícola de 
Lençóis, d istribu ída em poder dos seguintes fazendeiros: 
Com endador Antonio Borges Rodrigues, Dr. Celidonio 
dos Reis, Capitão F. de Oliveira Rocha, Miguel Augusto 
R. de Almeida, Coronel Joaquim  de Oliveira Lima & 
Filhos, Capitão Joaquim  M oreira M. de Oliveira, Capi
tão José Theodoro Pereira, João Amaro & Pompeia, 
João M ourão, Dr. Rodrigo Lobato M. M achado e Viúva 
Prado & Filhos.



Amigo Moinho de Café.

■ ■■•-' '■ ~-

Caminhão Ford, transportando Café e Coco, durante a crise
de 1929.

E-iti cima: (ácomo N. Paccola e. . . na boléia: Ângelo A. 
Paecola e Ângelo Bottan, de pé: Ângelo Ghirotti.

O café era  beneficiado nas m áquinas de propriedade 
do Capdtão Delfino A. Oliveira Machado e Coronel Joa
quim  de Oliveira Lima.

Com a geada de 1918, a m aior de todos os tem pos, 
o café cedeu lugar a outros produtos agrícolas, assum in 
do a liderança, novamente, em  1945, com 2.876.200 pés 
de café. Em  1977; Lavoura de pés novos: 750.000. Lavoura 
em produção: 3.200.000 pés.

Antigo Torrador de Café.

PROPRIEDADES AGRÍCOLAS EXISTENTES 
NO MUNICÍPIO EM 1978

Até ao meado do século, o município de Lençóis di 
vidia-se, aproxim adam ente em 1.200 propriedades agrí
colas, na sede e nos d istritos, predom inando a poli- 
cultura.

Com a instalação das Usinas de Açúcar, grande 
parte  dos pequenos lavradores se desfizeram  das suas 
propriedades, em virtude das elevadas ofertas dos com
pradores de terras.

Atualmente, o município conta com 796 proprieda
des de diferentes áreas, conform e os dados fornecidos 
pelo chefe do cadastro da prefeitura, sr. Ahilio Cam
peão.

QUADRO

Até 50 h a ................................................................................  502
De 51 ha. a 100 ha ............................................................... 111
De 101 ha. a 300 h a ..............................................................  125
De 301 ha. a 1.0000 h a .......................................................  45
De 1001 acim a .....................................................................  13

Total 796

PARQUE INDUSTRIAL LENÇOENSE

A indústria  lençoense iniciou-se com a fabricação de 
sabão, m assas alim entícias, refrigerantes, balas e óleo, 
este nos tem pos da Dianda Lopes, Fiação Ubiram a & 
Cia. (Fiação de seda).

Atualmente, o parque industrial lençoense, apresenta 
61 estabelecim entos de produtos diversos, entre eles 
destacam-se: Usina B arra  Grande de Lençóis S.A. açúcar 
e álcool - Comércio e Indústria  Orsi e a Fidelidade Ltda, 
m assas alim entícias - Têxtil Zillo Lorenzetti S.A., sacos e 
tecidos de algodão - Llobet, Zacharia Ltda, balas e bola 
chas - Tibrapel Indústria  de Papel Ltda - Gráfica de Len 
çóis S.A. indústria  de im pressão - Omi Zillo Lorenzetti, 
indústria  de fios - S.A. Paulista de Condimentos, vinagre 
- Lwarte Lubrificantes Ltda, óleos lubrificantes recupe
rados - Santa Maria, álcool.

Fábricas de aguardente, m odernam ente instaladas; 
Fazenda Lageado de Luiz Boso - Fazenda Corvo Branco, 
Irm ão Andreoli - Colosso, Dante Andreoli - Ignácio Leite.

A indústria  de m obiliário e de m adeira, com fab ri
cação de colchões, mesas, cadeiras serradas. E esqua
drias para  construção civil, tam bém  está bem  repre 
sentada pela firm a Baptistella.



GOVERNADOR PAULO EGYDIO EM LENÇÓIS

Em outubro de 1977, 
foi realizada, em Lençóis 
Paulista, a 1.* FACILPA 
(Feira Agro-Pecuária Co
mercial e Industrial de 
Lençóis Paulista).

Esse aconteeimento foi 
prestigiado pelo Governa
dor do Estado, sr. Paulo 
Egydio Martins, que é vis
to ao lado do Prefeito 
Ezio Paceola, do Deputa
do Renato Cordeiro e do 
Vereador Élio Carani (de 
costas).

Ao fundo, o povo visi
ta as “Stands” da FACIL- 
PA.

USINA SÃO JOSÉ, OEGULHO DA REGIÃO
Na oportunidade feliz em que, ao alvorecer de mais um 28 de abril, 

quando o municipio de Lençóis Paulista festeja mais um aniversário 
e, concomitantemente lançamos a quarta revista versando sobre a his
tória de nossa terra, nada mais justo que prestarmos aqui, nossa sincera 
homenagem a uma grandiosa indústria.

Trata-se da Usina São José, pertencente a Açucareira Zillo-Loren- 
zetti, que, muito embora esteja situada a alguns metros da divisa 
Lençóis-Macatuba, em território pertencente à este último municipio, 
tem seus escritórios centrais nesta cidade, onde também residem seus 
diretores.

Ao lado da outra sua co-irmã, a Usina Barra Grande de Lençóis S/A, 
a Usina São José tem sido de um valor inestimável para a vida desta 
terra hoje aniversariante, visto que, ali, centenas e centenas de lençoen- 
ses trabalham na grandiosa obra de construir esta Nação.

Em verdade. Lençóis Paulista muito deve a Usina São José, uma 
das maiores indústrias açucareiras do País, famosa pela sua organização 
e produção.

Olvidarmos, na passagem deste dia em que Lençóis comemora 120 
anos de existência, dessa indústria que tanto tem contribuído para o 
desenvolvimento local, seria um ato de injustiça de nossa parte, no 
exato momento em que hoje, com grandes esforços fazemos vir à 
lume esta edição.

Reconhecemos que, tudo o que tal empresa tem feito para a nossa 
Lençóis, ficará, de forma indelével, marcada em letras de ouro na 
história. Bem por isso, queremos também, com toda isenção e objeti
vando buscar num espírito de justiça o prêmio de reconhecimento e 
gratidão, deixar, igualmente de forma indelével, marcado nas páginas 
desta revista histórica, o nosso preito de gratidão à extraordinária in
dústria orgulho da região, ou seja, a AÇUCAREIRA ZILLO-LOREN- 
ZETTI S/A, extensivo a todos os seus diretores e trabalhadores.

TODOS NÓS



AÇUCAREI RA ZI LLO -  L ORENZETTI  S. A

PRODUÇÃO DE AÇÚCAR

Em 1976 ..................................  2 .2 0 2 .0 0 0  sacas

Em 1977 ..................................  2 .587 .000  sacas

Á L C O O L

Em 1976 ...........  14 milhões de litros

Em 1977 ...........  38 milhões e 700 m il litros

NOSSA MENSAGEM

Unidos manteremos sempre Lençóis Paulista num ritm o  
acelerado na senda do progresso.



Inauguração da Fábrica de Raspa de Mandioca, próxima ao 
Rio Lençóis, rua Cel. Joaquim A. Martins (extinta).

O antigo Alambique.

COMO NASCEU O “VIRGÍLIO CAPOANI”

A Siderúrgica Lençóis Paulista S/A - Sidelpa, acha-se 
em franca atividade, a m ais nova do pais, produz 170 to 
neladas diárias, ou 70% da capacidade instalada da aciá- 
ria elétrica, correspondendo a um  faturam ento  de 300 
m ilhões de cruzeiros anuais.

1.* FACILPA

De 9 a 16 de outubro de 1977, realizou se a l.“ Feira 
Agro-Pecuária e Industria l de Lençóis, prom oção da P re
feitura  M unicipal, Associação Comercial de Lençóis Pau
lista e colaboração da Secretaria  da A gricultura do 
E stado de São Paulo, Sindicato Rural de Lençóis Pau
lista e Secretaria  da Cultura, Ciência e Tecnologia do 
Estado de São Paulo.

A exposição ocupou um a área de 60 m2, destinados 
aos produtos industriais, agrícolas e pecuários.

A sua grandiosa m ontagem , incentivou participantes 
de Lençóis, cidades vizinhas e da Capital, concorrendo 
para  que a exposição se p ro jetasse  como um a das prin  
cipais realizadas na região e entusiasm asse o p róprio  
Governador, a visitá-la.

No dia 15 daquele mes, o Dr. Paulo Egydio esteve em 
Lençóis Paulista, fazendo-se acom panhar dos Secretá
rios Afrânio de Oliveira, Paulo Rocha Camargo, Depu
tado Renato Cordeiro, representando o Dr. W alter Sid- 
ney Leser, Secretário  da Saúde, Ib ra in  Dabus e Coronel 
Moacir Teixeira Braga, da Casa M ilitar.

Esteve em visita à Feira, tam bém , o Dr. Adhemar de 
B arros Filho, Secretário  da Adm inistração do Estado, 
que veio acom panhado de diversos acessores, entre eles 
o Dr. José Orivaldo Perez.

A Feira foi um  acontecim ento ím par em nossa ci
dade; aproxim adam ente 200 mil pessoas visitaram  a 
grandiosa exposição, que m arcou época na h istó ria  de 
Lençóis Paulista.

O ALAMBIQUE DE 1958

Num dos carros alegóricos que desfilaram  em ho
menagem ao l.° Centenário da cidade, figurava um  pe
queno alam bique de cobre, sim bolizando as fábricas de 
aguardente, existentes no m unicípio, naquela época.

O alam bique foi oferta  da antiga firm a industrial 
Irm ãos Aiello e que hoje represen ta  um a pequena peça 
histórica da nossa cidade e que m erece ser conservada 
com carinho, até o dia em que for instalado o Museu 
Mimicipal de Lençóis Paulista.

Quando em Lençóis Paulista  havia som ente o Grupo 
Escolar “E sperança de O liveira”, a única unidade de 
ensino nesta  cidade, dez elem entos da sociedade decidi 
ram  fundar o Jard im  da Infância: Dr. João de M oura Ca
margo, Pe. Salústio Rodrigues M achado, Olimpio Pires 
Freire, João Zillo, Bruno Brega, Atílio Ciccone e outros 
lançaram  a idéia justam ente  nos m eses em que foram  
confiscados os bens da “Societá di M utuo Socorso Stella 
D Ttália”, po r pertencer a um  país do Eixo.

Viram  eles que o edifício da sociedade italiana, seria 
um local excelente p a ra  a instalação do Jard im  da In fân
cia e que tam bém  se lhes oferecia a ocasião propícia 
para solicitá-lo como doação.

E ntretan to , a doação do m esm o dependia da libera
ção das autoridades com petentes e a vinda das Irm ãs 
Franciscanas M issionárias do Egito, cuja Congregação re
cebería a escritura.

A doação do edifício, a acom odação e a construção 
da C lausura pa ra  as Irm ãs, criaram  sérios problem as 
de ordem  m onetária  ao grupo.

O senhor Geraldo Pereira de B arros, Provedor do 
H ospital Nossa Senhora da Piedade, prontificou-se em 
lhes dar alojam ento na casa. A Clausura foi construída 
num  prédio residencial, adquirido do senhor Pedro Ja- 
con, nas im ediações do Clube Operário, pela im portân
cia de 60 mil cruzeiros, ou seja, com um  títu lo  do mesmo

E.E.P.S.G. •VIRGÍLIO CAPOANI’



INAUGURAÇÃO UA E E P S G “VIRGÍLIO CAPOANI”

A foto mostra o exato momento em que era inaugurado oficialmente o então CENE 
“Virgílio Capoani”, hoje Escola Estadual de l.° e 2.° Graus “Virgílio Capoani”, no ano 
de 1965.

Vemos nessa oportunidade, ao centro o ex-prefeito, saudoso Dr. Paulo Zillo, ladea
dos por autoridades de ensino da época, além do ex-Promotor Público da Comarca Dr. 
Renato Guimarães Junior, do Deputado Renato Cordeiro e o Comendador Bruno Brega.

Vemos ainda os senhores falecidos: Guido Lêda, Archangelo Brega, Geraldo Pereira 
de Barros e Murray Martins de Carvalho.



valor, avalizado pelo Dr. João B atista  de M oura Cam ar
go e descontado pelo Banco do Estado, posteriorm ente 
pago pelo Sr. Oswaldo de B arros, presidente daquela 
organização bancária.

Inform ou-nos o Dr. João B atista  de M oura Camargo 
que essa transação foi testem unhada pelos com panhei
ros Bruno Brega e Atilio Ciccone.

Do Jardim  da Infância, o grupo p a rtiu  p a ra  a cria
ção do Ginásio M unicipal, cuja direção tam bém  ficou a 
cargo das m issionárias e se denom inou Im aculado Co
ração de Maria.

Seguiu, então, ao Rio de Janeiro o inspetor João 
Corrêa, onde obteve a autorização para  o funcionam ento 
do Estabelecim ento de Ensino, cujas despesas correram  
por conta da S/A Luiz Paccola Comércio e Indústria , 
da qual o Dr. João B atista  de M oura Camargo era p re 
sidente, conseguindo da m esm a a im portância corres
pondente.

Mas o Ginásio M unicipal Im aculado Coração de 
M aria funcionou por pouco tem po, porque o Bispo 
Diocesano Dom H enrique Golland Trindade comunicou 
às m issionárias que o estabelecim ento não podia fun
cionar sob sua direção, com  classes m istas.

Naquela época, o sexo fem inino nesta cidade ainda 
não estava em condições de oferecer o núm ero suficien
te de alunas, p a ra  corresponder às exigências do colégio.

Houve, então, a necessidade do Sr. Geraldo de 
B arros empenhar-se pela oficialização estadual. Conse
guindo, o estabelecim ento recebeu o nome: “Ginásio de 
ü b iram a”, pa ra  denominar-se depois “Geraldo de B arro s” .

Falecendo o senhor Virgilio Capoani, o senhor Ge
raldo de B arros empenhou-se novam ente pa ra  que o 
Ginásio perpetuasse o nom e do velho com panheiro: 
“Virgílio Capoani”.

SOCIEDADE ITALIANA DE MUTTUO SOCCORSO 
STELLA DITALIA

A Sociedade Ita liana  de M uttuo Soccorso Stella 
DTtália foi fundada em 1892, segimdo um  requerim ento  
do dia 20 de maio do ano, enviado à Intendência M uni
cipal, pela Comissão da entidade, adqu irir um a data  de 
terreno, onde seria edificado o seu prédio, à rua Anita 
Garibaldi, local do Colégio Comercial M unicipal.

O requerim ento
“Ao illustríssim o cidadão P residente da Intendên- 
cia Municipal d ’esta Villa de Lençóes
Ao fiscal pa ra  inform ar, Lençóes 20 de Maio de 
1892 - Silveira Corrêa.
Dis o conceglio da sociedade itagliana di M uttuo 
socoro, essendo giá form ada e precisandogli de 
faser um a casa per le sue publice reonioni vem 
a requerer um  peço di tereno quedivide com um  
lado a  rua, e travessa a cim a da egreja; e outro  
com a rua  que sobe da cadey nova, e o resto  com 
tereno devoluto, e po r isso vem requerer a V.S. 
que se digni a cinsederle o m esm o terreno.
E pede defferim ento na form a requerida.

Como requer 22 de Maio de 1892 
Lençóes - Silveira Corrêa 
V. Secretario  — A. Dalla Torre 
V. Presidente delia Societá — G. M anari 

Em  virtude do despacio re tro  tenho a in o rm ar que 
o terreno  a que se refere acim a devoluto 1892.
O Fiscal Conti Artidoro

E. R. Mee. Gli Assessori: Stefano G hirotti, 
J. Soiola Giulio, Conti Artidoro 

R 220

1907 — Corporação musical Giuseppe Verdi. A foto foi tira
da defronte o prédio da “Societá di Mutuo Soccorso” que se 
localizava onde se localiza hoje o Colégio Técnico Comercial.

Duzentos e vinte reus de sello verba em falta  de 
estam pilha

C. Lençóes 9 de Mauio de 1892.
Escrivão Olegário.

(R eservada a ortografia)

Em  1910, a Sociedade Ita liana  solicitou, g ra tu ita 
m ente, m ais um a data  de terreno , pa ra  am pliar a sua 
sede, sendo concedida pelo In tendente da época Coronel 
Virgílio Rocha.

Pelo espaço de meio século, m ais ou menos, funcio
nou, tendo os seus bens confiscados, quando o Brasil 
declarou guerra  ao “E ixo”, ao qual fazia parte  a Itália.

ENSINO NO MUNICÍPIO
Temos conhecim ento que o ensino prim ário  teve 

início no ano de 1868.
No m asculino, estiveram  na regência os professores: 

prof. Jorge Belarm ino Ferraz, em 1885; prof. Porfírio 
Antonio Galvão, Antonio Lopes M oraes Bueno, Antonio 
Januario  de Vasconcello, ou Totó de Vasconcello, M ajor 
Octavio M artins Brisola e Joaquim  Pereira Escobar.

“A Lei n.° 33 de 24 de M arço de 1876, Creou, nesta 
Vila um a cadeira de l.“ letras pa ra  o sexo m as
culino”.

No feminino, estiveram  na regência as professoras: 
M aria Generosa e M aria Carolina de Almeida M ar
ques. (1)

“P ara  esta  freguezia foi creada um a 2.“ Cadeira de
l.“ Letras pa ra  o sexo fem inino” .
(Lei n.° 9 de 23 de M arço de 1878).

No início do século, dona Amélia G asparoni Brega 
fundou um a escola prim ária, m ista, funcionando pelo 
espaço de vinte anos m ais ou menos.

Posteriorm ente passaram  a funcionar seis escolas 
isoladas, à rua  15 de Novembro, local da farm ácia “São 
José” de propriedade do sr. Manoel Lopes.

1.* M asculina, prof. Adolfino de A rruda Castanho —
2.“ M asculina prof. Antonio E sperança de Oliveira — 3.* 
Masculina, prof. Olegário de B arros.



maram-se a denúncias. E ra  voz corrente que a profes
sora m antinha relações suspeitas com um cidadão, num 
quarto anexo à sala de aula.

Dona M aria Carolina de Almeida, vendo-se em situa
ção difícil, solicitou licença para  tra ta r  da sua saúde, 
ao Presidente da Província.

“1889 — Illmo e Exmo. Sr. Presidente da Província 
Diz M aria Carolina de d ’Almeida, professora da 
Segunda Cadeira d ’esta Villa que achando-se doen
te G uardando o leito, conforme participação feita 
ao Conselho Municipal d’esta Villa, vem por isso 
solicitar de V. Excia., por interm édio do dito 
Conselho, um a licença de trez mezes p a ra  tra ta r  de 
sua saúde. E por ser in teira  justiça 

Pe. deferim ento 
E.R. M.G.E.
M aria Carolina de Almeida

(Arquivo do Estado)

E. E. P. G. “Esperança de Oliveira”. MOVIMENTO ESCOLAR

I.  ̂ feminina, profa. dona Ambrosina Prestes de Al
buquerque — 2.’ feminina, dona Pedrina Galvão — 3.“ 
feminina dona Alzira Nogueira Assis.

Em  1914, foi inaugurado o grupo escolar “Esperança 
de Oliveira, o prim eiro  e único estabelecim ento de ensi
no prim ário em Lençóis Paulista, a outorgar diplomas, 
aos form andos, reconhecidos por lei.

Desde a sua fundação até os dias de hoje, pelo “Es 
perança de Oliveira”, passaram  os seguintes diretores:

1. ° — Armando M adureira ...................... 1914-1918
2. ” — Luiz Castanho de Almeida ..........  1918 1922
3. ° — Victor Miguel Romano .................. 1922-1922
4. ” — Paulo M onte S e r r a t .........................  1922-1923
5. ° — Paulo Ribeiro Netto ...................... 1923-1925
6. ° — H enrique R ic h e tt i .............................  1925 1929
7. ” — M auro de Mello ............................... 1929-1929
8. ° — Ozório Ayres ........................................  1929-1932
9. ° — João B atista  Vianna Nogueira . . . .  1932-1946

10.° — Jandyra Alves Lima Franco .........  1947-1950
II. ° — Francisco Nascim ento .................... 1951-1953
12.° — Elzo T erra  Garbino ......................... 1945-1970
Atual: Sebastião Santos.

Substitutos e comissionados: Orlando Cândido Ma
chado, Dona Cleusa Coelho Machado, Dona Antonieta 
Grassi M alatrazi, Náu Alves Cruz e H enrique Bertolucci.

(1) Dona Carolina de Almeida M arques lecionou, 
nesta vila, po r alguns anos. As suas amizades, considera
das levianas, foram  denunciadas ao M agistério Público e 
que se não fosse pela p ron ta  intervenção da Câm ara 
Municipal seria exonerada do cargo. Mas depois confir-

O núm ero de refeições distribuídas, em 1977, aos 
alunos de l.° a 4.° Séries e Pré-Escolar, foram  de 542.946.

O valor utilizado pela Prefeitura, em convênio com o 
D epartam ento de Assistência Escolar e a Cam panha de 

Alimentação Escolar, em 1977, alcançou as cifras de 
Cr$ 988.192,39.

'-■satr.

E.E.P.G. “Leonina Alves Coneglian”.

Escola Estadual de 1." Grau “Dr. Paulo Zillo”.

Frequência em  Escolas de 2.° Grau

Organização Lençoense de Ensino
(Esc. Contabilidade) ....................................  270 alunos

EEPSG Virgílio Capoani (Colegial e Norm al) 370 ”

Escolas existentes (Prim árias)

Duas Escolas de 2.° Grau com ....................  640 alunos
Dez Parques Infantis com ........................  735 ”
Nove Escolas de l.° Grau, urbanos com .. 5.144 ”
Vinte e três Escolas de l.° Grau rurais com 510
Uma Escola APAE com ...........................  72 ”
Duas Bolsas de Estudos.

LEIS ESTADUAES — 1891

P ra ta  — Lei n.° 101 de 24 de setem bro de 1892, cria 
um a escola prim ária  m ixta no bairro  da P rata, m uni
cípio de Lençóes.

Escola — Lei n.° 101 de 24 de Setem bro de 1892 cria 
um a escola fem inina (prim ária) no m unicípio de Len
çóes.

Arquivo: Museu Paulista



BOREBI — DISTRITO
Foi elevado a d istrito  de paz pela lei n.° 1897 de 22 

de dezem bro de 1922, no m unicípio de Lenções.
Ficou pertencendo ao m unicípio de Lenções — 1922.

Arquivo do Estado

C O L E T O R I A S
Ainda que a Câm ara da Vila se achava devidam ente 

instalada às coletorias estadual e federal de Botucatu, 
continuavam  recolhendo os im postos devidos a este 
município.

No dia 18 de junho de 1866, José Vieira Simões apre
sentou um a indicação à Edilidade local, a qual esclarecia 
a necessidade de solicitar do governo Provincial a ins
talação de um a coletoria nesta vila.

Mas, em 1870, esta  vila continuava pleiteando as rei 
vindicações, quando José Francisco da Rocha, Juiz Muni
cipal e de ó rfãos, em  exercício, oficiou ao Presidente da 
Província a criação de um a coletoria neste Term o, “para  
que houvesse bom  expediente, neste T erm o”,

Não tardou  que o pedido fosse atendido, em  relação 
à Coletoria Estadual, sendo o seu escrivão B ittencourt.

Som ente em 1886, foi criada a coletoria Federal, fun
cionando anexa à Estadual.

No ano seguinte, e ra  coletor José Florencio da 
Rocha e escrivão Antonio Corrêa de M oraes Bueno.

Em  1889, passou a exercer o cargo de coletor E sta 
dual, João Olegário de Almeida e Coletor Federal, Candão 
Nepomuceno.

Foram  estaduais: Antonio Caetano de Godoy, Brimo 
Brega e Adhem ar Tolomei.

Foram  coletores federais: Julio “C oletor”, Lazaro de 
B arros e Lídio Bosi.

HOSPITAL NOSSA SENHORA DA PIEDADE
Até a década de 1910, m ais ou menos, não havia 

m édicos com residência fixa, nesta cidade. Os doentes, 
de um  modo geral, eram  atendidos por farm acêuticos 
de com provada com petência e autorizados pa ra  clinicar, 
assim  como Telles do N ascim ento e Ozorio de Oliveira.

No fim  das prim eiras décadas deste século, ap a re 
ceram  os prim eiros clínicos que foram  se sucedendo, 
com o tran sco rre r dos anos, os quais consultavam  doen
tes e executavam  intervenções de a lta  cirurgia em suas 
residências, po r falta  de um a casa beneficente.

Os clínicos de então, Drs. Arm ando Aguinaga, Anto
nio Leão Tocei, E rnesto  Pentagna, W aldem ar Gezler, W a
shington Ew bank Tam borin, M ário de Campos, Altino de 
Campos, José M achado, Antonio Tedesco e em parte , 
João Paccola Prim o.

Em  1940, na p raça  “Com endador José Zillo, fun
dou-se a casa de saúde “M adre Teodora”, de propriedade 
do Dr. M ário de Campos, fim cionando pelo espaço de um 
ano.

'.r ’, ■!

Ambulatórios dos Canavieiros.

No ano de 1944, a nossa cidade foi contem plada 
com a inauguração do hospital Nossa Senhora da Pie
dade.

A intervenção cirúrgica inaugural foi p raticada  pelo 
dr. Antonio Tedesco, assistido pnlo dr. Antonio Leão 
Tocei e auxiliado pelas Irm ãs M issionárias do Egito, 
a cargo das quais está  o hospital.

Desde a sua inauguração, o hospital passou por 
profundas reform as, isso graças aos incessantes trab a 
lhos dos seus provedores: Com endadores Antonio Loren- 
zetti Filho e Bruno Brega.

Em  m atéria  de aparelham entos cirúrgicos: Raios X 
e todo o conjunto de outros pertences que necessitam  
as boas e m ais m odernas casas beneficentes, o hospital 
N. S. da Piedade acha-se preparado.

Corpo clínico: Dr. João Paccola Prim o (D iretor Clí
nico), Dr. Antonio Tedesco, Dr. José Antonio G arrido, Dr. 
José Nege, Dr. Luiz Fernando L. de Andrade, Dra. Irene 
Alcidia da Costa Andrade, Dr. Ailton dos Santos Flosi, 
Dr. José Pascoal Cortez, Dr. Abrahan Rothberg, Dr. 
Carlos H um berto  Miguel, Dr. Calixto Felipe Kues, Dr. 
Manoel M aurício F. Mendes, Dr. José Manoel G de 
Abreu, Dr. W agner Juliano e Dr. João Carlos Hueb.

DIRETORIA 1977
Provedor, Com endador sr. B runo Brega; vice-Prove- 

dor. Com endador, sr. Antonio Lorenzetti Filho; l.° Secre
tário , sr. M ario Zillo; 2.° Secretário, s r  Rubens Pietra- 
tro ia  (em  m em ória); 1.” Tesoureiro, sr. Helco Carani;
2.° Tesoureiro, sr. M ario Trecenti; M esários, srs.: Alexan
dre R. Paccola (em  m em ória), Juliano Lorenzetti, Mário 
Radicchi, Jacom o N. Paccola, Daniel Jesus Zillo, Décio 
Celso Cam panari e Amirale íãnco.

Hospital N. S. da Piedade 
Anexo Maternidade “Dna. Angelina Zillo”. Construção primitiva do Hospital N. S. da Piedade.



FÁBRICA DE BISCOITOS ZABET

Uma indústria que integra 

o parque industria l lençoense, 

cujos produtos já conquistaram 

os mercados nacionais.

Hoje sente-se orgulhosa em 

estar presente às comemorações 

do 120.® aniversário de fundação 

do m unicípio.

Construtora W. Repke Ltda S.A.

Nesta ascensão que Lençóis Paulista, teve em 

seus 120 anos de vida, a Construtora W. Repke 

Ltda. S.A., também con tribu iu  para a sua pujança 

e progresso.

O Sr. Welthes Repke é p rop rie tá rio  da V ila 

Repke, Membro da D iretoria  do APAE e um 

modêlo de Presidente do Lions Clube local.

Rua Manoel Amancio, 284 

Fone: 63-0233

Lençóis Paulista

LENÇÓIS PAULISTA CRESCE COM

MÓ V E I S  MO R E T T O
Em 1951 inaugurava aquela que se tornou 

preferida pelos que sabem escolher:

CASA DE MÓVEIS MORETTO

Alicerçada na preferência de d istin ta  freguezia, em 
seus vin te  e sete anos de labor e dedicação a serviço 
de uma Coletividade, chega a constituir-se no maior 
estoque especializado em Móveis e Tapeçarias da 
região, o que lhe perm ite atender aos melhores 

preços e oferecer GRANDES FACILIDADES 
pelo CRÉDI MOR!

Rua 15 de Novembro n.® 564 —  Lençóis Paulista 

Fones: 63-0232 e 63-0157



Adm inistração interna: A dm inistradora, Irm ã Terezi- 
nha de Jesus Silva (Franciscana); Auxiliares diretos: 
W inter M alatrazi, enferm eiro chefe; contabilista, Flo
rindo Paccola.

MATERNIDADE D. ANGELINA ZILLO

A M aternidade D. Angelina Zillo, funciona anexa ao 
Hospital N. S. da Piedade.

E stá  m odernam ente aparelhada, com apartam entos 
e quartos m uito bem  mobiliados. O berçário  se sobressai 
por preencher todas as exigências, pa ra  a qual se destina.

NASCIMENTOS - CASAMENTOS 
ÓBITOS - NATIMORTOS

1976 1977
Nascidos vivos . . .. 1042 ........ ........ 980 . . . . . . 5,99 ( -  )
Lençóis Pta. . . . . .. 985 ........ ........ 935
B o re b i ................. 57 ........ ........ 45
Casamentos 274 ........ ........ 280 . . . . . . 2,19 (4  )
Lençóis P ta ......... .. 258 ........ ........ 265
B o re b i ................. 16 ........ ........ 15
Óbitos ................. . . 221 ........ ........ 189 . . . . . . 14,48 ( -  )
Lençóis P ta ......... .. 213 ........ ........ 181
B o re b i ................. 8 ........ ........ 8
N atim ortos ........ 41 ........ ........ 30 . . . . . . 26,98 ( -  )
Lençóis P ta  . . . . 40 ........ ........ 30
B o re b i ................. 1 ........ ........ ...

Conforme a dem onstração das cirurgias predom inan
tes, na M aternidade, houve 252 cesarianas.

CENTRO DE SAÚDE

No dia 14 de Setem bro de 1944, era inaugurado o 
Posto de Saúde.

Em  1952, o Posto de Puericultura. P ara  m elhor aten
dim ento à população, no dia 28 de Abril de 1971, foi 
inaugurado o Centro de Saúde, funcionando em  prédio 
próprio, construído pelo Governo do E stado  em  convê
nio com a Prefeitura.

A Ala Clínica Médica Sanitária  está  a cargo do Dr. 
Antônio Tedesco, Médico Chefe e Dr. João Paccola P ri
mo, Chefe Técnico da Ala Médica Odontológica.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Lar N. S. dos Desamparados.

Lar Nossa Senhora dos D esam parados, Asilo dos Ve
lhinhos, dirigido pelas Irm ãs dos Anciãos D esam parados, 
atende a um a centena de necessitados, com o auxílio do 
comércio, indústrias, fam ílias da cidade e não poucas 
vezes, da FAGESP, através da sua presidente D. Lila 
Byington Egydio M artins e do CIPS de Bauru, através do 
Sr. R oberto Previdello,

APAE, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, 
tendo sua sede à rua  15 de Novem bro e em construção o 
seu edifício próprio.

Vila Vicentina, atualm ente com 10 casas habitadas, 
atende aproxim adam ente 20 famílias.

Atende ainda a SAPS as creches do Centro Educativo 
da Vila Jard im  Cruzeiro, 120 crianças e do Centro E du 
cativo D. Josefina Lorenzetti em Borebi, que atende a 
100 crianças.

O Albergue N oturno do Centro E sp írita  Amor de 
Jesus, p res ta  seu valioso concurso em atender os ne
cessitados.

C O M É R C I O

O comércio de Lençóis teve origem  às m argens 
do rio P rata. As au toridades m unicipais, p o r longo 
tem po, empenhavam-se para  que o patrim ônio não se 
alastrasse  em sentido ao rio “Lençóis, po r ser conside
rado  pestivo”.

A Assistência Social, no m unicípio, é p restada, p rin 
cipalm ente pelo Serviço de Assistência e Prom oção So 
ciai, estando na presidência atualm ente, a prim eira  dam a 
da cidade, sra. M aria Angela Zaccharias Paccola.

No tran sco rre r de 1977, a SAPSMU desenvolveu um 
atendim ento eficiente, em benefício das fam ílias num e
rosas e necessitadas do m unicípio.

Quanto ao atendim ento aos doentes, a sra. M aria 
Angela Zaccharias Paccola, contou com a assídua coope 
ração do sr. Vice Prefeito, N icanor P ereira  de Godoy, 
do Sr. Antonio Contente e no D epartam ento Médico com 
o incansável auxílio do Dr. M arcos M oretto, Rafael Aiello 
Netto e da Sra. N air Luiz Damaceno Prado.

O setor de internação, a cargo tam bém  do Vice P re
feito, Sr. Nicanor P ereira  de Godoy e Antonio Contente, 
recolheu 2.700 necessitados, cujo tran spo rte  foi executa
do em Perua Kombi, de propriedade da SAPS, enquan
to que o Serviço de Assistência e Prom oção Social a ten
deu a 7.963 pessoas.

Ao lado da SAPS, Lençóis Paulista  possui ou tras 
organizações de assistência social: Lar da Criança “D. 
Angelina Zillo”, dirigido pelas Irm ãs de Caridade, atende, 
aproxim adam ente 80 crianças de am bos os sexos. Edifício da Casa Paccola, há 60 anos.



o  trânsito  de ligação à zona de Botucatu, tinha 
ponto inicial às m argens do rio Prata, concorrendo para  
que não se alterasse os planos da prefeitura, quanto 
ao desenvolvimento da urbanização da vila.

Mas, bastou que um  Rábula assegurasse que a 
população podia se instalar onde bem quisesse, a ci
dade irradiou-se em sentido ao rio Lençóis, ficando 
desaícreditada a versão de que o mesmo era  pes- 
tivo.

Daí a m udança do centro comercial, até que ti
vesse a sua m aior representação na rua 15 de No
vembro, como terem os visto no início deste trabalho.

Nestes últim os três lustros, o comércio lençoense 
atingiu a um  desenvolvimento surpreendente, conquis
tando m ercados do sul do país, Paraná, sul de Mato 
Grosso, Rio de Janeiro, Goiás e Brasília.

Comendador José Zillo — industrial. Srs: Etore Pettenazzi 
— Luiz Paccola — José Ciccone — antigos comerciantes.

Os produtos que m ais se destacam  no comércio de 
caráter inter-m unicipais e in te restadua is  são: açúcar, 
álcool, aguardente, m assas alim entícias, bolachas, biscoi
tos, vinagres, bebidas e produtos m etalúrgicos espe
cializados.

No setor do comércio de veículos é representado por 
três agências: Ford, Chevrolet e Volkswagen.

O comércio de m áquinas agrícolas é representado 
pela Massey Ferguson.

A Disimag - M áquinas Agrícolas S.A., organização 
comercial, que se dedica à venda de m áquinas e imple 
m entos, em pouco tem po, instalou suas agências tam 
bém em Bauru, Avaré e Jaú.

O comércio varejista, nas vendas de produtos di
versos, é otim am ente representado.

Atualmente, Lençóis Paulista, conta com 391 esta
belecimentos comerciais.

ALGUNS DADOS ESTATÍSTICOS
O município de Lençóis Paulista tem  um  form ato, 

mais ou m enos arredondado. Com 1.156 quilôm etros 
quadrados, classifica-se entre os m aiores municípios 
paulistas, apenas 28 o superam  em extensão territo rial.

As coordenadas geográficas da sede do m unicípio 
são 22° e 36’ de latitude e 48° e 49’ de longitude WCR.

Dista da capital do Estado 246 quilôm etros em 
linha reta  e 300 e 343 quilôm etros por rodovia e ferro 
via, respectivamente.
Edifícios existentes, na sede, em 1976 .....................  5.600
Prédios ligados à rede de água em 1976 .................  5.600
Prédios ligados à rede de esgotos em 1976 .......... 5.400
Prédios ligados à energia elétrica em 1976 . . . .  5.200
Lâm padas ou focos de ilum inação pública em 1976 2.300
População do m unicípio em 1976 ............................. 35.000
População u rbana em  1976 ....................................  28.000
Receita arrecadada pela P refeitura em 1977 21.234.626,14

Em  1977, foram  inauguradas 400 casas residenciais 
no núcleo “Luiz Zillo”, todas ligadas às redes de energia 
elétrica, água e esgoto, estando em andam ento a cons 
trução de mais 400 casas no mesmo núcleo.

IMPRENSA FALADA E ESCRITA
No fim  do século, circulou, nesta cidade, o prim eiro 

semanário: “Fiat Lux” sob a direção de Dom José Mag- 
nani, sendo substituído pelo “Im parcial”, am bos im pres
sos no gabinete do padre, num a im pressora de m adeira, 
num  edifício situado na esquina da rua 15 de Novembro 
e a Cel. Joaquim  Anselmo M artins.

Circularam  ainda alguns panfletos e jornais críticos, 
entre eles o “Trovão”, que trazia o sub-título: “Quem 
não deve não tem e”.

O “Trovão” não deixou o m enor indício de sua exis
tência, por isso, desconhecemos o seu diretor. Depois 
circulou um  pequeno jornal crítico, orientado por um 
grupo de rapazes, não deixando o povo em paz.

Deste, trazem os de m em ória os seguintes dizeres:

“De Lençóes só levo um  gosto 
Que é a m inha consolação,
Que escapei, m as não sei como 
Da cela de Chico Pião”.

Desde então. Lençóis atravessou longo tem po sem 
jornal.

Em  1923, o prof. João Almeida Castanho lançou o 
“Im parcial” que não foi além de alguns meses.

No ano de 1924, apareceu o “Indicador”, destinando- 
-se unicam ente à publicidade. E ra  im presso na Tipografia 
Comercial da firm a de Oliva & Cia., não tendo tam bém  
vida duradoura.

Em  1928, editava-se o “Jornal de Lençóes”, sob a 
orientação de B atista  Lopes, órgão da facção pinhei- 
rista.

Depois, apareceu o “Im parcial”, em 1936, fundação 
de Naif Rezek, tendo existência até a sexta edição.

Em  1970, o sr. Clovis Bertolino fundou o “Regional”, 
Após cinco meses, mais ou menos, o seu d iretor o trans 
feriu para  a cidade de Jaú.

JORNAIS ESCOLARES

Tivemos ainda os seguintes jornais escolares. Em  
1949, “O V anguarda”, sob a direção de Flávio Antonio 
Cam panari, M yriam Medola, Lidio Luiz, Bosi e Angelina 
Ana Capoani.

Em  1950, “A Juventude” de Edy E. Coneglian e Renato 
Trecenti. Em  1952, “Nós V oltarem os”, sendo seus d ireto
res: Adolfo Ranzani, Renato Rossi, Edo J. Coneglian, 
M ário Paschoalini, Juarez Jacon e M aria de Lourdes 
Biral.

Tivemos ainda, em  1956 o “Nós”, fundação da profa. 
Vera Braga Franco Giacomini.

Em  1974, foi fundado "O E studan te”, órgão do Cen
tro  Cívico Escolar do C.E.N.E., girando sob a orientação 
da profa. M aria Izabel M attos Jacon.

Circulou, tam bém , na cidade o “Estheco”, fundado 
pelo Sr. Zanderlit Duclerk Verçosa, m as de pouca du
ração.

JORNAIS E RADIO

Atualmente Lençóis possui dois jornais sem anários 
e um a rádio difusora.

“O ECO” e a “Tribuna Lençoense”, esta fim dada no 
dia 15 de Novembro de 1959, por Zanderlit Duclerk Ver
çosa, passando, depois, à direção aos srs.: Prof. Célio 
Pinheiro, Luiz Carlos B ernardi e Edem ir Coneglian.

Posteriorm ente, assum iu a direção do sem anário o 
prof. Francisco Garrido, sendo substituído pelo sr. O tá
vio Ceschi.

Atualmente, orienta os seus destinos o Dr. João Car
los Lorenzetti.



RADIO E TV

No dia 6 de Janeiro  de 1951, era  inaugurada a Difu
sora ZYR 36, sendo os seus fundadores, srs.: Geraldo 
Pereira de B arros, Hélio Brega, Miguel Leuzzi, Dr. An- 
tonio Leuzzi e sr. Archangelo Brega.

Atualmente, “Sociedade Rádio D ifusora de Lençóis 
Paulista”.

A sede do m unicipio de Lençóis possui um a tô rre  de 
televisão, de 50 m etros de altura, auto sustentável. Possui 
ainda m odernissim os aparelhos repetidores de sinais de 
televisão.

“O ÉCO”

"O Éco” foi fundado no dia 6 de Fevereiro de 1938, 
pelos Srs. Alexandre Chitto, D iretor; Vicente de Paula 
Ferraz, Secretário, e prof. Alcides F errari, este últim o 
foi rem ovido antes que circulasse a p rim eira  edição.

Os sem anários que antecederam  ao "O ÉCO”, tiveram  
cu rta  duração, seis m eses ims e outros um  ano, ao 
máximo.

Pelo motivo exposto, "O ECO” surgiu num a época 
duvidosa, de pessim ism o, quanto à existência de jo r
nais na cidade.

Poucos acreditavam  no sucesso deste sem anário. 
Ventilava se, mesmo, em 1938, que não chegaria até  à 
sexta edição, entretanto , no dia 6 de Fevereiro p.p. 
com em orou o seu 40.° aniversário de fundação.

No tran sco rre r dos seus quaren ta  anos de existên
cia, “O ECO” foi p o rta  voz das aspirações dos lençoen- 
ses, quando fossem  baseadas na justiça  e no direito.

Em  1938, Lençóis Paulista estava ainda à espera de 
dias melhores, a cidade continuava desprovida dos re
cursos que a população tan to  reclam ava para  a reali 
zação dos mesmos.

"O ECO” nasceu com o objetivo de propugnar pela 
grandeza e crescim ento de Lençóis, sem  o receio de 
atingir partes que ainda pretendiam  ser absolutas nas 
suas opiniões, olvidando que, dias mais, dias m enos, 
tudo chegaria ao seu term o e as renovações sa suce 
deriam.

No dia 27 de Novembro de 1938, “O ECO” teve o 
prim eiro choque com os adm inistradores m unicipais.

Naquele ano, o sem anário vinha batalhando pela 
construção do hospital. E stação Sorocabana, Destilaria 
de Rhum, construção da Igreja  M atriz, criação da Co
m arca, fábrica de Raspa de Mandioca, construção do 
Ramal Lençóis-Quatá, transferência  do Dr. Sigm aringa 
de M oraes Cordeiro pa ra  a Delegacia desta cidade e 
ou tras coisas m ais que a politica dom inante ventilava 
trazer pa ra  Lençóis.

Mas tudo dem orado, tudo andando a passos de ca
ranguejos, “O ECO”, receioso que os m elhoram entos 
em pau ta  não iriam  além de prom essas, resolveu fazer 
pilhéria, publicando um a sátira.

UMA ESTUPENDA SÁTIRA

Sobre a cam panha encetada pelo “O ECO”, a favor da 
da nossa cidade.

A titu lo  de curiosidade, publicam os abaixo a com 
posição de um a irônica e in teressante idéia, surgida 
na cidade de Agudos:

“Ocorreu, nesta  m adrugada, na E strad a  de Ferro 
Sorocabana, no Ram al Lençõis-Quatá um  horrível 
desastre, nas proxim idades do Tunel 4, en tre  os 
trens P 1 de passageiros e o C 2 de carga, que 
vinha com carregam ento de m andióca, para  a fa
brica de Raspa de Lençóis. Do choque das loco
m otivas e o engavetam ento dos vagões, resultou 
a m orte de 69 passageiros e m ais de um a cente
na de feridos.
O Delegado de polícia efetivo, Dr. J. S. de M oraes 
Cordeiro, logo que teve conhecim ento do fato 
partiu  para  o local do desastre, afim  de tom ar

as declarações dos m aquinistas e ab rir inquérito 
para apu rar os responsáveis pelo desastre.
Os feridos foram  transportados, em ambulancia, 
para  o hospital de Lençóis, afim  de receberem  
os prim eiros socorros.
O comércio local cerrou  suas portas em sinal 
de pesar, os sinos, do alto da torre , repicaram  
por três horas. O processo está sendo ultim ado 
pelo Juiz de Direito da Com arca de Lençóis, onde 
vai ser julgado. O gerente da Destilaria de Rhum 
de Lençóis, ofereceu diversas garrafas de Rhum 
para  os trabalhadores que estiveram  durante 
toda noite, com chuva, rem ovendo cadaveres e 
feridos que estavam  so terrados nos escom bros.” 

Sem com entários.
Em  1938, estávam os em plena era getulina e a 

im prensa sob rígida censura.
A sá tira  escapou à observância do Delegado de 

Polícia de então, Dr. Joaquim  da Silva Mendes, contra 
riando as autoridades m unicipais.

A edição de “O ECO” do dia 27 de Novembro de 
1938, foi apreendida e entregue à Justiça da Com arca 
de Agudos. Mas “O ECO” contava com o Juiz Dr. Rosa, 
aliás amigo do sem anário e que contribuiu para  que 
o caso fosse resolvido na san ta  paz.

Em  1944, ano da reivindicação da Comarca, “O ECO” 
entrou num a luta, a m ais renhida da sua história, 
enfrentando os seus colegas o “Com ercial” de Pedernei
ras e “A Gazeta de Agudos”.

“A Gazeta”, liderada pelo padre Aquino, prefeito 
agudense e “O Com ercio” pelo deputado, Dr. Osny Sil
veira.

Agudos p retendia m anter o m unicípio de Lençóis 
aos seus dom ínios judiciários, enquanto que Pedernei
ras tem ia que, um  dia, M acatuba se desdobrasse da 
sua Comarca.

Após dez anos. Lençóis Paulista colheu os louros 
dos seus esforços e aspirações.

“O ECO”, desde o prim eiro  dia de sua fundação vi
nha batalhando pela ilum inação e pavim entação do 
Pátio da E stação da Fepasa, nesta cidade.

T rin ta  anos de solicitações e dem onstrações do es 
tado precário  do pátio, todavia, todas elas em vão.

Som ente em 1971, o plano foi estudado e executa
do, m as não pela Fepasa, m as, sim, pelo Com endador 
Antonio Lorenzetii Filho, prefeito  na época, que rea
lizou as obras à custa da P refeitura  Municipal.

Paralelam ente a esse fato, “O ECO” teve rusgas de 
ordem  urbana: com bateu o plano de ser edifiçado o 
hospital Nossa Senhora da Piedade no quarte irão  do 
Lençóis Hotel, po r julgá-lo dem asiadam ente central.

Esteve em desacordo com a localização da Capela 
de São Benedito e sim  apoiou o plano do prefeito Sr. 
Archangelo Brega, pa ra  que a m esm a fosse edificada 
nas proxim idades do “Postinho”.

Não concordou com a edificação quase anexa à 
M atriz, na P raça Dom José Magnani, para  que a m esm a 
não sofresse alterações panorâm icas, alterações do belo 
aspecto que oferecia à Ig re ja  M atriz, que, vista do alto, 
dava a im pressão de um a grande cruz, em campo aberto, 
como tam bém , para  que não fosse vedada a visão do 
grupo escolar “E sperança de Oliveira”, o m ais belo e 
antigo edifício que a cidade possui.

Batalhou, tam bém , p a ra  que a Estação da Fepasa 
tivesse a sua en trada  principal, defronte à rua Floriano 
Peixoto.

Em  certos casos, “O ECO” foi apoiado e em certos
não.

Idealizou pa ra  que fosse colocado o busto do Co
m endador José Zillo, na p raça que lhe em presta o 
nome, cam panha que teve pleno êxito.

Por diversas vezes, ten tou  para  que o padre  Salús- 
tio Rodrigues M achado tivesse seu busto  na avenida 
que perpetua o seu nome, en tre tan to , sem resultado.

1.* Edição de “O Eco”
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A imprensa foi, é e será o indice da cultura de um povo. 
Nasceu com João Gutenberg, cujas primeiras experiencias 
foram realizadas, no porão de um modesto prédio, em Itrans- 
burgo e morrerá quando a humanidade tiver seu fim, se as
sim acontecer.

Através da imprensa conhecemos o que um povo 
possue e pode dispender intellectualmente.

Sem ella difficiimente poderiamos conhecer, no con- 
chego dos nossos lares, todas as manifestações e aconteci
mentos que occorrem no mundo inteiro.

E nós, não podiamos permanecer indifferentes ante á 
neccessidade de um orgam mesmo semanal, que viesse re
gistrar em suas columnas o correr da vida de nossa terra.

Hoje, lançamos ao publico o “E’cho" sem matizes po
líticos nem religiosos. Tem como postulado a defeza dos 
direitos do povo de Lençóes e a missão de arrancar do leito 
lectargico os que permanecem indifferentes ao interesse col- 
lectivo.

Lançamos o “E’CHO" dispostos a enfrentar aos árduos 
trabalhos e arcar com as pesadas responsabilidades que ac- 
carretam taes emprehendimentos.

Para tornar esta iniciativa uma realidade duradoura, 
sabemos perfeitamente que ha innumeros obstáculos a trans
por, mas dentro em nós estará o estimulo para vence-Ios.

E a cada passo, ao longo do caminho percorrido, se
rá um indicio da nossa vontade ferrea, cimentada no alto i- 
deal de tornar cada vez mais arragiada a existência deste 
vanguardeiro — o “ECHO”.

Porem, para que possamos alcançar o nosso objecti- 
vo e tudo se torne mais leve ás possibilidades das nossas 
forças, é preciso o concurso de todos os bem intencionados, 
neste particular.

A cooperatividade é indispensável ao bom exito das 
grandes emprezas e o resultado dos pequenos commettimen- 
tos será falho se ella não apparecer.

Tudo é relativo, tudo é limitado e assim são nossas
forças.

A V I S O

E Í H O :  qnein roeeber e «ão devolver o p resen te  
niin iero . se rá  eo iisidcrado  assfi^nuiite.

Bar Guarany
Bombons Finos

“ Eclio”  da Cidade
k  direcção acceita sugges- 

tões e reclamações do 
publico, desde que as 
mesmas sejam de inte
resse collectivo, e ve
nham escriptas e assig- 
nadas com endereço do 
missivista.

Esporte de Tiro
Uma commissão de espor

tistas locaes, composta dos 
senhores Mameli Bucciante, 
Cezar Fayad, Affonso Andret- 
to, Antonio Segalla e outros, 
tendo a frente o snr. João 
Moreira da Cruz, estão coor
denando esforços com o fim 
de fundarem nesta cidade um 
C l u b  de Tiro ao Voo.

Ao que nos consta, será 
construido um campo para 
tal fim, ao lado esquerdo da 
praça esportiva da veterana 
A. A. Lençoense, apparelha- 
do dos mais modernos requi
sitos para a pratica de tal 
esporte. A ser equiparado, 
como se pretende, ao campo 
da Federação de Tiro Ama
dor, com archibancada cober
ta para o publico e outras 
cousas, tal obra custará á 
bôa vontade do publico es
portista local cerca de . . .  . 
5:000$000.

Iniciativas desta ordem me
recem de todos bons lenço- 
enses, que desejam ver sua 
cidade fulgurando entre os 
mais adiantados centros, o a- 
poio incondicional e franco.

A Praça da iWatriz
Em volta de nosso princi

pal templo religioso existe 
uma praça arborisada que es
tá a reclamar um pouco das 
vistas de nosso Governo Mu
nicipal. Tal logradouro acha- 
se quasi que em completo a-

A i a n l i ^
(■‘I sp e o ia l  p a r a  o  “ E ’c h o '')

Manha risonha. O  sol surgiu, saltando 

as montanhas de nuvens, no desejo 

incontido de amar, e foi semeando 

resteas douradas, no brilhante adejo.

Foi quando a terra adormecida, quando, 

abrindo os grandes braços num bocejo 

de brisa fresca, recebeu,- cantando, 

da luz do sol o delirante beijo.

E do feliz noivado matutino, 

na orchestração da Natureza, no hymno 

festival do Trabalho, na garrida

agitação que em toda a parte havia, 

na universal, esplendida alegria, 

nasceu, gloriosa e palpitante, a V id a !

B O TU C A TÚ , 5 - 2 - 3 8 .

Louriwal òe Oliveira

Bar Guarany
Fruetas Frescas

bandono, coberto de matto 
crescido, apresentando um 
feissimo aspecto.

Si não nos enganamos, o 
responsável pela conserva
ção de tal local é a parochia 
ou o Bispado de Botucatú.

Entretanto, já que esses na
da podem ou querem fazer, 
suggeririamos ao esforçado 
snr. Prefeito Municipal, que 
diga-se de passagem-perante 
os visitantes é sempre o res 
ponsavel pelo bom aspecto da 
cidade, mandar, de vez em 
quando, dar uma “limpadela” 
ao menos na referida praça.

“ Habite-se”
Consta-nos que a Prefeitu

ra vae passar a exigir que to
dos os proprietários de pré
dios desta cidade, mande fa
zer uma limpeza, ainda que 
siihples, nas casas que se va
garem. A habitação só será

Bar Guarany
Latarias, Doces, Cervejas

occupada por novo morador, 
então, depois que a auctori- 
dade dér o competente “ha
bite-se". A ser isto verdade 
nada se terá que extranhar, 
pois, é sabido que na maioria 
das cidades do Estado os res
pectivos Governos ou Postos 
de Hygiene públicos, sempre 
exigiram que o novo morador 
de um prédio urbano exhiba o 
clássico cartão de “habite-se” 
fornecido pela auctoridade sa- 
nitaria como prova de que a 
sua nova residência passou pe' 
la competente limpeza antes 
de ser reoccupada.

Não teremos duvida em ap- 
plaudir, e francamente, o Go
verno do Município, caso es
ta Lei entre em vigor na ci
dade pelo resguardo de even- 
tuaes contaminações de mo
léstias graves e a bem geral 
da hygiene publica.

(Continua na 4a. Pag.)



Zillo & Cia. Limitada.
AGUARDENTE E CEREAES POR GROSSO

Rua 15 de Novembro N , 777

.(Bramma. ZILLD
27

Caixa, 27 LENÇÓ ES E. S. Paulo

SEGURO DE VIDA
A gdrantíâ mâxima de sua 

Íamílía. Os melhores e maís 
modernos planos pelos

menores preços.
Gonsüllem o snr. J. M. C R U Z - - - - - - - -
*  A  R U A  15  D E  N O V E M B R O .  81
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Luiz Paccola
A gente  da Angio M exican  

P etro leun  Com pany L id a .

Depositário da afamada 
PIXDA LENÇÓENSE. 

Com Diploma de honra e me
dalha de ouro na la. Feira de 
Amostras de Baurii de 1984.
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O E’CHO

ÁLCOOL E TRABALHO
Entre as innumeras cau

sas que entram como fac- 
tor na perturbação social, 
0 álcool também toma lu
gar. Elle é causador da 
da fome, das discórdias 
nos lares, de avultado nu
mero de mortos e grande 
consumidor de energia hu
mana, não obstante qua- 
si sempre ser tomado co
mo estimulante.

O alcoolismo não faz 
excepção, attingc, sem 
distinção, a todas as ca
madas sociaes. Mas a 
que mais facilmente se 
torna victima dos seus 
effeitos é a classe obrei
ra. Esta, nem sempre sub 
mettida a um trabalho 
salutar, hygienico, procu
ra alliviar a oppressão, a 
exhaustividade de um ia- 
bor arduo por meio de 
substancias enebriantes, 
as quaes, tomadas em pe
quenas doses, não preju
dicam, como explica o 
vulgar.

Esta convicção, que re
petida e divulgada por 
gente que se diz culta, 
toma cores da verdade, 
sem porem, ser submetti- 
da, por instante sequer, 
á preciação da critica.

Esse modo superficial 
com que se pretende for 
mar conceitos sobre os 
phenomenos sociaes, é, 
pois, sem duvida, a causa 
de erros continuos, de
vendo-se à esse optimis- 
mo, baseado na levian
dade e na ignorância, a 
realidade de um flagello 
que tanto ameaça as for

ças vivas e produetoras 
no campo do trabalho.

Antigamente, soppunha- 
se que o álcool fosse es
timulante nutritivo e, por 
conseguinte era engerido 
em grande quantidade, 
proporcionando então pre
juízos sensíveis ao orga
nismo.

O bêbado inveterado 
que seja completamente 
inútil à sociedade e ao 
trabalho é fora de duvi
da, porem o que requer 
esforço é avaliar, com 
possivel approximação, 
os effeitos que sobre o 
trabalho produzem tam
bém as pequenas doses 
de álcool, isto é, se são 
beneficas ou prejudiciaes.

Pelo que se tem colhido 
nas pesquizas. as doses 
de álcool variam confor
me os effeitos directos e 
indirectos sobre o orga
nismo, em virtude de uma 
complexidade de factores 
que nem sempre é possi
vel avaliar.

Os nevropathas, os des
equilibrados physicos es
tão mais sujeitos ao ál
cool. Outros, ao envez, 
devendo-se á creança de 
sua relativa innocuidade, 
muito menos.

Mas seja esta ou aquel- 
la pessoa que o toma, 
esta ou aquella quanti
dade engerida, com o cor
rer do tempo, o prejuizo 
physico é manifesto.

Portanto convem evita- 
lo.

Sociohgo

T .  G .  6 6
-------- ■--------

Effectuou se no dia 1." 
do corrente, no Hotel Cen
tral, um animado jantar 
que a turma dos novos 
Reservistas de 1937, pelo 
Núcleo local daquella Es 
cola, offereceu ao seu 
instruetor Sargento José 
Sobreira de .“-'.Imeida, por 
motivo de sua despedida 
e recente promoção nos 
quadros do Exercito Na
cional. Na bella festa fal
taram vários reservistas 
e ao fim da qual o home
nageado agradeceu, sen- 
sibilisado, a offerta.

Façam  seus im pressos

Tipografia Comercial

Casa dos fietalhos
Visitem a Casa dos Retalho 

Sedas, Brins e etc.

0  Prefeito viajou
Cora destino a capital 

do Estado, onde foi tra
tar dos interesses do mu- 
nicipio, seguiu quarta fei
ra ultima 0 snr. Jaccomo 
N. Paccola, governador 
de Lençóes.

Torne Urna assígnafüra das 
“ F C O E vH  A S ”

da yiaíihã - e da Noite
0 » S  - 4 « S

OS jomaes da actuahdade
A gente: J- M> C ru z - R 15 Nov. 8 1 0



A  Crescente Renda da 

Collectoria Federal de Lençóes

A collectoria Federal 
desta cidade arrecadou 
em 1936, a importância 
de 1.108:091.500. Era 1937 
a importância de . . .
1.702:703.200; houve pois, 
uma renda maior de um 
anno para outro, isto é 
de 36 para 37, cuja dif- 
ferença é da “bagatella” 
de 544:611.700.

Ainda outro aspecto 
interessante: em Janeiro 
de 1937 a mesma exacto- 
ria rendeu 92:598.900 sen
do que nesse mesmo 
mez de 1938, rendeu . . . 
132:888.100, ou seja . .. 
40:289.100 a mais do que 
no mesmo anno anterior. 
Nessa proporção, duran

te todo 0 anno corrente 
Lençòes darà ao gover
no Federal, segundo as 
naturaes previsões, uma 
renda de 2,200:0008000! 
Entretanto, de serviços 
genuinamente Federaes, 
Lençóes nada tem que 
corresponda a sua formi
dável contribuição.
Que tal si o Exmo. Snr. 
Dr. Getulio Vargas, D. D. 
Presidente da Republica, 

conferisse a nossa 
abandonada Terra 

as vantagens de, por 
exemplo, um quartel do 
glorioso Exercito Nacio
nal ou lima estação ex
perimental de canna de 
assucar, nossa principal 
producção?

Casa Ziilo
José Zillo, Orsi & Cia.

Secção Industrial:

Machinas de Beneficiar 
Café e Arroz

Compram eereaes, café e 
arroz por atacado. Ven
das por gros.'̂ o e a varejo.

Secção Coniinercial :

Grande icja de fazendas, 
ferragens, louça.s e artigos 
finos. Camas patentes e 
materiaes para constru
ções. — Cti3péus Raraenioni,
C a ix a .  *Í7 — IMiono.

LKNCÓES E. S. Paulo

ürupo Dramatico 
Operarias do Bem

□ sxcliRnte canjunclD ar- 
tistico acima, da uisínha 
cidade de 5ãn Manoel, le- 
uou a effeito no dia 2 do 
corrente, no Thealro Bua- 
rany local, mais um dos 
SEUS magnificos espectá
culos, Subiu a scEna a 
optima opEPEta LRlPlRl- 
ntifl, que, como sempre 
acontece, agradou plena- 
mente.

«ELEÇTRO LU X»
Enceradeiras, aspiradores 
e as|)iradores a kerozene.

A dinheiro  e a  prestações

In fo rm a çõ e s : - J. M. C ruz
R ua IS de SoTembro« SIO - Lençòes

Carnaval
Approxima-se o triduo da alegria,

O carioca, campeão absolibo em todos os 
carnavaes e em todos os annos inegualavel no 
reinado da galbófa, salienta-se ás vistas curiosas 
dos turistas que, não raro, transpõe o atlantico 
só para ver o tradicional e famoso carnaval, 
carioca e bem brasileiro.

Conta-se que, certa vez, um japonez millio- 
nario, turista descuidado, foi “apanhado” no Rio 
durante os trez dias dedicados a Momo.

Onippon que houvera visto antes, maravilha
do, as bellezas empolgante da guanabara, os ar-

1.0 GRITO 0 0  CARNAVAL  
LE N Q O EN S E !

B a i l e  ( 'a n i i s a - I , i s ta d a

Um grupj de rapazes e 
senhoritas da nosra socie
dade, resolveram "vestir u- 
ma camisa li.stada e... sahir 
j)or ah i, . n um baile de 
arromba!

Assim, teremos a 11 do 
corrente, sexta feita, no Ci- 
ue Guarany, o Grande Baile 
que foi denominado “camisa 
listada", patrocinado pela 
Empreza Moreira & Cia,

Herá esse o primeiro sig
na! que a jamais vencida 
mocidade lençoeuse dará es
te auuo como prova de ob- 
diencia ao Rei Momo. Coi
sa do barulho !. . .

Como phantasia obriga-

Siiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiii!ii;i

I Alfaiataria 
I Brega
I  Ternos sob medida

I  Serviço rápido, per- 
I  feito e garantido

so na

I  Alfaiataria Brega |
I  Rua lõ de Novembro |
i  L E r v e O E S  B^  ^ M................. .

toria para essa alegríssima 
noitada, foi escolhido uma 
camisa listada para todos 
os foliões.

O rithmo das marchas e 
sambas que reboarão no sa
lão, serà marcado pela pos
sante Movietone do “Gua- 
rauy” que tocará EXCLÜ- 
SIVAMBNTE discos das ul- 
tim s novidades musicaes 
do carnaval de 1938.

O salão será luxuoso e 
'‘mouistic.amente” enfeita
do ! llluminação feérica! 
Musicas do barulho! e. 
faltam somente 5 dias !

Já è tempo de ir prepa
rando a caniisa-listada, para 
poder “sahir” no, mais in
teressante e inédito baile 
que Lençòes jamais presen-

Movimento Religioso

MISSAS DA SEMANA

Dia 7 -  M aria  G. A ie lto  as 6 ,3 0
9  
7 
7 
7 
7

>■ 8 •  M arcos S im onato »
> 9  -  Em Louvor S to. Antonio  
’  10 -  A delaide  Andretto  
» I I  -  Am eiia Brega 
» 12  ■ M ariana  Cruzeiro

E’CHO
Composto e impresso

na Typ. Commercial

ranha-céus de S. Paulo, enfim, a natureza pródi
ga de riquezas que o Creador auferiu ao nosso 
Brasil — surpreendido de súbito com o barrulho 
indescriptivel da orgia carnavalesca, - recplheu-se 
ao hotel e esperou pacieiitemente a quarta-feira 
de Cinzas.

Mais tarde, já na Terra do Sói, o amarello 
foi interrogado por um nosso patricio que là se 
achava, sobre o que achou do Brasil.

O japonez, com difficuldade, exprimiu em por
tuguês infantil: “shim shenhor, Bragiro munto 
bom, munto rico, mais... praque treis dias tudo 
loco ficô?”

E’, 0 japonez, arguto, mas extranho aos nos
sos costumes, não compreendeu o motivo de tan
ta alegria e ficou até com medo pensando que 
estavamos loucos... O carnaval, aqui, é assinj: 
pró-tradiçâo, pró-espanta tristezas ou pró-qual- 
quer cousa, que haja follia!...

Em Lençóes
No intuito de movimentar um pouco, tambeíu 

a nossa quiéta e pacata cidade, “E’cho” abre 
suas columnas para dizer que é preciso que este 
anno, augmenos não fiquemos sem os tradicionaes 
bailes carnavalescos. Alerta, pois, mocidade! 
Longe das tristezas, mãos a obra para realizar 
em 1938 o maior e mais bello baile carnavalesco 

“E’CHO” ESTÁ ÁS ORDENS.
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M ASC ARA

Eu gosto de contonplar 
a comedia da vida: aqui, 
dois seres que se odeiam a 
se curvarem em reverencias; 
adiante, um "amor” pesado 
na balança do egoismo; 
alem, upn salamalek nos lá
bios sorridentes e uma m al
dição no coração feroz; a- 
colá...

...a bidha de um nickel 
jogado ao roto chapéu de 
um mendigo ou deixado d 
mão de um pária desgraça
do é, qiiasi sempre, a vòz 
da hypocrisia bastarda dis
farçada em tocante caridade.

E is o que é a sociedade: 
jim pé de lyrio sobre um pa- 
tanal nojento.

Eu rabiscarei aqui, no
tando somente a candura do 
lyrio-mascara, a vida social 
da cidade.

O n i m p l é i n e

—  O  —

NÚPC IA S
Effectuaram-se du

rante 0 mez p. findo;
—Dia 6, na Igreja Sto. 

Antonio do Pary, na ca
pital, as do snr. João 
Zillo, filho do snr. José 
Zillo, industrial nesta ci
dade, com a srta. Augus. 
ta, filha de D. Maria Par- 
pinelli, residente S. Paulo.

—Dia 15, nesta cidade 
as do snr. Antonio Zillo, 
filho do casal José - An
gelina Zillo, com a srta. 
Benedicta, filha de D. 
Mercedes de 0. Lima.

—Dia 20, nesta mesma 
cidade, as do snr. João 
B. Moura Camargo, com 
a srta. Eliza, filha do sr. 
Luiz Paccola, acatado 
commerciante.

—Dia 29, ainda nesta 
cidade, as do snr. José 
Kaphaeli com a srta. Au
rora, filha do snr. Ânge
lo Bottan.

Recebemos attencioso 
convite para assistir ao 
enlace matrimonial do 
snr. Murray M. de Car
valho com a srta. Maria 
Zillo, elementos de des
taque em nossa socie
dade.

ALCIDES E. FERRARI
No momento em que 

ia nos prestar relevantes 
serviços na fundação do 
“E’cho” como um dos 
bons idealizadores que

E ’ e H ©
Director: RLEXflnDRE CHITTD BEcrElarin; U. 7. FERRR2

AN XO  I I.pnçòeM, 6  de  F e v e r e i r o  de 1 9 3 8 KIMIKRO 1

foi do advento desta fo
lha, o snr. Alcides E. 
Ferrari recebeu aviso de 
sua promoção, no magis
tério, desta cidade para 
um dos Grupos Escolares 
de Botucatú.

Moço enthusiasta, inte
ligente e luctador, não 
podiamos deixar de sen
tir a partida desse nosso 
amigo, cuja falta deixa 
na redacção do “E’cho" 
uma lacuna de difficil 
preenchimento.

—0 -

ANNIVERSARIO S
Farão annos:
Dia 11- o menino Fran

cisco, filho do snr. José 
Garrido Gil.

Dia 12- 0 snr. Segundo 
A. Pavanato, provecto 
correspondente consolar 
italiano nesta cidade.

A srta. Onelia Canova.

ALEXANDRE C H IT T O
Transcorre amanhã a 

data natalicia do nosso 
estimado Director e ami 
go snr. Alexandre Chitto.

A’s innumeuas felicita
ções, que por cèrto rece
berá 0 illustre pesquisa
dor de seus incontáveis 
amigos, o pessoal do 
“E’cho” junta as suas 
mui francas e felizes.
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Registro de Rádios
Communica-nos da .A- 

gencia do Correio local 
que 0 prazo para o re
gistro de radios„- obriga- 
torio, terminará no fim 
do corrente mez. Todos 
os proprietários de recep 
tores, que ainda não fi
zeram, deverão, pois, pro 
curar o quanto antes a- 
quella repartição federal.

“ Echo" da Cidade
(Continuação da l.a Pag.)

Relogio ou Letreiro ?
A secção da Sorocabana 

encarregada da construção da 
estação local, ainda não re 
solveu sobre si collocará, na 
fachada principal da mages- 
tosa ediffrcação, letreiro ou 
relogio.

Não vaccillamos em afíir- 
mar que um relogio no fron- 
tispicio do alludido prédio tra
rá grandes benefícios ao po
vo, pois, o mesmo se avista 
de qualquer ponto da cidade. 
Ter-se-á assim satisfeito em 
parte uma necessidade que 
ha muito Lençóes reclama : 
ura relogio publico.

ECHO
Composto e impresso

na Typ. Commercial

Fallecimenio

Com 68 annos de ida
de, falleceu nesta cidade, 
em sua residência, no 
dia 4 do corrente, ás 18 
horas, o snr. Pellegrino Nem.

O extincto éra muito 
relacionado nesta cidade 
e deixa viuva a senhora 
D. Lucia Bolognini .Nelli, 
aliem dos seguintes filhos 
Francisca, Pedro, Luiz 
José, .Antonio, Paulo, Oli
va, Conceta. Deixa ain
da os seguintes genros: 
Eduardo Nelli, Pedro 
Coneglian, Giacomo Te- 
latin, diversas noras e 
innumeros nettos.

O sepultamento reali- 
-sou-se no dia seguinte, 
ás 15 horas, sahindo da 
residência da familia, à 
rua Siqueira Campos, 
com grande acompanha
mento.

Á familia enluíada, 
“E’cho” apresenta peza- 
mes.

Bar Guarany
Vinho Nacional

DR. EW BANCK TAM BO RIN
M E D IC O

CLINICA  
OPERAÇÕES 

E PARTOS

C onso llo rlo  e R e a ld e o c la :

Rua Roriano Peixoto — LENÇÓES

FUTEBOL
Devendo realisar-se no 

proximo domingo, 13, em 
Pederneiras, um encon 
tro amistoso entre o 
quadro daquella cidade 
e 0 correspondente do 
Estudantes F. C. local, o 
capitão deste ultimo 
marcou dois trenós para 
esta semana, sendo um 
Terça e outro Sexta-feira 
aos quaes deverão com
parecer todos os elemen
tos, pois os que faltarem 
não irão áquella cidade 
visinha.

i
GABINETE E LEC TR O -D E N TA R IO  \í,

D O  C I R U R Q i X O -  D E N T I S T A  F

I Octavio M a rtin s  de Cam argo I,
----  I.

Serviços rop ldos, m odlcos e g a rsn lld o s  |

y Com Gabinetes Dentário em 
Agudos e Lençóes 

Ás Terças, Q uintas e Domingos 

A ttende-se nesta c idade.

Das 7 IS b o ra s .

MOSAICOS
Se me offerecessera a sabedo
ria. com a condição de a 
guardar para mim só, sem a 
communicar a ninguém, não 
a quereria.

Senéca

Todas as minhas esperan
ças estão era mim.

Terencio

A escravidão é a sujeição 
de um espirito debil e cobar- 
de que não é senhor de sua 
vontade.

Cicero

Quem não sabe medir-se a 
si proprio, como ha de saber 
medir os outros?

Plinio

A V I S O

E'CH O : qiK^in r ece l ier  •* níí«  i le v o lv e r  o p r e s e n t e  
n u m e r o ,  sertí  c o n s id e r a d o  a s s i^ n a i i t e .



o 1.” RÁDIO EM LENÇÓIS PAULISTA

O Pe. Salomão Vieira foi quem trouxe o prim eiro 
aparelho de rádio em Lençóis Paulista. Parecia um  
verdadeiro arsenal de guerra. Válvulas e grandes lâm 
padas, dando a im pressão de tan tas garrafas de boca 
para  laaixo, enfiadas num a tábua de 80 cms. de com 
prim ento e 40 cms. de l a r ^ r a .  Tudo a descoberto; era 
assim, porque a caixa podia pegar fogo.

O Pe. Salomão Vieira dizia-se conhecedor da ele
tricidade; na noite da estréia, noite porque durante o 
dia não se apanhava a irradiação, com m uitos curiosos 
presentes, o padre se empenhava para  sintonizar uma 
em issora do Rio de Janeiro.

Quando o som foi captado, foram  essas as pala
vras que Lençóis ouviu pela prim eira vez, através do 
rádio: “São onze horas e cinco m inutos. Encerram os 
as nossas transm issões. Rio de Janeiro. Boa noite”.

Isso acontecia em 1922. Em  1935, Lençóis Paulista 
estava inundada de aparelhos de rádio.

As casas especializadas no ram o, ofereciam  apare
lhos das m ais afam adas m arcas estrangeiras.

Anos após, surgiram  os prim eiros televisores em 
branco e preto não encontrando, entretanto , grande di 
fusão, pelas deficiências de suas imagens. Corrigida 
essa particularidade, a TV dominou, principalm ente a 
cores.

Segundo os nossos cálculos, atualm ente, na cidade 
de Lençóis Paulista, acham-se em funcionam ento 4.000 
aparelhos de TV, em sua m aior porcentagem , a cores.

LENÇÓIS NOS ESPORTES

No dia 28 de Abril de 1976, ocasião em que foi 
com em orado o 118.° aniversário de fundação do m uni
cípio, publicam os a revista "Lençóis Paulista nos Es 
portes".

Clube Social Esportivo e Cultural (interno).

T ratam os do esporte em geral, desde o início do 
século, da sua evolução, de todas as m odalidades p ra
ticadas e das glórias e troféus, conquistados pelas equi
pes e pelos atletas lençoenses, que, não poucas vezes, 
estiveram  nas m anchetes de jornais de m aior circula 
ção no Estado e no Brasil.

Destacamos os nom es dos esportistas de retaguarda 
e dos atletas de renom e internacional.

Em  suma, elaboram os um  trabalho que se não foi 
total, ao menos, foi amplo e que, agora, julgam os in
conveniente repisar todas as façanhas esportivas até 
1976.

Entretanto , naquela data, olvidamos de publicar os 
nomes dos fundadores da prim eira entidade de futebol: 
“Flôr da M ocidade”, ocorrida em 1910, pelo prof. Espe
rança de Oliveira, Nazareno Conti e M ário Giovanetti.

Estádio Municipal “Archangelo Brega”

T E L É G R A F O

Em  contínuo desenvolvimento, a Vila exigia dos 
poderes públicos m aiores e m ais rápidas vias de co
municação, para  atender, eficientem ente ao seu in ter
câmbio comercial.

Em  1890, o Presidente da Câm ara Octaviano M artins 
Brisola solicitou da Intendência para  que a m esm a en
trasse  em entendim ento com a Diretoria da Ituana, no 
sentido de ser assentada um a linha telegráfica até a 
esta  Vila, m as a instalação não foi realizada, concre
tizando-se som ente com a vinda da estrada de ferro 
Sorocabana, esta, por sua vez, m andou insta lar um a 
linha telegráfica, ligando Lençóis Paulista-M acatuba, por 
ordem  do In terven tor Estadual, de então, Dr. Adhemar 
de Barros.

TELÉGRAFO NACIONAL

No dia 28 de Abril de 1971, Lençóis Paulista, data 
da fundação do município, inaugurou o Telégrafo Na
cional, serviço executado pela Companhia Brasileira de 
Correios e Telégrafos, que funciona em prédio próprio, 
recentem ente edificado, à rua 7 de Setem bro, anexo ao 
“Lençóis H otel”.

T E L E F O N E

A rede telefônica, em Lençóis, era ou tra  necessi
dade que se fazia sentir, exigindo dos poderes m uni
cipais, a m áxim a urgência.

Em  1885, Alberto W anbben oficiava à Edilidade 
lençoense pa ra  obter o privilégio de instalar um a linha 
telefônica de São M anuel a esta cidade. Mas nada de 
positivo conseguiu. Em  1908, é que o Intendente Cel. 
Virgílio de Oliveira Rocha contratou a instalação da 
rede telefônica, com o cidadão Gabriel Bombonato, re
sidente em Agudos, passando, depois os contratos a 
serem  lavrados com a Companhia Telefônica Brasilei



ra. Não tardou  que os D istritos de Borebi e Alfredo 
Guedes fossem contem plados com esse meio de com u
nicação.

Os serviços telefônicos foram  reestru tu rados à 
m edida que os anos se sucediam.

Em  1971, a concessionária Cia. Telefônica Brasilei 
ra  inaugurava a sua m oderníssim a Estação Telefônica, 
num  edificio próprio, à rua Geraldo de B arros. Substi
tuiu os antigos telefones de magneto, por autom áticos, 
aum entando o núm ero de aparelhos para  1.600.

No últim o sem estre de 1977 a concessionária inau
gurou a discagem direta DDD.

No dia 27 de Janeiro próxim o passado. Lençóis 
Paulista estava definitivam ente in tegrada no rol das ci
dades que fazem parte  do DDI (Discagem D ireta In te r
nacional) através da Telesp.

ENERGIA ELÉTRICA
Em  1875, m ais ou menos, e ra  inaugirrada a ilumi 

nação pública, na Vila de Lençóes: lam piões a quero
sene. À m edida que a cidade se desenvolvia, novos pos
tes eram  assentados.

No dia 7 de Setem bro de 1901, festejando a data  
m agna da P á tria  inaugurava-se a  ilum inação a “Gaz 
Acetilene”; constituiu grande acontecim ento no seio da 
população.

No ano de 1909, In tendente Coronel Virgilio de Oli
veira Rocha, a Câm ara lavrou o prim eiro contrato  com 
a  E m presa Luz e Força de São Manuel, representada 
pelo Dr. José Balbino Siqueira, pa ra  estabelecer o for 
necim ento de energia elétrica a Lençóis.

Edificio dos Escritórios da C.P.F.L.

A sua inauguração foi assinalada, na cidade, com 
inéditos festejos: coretos arm ados em diversos pontos, 
bandas de m úsica percorrendo as vias públicas e quei
m a de fogos de artificio.

Pois havia razão de ser. Lençóis possuía um a das 
m ais eficientes ilum inações públicas do Estado: arco 
voltaico de am peres e lâm padas incandescentes.

De 22/4/1909 a 1910, o segundo contrato  da Luz e 
Força, foi feito pela Cia. Paulista de Força e Luz, com 
o prazo de dez anos.

Deste então, a  Cia. Paulista  de Força e Luz, não 
m ediu esforços no sentido de suprim ir a falta  de ener
gia elétrica.

Até os m eados de 1977, duas linhas de alta  tensão 
dem andavam  à sede do mimicípio: um a de 13200 KW 
e ou tra  de 66000 KW, como tam bém , havia a Estação 
Rebaixadora para  13200 KW.

No segundo sem estre de 1977, a Cia. Paulista de 
Força e Luz inaugurou um a nova e m oderna subesta
ção, ligada através de um a linha de 138 mil volts, cuja 
construção, em to rres  m etálicas, proporciona ainda 
m ais a confiabilidade ao fornecim ento de energia.

A antiga subestação, que era  de 69 mil volts deu 
lugar à im portan te obra, em 1977, inaugurada.

O m unicípio de Lençóis Paulista  conta com 220 
propriedades agrícolas servidas de rede de energia elé
trica.

M A Ç O N A R I A

Quando, em 1887, o vereador Capitão Antonio Fruc 
tuoso da Rocha e José Alves da Silva efetuaram  a con 
tagem  das habitações e edifícios, constataram  a exis
tência da Casa da M açonaria.

Na últim a década do século a M açonaria era um a 
organização poderosa, com posta, na sua m aior parte, 
de elem entos da G uarda Nacional, hom ens de consi
deráveis recursos econômicos, influência política e so 
ciai.

O Centro maçõnico funcionava num  prédio próprio, 
o principal da cidade, na rua  15 de Novembro, no quar
teirão en tre  a rua  Pedro Natálio Lorenzetti e a Floriano 
Peixoto,

Com o atentado con tra  Dom José Magnani, o p rin 
cipal elem ento m açõnico deixou a cidade, ficando re
duzindo o prestígio, influência e poderio da sociedade.

Quanto ao edifício do Centro e onde os m açons 
passaram  a se reunir, já  fizemos referência em outra 
parte  deste trabalho.

Em  1914, revigorou-se com o ingresso de novos ele 
m entos, tendo o seu Centro a Av. 9 de Julho.

Naquele ano, um  tal M ontenegro pretendia fixar 
residência em Lençóis, m as aproveitando-se do espírito  
hospitaleiro dos lençoenses, fugia a certas norm as so 
ciais, sendo expulso pela M açonaria.

H á longos anos que não se tem  conhecimento da 
existência de Centro Maçõnico nesta cidade.

VEÍCULOS MOTORIZADOS

Em  1912, aproxim adam ente, os srs. Lmz Borin e 
Francisco Fole in troduziram  o prim eiro  autom óvel em 
Lençóis Paulista.

A inovação causou su rp resa  e adm iração no seio 
popular, principalm ente nos meios campezinos. Estes 
não se arriscavam  acender um  fósforo, com o receio 
que “a m áquina se incendiasse”.

Em  1919, o sr. Luiz Paccola, representan te  da Ford 
em Lençóis Paulista, vendeu o autom óvel daquela m ar
ca, ao sr. João Capoani.

Não tardou  que o veículo de “bigode” despertasse 
interesse no seio dos lençoenses e o seu núm ero se 
tornasse  cada vez m aior, em circulação no município.

Paralelam ente ao núm ero de autom óveis (bigode) 
cresciam  os cam inhões de pequena tonelagem» 800, 
1.000 e 1.500 quilos, que entravam  em substituição às 
carroças e carretas, m odernizando os meios de trans 
portes.

Em  1977, Lençóis Paulista  apresentou a seguinte es
ta tís tica  de veículos m otorizados:



Sorocabana com 343 quilôm etros. A Fepasa que serve 
o Município, faz parte  do ram al Rubião Junior-Bauru, 
cortando o Município onde possui as estações de Alfre
do Guedes, Lençóis Paulista, sede do Município e a 
Estação de Virgílio Rocha. Essa Ferrovia liga os Muni
cípios de Lençóis Paulista com os Municípios confron- 
tantes de São Manuel e Agudos.

A Rodovia M arechal Rondon, tam bém  faz a m esm a 
interligação de São Manuel e Agudos.

Existe ainda a rodovia estadual Pederneiras-Maca- 
tuba-Lençóis Paulista e Santa B árbara  do Rio Pardo, 
indo alcançar a rodovia Raposo Tavares.

A três ou quatro  quilôm etros da sede adjacente à 
Rodovia Lençóis-Macatuba, o Município possui exce
lente campo de aviação, recentem ente construído, per
m itindo aterrissagem  aos aviões de longo percurso.

Frota de Veículos motorizados Ford defronte a Agência Ford, 
anexa à Casa Zillo.

Um Ford “de bigode” e seus passageiros.

Certificados de Propriedades expedidos ...........  1.517
M ultas arrecadadas ..................................................  650
Veículos Auto M otrizes Particulares ................  2.195
Carga ........................................................................... 1 ■ 213
Motocicletas .............................................................  83

TOTAL .......................................................................  3 513

TRANSPORTE URBANO
No dia 28 de Abril de 1976, foi inaugurada a im

plantação oficial dos serviços de transportes urbanos.
A Em presa “M ourão” de propriedade do sr. Sebas

tião M ourão Neto colocou em  circulação três  moder- 
níssim os ônibus que servem  todas as vilas da cidade, 
e os núcleos habitacionais, em diferentes horários.

INTERLIGAÇÃO DO MUNICÍPIO

Lençóis Paulista está ligada à Capital do Estado 
pela Rodovia M arechal Castelo Branco em conexão com a 
Via Marechal Rondon, com 300 quilôm etros e ferrovia

fev „ .

Estação Rodoviária.

Construção da Rodovia Lençóis-Borebi.

RODOVIAS INTERNAS

Além das rodovias interm unicipais, possui o Muni
cípio um a rede de estradas m unicipais com aproxim a
dam ente 800 quilôm etros. Deve-se destacar dentre  essas 
rodovias, as que ligam  a sede do Município, Alfredo 
Guedes e Borebi. O utra rodovia im portante é a que 
Uga a sede do Município à Usina São José.



LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO 
MUNICÍPIO — SITUAÇÃO GEOGRÃFICA

O Município de Lençóis Paulista tem  um  form ato 
mais ou m enos arredondado. Situa-se na região central 
do Estado.

Quanto à posição dentro do relevo, está na borda 
oriental do Planalto Ocidental Paulista, entre as cida
des de B auru e Botucatu.

As coordenadas geográficas da sede m unicipal são 
22“ e 36’ de latitude sul, e 48“ e 49’ de longitude W. GR.

Dista da Capital do E stado 246 quilôm etros em linha 
reta  e 300 e 343 quilôm etros por rodovia e ferrovia, 
respectivam ente.

Em  recente divisão regional, executada pelo Gover
no Federal, o Município de Lençóis Paulista foi enqua
drado juntam ente  com os de Agudos, Arealva, Avaí, Bal- 
bino, Bauru, Cabrália Paulista, Cafelândia, D uartina, Ge- 
tulina, Guaiçara, Guaimbe, G uarantam , lacanga, Júlio 
M esquita, Lins, Lucianópolis, P iraju í, Piratininga, Pongaí, 
Presidente Alves, Prom issão, Reginópolis, Sabino e Uru, 
na m icro região n.° 17.

RELEVO DO SOLO

O relevo lençoense não se destaca por nenhum a 
form ação que venha quebrar a m onotonia das colinas 
alongadas e largos vales. As m aiores altitudes locali
zam-se no divisor d ’águas na p a rte  central do Município 
que separa as águas do Rio Lençóis e do Rio Claro. 
Este relevo é constituído em geral de rochas sedim en
tares (arenito  e argila) e em  pontos bem  localizados, 
onde a erosão atuou m ais fortem ente, afloram  as rochas 
efusivas, constituídas principalm ente de basalto.

Grande parte  do Município é recoberto de arenito 
de origem continental que no Triássico constituía vasto 
deserto. Predom ina na parte  centro-sudoeste do Muni
cípio reflorestam ento e exploração vegetal do “barba- 
tim ão” que cresce naturalm ente.

A região banhada pelo Rio Lençóis e m esm o as 
áreas cortadas pelas bacias de alguns córregos, enfim, 
a parte  norte  e leste, apresenta  a te rra  roxa e roxa 
m isturada, resu ltan te  da composição do basalto. A alta 
porcentagem  de bases tocáveis, sua perm eabilidade, pro
fundidade e PH satisfatório , to rnam  esse tipo de solo 
com parável ao m elhor existente no Estado de São Paulo.

HIDROGRAFIA

AREA

Com 1.156 quilôm etros quadrados. Lençóis Paulista 
classifica-se en tre  os m aiores mim icípios paulistas. Em  
1968 apenas 28 mim icípios lhes eram  m aiores.

LIM ITES

Lençóis Paulista limita-se ao norte com Agudos, 
Pederneiras e M acatuba; à leste com São Manuel; ao 
sul com Avaré e parte  de Santa B árbara  do Rio Pardo; 
à oeste com Santa B árbara  do Rio Pardo e p a rte  de 
Agudos.

Os acidentes que m arcam  esses Umites são: com 
Avaré: Rio Palm ital; com São Manuel do Rio Palm ital 
por um a re ta  até o rio Floresta, segue por esse até 
o Rio Claro, por este até a sua nascente, desta em li
nha reta , até o córrego do Vicente, deste até o Ribeirão 
Areia Branca, deste em linha re ta  até o rio Lençóis, 
nas proxim idades de Alfredo Guedes. Segue um  pouco 
com o Lençóis até encon trar o lim ite com M acatuba, 
daí em linha reta, até alcançar o ribeirão dos Patos na 
confluência do rio Bom Jard im  onde começa o lim ite 
com Pederneiras, seguindo ainda, o riberião dos Patos 
até receber o ribeirão do Bugre onde começa os lim ites 
de Agudos, seguindo o ribeirão do Bugre, até  a nascen
te, desta em linha re ta  até o Lençóis, po r este até  a 
foz do ribeirão das Antas, segue em  linha re ta  até 
atingir os lim ites com Santa B árbara  do Rio Pardo, 
continua a fron te ira  dem arcada até o Rio Claro, seguin
do depois o afluente cham ado L aranja Azêda até a 
nascente e desta, em  linha reta, até Palm ital, onde tive
ram  princípios essas divisas.

CLIMA

Situado na latitude indicada, apresentando altitudes 
em tom o  de 540 m etros e estendendo-se as anáUses dos 
pontos m eteorológicos que lhe ficam  próxim os (Agudos 
e São M anuel), Lençóis Paulista apresenta  um  clima 
característico  de todo o in terio r paulista: verão quente 
e chuvoso (outubro e m arço), época que ocorre grande 
parte  da pluviosidade, com destaque de janeiro  e feve
reiro. O inverno apresenta  se relativam ente seco e a 
tem pera tu ra  cai em term os cje média, podendo ocorrer 
anualm ente dois ou três  dias de geadas que não chegam 
a afetar a agricultura, a não ser nos vales.

O M unicípio de Lençóis Paulista, não se destaca 
por possuir grandes cursos d ’água. Suas terras  são dre
nadas por num erosos, porém , pequenos rios e córregos.

Dois rios ganham  im portância: o Rio Lençóis e o 
Rio Claro. O prim eiro atravessa a região desenvolvida 
do Município, servindo inclusive de m anancial de abas
tecim ento d ’água para  a sede do Município. Seu sentido 
é oeste-leste, nascendo no vizinho M unicípio de Agudos, 
vai lançar suas águas no Rio Tietê, dentro  do Município 
de M acatuba e Igaraçu do Tietê. O s e ^ n d o  tem  im por
tância m enor, pois sua área de localização ainda não 
atingiu pleno desenvolvimento, tem  sentido oeste-leste 
e faz sua descarga no Rio Turvo, que pertence à bacia 
do Paranapanem a.

Córregos e ribeirões im portantes: Córrego do Ri
beirão, F artu ra , B arra  Grande, Rio da Prata, Córrego 
Faxinai, Corvo Branco, Pirapitinga, Lontra, Turvinho, 
Água do Pulador, M arim bondo, Córrego da Posse, Ser- 
rinha, Campinho, Córrego Fundo, Areia Branca, do Re
tiro , do Bugre, Bom Jardim , Córrego de Limeira, do 
Café, do Cateto, Boa Vista, R ibeirão São M ateus e 
outros.

DIVISÃO ADMINISTRATIVA DO MUNICÍPIO

O Município de Lençóis Paulista está constituído 
pelos seguintes agrupam entos de povoados: Sede, Al
fredo Guedes e D istrito  de Borebi.

Estrada: Lençóis Agudos, quando ainda não possuía asfalto.



o  prim eiro dista da sede 8 quilôm etros e o segun
do 23.

Alfredo Guedes liga-se à sede pela ferrovia Soroca 
bana e por um a rodovia.

Borebi liga-se à sede por duas 
atravessa os bairros agrícolas da 
enquanto que a segunda percorre 
cipio, passando pela “Ponte P re ta” 
indo alcançar a rodovia “Marechal 
distante 10 quilôm etros da sede e 
ônibus, que transporta  estudantes

rodovias: a prim eira 
Serrinha e Faxinai, 

ou tra  parte  do muni- 
, sobre o rio Lençóis, 
Rondon”, num  ponto 
na qual tran sita  um 
do ciclo secundário.

Inauguraçao da “Ponte Preta” sobre o rio Lençóis, estrada 
que liga a sede ao Distrito de Borebi.

DOCUMENTO COM O QUAL LENÇÓIS 
PAULISTA OBTEVE A REIVINDICAÇÃO DA 

COMARCA
Pro Deo Pro Pátria

Eis o documento que Lençóis Paulista apresentou, 
pela últim a vez e obteve ganho de causa:

EXCELENTÍSSIMOS SENHORES PRESIDENTE E 
DEMAIS DESEMBARGADORES DO EGRÉGIO TRIBU
NAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO.

O POVO DE LENÇÓIS PAULISTA, legitim am ente 
representados pelos podêres públicos mimicipais assina- 
tários deste m em orial vem m ui respeitosam ente, perante 
Vossas Excelências pleitear a reivindicação de um  di
reito que lhe foi injustificavelm ente arrebatado  tem pos 
a trás  e até hoje não lhe foi devolvido como fora de 
justiça.

A RESTAURAÇÃO DA COMARCA

Dispõe o art. 124, parágrafo  prim eiro da Constituição 
Federal que: serão inalteráveis a divisão e a organi
zação judiciária, dentro de cinco anos da data  da lei 
que as estabelecer, “SALVO PROPOSTA MOTIVADA DO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA”.

Tendo em vista que o Egrégio Tribunal estaria  
propondo criação de Com arcas nesse artigo constitucio
nal, vimos solicitar a atenção dos ilustres Senhores 
Desembargadores para  o que passam os a expor:

Quando no ano de 1948, se cogitou da alteração da 
Divisão Judiciária do Estado, pela Assembléia leg is la 
tiva, o Egrégio Tribunal de Justiça, em revmião de 10 
de Novembro desse mesmo ano, manifestou-se favorável 
à RESTAURAÇÃO da antiga COMARCA DE LENÇÓIS.

Colaborando essa m anifestação da mais alta Corte 
de Justiça do Estado, o ilustre Desembargador Teodo- 
miro Dias, então Presidente do Tribunal de Justiça, en
dereçou um  oficio à Comissão de E statistica da Assem
bléia Legislativa, do qual destacam os o seguinte trecho:

NO TOCANTE Ã RESTAURAÇÃO DE ANTIGAS 
COMARCAS, SUPRIMIDAS QUANDO AINDA TINHAM 
CONDIÇÓES DE SUBSISTÊNCIA A ÚNICA QUE SE
GUNDO PARECEU AO TRIBUNAL, EM FACE DOS 
ELEMENTOS CONSTANTES DO RELATÓRIO, ME
RECE SER CRIADA É A DE UBIRAMA.

SENHORES DESEMBARGADORES:
LENÇÓIS PAULISTA, em tem pos que não vão muito 

longe, foi cabeça de um a vasta e rica, região paulista. 
Boca de sertão na expressão feliz do nosso povo sim 
ples, essa cidade centralizava todo o movimento econô
mico e comercial de ponderável pedaço do solo pau
lista, precisam ente aquele que é hoje constituído pelas 
progressistas zonas Noroeste e Alta Paulista.

Dotado de terras  fertilissim as, não tardou o flores
cim ento nesse Municipio de variada produção agrícola 
e pastoril. Im portan tes e valiosas fazendas de café, de 
cana e criação, se desenvolveram prom issoriam ente, a 
tal ponto que bem  depressa Lençóis Paulista se tornou 
um  dos m ais progressistas e produtivos, no sertão pau- 
Usta.

Além da sede do Município, a florescente e dinâm ica 
cidade de Lençóis Paulista, se to rnará  tam bém, graças 
a sua prosperidade, sede de Comarca, aliás, um a das 
m ais im portantes e m ovim entadas do nosso Estado. La
m entável erro dos seus dirigentes de então, resultante 
de um a intensa agitação política que sacudiu com viru
lência as correntes que se degladiavam, foi a causa de 
um  estranho m ovim ento no sentido de ser a sede da 
Comarca transferida para  a sede do novo e incidente 
Município de São Paulo dos Agudos.

Esse movim ento inesperadam ente ganhou vulto e 
não tardou  a prom ulgação da Lei n.° 635, de 22 de jimho 
de 1899, que determ inou que essa transferência se to r
nasse fato consagrado pelo poder público.

Assim, devido a um a desarrozoada agitação política, 
a cidade de Lençóis Paulista deixou de ser sede de 
Comarca. Essa situação incompreensível perdura até 
hoje injustificadam ente.

Não foi tudo porém . Posteriorm ente o Mimicípio 
perdeu o D istrito de Paz denominado Tanquinho, com 
a elevação do mesmo à categoria de Município com a 
denominação de M acatuba, que m ais tarde passou a 
in tegrar a com arca de Pederneiras, sendo desm em brado 
da com arca de Agudos.

Apesar de privada de prerrogativa de sede de Co
m arca e do retalham ento de seu territó rio , a cidade de 
Lençóis Paulista graças ao espirito laborioso de seu 
povo, não dim inuiu o seu ritm o ascendente de pro
gresso, tal sorte  que o seu Município pode ser consi
derado como um  dos m aiores produtores de aguardente 
do territó rio  de São Paulo, talvez de todo o Brasil, 
sendo ainda considerável a sua produção de café, açúcar, 
algodão e cereais.

Várias foram  as tentativas levadas a efeito para  que 
nossa Comarca fosse restituída, porém , todas elas, por 
m otivos desconhecidos não alcançaram  o objetivo alme
jado.

Como Vossas Excelências poderão ver pela cópia do 
m em orial enviado naquela ocasião ao Poder Legislativo 
do Estado, que juntam os a este. Lençóis Paulista pos
suía de fato elem entos concretos e am plam ente do
cum entados do seu valor e do seu grande progresso, 
que o tornavam  m erecedor a restauração de sua Co
m arca.



E ntretan to , com o perpassar dos últim os anos o 
Município e a cidade de Lençóis Paulista, tiveram  um a 
propulsora m archa para  o progresso, sendo que todos 
os setores —fontes de arrecadação principalm ente — 
estão em franco crescim ento, como se poderá fazer um  
paralelo entre os dados no antigo m em orial anexo e os 
dados estatísticos atuais.

A seguir consta no m em orial as arrecadações efe
tuadas pelas Coletorias Estadual, Federal, Prefeitura 
Municipal e Caixa Econôm ica Estadual, nestes quatro  
anos. Encontram os ainda a população do Município, 
quadro eleitoral, núm eros de prédios, lavoura, e pecuá
ria; indústria, e comércio, assistência social, hospitalar, 
ensino, m elhoram entos em geral, vias de comunicação 
e serviço de trânsito .

EXCELENTÍSSIMOS SENHORES 
DESEMBARGADORES

Desde a m anifestação expedida pelo Egrégio T ribu
nal, no sentido favorável da restauração  da Com arca 
de Lençóis Paulista, em 1948 a população in te ira  está 
aguardando a sua efetivação, por se t ra ta r  de um  ato 
de verdadeira JUSTIÇA.

Apresentam os perante Vossas Excelências, Egrégios 
Desem bargadores, dados estatísticos que afirm am , com 
indiscutível eloquência a prosperidade do M unicípio de 
Lençóis Paulista, anexando ao presente m em orial que 
foi durante o ano de 1948, pa ra  efeito de dados com pa
rativos.

A criação da Com arca de Lençóis Paulista será  um  
ato reparado restaurando dessa form a um  estado de 
coisas que representa, de fato a aspiração de um  povo 
laborioso, que tanto  tem  cooperado e colaborado para  
a prosperidade do Estado de São Paulo e o engrandeci- 
m ento do Brasil.

O territó rio  Judiciário  da Com arca de Lençóis Pau
lista abrangerá os d istritos que ora pertencem  ao Mu
nicípio — distrito  de Alfredo Guedes e Borebi — e o 
vizinho de M acatuba vindo deste Município, como é de 
justiça, ligar-se novam ente à vida de Lençóis Paulista, 
com o qual em todos os tem pos esteve identificado 
como parte  in tegrante que foi, durante  longos anos, des
te Município.

Aliás, lem bram os que a p rópria  Sub-Comissão de 
E statística  Forense, em 1948, no relatório  dos estudos 
realizados em torno  dos pedidos de criação de novas 
Com arcas no E stado de São Paulo, enum erando pela 
ordem  decrescente os M unicípios estudados classificou 
— UBIRAMA, INCLUINDO MACATUBA — (vide súm ula 
do relatório  em separado).

Não é justo  que Lençóis Paulista não seja sede de 
Comarca. No passado já  o foi, então, desem penhou 
papel preponderante na vida deste riquíssim o pedaço 
de chão paulista. Naquela época, podia ser considerado 
um  m arco fincado pela civilização no lim iar da região 
sertaneja, que apenas aguardava o braço realizador do 
homem, porém , pa ra  recompensá-lo com a dádiva gene
rosa de sua fertilidade.

Sentinela avançada que o progresso postou à beira 
da m ata  virgem  que se desenrolava m isteriosam ente 
para  o desconhecido, escondendo aos anseios do hom em  
culto todas as belezas do seu panoram a e toda a po
tencialidade de sua riqueza imensa.

É de indispensável justiça. Excelentíssim os Senhores 
Desem bargadores, a criação da Com arca de Lençóis 
Paulista, o que será  a reparação de um  erro  e a res
tauração de um  direito  conspurcado.

O povo lençoense confia nos espíritos retos e justos 
de Vossas Excelências, que saberão agasalhar com bene

volência e com sim patia este apelo que representa um a 
grande aspiração e indiscutível direito, esperando que, 
em seus altos critérios. Vossas Excelências hajam  por 
bem de atender a pretensão constante deste mem orial, 
restaurando a Com arca de Lençóis Paulista e assim  se 
terão tornado credores de toda a  sua gratidão.

O POVO DE LENÇÓIS PAULISTA aguarda confian
te a COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA, reivindicação 
m áxim a e ato  da m ais elevada justiça.

Lençóis Paulista, 24 de m aio de 1952.
Virgílio Capoani 
Prefeito Municipal
Gino Augusto Antonio Bosi - Presidente da Câm ara
Archangelo Brega - Vice-Prefeito
Vereadores:
Francisco G arrido 
H aroldo Cacciolari 
José Paulino da Silva 
Nicanor Pereira de Godoy 
Joaquim  Alves de Oliveira 
Pedro Natálio Lorenzetti 
Ângelo Augusto Paccola 
Joaquim  Anselmo M artins 
Benigno Carrilho 
Plácido M oretto 
Arlindo Torres da Silva

O MUNICÍPIO DE MACATUBA ACOMPANHA 
LENÇÓIS PAULISTA NA REIVINDICAÇÃO DA 

COMARCA

O Município de M acatuba, o u tro ra  D istrito de Len
çóis Paulista, na reivindicação da Comarca, empenhou-se 
tam bém  a fundo, como se observa pelo docum ento que 
abaixo segue.

É perfeitam ente explicável o gesto de M acatuba ao 
lado de Lençóis Paulista: velhas am izades e a curta  
distância que o separa da Sede Lençoense, meteu-se na 
luta.

“Excelentíssim os Senhores Presidente e dem ais de
sem bargadores do Egrégio Tribunal da Justiça do Es
tado de São Paulo.

O POVO DO MUNICÍPIO DE MACATUBA, represen
tado pelos seus poderes m unicipais, infra-assinados, 
atualizando o presente m em orial m anteve firm e como 
em 1948, a vontade inabalável de ver anexado o seu 
Município à fu tu ra  COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA.

Para consecução desse desideratum , vem apresen tar 
a Vossas Excelências, novos dados estatísticos, m ostran 
do em evidência a pu jança e o progresso sem pre cres
cente do seu Município.

As vantagens que m esm o irá  auferir com a concre
tização da restauração  da antiga Com arca de Lençóis 
Paulista, já  estão expostas no m em orial anexo, apresen
tado em 1948 à Assembléia Legislativa do E stado, onde 
a Sub-Comissão de E statís tica  Forense, em seu Relató
rio dos estudos realizados em torno  dos pedidos de 
criação de novas Com arcas, incluía M acatuba na Co
m arca de Lençóis Paulista (Ex-Ubirama).

São os seguintes dados estatísticos a serem  atuaü- 
zados em fase do progresso crescente de M acatuba:

Arrecadação estadual:
No ano de 1950, Cr$ 1.017.203,30 

1951, Cr$ 2.143.094,30
Arrecadação federal:

No ano de 1950, Cr$ 1.501.903,80 
1951, Cr$ 1.861.630,50

Arrecadação M unicipal:
No ano de 1950, Cr$ 754.160,90 

1951, Cr$ 893.670,40



Caixa Econômica Estadual:
Número de cadernetas: 836 — Depósitos — 
Cr$ 2.100.783,00

Lavoura:
É bastante intensa no Municipio:
Existem no Município de M acatuba 354 (trezentos e 

cinqüenta e quatro) propriedades agrícolas, cujas la
vouras principais são: 5.000.000 (cinco m ilhões) de ca- 
feeiros em franca produção e 1.000 (hum  mil) alqueires 
de cana de açúcar.

Ensino:
Grupo Escolar Sede, com 10 (dez) classes, 6 esco

las estaduais e 4 escolas municipais, espalhadas pelo 
Município.

Agências Bancárias:
Banco Nacional Paulista SJ^., instalado em prédio 

próprio e Banco Brasileiro para  a América do Sul SJ^.
M elhoramentos Públicos:

Rede de Água e Esgoto, Luz Elétrica, Telégrafo e 
Telefone, várias ruas calçadas a paralelepípedos.

Prédios:
A cidade de M acatuba possui 223 (duzentos e vinte 

e três) prédios.
Comércio:
M acatuba possui 22 (vinte e duas) indústrias, lo

calizadas na sede e no Município, destacando-se 2 (duas) 
usinas de açúcar e 8 (oito) m áquinas de beneficiar café.

Quadro Eleitoral:
O Município possui 1950 (hum  mil novecentos e cin

qüenta) eleitores inscritos.

EXCELENTÍSSIMOS SENHORES 
DESEMBARGADORES

O POVO DE MACATUBA, confiante nos espíritos ju s
ticeiros de Vossas Excelências, aguarda com ansiedade 
a realização que é a anexação de seu laborioso e prós
pero Município à fu tu ra  COMARCA DE LENÇÓIS PAU
LISTA, que por certo  será restaurada, como reparação 
de um a injustiça com etida há vários anos, que somente 
será sanada pela decisão favorável dos nobres e ilus
tres m em bros desse Egrégio Tribunal de Justiça.

Respeitosas saudações.
M acatuba, 24 de Maio de 1952.
Desidério Mineto — Prefeito M unicipal
Olavo Brega — Presidente da Câm ara
Fernando Valezi — Vice-Prefeito
Lydio Chiari — Delegado de Polícia
José V. Panzetti — Vereador
Augusto Daré — E xator Estadual
João B atista Cavalari — Secretário P refeitura
Sebastião Daré — Vice-Presidente da Câm ara
Virgílio Médola — Juiz de Paz
Armando Pafetti — Vereador
Dr. Marcos M oretto — Médico Chefe do PAMS.

INSTALAÇÃO DA SEGUNDA COMARCA
DE

LENÇÓIS PAULISTA
Ata da instalação da com arca de Lençóis Paulista

Aos vinte e cinco dias do mês de Janeiro de mil 
novecentos e cinqüenta e cinco, nesta cidade de Lençóis 
Paulista, às 15 horas, no edifício do Forum , presentes

os senhores drs. Luiz Gonzaga de Arruda Campos, re
presentante do Presidente do E. Tribimal de Justiça, 
Desembargador Paulo Pinheiro Machado, João Sabino 
Neto, Darci de Arruda M iranda, José Gonçalves 
SanfAna, Ism ar Marcílio de Freitas, Juizes e Prom otor 
Público, respectivamente, João Lelio Peake de M attos, 
Delegado de Polícia, Virgílio Capoani, Prefeito Municipal, 
advogados e demais pessoas, sob a presidência do Exmo. 
Sr. Luiz Gonzaga de Arruda Campos, DD. Representan
te do E. Presidência do Tribunal de Justiça, o qual 
depois de enaltecer a finalidade da instalação da com ar
ca, congratulou-se com o povo de Lençóis Paulista, 
passando então a presidência ao Exmo. Sr. João Sabino 
Neto, M. Juiz de Direito da Comarca, comigo escrivão 
abaixo nomeado, por sua Excia. após ler o telegram a 
passado pelo Exmo. Sr. Dr. Governador do Estado, 
Lucas Nogueira Garcez, justificando o seu não compa- 
recim ento à esta reunião, expos a finalidade dessa reu
nião de instalação da com arca de Lençóis Paulista, cria
da pela lei n.° 2.476, de 30 de dezembro de 1953, da 
qual era ele o Juiz de Direito, nomeado por Decreto do 
Exmo. Sr. Dr. Governador do Estado, de 13 de novem
bro de 1954. A seguir, passou à leitura da aludida lei 
e do Decreto de sua nomeação para  o cargo, além de 
ler, ainda, o Decreto que nomeou, para  comarca, como 
representante do N. P. o Exmo. Sr. Dr. Ism ar Marcí
lio de Freitas. Deferiu, em seguida, o M. Juiz a mim. 
Escrivão adiante nomeado, ao Sr. Paulo da Silva Coelho 
e ao sr. Antonio Cândido Ferreira, o comprom isso de 
bem e fielmente exercerm os os respectivos cargos, para 
os quais fomos nomeados, como consta do respectivo 
term o, lavrado em livro próprio do Cartório do Juri 
e tendo os m esm os senhores assinado o comprom isso 
no livro próprio, depois de ter o M. Juiz feito a devida 
leitura da nomeação dos escrivães e do título de re
moção do Oficial de Justiça. Foi, então, pelo M. Juiz 
declarada solenemente instalada a com arca de Lençóis 
Paulista, m om ento em que todos os presentes m antive
ram-se de pé, em longa salva de palm as, concedendo a 
palavra a quem dela quisesse fazer uso. Fizeram-se ou
vir então os senhores Virgílio Capoani, Prefeito Mimi- 
cipal de Lençóis Paulista. Após a palavra do orador, foi 
entoado o Hino Nacional pela banda do 4.“ B. C. de 
Bauru, tendo usado a palavra em seguida, o Dr. Ism ar 
Marcilio de Freitas, Prom otor Público da Comarca; o 
Dr. Paulo Pinheiro Machado, Desem bargador do Tribu
nal de Alçada do Estado; Dr. Darci Arruda M iranda, M. 
Juiz de Direito da Comarca de Penápolis e filho de 
Lençóis Paulista; Dr. Luiz Antonio dos Santos Amorim, 
advogado do Forum  de São Manuel; Dr. Osm ar Delman- 
to, advogado do Forum  de Botucatu, todos os oradores 
p roferiram  palavras alusivas ao ato. Afinal, declarou 
encerrado os trabalhos da instalação determ inando que 
se lavrasse esta ata, fazendo-se as comimicações de 
estilo ao Exmo. Sr. Presidente do E. Tribunal de Justiça 
do Estado; ao Exmo. Sr. Dr. Corregedor Geral da Jus
tiça; ao Exmo. Sr. Dr. Presidente do E. Tribunal de 
Alçada; ao Exmo. Sr. Dr. Presidente do E. Tribunal Elei
toral e ao Exmo. Sr. Dr. Secretário da Justiça e Negó
cios do In terior. Nada m ais etc. e tc . . .

l.° Prom otor: Ism ar Marcilio de Freitas 
l.° Juiz: João Sabino Neto
1.” Escrivão do l.“ e 2.° Ofícios: Paulo da Silva 

Coelho
l.° D istribuidor e Anexos: Paulo da Silva Coelho.

Escrivão do Juri e Oficial do Reg. de Imóveis e 
Anexos: Luiz Vicente Rossi

Escrivão Atual do l.° Ofício: Edy E. Coneglian 
Idem  idem do 2.» Ofício: E rnesto Cordeiro 
l.° Oficial de Justiça: Antonio Cândido Ferreira  
2° Oficial de Justiça: Enio Ferrari



1° Escrevente da com arca (1° Ofício): Antonio 
Carlos Nelli
José Silvino Perantoni: Auxiliar do Cart. do Juri 
e Anexos
Herval Paccola: Escrevente do l.° Ofício
Juiz Atual: Dr. Geraldo Gomes
Prom otor: Sylvio M arques Junior de São Manoel,
respondendo cum ulativam ente o M. P. desta
comarca.

Reuniões do Tribunal de Ju ri em Lençóis Paulista

Instalada a Comarca em Lençóis Paulista, a Prim ei
ra Sessão do Tribunal de Juri, realizou-se no dia 12 de 
setem bro de 1955, sendo julgado o réu Anibal Soares. 
Presidente do Tribunal: Dr. João Sabino Netto — Pro
m otor Público: Dr. Ism ar M arcílio de F reitas — Defen
sor: Dr. Octávio Pinheiro Brisola — Escrivão: Luiz 
Vicente Rossi.

Prim eira Reunião Periódica do Juri em 1956

A Segunda Sessão do Tribunal do Juri, realizou-se 
no dia 12 de M arço de 1956, sendo julgado o Réu Anibal 
Soares. Presidente do Tribunal de Juri: Dr. João Sabino 
Netto — Prom otor Público: Dr. Ism ar M arcílio de Frei
tas — Defensor: Dr. Octávio Pinheiro Brizola — E scri
vão: Luiz Vicente Rossi.

Segunda Reunião Periódica do Ju ri em 1956

A Terceira Sessão do Tribunal do Juri, realizou-se 
no dia 4 de Junho de 1956, sendo julgado o Réu José 
Mamud. Presidente do Tribunal: Dr. João Sabino Netto; 
P rom otor Público: Dr. Ism ar M arcílio de Freitas; De
fensor: Shaid Maluf; Escrivão: Luiz Vicente Rossi.

Terceira Reunião Periódica do Ju ri em 1956

A Q uarta Sessão do Tribunal do Juri, realizou-se 
em 10 de Dezembro de 1956, sendo julgado o Réu João 
de Oliveira, vulgo João Tatu. Presidente do Tribim al 
de Juri: Dr. João Sabino Netto; P rom otor Público: Dr. 
Ism ar M arcílio de Freitas; Defensor: Dr. Luiz Antonio 
dos Santos Amorim; Escrivão: Luiz Vicente Rossi.

Q uarta Reunião Periódica do Ju ri em 1956

A Quinta Sessão do Tribunal do Juri, realizou-se 
no dia 11 de Dezembro de 1956 sendo julgado o Réu 
Anibal Soares. Presidente do Tribunal: Dr. João Sabino 
Netto; P rom otor Público: Dr. Ism ar M arcílio de Freitas; 
Defensor: Dr. Octávio Pinheiro Brizola; Escrivão: Luiz 
Vicente Rossi.

Segunda Reunião Periódica do Ju ri em 1957

Sexta Sessão do Tribunal do Juri, realizada no dia 
10 de Junho de 1957, sendo julgado o Réu José Mamud. 
Presidente do Tribunal: Dr. João Sabino Netto; Prom o
to r Público: Dr. Ism ar M arcílio de Freitas; Defensor Dr. 
Shaid Maluf; Escrivão: Luiz Vicente Rossi.

Terceira Reunião Periódica do Ju ri em 1957

Sétim a Sessão do Tribim al do Juri, realizada em  11 
de Junho de 1957, sendo julgado o Réu Raym undo dos 
Santos Ferreira; Presidente do Tribunal: Dr. João Sa
bino Netto; Prom otor Público: Dr. Ism ar M arcílio de 
Freitas; Assistente de Acusação: Delfim Augusto de 
Faria; Defensores: Drs. Luiz Antonio dos Santos Amorim 
e Octávio Pinheiro Brizola; Escrivão: Luiz Vicente Rossi.

Q uarta Reunião Periódica do Juri de 1957

A Oitava Sessão do Tribunal do Juri, realizou-se em 
9 de Setem bro de 1957, sendo julgado Anibal Soares. 
Presidente do Tribunal: Dr. A rthur de Oliveira Costa; 
P rom otor Público: Dr. Ism ar M arcílio de Freitas; De
fensores: Dr. Octávio Pinheiro Brisola; Escrivão: Luiz 
Vicente Rossi.

Tabeliões de Lençóes em 1896

1. ° Tabelião de Notas e Annexos — Juvenal Galeno 
de Souza Vianna, nom eado em 27 de julho de 1896. 
M ediante concurso.

2. “ Tabelião de Notas e Annexos — José de Araújo 
Coutinho Junior, nom eado em 23 de outubro de 1893. 
M ediante concurso.

Official do Registro de H ypothecas e Annexos — 
Antonio Lopes de M oraes Bueno, nom eado em 28 de 
outubro de 1895, m ediante concurso.

Arquivo — Museu Paulista 
Tabeliões — 1896

Juizes T itulares desde a Fundação da Com arca 
28/4/1955 a 1978.

1. ° Dr. João Sabino Netto
2. ° Dr. Geraldo Gomes
3. ° Dr. M aurílio Gentil Leite
4. ° Dr. Arnaldo H ercht
5. ° Dr. Sérgio Carvalho Aguiar
6. ° Dr. Julio Bonetti Filho
7. ° Dr. R oberto da Costa Orlandini

Prom otores Públicos

1. ° Dr. Ism ar M arcílio de F reitas
2. “ Dr. José G uarino M arcos Garcia
3. ° Dr. R oberto Joacyr Grassi
4. ° Dr. Renato G uim arães Junior
5. ” Dr. Arm ando Nogára
6. ° Dr. Edson Sorrilha

LIMITES ATUAIS

Lençóis Paulista limita-se ao norte com Agudos, 
Pederneiras e M acatuba, à leste com São Manuel; ao sul 
com Avaré e parte  de Santa B árbara  do Rio Pardo; à 
oeste com Santa  B árbara  do Rio Pardo e parte  de 
Agudos.

Os acidentes que m arcam  esses lim ites são: com 
Avaré: Rio Palm ital; com São M anuel do Rio Palm ital 
por um a reta  até o Rio Floresta, segue por esse até  o 
Rio Claro, por este até  a sua nascente, desta em linha 
reta , até  o córrego do Vicente, deste até o Ribeirão da 
Areia B ranca, deste em linha re ta  até o Rio Lençóis, 
nas proxim idades de Alfredo Guedes. Segue um  pouco 
com o Lençóis até  encon trar o lim ite com M acatuba, 
daí em linha reta, até alcançar o ribeirão dos Patos 
na confluência do Rio Bom Jard im  onde começa o li
m ite com Pederneiras, seguindo ainda, ribeirão dos 
Patos, até receber o ribeirão do Bugre, onde começa 
os lim ites de Agudos, seguindo o ribeirão do Bugre, 
até a nascente, desta em linha re ta  até o Lençóis, por 
este até a foz do ribeirão das Antas, segue em linha 
re ta  até atingir os lim ites com Santa B árbara  do Rio 
Pardo, continua a fron te ira  dem arcada até o Rio Claro, 
seguindo depois o afluente cham ado L aran ja  Azeda 
até a nascente desta, em linha reta , até  Palm ital, onde 
tiveram  princípios essas divisas.



FATOS INTERESSANTES

Leis Provinciais de São Paulo 1835-1849

O Juizes Municipais no prim eiro Domingo ou Dia 
Santo que se seguir ao dia em que lhe chegarem as 
Leis Provinciais, acabada a Missa parochial as m anda
rá ler em frente da Matriz por um  de seus escrivães, e 
lhe entregará um  exemplar para  ser encadernado pela 
ordem  num érica franqueando a sua leitura aos que as 
quizere ler.

Nas Freguezias e Capellas cum prirão os Juizes de 
Paz e seus escrivães esta a disposição

Lei n.° 12 de 4 de Abril de 1835.

(Almanak da Provincia de São Paulo — 1887 — 
Jorge Seckler.

Em  1898 A Companhia Ituana  obtinha os direitos 
de explorar a navegação do trecho com preendido entre 
o Porto de Lençóes e o salto de Avanhandava.

(Livro H istória de um  rio-Tietê) pág. 79

Banheira de Pedra (fabricada por índios)

Pertenceu ao Comendador Antonio de Almeida Car- 
dia, fazendeiro em Mineiro (hoje M ineiro do Tietê) no 
século passado.

Foi doado pelo Dr. Antonio Ferreira  de Castilho 
Filho.

Atualmente, a banheira acha-se em exposição no 
Museu do Ipiranga em São Paulo.

Mencionamos esse fato, em virtude de os Cardia 
estarem  ligados à história  de Lençóis.

Alguns deles acham-se sepultados no cem itério local.

“Itapetininga, em 1771, servia de ponto de transi
ção entre os povoados que iam  surgindo pelo Estado 
e os já  existentes tais como: Botucatu, Lençóes, São 
Domingos, Sorocaba, Capão Bonito e ou tro s”.

(Livro) Itapetininga e sua H istória de Antonio 
Galvão Junior, pag. 29.

Realizou-se a prim eira viagem de experiência, ida e 
volta ao porto  de Lençóes pelo rio Piracicaba, de força 
de 25 cavallos, rebocando um a lancha de 7.000 arrobas. 
Museu Paulista

Julho de 1876 a Junho de 1877.

SUBDELEGACIA DE POLICIA

José Pedroso do Amaral, em 1851, pedia ao Chefe 
de Polícia a criação de um a Subdelegacia no Bairro 
dos Lençóes.

Em  1853 ainda não havia sido criada a subdelega
cia. Havia sim. Inspetores de Q uarteirões e era  inspetor 
do Q uarteirão dos Lençóes o sr. Antonio Joaquim  da 
Cunha Bastos.

Passaram-se os anos e o subdelegado para  Lençóes, 
não era nomeado.

Claudino José Pereira, subdelegado de Botucatu, 
no dia 10 de outubro de 1857, enviava um a lista com 
diversos nom es de pessoas que tinham  credenciais para 
serem  subdelegados.

Lista dos Cidadain que podem ser propos
tos Subdelegado na Capella dos Lençóes.

José Gonçalves do Nascim'- Miguel Roiz de Almeida 
Manoel J. Ferreira  Manoel M arq’ F err“. Manoel Gomes 
d ’01iveira Antonio Romão do S“.

Botucatu 10 de obro de 1857
Claudino José Per* 

Subdelegado.

Conforme Original 
Arquivo do Estado

Ainda em 1857 o subdelegado de Botucatu insistia 
junto às autoridades, para  a criação da subdelegacia 
na “Capella dos Lençóes”, como poderem os ver pelo 
documento que segue.

111”° Ex™ Sn'.

Distando a Capella dos Lençóes deste Destricto, 12 
léguas desta Villa, e tendo alem delia um  territó rio  de 
perto  de vinte léguas povoado alem  de ficar distante 
o Salto de Guanhandava cerca de 50 léguas desta po- 
voação, não está na possibilidade da autoridade desta 
Villa acodir com prom ptidão emensas providencias a 
cerca de delictos peshetrado em  tão vasto território , e 
assim  que os criminozos zombão da autoridade, e m ui
tos delitos se com m etherão nessa extenção sem que 
cheguem se não m uito tarde ao conhecimento da auto 
ridade.

E com prehendendo a dita Capella mais de trin ta  
cazas habitadas onde já  por occazião de algims feste
jos ha grande reonião de pessoas como foi por mim 
observado no dia 20 de o b r . preterito . Julgo de urgente 
necessidade a criação ali de um a Subdelegacia para  ali 
m anter a ordem  e adm inistrar a Justiça em bora p re
cise algum as veses ser auxiliado por esta Villa.

Neste sentido espero q. V. Ex“. tom ando na devida 
concideração o que esponho, levará ao conhecimento do 
Ex“°. Governo Provincial para  ter logar a creação ali 
de um a Sub-delegacia depois do que fará V. Ex*. as 
propostas para  o dito emprego, do que poderá resultar 
grande vantagem  para  aboa adm inistração da Justiça, 
em anutenção da boa ordem  e socego publico por haver 
mais prom ptidão nos expedientes precisos.

Deos Guarde aV. Ex*. m ‘. a’..
Botucatu 2 de dezem bro de 1857.

Illm°. e Exm°. Snr. D'. José Tavares Bastos.
D. Chefe de Policia interino de S. Paulo.

Claudino José Pereira 
Subdelegado 2.° Sup.

T rancrito  do original 
Arquivo do Estado.

Lençóis foi elevada a categoria de freguesia em 1858 
e só em 1859, é que se supõe tenha conseguido um  
subdelegado, como poderem os observar pelo documento 
seguinte:

111“-» Sn'.
Tendo tom ado posse, e entrado no exercício da 

Subdelegacia de Policia deste Des”», assim  tenho a hon
ra  de com unicar a V. S. para  seu conhecimento.

Ds. G'. a V. S.

Freg*. dos Lençóes 15 de junho de 1859.

111”“ Sn'. D'. Olegario Erculano de Aquino e Castro. 
D. Chefe da Policia int». desta Provincia.

Joaquim  de Oliveira Lima 
Subdelegado.



ACONTECEU...



“FIGURINHAS ANTIGAS”

Há 60 anos m ais ou menos, no alto da Vila, residia 
um a fam ilia de pretos, com posta do velho casal, duas 
moças e um  jovem.

O velho dedicava-se ao m ister de ferreiro, as moças 
praticavam  o labor caseiro: lavando, passando e engo
m ando a roupa das fam ilias abastadas da Vila.

Enquanto a m aior preocupação do jovem  Double era 
saborear um a cachacinha e v isitar galinheiros; com a 
renda dos furtos, sustentava seus pequenos vícios.

Assim, Double tornou-se um a figurinha popular na 
cidade. Uma porque roubar galinhas, naquela época 
não era furto  e ou tra  porque o jovem  preto, sem pre 
andava com o pé direito  enfaixado, dizendo-se incurá
vel da m oléstia ou ferim ento.

Porém, as visitas de Double aos galinheiros, to rna
ram-se m uito frequentes, de m aneira a ser denunciado 
à  polícia.

No furto  im ediato, Double tinha um  parceiro e pi
lhados com a boca na botija, acabaram  indo para  a 
cadeia.

O Delegado de Polícia de então, como castigo, obri
gou os furtadores das aves, a um  passeio pela cidade, 
acom panhados por policiais.

Chegando às esquinas das vias públicas, Double e 
seu com panheiro tinham  que osten tar ao povo o fru to  
de seu furto.

Depois daquela data, o jovem  preto  desapareceu. 
Com isso Lençóis perdeu um a das suas “figurinhas”, 
que hoje ainda perdura  nas recordações dos veteranos 
lençoenses.

MARIA CHEMPEN

M aria Chempen, m ulata alta  e esguia, integrava o 
grupo das figurinhas populares da cidade. Tinha a m a
nia de pronunciar discursos, nas esquinas das vias p rin 
cipais, detendo a curiosidade dos transeuntes.

Em  dias de Finados, colocava-se ao lado do portão  
principal do cem itério e discursava por longas horas, 
dando a entender que, ali, estava a últim a m orada de 
todos nós.

Certo dia, M aria Chempen desapareceu.

R O M A

Roma veio da Itália , quando ainda estava em con
dições de p ra ticar a sua profissão de pedreiro.

Com petente e assíduo às obrigações, passou a usu
fru ir as preferências dos seus com patriotas, tornando-se 
conhecedor de m uitas particu laridades das pessoas com 
as quais m antinha relações.

Mas, com o decorrer do tem po, Roma deu-se ao 
vício do álcool, perdendo toda a consideração que go
zava até então.

Alcóolatra, já  desfilava pelas ruas, com um  saco de 
estopa às costas e chapéu na m ão e às vezes, sentava-se 
à m argem  das calçadas ou degraus de casas comerciais.

Ali, fum ando cachimbo, com aquela “voz de trovão”, 
desfiava o rosário  dos disque-disques que o u tro ra  lhe 
haviam  contado deste, ou daquele hom em  ou desta ou 
daquela m ulher.

Poucos se aventuravam  tra n s ita r  onde ele estivesse, 
porque conform e o amigo de outros tem pos, ouviria: 
ladrão, m al pagador, vagabundo e ou tras palavras po r
nográficas de estarrecer meio m undo.

Certa m anhã, Rom a foi encontrado m orto  à m argem  
do rio P rata. Ventilou-se que havia m orrido  afogado.

A PRETA LORIANA

A Sra. Loriana, na tu ra l de Minas Gerais, veio a esta 
cidade, com a idade de sete anos, m ais ou menos.

A pretinha aqui cresceu, se consorciou, construiu o 
seu lar, vivendo um a existência m odestíssim a e exem
plar, até que um  dia, a sorte  quis que ficasse sozinha.

Assim passou décadas, cuidando de si e do seu 
honrado trabalho, alcançando a extrem a velhice.

Muito devota, a senhora Loriana pertencia à Irm an
dade de S. Benedito, época em que era num erosa nesta 
cidade. Prestim osa, sem pre m etida na sua vestim enta 
branca e preta, divisa da Irm andade, dificilmente falta
va a um a procissão, ainda que nos últim os anos, se 
locomovesse escorada por um a bengala.

In teressante, é que a velha p reta  vinha sem pre à 
frente da procissão, fosse qual fosse o tra je to  a percor
rer e se, ocasionalm ente, faltasse, todo m undo notava 
sua ausência.

E ra  um a senhora preta, m odesta e pobre, como 
dissemos, m as sua figura benquista, m uito popular na 
cidade e que, hoje, todos aqueles que a conheceram  em 
vida, chegam  à sua sepultura, hum ilde, para  prestar-lhe 
as hom enagens póstum as, com ram alhetes de flores, 
m uitas das quais eram  de sua preferência.

S A L A T I É

E ra  um  indivíduo que não hesitava pene trar nos es 
tabelecim entos comerciais, cavalgando o seu cavalo 
branco, principalm ente, quando se achava alcoolizado.

O comércio temia-o, não tan to  pela sua valentia, 
m as pelos danos que podia ocasionar aos estabelecim en
tos e à freguesia, que no m om ento, estivesse efetuando 
as suas com pras.

Salatié continuou assim  procedendo, até ser nom ea
do carcereiro da cadeia pública local.

Estávam os, então em plena época getuliana, durante 
a qual, os prefeitos eram , discricionariam ente, nom eados 
e exonerados, pelo m enor m otivo que fosse, ou por in
fluência política, deixando a p refe itu ra  desorganizada 
em certos setores, como se deu com o cem itério. Um 
prefeito tom ava posse e logo se ventilava na cidade a 
sua substituição.

M uitos m ortos eram  en terrados sem a devida nu
m eração das sepulturas, por falta  do m aterial suficiente. 
Assim acontecendo com Salatié que trouxe séria difi
culdade ao coveiro José Faustino e ao prefeito  de então, 
no m om ento de ser colocado o túm ulo sobre o ex- 
-carcereiro.

Diante da incerteza do local, o encarregado da 
m arm oraria , de São Paulo, negou-se em executar o tra 
balho, sem  a certa  definição.

O prefeito, para  sair do impasse, cham ou o encarre
gado e disse-lhe: — “Vamos ao cem itério, eu sei onde 
está en terrado  o Salatié, estive presente no m om ento”.

— “O Sr. sabe mesmo? Então, exijo a sua confirm a 
ção, por escrito, sr. p refeito”.

— “Perfeitam ente”.
O túm ulo foi colocado, m as sem a absoluta certeza 

de esta r cobrindo os restos m ortais de Salatié.

O RUGA

A ponte sobre o rio Lençóis, à Av. 9 de Julho, foi 
inaugurada no ano de 1929 ou 1930.

Naquela época, o m aior tra to r  de estera, existente 
no m unicípio, e ra  o Ruga, como se denominava, de p ro
priedade do I. Aagesen, na fazenda “Novo R adium ”.

Para tes ta r a resistência da ponte, recém  construída, 
o Ruga foi trazido a esta  cidade e a transpôs diversas 
vezes, sendo depois entregue ao trânsito  público, sob 
os aplausos da num erosa assistência.

O Ruga, era  o veículo m ais pesado do m unicípio, 
nas prim eiras três  décadas deste século.



INTITULAVA-SE CRISTO

No ano de 1922, apareceu, nesta cidade, um  homem 
alto, -barbudo de vasta cabeleira, caindo sobre os 
ombros.

Cajado, que se lhe antepunha às largas passadas, o 
desconhecido percorreu a rua 15 de Novembro.

Não tardou que corresse a noticia, na cidade, que 
havia surgido Cristo, fazendo milagres.

Im ediatam ente, circundado de carinhos, o barbudo 
fora recolhido na residência do sr. Stefano Ghirotti, 
onde passou adm inistrar suas preces e bênçãos aos do
entes, não cobrando pelos seus trabalhos.

Porém, o m ilagroso não se olvidou de expor à nu
m erosa rom aria, que a ele afluia, grande bandeja, na 
qual seriam  colocadas as gratificações.

-O sr. Stefano Ghirotti não era homem que se fazia 
levar por qualquer conversa, m as diante da insistência 
de sua esposa, aquiesceu em receber o visitante em 
sua casa.

Todavia, o sr. Ghirotti cientificou a polícia.
Quando o barbudo soube da imiente batida policial, 

meteu a grossa coleta num a bolsa e desapareceu.

SAL PARA BATIZADOS

Quando Dom José Magnani chegou a Lençóis Pau
lista, pela prim eira vez, fora esperado nas imediações 
da ponte, à rua Cel. Joaquim  Anselmo M artins, por 
grande núm ero de católicos.

Em  seguida, o povo, reunido em procissão, acom 
panhou o novo Vigário até à Igreja, situada, naquela 
época, no alto da cidade, nas proxim idades do extinto 
sobradão.

Em possado, Dom José Magnani saudou o povo e 
logo, seguiram-se os prim eiros batizados.

Ao iniciar o prim eiro batism o. Dom José Magnani 
verificou que faltava o sal e virando-se deu com os olhos 
sobre um garoto que o rodeava, encomendou-lhe para 
que fosse à prim eira loja e adquirisse um as pitadas do 
mesmo. O garoto, segundo ele mesmo nos informou, 
era o falecido Manuel Luiz.

ACONTECEU AO PADRE SALÚSTIO

E ra a data m arcada da visita, a esta Paróquia do 
Sr. Bispo Diocesano, Dom Luiz Santana.

i*

O Vigário de então. Padre Salústio Rodrigues Ma
chado, elaborou um a program ação de recepção ao ilus
tre visitante e seus acompanhantes, tendo como ponto 
alto, o momento da sua chegada.

O Padre Salústio deliberou que a m anifestação se 
iniciasse na porta de Igreja, com as suas palm as e que 
seria seguido pela criançada no interior do templo e, 
lá fora, os sinos dariam  o sinal às baterias, de alto 
poder, que se encontravam  instaladas nas imediações 
da Estação da Sorocabana.

Tudo treinado, tudo pronto e à espera do momento 
da entrada do Sr. Bispo na Igreja Matriz.

O Padre Salústio, preocupado com a vinda do seu 
superior, esqueceu-se de ter ordenado que não haveria 
outro sinal a não ser o último. Chegando à porta da 
Igreja, bateu palm as, com a intenção de recapitular o 
treinam ento, m as a criançada o com panhou com palm as 
e vivas ao Sr. Bispo, os sinos soaram  e as baterias 
iniciaram  o seu foguetório.

O Padre Salústio quis refrear o movimento, todavia, 
não houve mais tem po e nem foguetes, enquanto que o 
ilustre visitante se encontrava ainda m uito longe da 
cidade, restando som ente a banda para  a recepção.

Durante o almoço oferecido à S. Excia., o caso foi 
comentado, num  am biente de brincadeiras, risos e gar
galhadas.

FESTA DE SÃO CRISTOVÃO

Foi o Pe. Salústio Rodrigues Machado quem in tro 
duziu, na Paróquia, a festa de São Cristóvão, protetor 
dos m otoristas.

Sem anas antes, o Vigário promovia campanha, para 
que o m aior núm ero possível de veículos do município, 
estivessem presentes à Benção e à procissão m otorizada

Após a procissão, os m otoristas e convidados, reu- 
niam-se em local adredem ente preparado, para o chur
rasco.

No fim do dia, o Pe. Salústio Rodrigues Machado, 
organizava os presentes em procissão e os encaminhava 
ao Cemitério, onde eram  prestadas as homenagens pós
tum as, aos m otoristas falecidos.

Esse evento ocorreu quase todos os anos, durante 
a perm anência do Pe. Salústio na Paróquia.

‘A Banda”. SÃO CRISTOVÃO.



ÉCOS DA SEMANA SANTA NO INÍCIO DO SÉCULO

Desde os tem pos de Dom José Magnani, a Semana 
Santa vem sendo com em orada, nesta cidade, com gran
de respeito e devoção dos católicos.

Na época de Dom José Magnani, encerravam-se to
das as atividades à Quinta-Feira Santa, às doze horas, 
e o silêncio interrom pido, som ente, pelas m atracas que 
percorriam  a cidade. Na Quinta, Sexta e Sábado, até ao 
meio dia, não se pensava no trabalho, na cidade.

À noite de Quinta-Feira Santa, na Igreja M atriz, du
rante as cerim ônias, realizavam-se as Trevas. Extin- 
guiam-se as luzes e às escuras, irrom pia trem endo 
barulho das M atracas e pancadaria nas portas e nos 
bancos, no in terior do templo.

Certa feita um  indivíduo recebeu forte pancada na 
cabeça, sendo conduzido à farm ácia para  ser medicado.

Ao rom per da Aleluia, sacrificavam-se os Judas, 
que na noite an terio r haviam  feito as suas críticas e 
proezas pouco recomendáveis.

A Aleluia provocava um  sentido de que a população 
havia renascido daquelas horas, dedicadas à Paixão de 
Cristo.

PROCISSÃO DOS PASSOS

Assumindo a paróquia o Pe. Salústio Rodrigues 
Machado, com relação às com em orações da Sem ana 
Santa, m anteve as m esm as norm as de Dom José Magna
ni, m as não com aquele rigor de m anter a cidade silen
ciosa como outrora.

E n tretan to , o Pe. Salústio Rodrigues M achado in
troduziu um a inovação na Procissão dos Passos, que, 
hoje, convém recordar.

Realizava a Via Sacra ao ar livre.

do
Catorze pequenos a ltares eram  arm ados ao longo 
tra je to  da procissão, pelas fam ílias, cujas residên

cias eram  indicadas pelo vigário.

1928 — Vista parcial da atual rua 15 de Novembro, onde 
era armado o maior número de altares.

O Andor-Maior estacionava defronte aos altares, 
perm anecendo até que a Verônica houvesse entoado o 
canto e ostentado o Sudário de Cristo ao Povo.

A últim a “E stação”, situava-se na en trada  da 
Igreja Matriz.

Foi tam bém  o Pe. Salústio Rodrigues M achado quem 
tornou fam osa a procissão da Sexta-Feira Maior, em 
Lençóis Paulista, tais como as com em orações de Cor- 
pus Christi, em  certas cidades do in terior do Estado.

Certa feita, a reportagem  de “O ECO” procedeu a 
contagem  dos acom panhantes à procissão, encontran
do onze mil pessoas, entre grandes e pequenos, enquan
to que a população da cidade não ia além de doze a 
quinze mil almas.

E ra  hábito do Pe. Salústio Rodrigues M achado m an
dar colocar barricas, ornam entadas, ao longo do tra 
jeto  da procissão para  angariar recursos para  a edifica
ção da nova Igreja  Matriz.

De vez em quando, o Vigário gritava: "Olhem as 
b a rr ic a s ... ”

AÇÃO DE MOTORISTAS

A antiga ponte, que precedeu a atual, sobre o Rio 
Lençóis, nas proxim idades da Estação de T ratam ento 
d ’água, achava-se em estado precário.

E como, naquela época a rua 15 de Novembro cons
titu ía  um  trecho da Rodovia M arechal Rondon, a ponte 
não oferecia segurança ao intenso trânsito . Previa-se 
que, em qualquer m om ento, poderia acontecer um  desas
tre  sem precedentes.

Não obstante as reiteradas solicitações de Lençóis 
ao DER. Este não tom ava a m enor providência de m e
lhorar a ponte ou constru ir um a nova.

Diante da indiferença do DER, m otoristas de cam i
nhões e autom óveis da cidade, reuniram -se m unidos de 
p icaretas e pás, tornando a velha ponte intransitável. 
Nenhum  veículo nela podia trafegar, todo o trânsito  foi 
desviado para  o alto da cidade, hoje Vilas Cruzeiro e 
Alvorada, surgindo inconvenientes para  que o DER, 
tom asse urgentes m edidas pa ra  a construção da ponte 
atual.

Tal fato ocorreu, aproxim adam ente, há tr in ta  anos.

IMAGEM DE SÃO BENEDITO

Houve tem pos em que os Vigários da Paróquia 
realizavam  as procissões, organizada com os andores 
de todos os santos existentes na Igreja, exceto aqueles 
que tinham  os seus dias especiais, por estar fora do 
tem plo, para  as com em orações devidas.

Inúm eros andores desfilavam  ao longo do tra je to  
que a procissão devia percorrer, estando sem pre em 
últim o lugar o de São Benedito e se chovesse, na hora, 
acreditava-se ser um  aviso do Santo, para  que seu 
andor fosse colocado à frente e não a trás  da Procissão.

A crença prevaleceu e no futuro, as chuvas não 
se m anifestavam  como outrora , pertu rbando  as belas 
festas religiosas e tradicionais, na cidade. (Com entários 
fu turos)

Certa ocasião, quando a Procissão já  havia alcan
çado a escadaria da Igreja, à rua  15 de Novembro, 735, 
a imagem de São Benedito desprendeu-se do andor, 
caindo na calçada, ficando inutilizada da m etade para  
baixo. Como já  constitu ía um a peça de valor histórico, 
a população católica da cidade com entava o fato por 
diversos modos.

Os encarregados da condução do andor, consultaram  
o Revmo. Vigário de então, Pe. João Sandoval Pacheco, 
o qual aconselhou que a m esm a fosse enviada a São 
Paulo, para  a sua recuperação. Recuperada, voltou a 
Lençóis Paulista, sendo reconduzida à Igreja, em Pro
cissão, onde se encontra até hoje.

O MAQUINISTA ANÔNIMO

O jovem  Esno Giacomini era  descendente de um a 
tradicional fam ília lençoense desta cidade.



Sempre de bom hum or, alegre, a sua presença, nos 
meios onde frequentava, era sem pre bem recebida.

Tomava seus aperitivos e às vezes, abusava das 
doses, principalmente, aos sábados e domingos.

Certa noite, já  com algiunas doses no "caco”, resol
veu dar uma volta pela cidade, chegando até à estação 
da Sorocabana, onde havia estacionada um a “Maria 
Fum aça”, isolada, à espera da composição de carga.

No momento, os m aquinistas e foguistas achavam- 
se tom ando lanche num  bar adjacente à estação.

Esno, vendo-se sozinho, subiu na locomotiva, mane
jando sem saber onde, o fato é que a “M aria Fum aça” 
partiu  a todo o vapor e, chegando à prim eira curva, 
a 500 m etros da estação saltou dos trilhos, à beira de 
um aterro  de 1,5 m etro de altura, mantendo-se de pé.

Como era natural, o barulho do salto da locomotiva, 
despertou a curiosidade de m uita gente, que correu 
em sentido ao local.

Esno, vendo-se rodeado daquele grande núm ero de 
curiosos, disse: — “não era necessário tan ta  gente assim, 
eu e mais duas pessoas, colocariamos a m áquina de 
pé”.

Depois, pergimtaram-lhe: “Por que você fez isso?”
“Eu queria dar um a voltinha” . . .

ACONTECEU NA ESTAÇÃO

Tudo pronto à espera da chegada do Sr. Governador, 
Dr. Adhemar de B arros, a esta cidade.

Bateria de fogos assentadas em diversas partes e 
a plataform a da estação estava tom ada literalm ente pe
lo povo, inclusive a corporação musical.

Havia sido program ado que ao prim eiro sinal da 
chegada do trem , o povo abrir-se-ia em alas, para  dar 
passagem ao ilustre visitante.

Naquela época, residia, nesta cidade, um  cidadão 
com a alcunha de “Jard ineira” que, não obstante andasse 
sem pre bem alinhado, a sua presença preocupava o 
aniuiente, visto aousar do álcool, como acontecia, na 
hora.

No instante em que a composição encostava na pla
taform a, o “Jard ineira” meteu-se entre as duas alas do 
povo, para  ser o prim eiro a abraçar o Sr. Governador, 
enquanto que, no seio da m assa, partiu  um  grito: “O 
Jard ineira”, queria dizer segurem  o “Jard ineira”.

A corporação musical, pensando que fosse o aviso 
para que executasse a m archinha a “Jard ineira”, m uito 
em voga na época, irrom peu justam ente no m om ento 
em que o sr. Governador colocava o pé na plataform a.

E ntre  os lideres politicos locais, a decepção foi gran
de, m as ninguém podia corrigir a falha, que deu m ar
gem a com entários da oposição e entoar a “Jard ineira”, 
nos dias, posteriores.

Isso aconteceu nos tem pos áureos da politica do Dr. 
Adhemar de Barros.

A NOVA ESTAÇÃO DA FEPASA NÃO FOI 
INAUGURADA OFICIALMENTE

A construção da estação da Fepasa (Sorocabana) 
foi concluida em 1938, cuja inauguração devia dar-se 
em Abril ou Maio do mesmo ano, conform e a p rogra
mação elaborada pelo prefeito, sr. Jacom o Nicolau Pac- 
cola.

“O ECO” patrocinaria  grande banquete que seria ofe
recido aos altos dignatários da ferrovia e aos lençoen- 
ses que mais se em penharam , jun to  ao governo do Es
tado, para  o levantam ento do edifício: Octávio Tendolo, 
Cap. M urray M artins de Carvalho, Bruno Brega, Manoel 
M oreira da Cruz, José Oliva e .Palmyro Telles.

Ao banquete já  haviam aderido, sr. prefeito Jacomo 
Nicolau Paccola, Augusto Canova, José Augusto Machado, 
João M oreira da Cruz, Dr. Antonio Leão Tocei e Lidio 
Bosi.

V

1898 — Chegada do primeiro Trem a Lençóis (29.8.98).

No dia 5 de Maio de 1938, o Dr. Adhemar de Barros, 
líder do extinto P .S .P . assum iu a interventoria do Es
tado de São Paulo, ocasião em que o sr. Jacom o Nicolau 
Paccola exonerou-se do cargo de prefeito, sendo substi
tuído pelo sr. Bruno Brega.

Antes de passar o cargo ao seu sucessor, o sr. 
Jacom o N. Paccola recebeu comunicação do Dr. Afonso 
Sam artino, engenheiro auxiliar do Departam ento de 
Construções que a data  da inauguração oficial da esta
ção ainda não havia sido m arcada.

No dia 25 de Maio de 1938, o sr. Bruno Brega assu
miu o executivo lençoense, transferindo a inauguração, 
“sine die”, alegando que a m esm a não estava em con
dições para  ser entregue ao público.

No dia 5 de Junho daquele ano, a composição de 
passageiros da Fepasa atracou, pela prim eira vez na 
plataform a da estação.

E ra  voz corrente, depois, que o Dr. Adhemar de 
B arros não estava interessado a inaugurar um a obra 
executada durante o governo do seu antecessor, Dr. Car
doso de Mello Neto.

Por outro  lado, a política local esteve empenhada 
em afastar o sr. Octávio Tendolo, como elemento de pro
jeção na cidade, visto pertencer ao Partido Dem ocráti
co e tendo sido um  dos influentes junto  ao Governo do 
Dr. Cardoso de Mello Netto, para  a construção da nova 
estação. O Dr. Cardoso de Mello Netto tam bém  perten
cia ao Partido Democrático.

Assim a nova estação não foi inaugurada oficial
mente, conform e a program ação elaborada pelo sr. Ja
como Nicolau Paccola.

PRESIDENTES E PESSOAS ILUSTRES QUE 
PASSARAM POR LENÇÓIS

Quem conhece a h istória  da construção da estrada 
de ferro “Noroeste do B rasil”, sabe que, cada avanço 
dos trilhos em direção ao sertão, constituía um  aconte
cim ento digno de ser comem orado.

Assim aconteceu quando foi inaugurado im portante 
trecho daquela ferrovia.



Prof. Esperança de Oliveira e seus alunos uniformizados por 
ocasião da passagem do Presidente do Estado Dr. Albuquer
que Lins em 1907, — do Presidente da República, Afonso

Penna.
“Com a presença do presidente da República, 
Afonso Pena; m inistro  da Viação, Miguel Calmon; 
Albuquerque Lins, conde Pedro Frontin , Alfredo 
Maia, General M arciano de M agalhães, Gustavo 
Godoi, Egan, Superintendente da Sorocabana e 
Mackenzie, d ire tor da Light, foi inaugurado, em 
16 de Fevereiro de 1907, o trecho entre Lauro Mul- 
ler, no quilôm etro 92 e Miguel Calmon, quilôm e
tro  202, tendo sido abertas ao tráfego, as estações 
de Presidente Pena (89) Albuquerque Lins (90), 
H ector Legrú (91) e Miguel Calmon (92)”. 
(H istória  da E strada  de Ferro  Noroeste do 
Brasil). Pág. 57 e 58 — Correia das Neves.

O sr. Presidente da República e com itiva alcançaram  
Bauru pela Sorocabana.

Antigamente, o trecho Rubião-Bauru era  tronco da 
estrada  de ferro  Sorocabana e a estação de Lençóis era 
o ponto principal para  o abastecim ento das locom otivas 
dos trens em trânsito , fato que concorria pa ra  que as 
composições se m antivessem  estacionadas, por um  ra
zoável período de tem po.

Assim aconteceu com a com posição especial que 
conduzia a luzida coihitiva à Capital da T erra  Branca.

Pietro Bagdolio representando Mussolini, em 1924. Fazenda 
Lageado do sr. José Paceola.

No dia 14 de Fevereiro de 1907, o povo lençoense 
tomou literalm ente a p latafo rm a da estação local, p ara  
cum prim entar os ilustres passageiros.

O prof. E sperança de Oliveira, adm irador do mili
tarism o como ninguém, im provisou um a Legião Mirim; 
farda branca, carabina de m adeira e baioneta de folha de 
flandres, lá esteve com andando os seus pupilos, perfila
dos, em continência ao Presidente da República, do E sta
do e comitiva.

AVIÃO QUE POUSA NA PRAÇA ESPORTIVA

Estávam os às 17 horas de 11 de Julho de 1932, o 
prim eiro dia da revolução Constitucionalista, quando 
surgiu um  pequeno avião sobrevoando a cidade.

Logo, percebeu-se que o avião procurava pouso de 
emergência e como, em 1932, não havia ainda aeroporto  
em. Lençóis, o piloto foi forçado m anobrar sua descida 
na praça esportiva “Archangelo B rega”.

Mas antes de atingir o campo, bateu  no m astro  da 
bandeira, esfacelando-se um a asa.

Na queda, atingiu um  m enor da fam ília Purgano, 
que se encontrava, com alguns com panheiros, na praça, 
praticando um a “pelada”.

Segundo inform ações que vieram  depois, o avião 
tinha a incum bência de alcançar Bauru, a m ando do 
comando revolucionário.

O m aestro  Alfredo Capucho ainda guarda um  peda
ço do oleado que cobria a asa do avião sinistrado, em 
1932.

OS DOIS CLUBES RECREATIVOS

Na década de 1920, existiam  dois clubes recreativos 
na cidade. “Clube Recreativo Lençoense” e o “Cine Tea
tro  Royal”, situados no quarte irão  en tre  a Floriano 
Peixoto e a Coronel Joaquim  Gabriel .

O prim eiro tom ava o local da farm ácia “Coração de 
Jesus” e o outro  do “Cine G uarani”, um  bem  próxim o 
do outro.

As duas entidades não se a tribu íam  m uita sim patia, 
com um ente entravam  em atritos, principalm ente, quan
do organizavam  bailes na m esm a noite.

No carnaval de 1922, am bos p repararam  o seu corso, 
com o propósito  de um  vencer o outro, na ornam enta
ção dos carros alegóricos.

As au toridades policiais conhecedoras das rusgas 
en tre  as duas entidades, m ais de efeitos políticos e p ro 
fissionais do que sociais, determ inaram  que, enquanto 
um  corso estivesse na p a rte  a lta  da cidade, o outro  
deveria esta r na rua 15 de Novem bro e assim  sucessi
vamente.

No corso do “Clube Recreativo Lençoense” figurava 
o carro  “Zépelin”, arm ado de um  pequeno canhão, que 
disparava, pólvora seca, todos os instantes.

Chegando defronte à casa “Paccola”, o seu p roprie
tário , na época, sr. Luiz Paccola, saiu à rua, com um a 
som brinha aberta, pa ra  cum prim entar os foliões, que 
com punham  a tripulação do Zépelin”.

No m om ento, o canhão disparou, atingindo a mão 
d ire ita  do sr. Luiz Paccola, cujos ferim entos custaram - 
lhe m eses e m eses de tra tam en to  e teve que pagar a 
som brinha à moça, da qual a havia em prestado.

BRINCADEIRAS CARNAVALESCAS

Nos prim eiros lustros deste século, a população da 
cidade, colocando-se em confronto com a de hoje, repre
sen taria  os habitan tes da Vila m ais populosa da nossa 
urbe.

E n tre tan to , a anim ação daquele povo, em prom over 
diversões, para  fugir à ro tina  cotidiana, atualm ente pas
m aria a nossa juventude, caso houvessem  meios de 
reproduzi-las em filmes.

H aja  visto, o Carnaval, principalm ente, o Carnaval 
de rua.



Os Vickings Silvinho, Daniel, Aleu, Edinho, Zé Marcos e 
Fernando. (1963).

Durante o tríduo, pouca gente perm anecia alheia às 
brincadeiras. T ransitar pelas calçadas, dificilmente se 
escapava de um  inesperado banhozinho, dando origem 
a verdadeiras batalhas. Baldes e canecões rolavam  por 
todos os lados.

Setor principal, das “brigas”, era à rua 15 de No
vembro, onde situavam  em lados opostos, a loja “Uchoa" 
e a residência de D. Francisca Machado, hoje U.T.C. e 
Chevrolet, respectivamente.

O Prof. Esperança de Oliveira era  hóspede de Dona 
Francisca Machado e era justam ente naquela casa, onde 
se arquitetavam  todas as brincadeiras e onde se fabri
cavam as “Laranjinhas”.

As “Laranjinhas” eram  bexiguinhas, cheias de água 
incolor ou coloridas, que atiradas contra alguém, explo

diam, deixando a pessoa em posição incomoda se fosse 
atingida nas partes de provocar algazarras.

No inicio da noite, m ascarados percorriam  a cidade, 
entrando e saindo das casas comerciais e bares, fazendo 
suas brincadeiras, que não iam além das norm as pré- 
estabelecidas pela sociedade.

O im portante, entre o povo, era descobrir quem 
estaria  sob aquela vestimenta, aliás, às vezes m acabras. 
Surgiam  os palpites que condizessem com o andar, 
altura, gordo, m agro e outras características deste ou 
daquele homem, não escapando, tam bém  de serem m en
cionados nomes de mulheres.

Houve m ascarados que se m antiveram  incógnitos 
por alguns anos, não obstante, te r participado de bailes 
carnavalescos, até o amanhecer.

Arrancar-lhe a m áscara seria um a tem eridade, pois, 
o m ascarado gozava do direito de se m anter incógnito, 
tendo, entretanto, que corresponder àquele respeito.

Os principais prom otores das brincadeiras, eram  o 
Prof. Esperança de Oliveira e Nagib Uchoa, a dupla 
que não perdoava ninguém, fosse qual fosse o sexo, 
caso eles o considerasse adversário durante o Comaval.

Os adversários m ais ardentes dessa dupla, caso 
capturados, eram  conduzidos ao fundo do quintal e m er
gulhados num a tina de água.

MÜSICA

Nos tem pos em que ainda se desconheciam o cinema 
sonoro, rádio e televisão, essa falta era suprim ida por 
alguns gramofones, aliás, em núm ero diminuto, cor
porações m usicais e pelos conjim tos que anim avam  os 
bailes, serenatas e espetáculos cinematográficos.

A juventude de então, m uito se dedicava à música, 
dificilmente encontrava-se um a familia, na cidade, na 
qual não houvesse um  elemento, ao menos, que a p rati
casse.

Destacavam-se as fam ilias Giovanetti, Mazetto, Ferra 
ri, Tonin, G hirotti, que cada qual podia form ar um 
verdadeiro conjunto.

Piquenique na Olaria Capelari e a respectiva banda de música.
(1918).



H aja visto que na década de 1910, quando ainda 
Lençóis era  um a vilazinha, existiam  duas excelentes 
corporações musicais, com postas de vinte a vinte e cin
co figuras: “Giuseppe Verdi" e a “B rasile ira”, a prim eira 
sob a regência do senhor Giulio F erra ri e a ou tra  do 
senhor Francisco Fagá.

Além dos com ponentes das corporações m usicais, 
existiam  ainda os individuais: violonistas, flautistas, 
guitarristas, sanfoneiros e os que tocavam  cavaquinhos.

Às altas horas dos sábados e domingos, realizavam-se 
as serenatas. Às vezes dois ou três conjuntos anim avam  
as m adrugadas.

Pela suavidade das m úsicas arrancadas dos seus 
instrum entos, não era  dificil, m esm o distante, saber da 
presença de Manoel D uarte M oreira (M anequinho), 
Bepe Mazetto, V itorio M azetto, E duardo Nelli, Zefiro 
Orsi, Maximiliano Estrela, Em ilio F errari, Rico Ferrari, 
João Giovanetti e posteriorm ente, substitu indo o seu 
progenitor, Eugênio F erra ri (Genião).

\  última Corporação musical formada pelo Maestro Giulio
Ferrari.

1907 — Corporação Musieal Giuseppe Verdi.

Lideravam  o violão, Cesar Giacomini, Zéca Rossi, 
Francisco Ser raivo, Hugo Cavassuti (Laia) e no cava
quinho Benedito Modesto.

Depois, com o falecim ento de uns, a velhice de 
outros e o aparecim ento do cinem a sonoro, rádio e te
levisão, os prim itivos conjuntos e corporações m usicais 
foram  se desfazendo, dando lugar a um  Jazz aqui e ou tro  
lá, m as participando som ente das festas dançantes, fi
cando alheios às belas serenatas, a exemplo dos tem pos 
passados.

Poucos restam  da velha guarda: Em ilio Rossi, João 
Giovanetti, Hugo Cavassutti, Zéca Rossi ten tam  m anter 
o Conjtmto da Saudade, para  reviver as m adrugadas 
das suas juventudes.

A televisão, o rádio e o cinem a sonoro parece que 
influiram , para  cria r um  certo  indiferentism o no seio da 
juventude lençoense, em relação à m úsica.

Prova é que o m aestro  Alfredo Capucho, pa ra  orga
nizar a atual corporação m usical, encontrou sérias di
ficuldades, tendo que reco rre r a elem entos da Legião 
Mirim, com a idade de doze a catorze anos.

Agora, todavia, com a fundação do Conservatório 
Musical “Villa Lobos”, pelo Prefeito  Rubéns P ietraroia, 
coadjuvado pelo D. D. Juiz de Direito, Dr. R oberto da 
Costa Orlandini, parece que o passado, com relação à 
música, ten ta  voltar.
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Utn antigo |azz de Lençóis.

DIVERSÕES PÜBLICAS

Até ao fim  da 1.* década do século em curso as 
diversões públicas eram  proporcionadas pelos circos e 
touradas. Depois pelo Cine Ideal, Cine Teatro Royal, 
Clube Recreativo Lençoense e em parte , na Societá Di 
M uttuo Socorso Stella DTtalia.



CINE GUARANI.

Atualmente, em Lençóis existem o Esporte Clube 
Marimbondo, Clube Social Esportivo e Cultural, Cine 
Guarani e Ubiram a Tenis Clube.

UBIRAMA TENIS CLUBE

A Usina B arra  Grande possui Cine e Clube Recrea
tivo, Alfredo Guedes, Clube e o d istrito  de Borebi, Cine 
e Clube Recreativo.

Principal piscina do conjunto aquático do Clube Esportivo 
Marimbondo.

7 DE SETEMBRO DE 1922 

Caram anchão de folhas e flores

Sete de Setem bro de 1922, l.° Centenário da Inde
pendência do Brasil, Lençóis Paulista tam bém  se fez 
presente, rendendo suas homenagens à Pátria  e aos 
heróis do passado.

Padre Basilieio Raposo de Oliveira (1922).

Defronte à antiga Matriz, foi arm ado o Altar Mor, 
sendo celebrada Missa campal, em Ação de Graças, pelo 
Vigário Pe. Basilieio Raposo de Oliveira.

A prim itiva praça, atualm ente “Comendador José 
Zillo”, esteve adornada de Bandeiras do Brasil, dos E s
tados e flores am arelas de ipê.

A Comissão, como parte  da program ação de feste
jos, instalou um  caram anchão adornado de folhas ver
des e flores am arelas de ipê (cores da Pátria) que se 
estendia ao longo da rua 15 de Novembro, começando 
da rua Piedade à Avenida 9 de Julho.



Trole, condução muito em voga antes do aparecimento do 
Ford de Bigode”.

Sob o caram anchão, o trânsito  circulava norm alm en 
te: troles, semi-troles, carroças e autom óveis do passado.

A idéia surgiu devido à grande quantidade de flores 
de ipê, existentes no m unicípio, principalm ente nos 
bairros Lageado e Fartu ra .

Nas prim eiras décadas deste século, o ipê, no esta 
ção da sua florada, adornava grandes extensões das m ar
gens do rio Lençóis, form ando os m ais belos painéis 
naturais, que hoje se possa im aginar.

B asta dizer que as flores foram  apanhadas num  só 
dia e o caram anchão instalado em vinte e quatro  horas. 
Foi obra da coletividade lençoense de 1922 e que, agora, 
convém m encionar.

Praça da Bandeira atualmente Comendador |osé Zillo.

Aos domingos, desde às 16 horas, notava-se o movi
m ento de moços, moças, casais de nam orados e mesmo 
gente adulta, dirigindo-se em sentido à Gare, à espera 
da composição.

A Estação ficava apinhada de gente, de tal m aneira 
que não havia espaço para  aquele vai e vem, que se 
observa hoje na Concha Acústica e nas ruas adjacentes.

I r  à Estação, principalm ente às tardes de domingos, 
era  um  hábito, um  costum e que perdurou  décadas e 
que se constituía no principal passeio dom ingueiro.

Com a pavim entação da rua 15 de Novembro, o 
“footing” transferiu-se para  essa via pública, no trecho 
da Floriano Peixoto e a Cel. Joaquim  Anselmo M artins.

O serviço de alto-falantes, de propriedade do sr. 
José Serralvo Sobrinho, anim ava o am biente do vai- 
-e-vem, executando m úsicas clássicas e as que estavam  
na parada  de sucesso, enquanto que a “sereia” do Cine 
G uarani anunciava o início dos espetáculos.

Após alguns anos, devido ao empenho das au to ri
dades m unicipais, o “footing” foi levado à p raça  “Co
m endador José Zillo”, antiga praça da Bandeira, onde 
continua até hoje.

Quarteirão da rua 15 de Novembro entre a Ignáeio Anselmo 
e a Cel. Joaquim A. Martins.

PASSEIOS DOMINGUEIROS DE ENTÃO

Nos tem pos em que a cidade não tinha praças públi
cas, que, geralm ente, a juventude faz pontos pa ra  os 
seus costum eiros “footings”, o local predileto  dos len- 
çoenses era a p lataform a da Estação Sorocabana, às 
17,30 horas, horário  dos tren s de passageiros que vinham  
de São Paulo.

Praça da Bandeira atualmente Comendador José Zillo.

SERÕES NAS CALÇADAS

Não havia clubes na cidade e o cinem a funcionava 
som ente aos sábados e domingos. Restavam , portan to , 
cinco dias vagos para  os encontros de com erciantes e 
hom ens de ou tras profissões.



Como naquela época, o comércio não tinha o horário 
préestabelecido para  a sua abertu ra  e fechamento, as 
calçadas das casas comerciais eram  os pontos preferi
dos. Inúm eras cadeiras se estendiam  ao longo das m es
mas, impedindo a passagem  aos pedestres, obrigando- 
os a darem  a volta e p isar na rua, ainda sem pavi
mentação.

Rua “XV de Novembro” (1928).

Em  épocas de chuvas, aquela gente nas calçadas 
era um verdadeiro transto rno  para  os transeuntes, obri
gados a lam buzar de barro  as suas “pelicas”, deixando- 
as em petição de m iséria.

Esse hábito foi longe, até 1930, m ais ou menos, 
quando assumiu, discricionariam ente, a prefeitura  o 
M ajor M artins, que acabou, de um a vez por todas, os 
serões nas calçadas.

OS CAMPOS DE OUTRORA
Quando o municipio de Lençóis Paulista não havia 

entrado ainda na grandiosa evolução agricola, os seus 
campos eram  cobertos por um a vegetação exuberante e 
tncomum em outras partes da região.

As vastas cam pinas do Rio Claro e do Bom Jardim , 
na prim avera, revestiam-se de flores de gabiroba, caju, 
pitanga e do araticum , retalhando-as como tan tos 
lençóis. “Lindos campos, que exalavam arom as diferen
tes”, dizia um  historiador.

Depois, as floradas desfaziam-se, vagarosam ente, pa
ra dar lugar aos frutos, salpicando as cam pinas de am a
relo do caju e gabiroba, do vermelho da pintanga e 
das cores do araticum , que não eram , senão, o verde 
e amarelo.

Quando o crepúsculo, lentam ente, fechava suas por
tas, ouvia-se a perdiz, a codorna, o chorão, que cruza
vam a região, em diversos sentidos.

Para m aior realce do painel natural, não faltava 
o campeiro (veado) que se dirigia ao seu local de 
pouso.

Mas, depois veio o progresso substituindo a vege
tação prim itiva pela plantação de pinus.

Hoje, daqueles campos, restam  som ente recorda
ções.

Uma senhora norte am ericana fazendo com parações 
dos campos do Rio Claro e do Bom Jardim , com os 
da sua Pátria, dizia:

— “Estes são os campos mais belos do m undo”.

PIQUENIQUES DE OUTRAS lÉPOCAS

Antigamente, às segundas feiras eram  os dias prefe
ridos para  os piqueniques.

Aos domingos, a Vila vivia a sua vida normal, poucas 
eram  as classes que obedeciam à regra do descanso.

As dom ésticas empregavam a sua dom ingueira pre
parando assados, doces, pastéis e outros comestíveis, 
para  a aprim orada refeição ao ar livre.

1927 — piquenique na Rocinha.
Deitados: Lazaro de Barros, Jorge Pinheiro Machado, Raul 

Gonçalves de Oliveira, Luiz Biral e José Oliva. 
Sentados: Dr. Hugo Pinheiro Machado, Guido Chitto, Lazaro 

Casagrande, Emilio Ferrari e Atilio Ciccone.

Comumente, na hora da refeição, havia troca de 
preparados, entre as donas, ou união dos mesmos, para 
m aior variação da mesa.

Quando os piqueniques se realizavam no bairro  da 
“Rocinha”, tudo era preparado na “Casa do Vinho”, 
cujas encomendas deviam ser antecipadas.

A presença de músicos, m unidos dos seus instru
mentos, era quase obrigatória. Em  tais ocasiões não 
podia faltar um a pequena orquestra, mesmo improvi
sada, para  anim ar o ambiente.

Calor ou frio, as dam as e cavalheiros apresentavam- 
se decentem ente trajados.

Recorrendo às fotos históricas, tem-se um a idéia 
como se apresentavam  as fam ílias aos piqueniques.

r- 'rr--

Piquenique na Fazenda Pinheiro. Alfredo Guedes. 

PEQUENO EPISÓDIO

Quando ainda não existia rede de água e esgoto na 
cidade, a limpeza da cadeia pública era feita pelos pró
prios detentos, cabendo-lhes tam bém , tran spo rta r os



recipientes que haviam  usado durante a noite, que não 
passavam  de latas vazias de querosene.

Esse trabalho, os presos executavam  no clarear do 
dia, sem pre acom panhados de policiais, arm ados com 
fuzis.

A distancia, da prisão ao local do despejo, era de 
duzentos a trezentos m etros, bem  no in terior do capoei- 
rão, que na época, estendia-se até as m argens do rio 
Prata.

Certa m anhã, dois detentos foram  encarregados de 
executar a tarefa  e chegando ao local do despejo, vira
ram  as latas nas cabeças dos policiais, que os acom pa
nhavam, deixando-os em condições de não poderem  agir 
prontam ente, tendo, assim, os prisioneiros tem po sufi
ciente para  a fuga.

Os policiais d ispararam  suas arm as, m as sem atin 
gir o alvo.

Tempos após, ainda se com entava esse fato e que, 
hoje, representa um  pequeno episódio de nossa história.

BIQUINHA

Dada a excelência da sua água, a Biquinha foi 
transform ada em chafariz, lá pelas voltas de 1906, subs
tituindo o abastecim ento do líquido potável às residên
cias, até então abastecidas, pelos poços abertos em 
quintais e pelo rio Lençóis, ainda livre da poluição.

Com o correr do tem po, a Biquinha tornou-se o 
principal ponto das concentrações vespertinas da popu
lação, que alí chegava para  preencher os seus recipientes 
e ao m esm o tem po conhecer as “novas".

A primitiva Biquinha, construída crn 1906.

ÀS tardes, principalm ente no verão, viam-se crianças, 
moços, moças, hom ens e m ulheres, cruzando ruas em 
sentido à Biquinha, hábito  que perdurou  anos e anos, 
até que a rede de fornecim ento de água estendeu-se por 
toda a cidade.

Hoje, a Biquinha form a um  capítulo, à parte , na 
h istó ria  de Lençóis.

Havia o adágio que se a tribu ía  àquele que tran s
ferisse sua residência desta p a ra  ou tra  cidade e por 
qualquer circunstância, regressasse. “Tomou água da 
Biquinha e por isso, ele voltou”.

A CACHOEIRA
Há meio século, m ais ou menos, nas imediações da 

ponte sobre o rio “Lençóis”, à Avenida 9 de Julho, havia 
um a pequena cachoeira, com 15 a 20 m. de com pri
m ento, que form ava o local predileto dos alunos das 
escolas isoladas, escolas essas situadas à rua 15 de No
vembro, onde, atualm ente, situa-se a farm ácia “São José” 
de propriedade do sr. Manoel Lopes.

Da rua 15 de Novembro ao rio Lençóis, estendia-se 
um  capolirão que vedava, aos olhos do público a garo
tada que ia banhar-se nas horas de recreio e às tardes.

Cobriam  o local diversos ingazeiros tornando-o ap ra
zível na época do estío.

Agora, a cachoeira já  não existe, havendo prognós
ticos de que tenha sido a construção da ponte a causa 
do seu desaparecim ento, desaparecendo, tam bém , o 
ruído que a m esm a fazia, em certas horas do dia e da 
noite.

“BLUFF” POLÍTICO
Na época em que o Dr. Jânio Quadros era  gover 

nador do Estado, tinha como um  dos seus principais 
assessores, representantes, bem  dizer, o Dr. Israel 
Dias Novaes.

Não poucas vezes, o Dr. Israel Dias Novaes repre 
sentou S. Excia. quando tivesse que cum prir visitas às 
cidades do interior.

C erta ocasião, teve a incum bência de v isitar Lençóis 
Paulista.

Naquela data, a cúpula jan ista , da cidade, elaborou 
grande program ação de recepção, que teria  início com 
a chegada do trem  que vinha da capital, trazendo o 
ilustre  visitante e comitiva.

Como sói, no seio dos diretórios políticos há os 
lideres e estes, por sua vez, disputam , cada qual para 
si, o prestígio jun to  aos altos escalões governam entais.

Os srs. Arlindo T orres da Silva e Nicanor Pereira 
de Godoy eram  os hom ens que se diziam os mais 
prestigiados pelo Dr. Jânio Quadros.

Na data  da chegada do deputado Israel Dias No
vaes e comitiva a Lençóis Paulista, os dois políticos 
quiseram  com provar, aos dem ais elem entos do d ire tó
rio, que eles constitu íam  a força m áxim a do janism o 
lençoense.

Usaram , então, da estratég ia de que o deputado 
Israel Dias Novaes in terrom pesse sua viagem em Al 
fredo Guedes, local, posteriorm ente determ inado pela 
comissão de recepção, que devia p a rtir  a grande cara  
vana, pela rodovia, dando, assim  m aior brilho à en tra  
da triunfal na cidade.

Mas, a recepção de boas vindas, inicialm ente, devia 
acontecer na estação da Sorocabana, no m om ento em 
que a composição abordasse a p lataform a, como, aliás, 
m anifestou-se com trem endo foguetório, banda de m ú
sica, vivas e palm as dos recepcionistas.

A decepção foi to tal da m assa que se acotovelava 
na gare, no m om ento de não serem  divisados os visi
tantes.

Como se explicaria a ausência dos hom enageados, 
quando o seu em barque havia sido confirm ado às ho
ras previstas, em  São Paulo?

Às tan tas, en tre tan to , chegou a notícia que o de
putado Israel Dias Novaes e com itiva haviam  desem 
barcado em  Alfredo Guedes, a pedido de dois próceres 
políticos jan istas  lençoenses e que se encontravam  na 
residência do Servente do Grupo Escolar, tom ando um 
café reforçado. Ali ficariam  à espera da caravana p ro 
m etida, que os tra riam  a esta  cidade.



Foi um  verdadeiro “bluff” que os srs. Arlindo Tor
res da Silva e Nicanor Pereira de Godoy pregaram  aos 
seus correligionários politicos, pretendendo dem ons
tra r  que eles eram  os hom ens prestigiados pelo Dr. 
Governador do Estado.

De fato, a ocorrência passou, sendo in terpretada 
como brincadeira e os dois lençoenses m antiveram  a 
sua posição, como nada houvesse acontecido.

COMO ENTERRAVAM OS SEUS MORTOS

Há anos, era costum e de m uitos habitantes da 
zona rural, conduzirem  seus m ortos ao cemitério, em 
redes, improvisadas, logo após os falecimentos.

Esse costum e prevalecia, principalm ente, entre o 
caboclo de existência m odesta, que não se dava ao tra  
balho de p reparar o caixão de categoria mais baixa que 
fosse.

A rede não era mais do que um  lençol, am arrado 
nas extrem idades de um  pau. Caso o falecim ento ocor
resse à alta hora da noite, conform e à distância do 
bairro à vila, o enterro  seguia im ediatam ente, ao lon
go da estrada; aqueles hom ens iam  gritando: “As Al
m a s ...  As Almas” . . .  que queriam  dizer: “Aqui vai pas 
sando um  defunto”.

Naquela época, ainda não havia zelador de cemi
tério e as sepulturas eram  abertas por aqueles que tra 
ziam seus m ortos, as quais nem  sem pre obedeciam a 
profundidade predeterm inada pelas leis, dando, assim 
m aior oportunidade aos tatus “canastras” passarem  por 
bons bocados e ocasionar a exalação do m au cheiro.

As fam ilias m ais abastadas dos sítios e da Vila, 
costum avam  con tra ta r a Corporação Musical, para  
acom panhar os enterros dos seus entes.

Quando ocorriam  tais fatos, pouca gente trabalha
va na Vila, um a porque quase sem pre se tra tava  de 
um a pessoa benquista e ou tra  porque a Corporação 
Musical transform ava o am biente triste , com as suas 
m archas fúnebres e o ribom bar dos seus instrum entais, 
às vezes, horas inteiras.

ENCHENTES DO RIO LENÇÓIS

Em  diversas épocas, o rio Lençóis teve enchentes 
de tian sbo rdar as suas m argens e alagar grandes ex
tensões territo ria is adjacentes.

Vista parcial de Lençóis Paulista, em sentido ao rio Lençóis, 
no alto da cidade, há 40 anos.

Em 1908, em virtude de um a trom ba d'água, que 
teve início às quatro da m adrugada e term inando so
m ente às oitos horas, o rio Lençóis subiu de m aneira 
a ser considerada a m aior enchente até 1975.

Os açudes não suportaram  o peso das enxurradas, 
pondo em risco toda a zona ribeirinha. Tudo o que 
estava exposto à chuva foi levado de roldão, inclusive 
as barricas repletas de roupas, que as lavadeiras ha
viam deixado, no dia anterior, à beira do rio.

Pinguelas e pontes ro laram  como se fossem de 
papelão.

Na cidade, as águas estiveram  a poucos m etros da 
rua 15 de Novembro, não havendo inundações de resi
dências e casas comerciais, porque a cidade ainda não 
se estendia até à Av. 25 de Janeiro.

O córrego “Corvo Branco” levou de 15 a 20 m etros 
do aterro  da estrada de ferro Sorocabana, in terrom 
pendo o tráfego pelo espaço de um  rrjes, aproxim a
damente.

N adadores p restaram  o seu concurso, colocando a 
salvo o que lhes fosse possível.

No dia seguinte à trom ba d ’água, céu claro e um 
sol de verão, em terrenos planos e mesmo nos barran  
COS da estrada de ferro, b ro taram  olhos d ’água, for-' 
m ando pequenos regatos.

Após 1908, o “Lençóis” teve outras enchentes, mas 
não de proporções tão alarm antes como as de 1974 e 
75. E sta  últim a, na m adrugada de Novembro, foi a que 
causou m aior dano à cidade, obrigando o sr. Prefeito 
Rubéns P ietraroia a decretar estado de calamidade pú
blica.

A m aioria dos açudes, em sentido à cabeceira do 
“Lençóis”, vieram  abaixo, provocando a enchente em 
poucos m inutos.

A Estação de Tratam ento d ’Agua ficou tom ada até 
ao segundo pavirnemo. A zona ribeirinha, num a exten 
são de dois quilôm etros, aproxim adam ente, ficou sub
m ersa, dezenas e dezenas de residências foram  inunda 
das pelas águas, causando elevados prejuízos aos seus 
m oradores.

Casas comerciais e a fábrica de m acarrão “A Fide
lidade” tiveram  seus produtos afetados.

O abastecim ento d ’água ficou interrom pido, cami 
nhões pipas das Usinas B arra  Grande e São José, DER 
da Cooperativa dos P lantadores de Cana da Zona de 
Lençóis Paulista, S/A Trecenti Comércio e Indústria  e 
de ou tras firm as, supriram  a população, não faltando, 
tam bém , os caminhões tanques da Prefeitura.

A enchente do rio “Lençóis” em 1975, foi a m aior 
de todos os tempos.

Presume-se que a de 1975, seja a última, em vir 
tude de o “Lençóis” ter passado po r grande limpeza e 
retificações em certos pontos.

POSTO DE GASOLINA NA RUA 15 DE NOVEMBRO

O posto de gasolina situava-se onde, hoje, localiza- 
se a Agência do Banco Itaú  S.A. à rua 15 de Novem 
bro, esquina da Inácio Anselmo, de propriedade, na 
época do sr. Cezar Fayad.

Na foto, vê-se o prim eiro ônibus, (Jardineira) que 
fazia a linha Botucatu-Bauru e vice versa.

Vê-se ainda na foto duas bom bas de gasolina ma 
nuais, idênticas às que estavam, anteriorm ente, na rua 
15 de Novembro, um a defronte à Casa Paccola e a 
ou tra  defronte a Agência Ford, anexa à Casa Zillo, as 
duas únicas existentes, para  o abastecim ento do com
bustível aos veículos m otorizados da cidade e do mu 
nicípio.



Posto de gasolina, em 1929.

Na noite de 13 de Junho de 1932, quando se esta
vam encerrando as festas de Santo Antônio, no bairro  
Corvo Branco, um  cam inhão, carregado de açúcar 
achava-se estacionado defronte à Casa Paccola.

O m otorista  constando vazam ento sob o veículo, 
tentou evitar a perda do com bustível, m as um  “busca 
pé” surgiu inesperadam ente, explodindo dentro  do pe
queno recipiente.

O fogo se a lastrou  rapidam ente, pondo em polvo 
rosa a Casa Paccola e todo o quarteirão .

O m otorista, de um a calm a que Deus lhe deu, as
sum iu a boléia, conduzindo o veículo fora de m aiores 
consequências, caso houvesse explosão.

USINA SÔ NA PEDRA FUNDAMENTAL

M uitos dos nossos leitores devem recordar-se, 
que na década de 1940, o I.A.A. decidiu insta lar um a 
usina de açúcar em U biram a (Lençóis Paulista) com 
a cota de 30 mil sacas.

Para esta  finalidade, o I.A.A. já  havia recebido a 
adoção do terreno  correspondente, na Vila M amedina, 
onde fora assentada a prim eira  pedra  da usina, em dia 
de grande festa.

No dia 18 de setem bro de 1944, veio a esta  cidade 
o enviado especial do IA  A., dr. B arbosa Lima, com a 
finalidade de assis tir à inauguração da D estilaria Cen
tral. Em  seu b rilhante  discurso de inauguração, não 
se olvidou de m encionar a  nova usina e o que rep re
sen taria  pa ra  o progresso do nosso m unicípio.

Mas, em  fevereiro de 1947, o sr. Luiz Azevedo, ge
rente da destilaria, recebeu com unicação do I.A.A., 
para  assinar a desistência do terreno  da usina.

Com isso, todas as esperanças dos ubiram enses, 
caíram  por terra.

Dias após, o sr. Luiz Azevedo inform ou que nada 
de positivo sabia, quanto à cota das 30 mil sacas e 
que só teria  conhecim ento quando ficaria resolvido o 
destino da D estilaria Central.

Das 30 mil sacas nada m ais se soube e a Destila
ria aí está, esperando o seu destino, m as que desti 
no . ?

ORATÓRIO NO FAXINAL
De 1854 a 1855, anexo à sua residência, no bairro  

Faxinai, o Coronel Joaquim  de Oliveira Lima cons
tru iu  um  O ratório, que, segundo fom os inform ados, 
e ra  o de São Benedito.

O prim eiro que se conhece no m unicípio e que 
serviu de M atriz, por longo tempo.

Os habitantes da vila, em crescim ento, tinham  que 
percorrer um  tra je to  de 6 léguas quando quisessem 
assistir aos ofícios da Santa Missa.

O O ratório  não passava de um a Capela Mor e in
suficiente pa ra  com portar o grande núm ero de fiéis, 
que se reunia aos Domingos, no Faxinai.

Daí o empenho de algrms padres pa ra  que a sede 
da Paróquia fosse transferida  ao povoado, com a edi 
ficação da Ig re ja  M atriz, cuja construção já  havia sido 
iniciada em 1860, pelo próprio  Coronel, como veremos 
adiante.

Em  1857, Lençóis ainda não tinha Capela Curada, 
por falta  de padres, segimdo confirm a o docum ento 
que vem em seguida.

“Respondendo a um  ofício do Vice Presidente 
da Província, Diogo Pereira de Vasconcellos, em 
14 de Fevereiro de 1857, inform ava D. Anto- 
nio Joaqiúm  de Mello, Bispo de São Paulo, no 
dia seguinte que conquanto o B airro dos Lençóes 
e do B uquira precisam  de sacerdotes, estavam  
longe de te  los com brêvidade.
Havia um  anno, e estiveram  por lá e Benedito 
Salgado ia com eçar a capela de Buquira; 3 ou 
4 p roprie tários de certa  abastança, o resto  gente 
pobre e desocupada.
Um sacerdote iria  todos os anos pa ra  a deso
briga. Lençóes estava em m elhor condições, po
rem , a capela nem  era  curada, in form aria  me
lhor para  Legislatura seguinte.
A penura de sacerdotes era  grande; só na Pro 
vincia do Paraná, estavam  6 Freguezias vagas, 
havia um  total de 18 sem  padres, atendendo, duas 
com 4, 7 e 10 léguas d istan tes da sede.
Como pois aum entar pvaroquias sem  padres para  
prove-las?
Não falava em coadjutorias, que iria suprim ir 
para  te r  padres disponíveis.”

(Livro: A Ig re ja  na H istória de São Paulo, volu
me 7-1851 a 1861-pag. 231).

Enquanto  que no dia 28 de Abril de 1858, pela 
Lei N.° 36 do m esm o ano, o povoado de Lençóis era 
elevado à categoria de Freguezia, sob a invocação de 
Nossa Senhora da Piedade.

Em  22 de Julho de 1858, recebia doação de um a 
área  de campos, casas e m atas pa ra  o seu patrim ônio

SOLICITANDO DINHEIRO EM PROL DA 
CONSTRUÇÃO DA IGREJA MATRIZ

Em  1860, o Cel. Joaquim  de Oliveira Lima solicitou 
do governo provincial os 500 mil réis, verba aprovada 
pela Assembléia.

O Cel. encontrava se em dificuldades pa ra  prosse 
guir com  as obras da Ig re ja  M atriz, iniciada na vila

Illmo. e Exmo. Sr.

Achando se reunida a Assemblea Provincial é meu 
dever na qualidade de D iretor da M atriz desta Fregue 
sia que se acha bem  adian tada porem  com  os neces
sários comodos pa ra  celebrar o Santo Sacrifício da 
Missa, visto seu estado não ser decente, e que não 
se tem  podido effetuar por falta  de meios, apezar 
de bem  coadjudada, pelos devotos ao culto divino, 
venho im plorar a V. Ex.“* seu valiozo apoio a fim  de 
que seja  pela Assembléia Prov.“‘ na Lei do O rçam ento 
decretado pela quota de 500$000 para  a Matriz, desta 
Freguesia, assim  como igual for os para  a de S. Domin 
gos que se acham  em iguais circunstâncias. E  convencido



que V. Ex.‘‘” se p resta rá  para  um  fim tão justo  será 
decretada meios para  a realização destas obras,

Ds. G.' a V. Ex.““ por m uitos annos.
Lençóes no Municipio de Botucatu, 13 de Junho 

de 1860.
lllm o. e Exmo. Snr. Presidente da Provincia de S. Paulo

Joaquim  de Oliveira Lima

INSTITUIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
E NOMEAÇÃO DO FABRIQUEIRO

No dia 19 de Dezembro de 1867, por indicação do 
padre Carlos José Rodrigues, além da nomeação do 
Fabriqueiro da Paróquia, Cel. Joaquim  de Oliveira Lima, 
foi autorizada a instituição do Santíssim o Sacram ento, 
na M atriz de Lençóis.

“Em  19 de Dzbro, o Sr. Bispo rem etteo a nom ea
ção do Fabriqueiro, respondeo tam bém  q. o Para- 
cho podia conservar em sua M atriz o Tabernáculo 
contendo ornado com o SS. Sacram ento, um a vez 
q. dia e noite ardesse luz de azeite doce. Qto. as 
despezas q ’elle ou as partes terão, se ocorrem  a 
Vigararia Geral ou à Vara da Comarca, sem pre 
que tivessem  necessidade, limitando-se o Paracho 
às suas funções Parochiais”.

(Transcrito  do original da 
Cúria M etropolitana de São Paulo)

Muito Exmo. e Remo, Senhor
Tenho a distincta honra de participar a V. Excia. que 

estou no destino que V. Excia. me dignou dar-me exer
cendo o M inistério Parochial nesta Villa de Lençóes. 
Praza aos Ceos que eu possa dignam ente satisfazer tão 
espinhosa tarefa, para  assim  m erecer a escolha que V. 
Excia. de m im  se dignou fazer, e ser grato ao rigozijo 
oue este povo sentio na m inha chegada a esta Villa. 
Para m elhor poder cum prir m inha missão, eu tenho 
d’im plorar de V. Excia. a concessão de duas graças m uito 
necessárias nesta freguezia que me persuado a benevo
lência e ao zelo de V. Excia., me não privarão d ’ellas: sim 
a falta que este povo sente pelo pão dos Anjos, o desejo 
que um  bom  pasto r tem  de adm inistra-lo ao seu rebanho 
ex aqui a prim eira concessão que peço a V. Excia. 
para extituir o Santíssim o Sacram ento nesta Igreja  que 
ainda não tem, e que tanto  necessita. A segunda é pela 
distancia que fica a Villa de Botucatu, aonde m eus pa- 
rochianos, sendo quase todos, de fora d ’aqui, tem  de 
hir fazer suas justificações quando tem  de receber o 
Sacram ento do M atrim ônio, com m uito sacrifício e di 
ficuldades dispendiozas. Por isso para  obstar a este mal, 
e mesmo para  bem  d ’esta Parochia, e cum prim ento dos 
m eus deveres, que desejava cum prir irreprehensivelm en- 
te, eu me atrevo a im plorar de V. Excia. a graça de 
conceder-me o poder de facultar estes em baraços. Nesta 
occazião lem bro tam bém  a V. Excia. a bondade de no
m ear um  fabriqueiro para  esta Parochia, que o que es
tava servindo se demitio, e o que m ais capas e zelozo me 
parece é o Snr. Joaquim  d ’01iveira Lima fazendeiro de 
m uita providade.

Espero q. V. Excia. se dignarã aceitar m inhas im 
pertinencias com aquella bondade e com que tem pera 
se tem  dignado tratar-m e, pedindo desde já  perdão a V 
Excia, pelo tem po que lhe roubo, que lhe é bem  m ister. 
Mas não cessarei de rogar pela precioza vida e saúde de 
V. Excia., para  bem  e prosperidade da Igreja  de S. 
Paulo, como

Súbdito humilde 
de V. Excia.

Vigário de Lençóes, 9 de Dezembro de 1867.
O Encomen.'*" Carlos José Rodrigues

(Cúria M etropolitana de S. Paulo)
Conforme original

Em  1870, o Cel. Joaquim  de Oliveira Lima viu-se 
im possibilitado em dar prosseguim ento à obra, a qual 
não foi além dos alicerces.

“Tinha-se construído uns m etros de alicerces, sem 
desenho e nem  solides, para  edificar abaixo uma 
nova M atriz m as tudo parou”.

Dom José Magnani

Em 1886, O Cel. Joaquim  de Oliveira Lima continua
va no cargo de Fabriqueiro da Paróquia e a Capela, no 
bairro  Faxinai, constituía, ainda o ponto de concentra 
ção dos católicos.

O vigário de então, Pe. Ambrosio Amancio Coutinho, 
empenhou-se para  que fosse dada a continuidade a obra, 
a Igreja  Matriz.

Mas a intenção do Vigário encontrou forte resistên
cia da fam ília Gabriel, os Gabriéis, como eram  co
nhecidos.

Não acatavam , de m aneira alguma, a idéia do padre, 
em transferir a sede da Paróquia, visto a vila não estar 
ainda preparada para  oferecer m aior conforto e co
m odidade aos católicos do que o Faxinai, originando se, 
assim , um a contenda que foi levada em juizo.

Entendiam  o padre e os seus adeptos que os Ga
briéis deviam p resta r contas e satisfações, quanto à para- 
lização da obra e do valor dos m ateriais nela emprega
dos, visto ser patente a cooperação popular no em
preendim ento.

Os Gabriéis vendo que seriam  acossados pela opi 
nião pública, usaram  de um  subterfúgio, fazendo circu
lar um  abaixo assinado, rotulado de engariar donativos 
em prol da Igreja, m as o m otivo era bem outro, a re
moção do Vigário.

Anos após, a ampliação da capela continuava preo 
cupando a Intendência local e os vigários que se suce
diam  na paróquia, preocupação que se arrastou  por 
longo tem po ainda, como verem os adiante.

“Pelo vereador Moraes Bueno foi indicada a ne
cessidade de se representar ao poder competente 
um a quota pa ra  aju torio  da fa tu ra  do corpo da 
Ig re ja  M atriz desta Villa, visto que a Capela Mor 
existente não tem  comodidade precisa para  o 
povo”.

(20 de outubro de 1867 — Prefeitura)

O Vigário Braz Magaldi, no dia 8 de Novembro de 
1870, enviava um  ofício ao presidente da Província, para 
que lhe fosse rem etida a verba de 2000SOOO, que seria 
aplicada na ampliação da Capela Mor e que. para isso, 
já  havia sido aprovada pela Assembléia, no Orçam.ento.

“Illmo. e Exmo. Sr.
O verdadeiro e bem  fundado zelo de um  Pastor da 
Sancta Religião deste Estado, de m ãos dadas com 
a palpitante necessidade urgente da Igreja Matriz 
desta Villa, e incessante clam or de suas ovelhas 
m elhor se acom odarem  para  assistirem  a Audiên
cia Divina, da Palavra, e mais sustentos do Pasto 
E spiritual me impellem à fazer subir a prezença de 
V. Excia. m ais este officio, instando pela efficacia 
das providencias ã respeito de quanto antes pela 
respectiva Estação das Rendas Públicas vir-me as 
m ãos a quantia de 20001000 que foi c o n s i^ a d a  
Pela Assemblea no Orçam ento, desta Provincia pa
ra  o começo de um  Corpo de Igreja, que nesta 
Villa se lim ita á simples Capella Mór de mui insig
nificante tam anho para  recolher o povo tão reli
gioso da Paróchia.
Rogo pr. tan to  a V. Excia. dignar-se expedir pela 
respectiva repartição idêntica ordem  para a Ma



triz desta Va. como as ha m uito espedidas pa. a 
do Jahu, e ou tras q. estão em m elhores posições.

Deus guarde a V. Excia. Va. de Lençóes, 8 de 
Novembro de 1870.

Exmo. Sr. Prezidente da Provincia de S. Paulo.
o Vig.o Encom endado
P. Braz Magaldi.

Em  10 de Dezembro do m esm o ano, a Câm ara Mu 
nicipal da Vila reforçava a solicitação do Pe. Braz Ma
galdi, enviando um  oficio ao sr. Presidente da Província, 
Dr. Antonio da Costa Pinto e Silva para  que solicitasse à 
Assembléia Provincial a liberação de um a cota de dez 
contos de réis para  a construção da nova Matriz.

Illmo. Exmo. Snr.
“A Cam ara Municipal desta Villa em Secção de 
hoje attendo as palpitantes necessidade que hora 
se antolhão neste nascente Município, dentre as 
m anifestadas, reconhece como de m ais urgente a 
edificação de um  Igreja  M atriz, visto que a previa
m ente serve, é apenas um a pequena Capella sem 
comodos para  o povo, m al construída, e re tirada  
a não pequena distância do corpo da povoação 
pelo que se to rna difficil aos habitan tes assistir 
aos atos Religiosos; e não havendo recursos para  
prevenir esta  necessidade, deliberou po r isso a 
ponderar a V. Excia. o que se expõe, a pedir a V. 
Excia. que se digne com sua sabia adm inistração 
pedir a Assembléia Provincial um a quota  de dez 
contos de réis pa ra  a construção de nova M atriz 
nesta Villa, como que V. Excia. um  dos m ais al
m ejados beneficio a este lugar".

Deos ge. a V. Excia.
Paço Mimicipal de Lençóes em Sessão ordiná 

ria l.° de Dezembro de 1870.
Illmo. Exmo. Sor. Dor. Antonio da Costa Pin

to e Silva M. D. Prezidente da Provincia de 
São Paulo.

Mor.s Bueno - Prezide.
Silva Pinto Lopes Carvalho Vieira 

(Maço n.° 179 - Lençóes. Dep. Arq. do Estado).

DOCUMENTO INTIMANDO OS GABRIÉIS

Joaquim  Antonio do Amaral Gurgel, Juiz de Direito 
desta Comarca, a bem  do seu direito  precisa que o E scri
vão da Provedoria resolva, depois de ler os livros de 
prestações de contas do Zelador das obras a  M atriz 
velha.

Joaquim  de Oliveira Lima certifique os seguintes 
itens:

1. ” Qual a quantia  gasta nas obras da Igreja?
2. ° Por que preço o Zelador vendeu pa ra  a  Ig re ja  

sete mil m ilheiros de tijolos, pa ra  ir buscar em  sua fa
zenda situada a um a légua da Villa?

3. ° Se as contas foram  julgadas po r sentença?
4. ° Des di q. anno o Joaquim  Gabriel tem  em  seu 

poder a quantia de um  conto e noventa e quatro  mil 
reis?

5. ° Se existe na conta 300 quilos de cal se a obra 
da Igreja  utilizará esse cal?

6. ° Se é opinião geral do povo não te r  sua Igreja 
M atriz, é Joaquim  Gabriel que antes tem  situado in
teresse e deixado alguém  tam bém  cum prir in teresse com 
o dinheiro da Igreja?

7. “ Se Joaquim  Gabriel tem  procurado com a sua 
fam ília hostilizar o Vigário Padre Ambrosio, pelo fato 
deste m udar a Ig re ja  no lugar próxim o a povoação.

8. ° Se a fam ília de Joaquim  Gabriel anda com 
abaixo assignado pedindo por m isericórdia que assig- 
nem um  papel para  não m udar a Ig re ja  e ou tro  disse 
que esse abaixo assignado é pa ra  pedir a rem oção do 
Padre Ambrosio, que é um  meio de illudir o povo 
ignorante?

9. ° Se os Gabrieis já  tinhão fallado de por para 
fora em outros tem pos, isto o anno p assad o . . .  Juiz 
Municipal, Colletor e Escrivão de Orphãos por que 
estes não sujeitão a sua vontade?

10. ° Se os Gabrieis tem  elem entos pa ra  por fora 
qualquer autoridade, se elles fallão som ente pa ra  in
tim idar?

11. ° Se o Vigário é geralm ente estim ado do povo, 
e se tem  desem penhado os seus deveres como os senho
res vigários que tem  havido aqui?

12. ° Se os Gabrieis dicerão que havia de conseguir 
ainda m esm o pela força a re tirada  do Vigário, que não 
im pediram  com o Exmo. Bispo qui removesse, que hão 
de em pregar todos os esforços por interm édio de abaixo 
assignado o pedido daqui.

13. ° Se essas denuncias e castigos é som ente para  
fazer a rem oção do Vigário, que um a calunnia os im- 
petracem  entre  elles.

14. ° Se o Dr. Aristides tem  dito que tem  gente que 
com enta que o Sr. Bispo que tudo possa saber daqui 
do Vigário, se Aristides faliou m uito contra  os Gabrieis 
pondo todos os defeitos hoje está unido com elles. Em 
prega tudo p a ra  rem over o Vigário?

16. ° Se o Aristides recebeu os m aiores favores do 
Padre Ambrosio, m orar com a fam ília em casa do Vi
gário, a cerca de 4 mezes e durante dois annos m anteve 
estre itas relações com o Padre, e quando Aristides sahia 
a sua fam ilia ficava em casa do Vigário?

17. ° Se o Dr. Aristides e sua m ulher durante  dois 
annos en tre tem  com a cozinheira do Padre, as relações 
m ais estre itas que é possível ter?

18. ° Se Aristides duran te  esses dois annos sem pre 
elogiava o padre Ambrosio a ponto que quando o Padre 
Ambrosio voltou da Capital acom panhado do povo, Aris
tides em  seu discurso dicera que estava m ais satisfeito 
que o povo, com a volta do Parocho, pa ra  elle alem de 
ser amigo do Parocho era um  padre de que tinha rece
bido m uitos favores?

19. ° Se não fosse o Padre Ambrosio, o Dr. Aristides 
te ria  retirado  no principio quem  aqui m esm o p rodu
zem sendo pobre, não fazendo nada, quem  sustentou 
em tudo foi o Padre Ambrosio, hoje é inimigo po r causa 
de não querer tra ta r  de um  m enino afilhado do Padre, 
quando esteve doente.

Lençóes, 2 de Abril de 1866.
(Arquivo da Cúria M etropolitana de São Paulo) 
O 15.° não consta neste docum ento.

ATESTANDO O DOCUMENTO ANTERIOR
Cândido Oliveira da Palm a Escrivão do ...................

nesta Villa do Term o de Lençóes.
Em  en trada  do pedido neste certifico pelo modo 

seguinte:
Ao l.° depois de te r  revisto os autos ou prestações 

de conta neles consta te r  despendido a quantia  de 
5:785:490.

Ao 2.° respondo: preço de tijolos vendidos a 70$000, 
sendo o m ilheiro, pa ra  h ir  buscar daqui a um a legua.
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Ao 3.° respondo pela afirm ativa.
Ao 4.° respondo a m ais de dez annos que o referido 

Zelador Joaquim  de Oliveira Lima tem  em seu poder a 
quantia de 1.094$000.

Ao 5.° respondo que consta trezentos m il réis pa
ra o cal, mais que o cal não foi em pregado na Igreja, 
visto que o puchado nem  emboçado foi.

Ao 6.° respondo pela afirm ativa visto ser opinião 
geral.

Ao 7.° respondo pela afirm ativa.
Ao 8.° Sim por ouvir dizer.
Ao 9.° tam bém  pela afirm ativa por ser publico e 

notorio nesta Villa.
Ao 10.” os Gabrieis não encontram  apoio pa ra  es 

pulsar qualquer autoridade deste lugar, som ente fallão 
para  intim idar.

Ao 11.” pela afirm ativa.
Ao 12.” Tenho ouvido dizer.
Ao 13.” Os artigos de denuncia con tra  o Vigário é 

com o fito de remove-lo.
Aos 14, 16, 17 e 18, pela afirm ativa.
Por ser publico e notorio. O referido é certo  que 

dou fé.
Lençóes 2 de Novembro de 1866.
O Escrivão
A) Cândido Oliveira da Palma.

Som ente a bem  da cidade a passagem  o Exmo. 
Bispo Diocesano D. Lino Deodato Rodrigues de Carva
lho, tenha conhecim ento do estado da Ig re ja  desta Villa, 
os dinheiros mal em pregados em obras da Igreja, e a 
persegm ção contra o Reverendo Vigário Pe. Ambrosio 
Amancio de Souza Cândido fo rjado  pela fam ilia Ga
briel, tendo como instrum ento  Dr. Aristides. P ara  que 
este certificado tenha m ais força seja apresentado ao 
Dr. Juiz Municipal do Termo, o P rom otor Publico e ao 
escrivão de Orphãos pa ra  dizer cada um  por sua vez.

Lençóes, 2 de Abril de 1866
Amaral Gurgel
Attesto que tudo quanto disse o Escrivão da Pro 

vedoria, afirm a do m esm o modo.
Ofs. M unicipal do Termo
M arcolino P. Cabral
Attesto que ser exato quanto disse o respectivo 

Escrivão da Collectoria, digo da Prom otoria, que outro  
se acha declarado.

Lençóes, 2 de Abril de 1866
O Escrivão de Orphãos
Francisco X avier D antas de Vasconcello.
Attesto com  relação aos i t e n s ..................... quanto  ao

prim eiro pela afirm ativa p o r te r  visto a c e r t id ã o .............
...................  Escrivão ..................................................

Ao 2.” ............................................................  Oliveira Lima
.........................  a Igreja  ...................................  a se ten ta  mil
réis o m ilheiro ...........................

Ao 3.” Pela negativa. Aos dem ais itens respondo de 
conform idade com a certidão do Escrivão Cândido Oli
veira da Palm a .................................  C artório nesta  Villa.

Lençóes, 3 de Novem bro de 1866.
P rom otor ....................................................
João B aptista  de Oliveira Lima.

(. .. ilegível)

CEDEM OS GABRIÉIS

É Óbvio que, dado ao crescim ento do povoado, os 
Gabriéis haviam  de ceder às sucessivas dem andas dos 
fu turos vigários e da p rópria  Intendência.

Foi abandonada a construção da Igreja  M atriz, a cal 
e tijolos, sendo edificada um a de m adeira, no alto  da 
cidade, encom endada pelo próprio  Cel. Joaquim  de 
Oliveira Lima.

O encarregado da construção foi o carpinteiro  An- 
tonio Alves de Camargo, vindo especialm ente de P ira
cicaba, a convite do fazendeiro.

O carpinteiro  Camargo fazia-se acom panhado de um 
filho.

E ssa inform ação nos veio do sr. Manoel Alves de 
Camargo, um  dos descendentes da fam ília Camargo.

A capela achava-se em com pleta ruína, quando Dom 
José M agnani chegou a Lençóis.

Comentava-se no início deste século que, no alto 
da cidade, havia um a capela de pau-a-pique. Havendo 
desentendim ento entre os habitan tes do pequeno povoa
do, a m esm a foi queim ada, sendo edificada ou tra  nas 
adjacências da Av. Lorenzetti.

Mas pelo que apuram os foram  som ente versões, pois 
o chefe do povoado não perm itia  a concessão de terreno 
fora do perím etro , por ele determ inado.

DOM JOSÉ MAGNANI

O Padre José M agnani era  na tu ra l de M assa e Car- 
rara , nasceu a 24 de fevereiro de 1851, em cujo Semi
nário ordenou-se.

Vindo ao Brasil em  1886, foi vigário da Paróquia de 
Lençóis Paulista, no ano de 1887 a 1900, vigário interino 
de 15 de setem bro de 1906 a 25 de maio de 1907, vigário 
efetivo de 29/6/1911 a 11/6/1921.

Em  virtude de um  atentado político religioso, so
frido em 31 de m arço de 1889, deixou de ser vigário, 
devido aos ferim entos graves por balas, que o im possi
bilitou de exercer o paroquiato , perm anecendo, en tre tan 
to, como coad ju to r da Paróquia a té  1914.

Nesse ano, foi novam ente nom eado vigário de Len
çóis Paulista, exercendo seu sacerdócio até  14 de junho 
de 1921, da ta  de seu falecim ento.

Foi sepultado no cem itério local, cujos despojos, 
depois, foram  transladados para  a Ig re ja  M atriz, onde 
tem  sepultura  perpétua.

Quando chegou a Lençóis Paulista, integrou-se na 
Cam panha Abolicionista.

Como dem ocrata republicano, aderiu  à Proclam ação 
da República, em 15 de Novem bro de 1889, tendo sido 
o prim eiro in tendente (Prefeito) do Município, im plan
tando, nesta cidade, as idéias republicanas.

Exerceu, posteriorm ente a Presidência da Câmara, 
afastando-se, m ais tarde, das lides políticas. Foi defen
sor ardoroso do progresso do m unicípio. Relutou de 
ser transferido  pa ra  ou tras paróquias.

Advogou vários anos na Com arca de Agudos, à qual 
Lençóis pertencia. Foi ardente defensor da pobreza.

Edificou a velha M atriz, dem olida pa ra  dar lugar a 
atual, lutou pela vinda dos im igrantes europeus, in te r
feriu pa ra  que a E  .F .S . não passasse distante da cidade, 
tendo pa ra  isso doado terrenos para  a edificação da 
estação.



Dom |osc Magnani em seu gabinete de trabalho.

Auxiliou os capuchinhos na catequização dos indios 
da zona Noroeste e Alta Paulista. Combateu ardorosa
m ente os inimigos da religião cristã.

Destemido, franco e leal, soube sem pre defender os 
direitos de Lençóis Paulista.

Como hom enagem  póstum a pelos poderes públicos, 
deram  seu nome à Praça onde se situa a Igreja Matriz.

DOM JOSÉ MAGNANI ASSUME A PARÓQUIA

Em  1887, Dom José Magnani assum iu o paroquiato, 
tendo que en fren tar os m esm os problem as dos seus 
antecessores, quanto à edificação da Ig re ja  Matriz.

Não obstante os esforços da Intendência e dos vigá
rios que por Lençóis passaram , a paróquia desta vila 
ficou em situação inferior a de Jaú  "e ou tras q. estão 
em m elhores condições”.

“Em  vinte e cinco de Fevereiro, dia da m inha che 
gada, como paracho, nesta Villa, não havia Igreja. 
A m atriz velha de m adeira, sita no alto da Villa, 
havia caido em grande parte. Tinha-se construído 
uns m etros de alicerces sem  desenho nem  solides, 
para  edificar abaixo um a Matriz, nova, m as tudo 
parou.
E eu impelido pelas necessidades de p raticar os 
atos do m eu cargo, procurei um  prédio particular, 
que me foi doado ali form ei um  decente oratório, 
intitulado São Benedito e agora serve de M atriz.
Fiz tam bém  concertar a M atriz velha que passou 
a chamar-se oratório  de São Sebastião.
Fiz concertar as de Santa Cruz, na rua  Paraguay e 
no bairro  da Areia B ranca e agora estou fazendo 
sob m inha direção de tijolos e cal a M atriz nova 
Orago de N.S. da Piedade e Diocese de São Paulo, 
foi creada etc., etc.”.

No fim  do século, a vila tinha som ente o tem plo 
maçónico. Os pro testan tes se valiam  da residência do 
sr. M urbak, para  a realização dos seus cultos, enquanto

que Dom José Magnani, não tendo comodidade para  os 
seus fiéis, solicitou, como em préstim o, o edifício do 
Centro Maçónico situado na rua 15 de Novembro, no 
quarteirão  entre a Floriano Peixoto e a Pedro Natálio 
Lorenzetti, sendo-lhe cedido como cooperação.

Dom José Magnani transform ou o centro em orató
rio de São Benedito e depois em  Matriz.

Isso aconteceu antes que o Vigário entrasse em dis 
Córdias com a Intendência e elementos de projeção da 
m açonaria.

Constatam os, assim, que, no início da sua perm a
nência na vila. Dom José Magnani gozava de elevado 
prestígio, tanto  no seio da população, cOmo das autori
dades e mesmo de elementos de outras religiões.

Dizia-se que o padre, aqui chegando, arregaçou as 
mangas para  colocar as coisas em seus devidos luga
res, ao menos as relacionadas com o seu m ister.

Mas devido ao seu gênio de não acatar opiniões de 
quem  quer que fosse, as suas atitudes foram  encontran 
do resistência, criando um  am biente desfavorável à sua 
pessoa, principalm ente por parte  de certos indivíduos 
que se diziam senhores da situação política.

As rusgas foram  crescendo, tom ando um rum o m ui
to sério, a ponto da Intendência se m anifestar a fa
vor do Vigário, enviando o documento segmnte ao Pre
sidente da Província:

EM DEFESA DE D. JOSÉ MAGNANI

GAMARA MUNICIPAL DE LENÇÓES 
em 6 de junho de 1889

Illmo. Exmo. Snr.

Tendo na sessão d ’esta Camara, de hoje, feito a 
indicação jun to  o V ereador senhor Octaviano M artins 
Brizolla, por isso a fazemos chegar as m ãos de V. Ex.“ , 
para  o fim  no mesmo determ inado, e representam os a 
Vj  Ex.“ no sentido de se fazer sessar sim ilhantes persi- 
guições contra as quaes esta Cam ara p ro testa  ener 
gicamente.

Cumpre-nos confessar a V. Ex.“ que o Vigário de
nunciado, longe de m erecer a m inim a sensura por parte  
de quem quer que seja, é digno dos m aiores encomios 
e da gratidão de seus parochianos, não só porque tem 
pugnado corajosa e incansavelm ente pelo progresso e 
desenvolvimento d ’esta Villa e seu Município, como tam 
bém  porque Lençóes já  mais teve a dita de possuir um 
sacerdote tão d istinto e recto no cum prim ento de 
seus deveres como o Rv.‘""° P.' D. José Magnani. É grato 
sum m am ente a esta Cam ara te r  esta ocasião de externar 
a V. Ex.“ o alto conceito em que é tido o mesmo Rv.™ 
P.', na opinião quasi que unanirhe do povo d ’este 
município.

Esperando que o pro testo  lavrado a esta represen
tação sera tom ado na devida consideração, confiados 
aguardam os a decizão de V. Ex.'*.

Deus Guarde a V. Ex.'*.
Illmo. Exmo. Snr. Barão de Jaguara 
D.D. Presidente da Província de São Paulo 

Antonio Fructuozo da Rocha 
Prez.'

Octaviano M artins Brizola 
Ignacio Alves da Silva 

Joaquim  D uarte M oreira
(Arquivo do E stado )



Dom José M agnani ocupou o Centro Maçônico até 
à construção da Ig re ja  M atriz, po r ele ideada e edifi- 
cada. Orago da Nossa Senhora da Piedade, que tom ou o 
local da atual.

No dia 3 de dezem bro de 1897, reuniu um  grupo 
de senhores, que form aria  a p rim eira  Comissão encarre
gada de adquirir o terreno, onde seria edificado o 
tem plo católico.

E ntre  os presentes, figurava o Dr. Guilherm e Ribas, 
que secretariou a reunião e que meses após, seria um 
dos m andatários do atentado contra o padre.

O Dr. Guilherm e Ribas, segundo com entários da 
época, nunca se sentiu à vontade com  a presença de 
Dom José Magnani.

Eis o que o Dr. Guilherm e Ribas escreveu a um seu 
amigo, no dia 9 de Novem bro de 1897:

“Lençóes, 9 de Novembro de 1897 

Amigo M ajor 

Saudações

Peço m andar pelo Sebastião a m ulata.

Os nossos interesses em relação aos dous typos
(Juiz e Pe.) vão de m aneira anim adora.

Do seu am.° Cd.“ Abd."
Sebastião Ribas.

Inacreditável seria a presença do Dr. Guilherm e Ri
bas à reunião, duran te  a qual foi tra tad a  a construção 
da m atriz, caso não houvesse o docum ento que se segue:

1.* REUNIÃO PARA A CONSTRUÇÃO 
DA IGREJA MATRIZ

Docum ento n.° 9

Certifico e in fide parochi e dou fé paroquial que 
no livro da circunscrição pa ra  a construção da M atriz 
de Lençóes a fls tre is (3) versus, po r qualquer pode ser 
lido lida e se lê o auto seguinte:

Aos quinze dias do mez de Agosto de mil oitocentos 
e noventa e treis, presente o revmo. Vigário revd. Pe. D. 
José M agnani presidente da Comissão das obras da 
Ig re ja  d ’esta  Villa, e os m em bros José Inocencio da Ro
cha, commigo m em bro e secretário , faltando a participa-
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ção dos dem ais m em bros, e Presidente, por quanto não 
tenha num ero da Comissão, todavia, tendo m arcado o 
dia de hoje pa ra  consultar algum as pessoas presentes a 
respeito de m arcar o quantum  do fôro annual das terras 
do patrim ônio d ’esta parochia, achando se presentes di
versas pessoas distinctas desta localidade, abriu  a sessão, 
adm ittindo todos os presentes a tom arem  posto na p re
sente sessão.

O revmo Sr. Presidente declara ser sua intenção 
m arcar o fôro annual po r cada data  de 10 braças de 
frente e 20 braças de fundo em cinco mil reis annuaes e 
pediu parecer dos circunstantes: depois de diversos d is
cursos e esclarecim ento foi unanim em ente aceita a 
p roposta  do revm o presidente, ficando prartanto m arca
do o fôro annual em cinco mil reis po r cada data  de dez 
braças de frente. E  eu Guilherm e Ribas, secretário  da 
Cm arc o assigno.

Antiga Igreja Matriz 1925. 

EDIÇÃO ESPECIAL DE “O ECO"

Antiga Igreja Matriz (interna) 1927.

a) D. José M agnani
Guilherm e Ribas - Secretário 
José Innocencio da Rocha 
Fernando Ignacio M artins Ribeiro 
Ângelo E. B itencourt 
J. B aptista  de Carvalho 
J. Sentini
Antonio Fiusa Florencio do Amaral 
João B aptista  Gurgel 
Guilherm e Ribas.

Lençóes, 3 de Dezembro de 1897 

D. José M agnani V.

ORATÓRIO NOSSA SENHORA DO ROSÃRIO 
DE POMPEI

Paralelam ente à construção da Igreja  M atriz, Dom 
José M agnani edificou um  O ratório  dedicado à  nossa 
Senhora do Rosário de Pompei, anexo à  sua residência 
e que lhe dava acesso tam bém  pelos fundos.

E ra  um a capela ricam ente decorada e ornam entada 
com  grande esm ero e capricho, onde o vigário celebrava 
M issas, realizava casam entos, batizados e atendia as 
confissões dos fiéis, duran te  o tem po em que esteve 
afastado da paróquia.



o  Pe. Paschoal Falconio, que substitu iu  Dom José 
Magnani de 11 6-1902 a 1906 levou suas queixas aos seus 
superiores, pelo fato do seu colega desviar os fiéis da 
Matriz e atraí-los para  a sua Capela.

Eis 0 documento da Capela N. S. do Rosário

"Exmo Revmo. Sr. Bispo
Pede Provisão quinquenal de licença com as de
vidas cláusulas e concessões. As Pias casas-20 

São Paulo, 12 de Fevereiro de 1894 
Lino Bispo Diocesano.

Vg. Sn.° Nunis.
O padre José Magnani, por sua especial devoção 
e por augmento do culto e honra de N S. do Ro
sário de Pompei, construio em sua propriedade e 
unicam ente a sua custa, um  O ratório publico, já  
convinientem ente preparado e provido de tudo o 
necessário para  a celebração do Santo Sacrifício 
da Missa, como se vê pelo atestado do Revmo.
Frei Laercio Rinieri, que vae jun to  d ’esta. 
Desejando que o mesmo O ratório fique bento, 
dedicado a N. S. do Rosário e canonicam ente apto 
para a celebração do Sacrifício da Missa, o suppli- 
cante pede reverentem ente a V. Excia. Revma. a 
faculdade para  o Revmo. Frei Laercio Rinieri, ou 
para  si, p ara  benzer o dito O ratorio e a licença 
para  celebrar n ’elle o Santo Sacrifício da Missa de 
conform idade com os canons da Igreja  e as sabias 
disposições V. Excia. Revma. a quem  roga de 
Nossa Senhora do Rosário a recom pensa nesta 
e na ou tra  vida.

Lençóes, 8 de Fevereiro de 1897.
José Magnani.

“Attesta sob a fé de Sacerdote e M issionário Apos
tólico, que Revmo. Pe. Dom José Magnani cons
tru iu  um O ratório em honra de Nossa Senhora do 
Rosário de Pompei, com en trada  e saida em pu
blica rua, com solida e convenientíssim a constru
ção e decoração e que está  bem provido para  n ’elle 
ser celebrado o Santo Sacrifício da M issa”.

Lençóes, 8 de Fevereiro de 1897.
F. Savino de Prim ini Mr. Ap. Cz.

RELATÓRIO DA PAROCHIA DE N. S. DA PIEDADE 
DE LENÇÓIS — 1905

Nesta Farochia de N. S. da Piedade de Lençóes, 
alem  do respectivo Vigário, reside o M.R. Pe. José 
Magnani, que já  foi vigário d ’esta, e actualm ente presta 
serviço a causa da Religião Catholica.

Dr. Adhemar dc Barros, lançando a l.‘ pedra da igreja ma
triz, com o padre Saiústio R. Machado.

Esta M atriz não tem  Fabriqueiro pois não tem 
Fabrica. Tem um  cofre m andado fazer por mim, com 
duas chaves differentes, sendo um a guardada por mim 
vigário e outra por um  Cidadão serio actualm ente 
Presidente da Cam ara Municipal. Neste cofre são guar 
dadas as oblações dos oficios e as esmolas recolhidas 
nos domingos e dias santos. Seu rendim ento varia de 
vinte a trin ta  mil reis mensaes e serve para  o gasto 
no serviço religioso em velas, azeite, vinho pelas S. 
Missas, lavadura de roupas e mais que diz respeito ao 
culto. A receita e despeza são lavradas no livro res 
pectivo pela prestação de contas.

Não há Obra especial, nem zeladores nem Irman- 
dades nesta parochia, pois o povo não esta preparado 
para isso, nem  o será tão cedo como passo a esplicar 
no seguinte.

N.° II

E sta  Parochia teve seu Parocho desde o anno de 
1861, como apparece de diversos assentam entos colle 
cionados pelo Pe. José Magnani, com a devida autori- 
sação do Senhor Bispo Diocesano, no anno de 1888.

Desta data  em diante, esta parochia principiou a 
ter um a certa  ordem. Digo um a certa ordem, pois o 
município era  estenssissim o, com prehendia Fortaleza, 
São Paulo dos Agudos, Pederneiras e Bauru e por quan
to fosse boa a vontade do Vigário e sua illustracção 
a sede da parochia foi m uito transcurada, portanto , o 
espirito religioso não podia ser desenvolvido. Nem o 
foi depois de dem itido o Pe. M agnani e pelas seguin 
tes rações. l.° — Os partidários do Fe. Magnani e seus 
amigos fugiram  a E greja e não foram  poucos.

2.° — Desde 1900, que foi demitido o Pe. Magnani, 
ate o presente tem-se succedidos cinco Vigários. l.° — 
Pe. Xavier Constabile, desde abril de 1900 ate março 
de 1901 estando em continua luta com o Pe. Magnani 
com pouca edificação para  o povo. 2.° — Pe. Victor 
Deby, que foi Vigário de m arço a maio do mesmo ano 
de 1901 quasi dois mez.es. 3.° — Desta data ate abril 
de 1902 foi Vigário desta parochia o Pe. F. Masso, que 
foi succedido pelo m eu D. Antecessor Pe. De Rosa o 
qual deixou a parochia no dia 10 de Julho do anno 
passado. E sta  successão continua de Vigários em tão 
pouco tem po não podia concorrer para  o progresso 
m oral do povo. 3.° — E sta  Parochia tendo Cinco Ca 
pellas filiaes e todas reclam ando a presença do padre 
um a vez por mez e pretendendo fazer baptizados 
nellas se trazer alguma conviniencia para  o Padre não 
drixam  de prejudicarem  a sede da Farochia, po 's jus 
tam ente nos Domingos com a falta da S. Missa o povo 
não tem  a ocasião de se reunir na M atriz e ate julga-se 
não obrigado a frequentar a Egreja.

E por estas rações que o povo desta, ainda não 
esta no caso de poder ser reimido em Irm andade.

No anno passado o Vigário De Rosa queria ver se 
podia form ar a Irm andade SS. e depois de m uitas p ra 
ticas e form ado um Compromisso, convidado o povo, 
som ente doze pessoas assignaram  e algumas dellas 
com o distinctivo dos tres pontinhos.

As Parochias fundadas no territó rio  que foi de 
Lençóes são as seguintes; a saber Fortaleza, Pedernei
ras, São Paulo dos Agudos e Bauru.

A M atriz em construção desde o tem po do Pe. 
Magnani, consiste em quatro  paredes cubertas pelo te
lhado, sendo pelo exterior som ente rebocada e calhada 
na frente a aos dois lados. Nos fundos tinha a sacris- 
tia e com boas acomodações, não sei a ração pela qual 
foi demolida esta sacristia; pelo in terior som ente atijo- 
lada, sem foro nem  reboque. Aos dois lados do Altar- 
Mor provisório, existem dois quartinhos, no do lado 
esquerdo acham-se guardados m ateriais pela construc- 
ção, no do direito, m andei fazer um a Capellinha e um



Altar para  nelle conservar o SS. e resar as Missas nos 
dias da sem ana e evitar desta form a não som ente a 
poeira que cahia do telhado, como taobem  que o 
vento não carregasse com o SS. no Corporal.

O lado de tra s  do Altar-Mor serve de sacristia  pro 
visoriam ente.

Eis o estado da M atriz de Lençóes.
O Cemeterio Parochial foi feixado com a ereção 

do Municipal. Dizem que este cem eterio foi bento por 
um dos Vigários successores do Pe. Magnani. Não sei 
como se possa benzer Cemeterio Municipal. Ou o povo 
foi illudido, ou o Vigário não sabia o que fazia. O que 
é certo, o presentem ente está polluto pois no mesmo 
recinto são sepultados catholicos e acatholicos. Mais 
um a prova de ignorância.

N.° IV

Em  todos os dias há M issa na M atriz as oito ho
ras, endependente da esmolas, pois o cofre das alm as 
em 11 mezes tem  rendido 1265000 equivalentes a n.° 42 
esportulas (taxa Diocesana) e N.° 10 m issas a pedido 
com dia e hora m arcada, cujas esm olas variou dos 
4$000, a 101000 por cada uma.

Na Capella do Pe. M agnani taõbem  ha a M issa d i
versas vezes por semana. Nos Domingos e dias santifi
cados na M atriz ha Missa as 11 horas e com o seguinte 
itinerário: depois da asperção d agua benta e a rec ita
ção das actas de Fé etc. en tra  a S. Missa. Depois do 
Evangelho, leitu ra  dos Proclam as m atrim oniaes, quan
do houverem , aviso dos dias de jejum  e festas se hou
verem  na sem ana seguinte, leitu ra  do Evangelho em 
brasileiro  e sua explicação pratico-m oral, e nos, prim ei
ros domingos de cada mez, depois, da M issa conventual 
a absoluição do SS.

De tarde o insino do Catechismo aos m eninos e m e
ninas, cujas idades dos 7 aos 11 anos, sendo a frequên
cia variavel, em m edia regula de trin ta  a quarenta. Pela 
inconstância dos m eninos sendo ha dez mezes iniciado 
este serviço, e pelo descuido dos paes que abso lu ta
m ente não fiscalizam  a vida dos seus m eninos, este 
ram o do serviço parochial dá m uito a desejar, apezar 
das innum eras catechism as e verônicas e bons pontos 
distribuidos ainda não pude organizar regularm ente 
este serviço, m as continuarei sem pre attendendo as 
grandissim as necessidades deste serviço parochial m or
m ente nesta Parochia.

De noite, sem pre nos Domingos depois do terço 
ha esplicação da Sagrada E scrip tura . Actualmente, a 
installação do povo hebreo no Egito, tencionando es- 
plicar sua libertação e em  seguida a prom ulgação do 
Decalogo em o Sinai.

Os esm olam entos de baptizados e casam entos, salvo 
os que podem  e os que não querem , são de conform i
dade com os que determ ina a Tabella de 1880, não sei 
se tenha havido alteração, porem  só quatro  padrinhos 
deram  Dez Mil reis de esportu la de baptizados de 
cada um.

D urante o tem po do m eu parochiato nesta, tem  
havido só 4 en terram entos com accom panham ento, da 
casa a E greja e desta ao Cem eterio sem pre de a pé e 
seus em olum entos tem  sido reduzidos de 50$000 que 
pagavam  antigam ente a 30$000 inclusive a recommen- 
dação e direito  parochial, das restan tes encom endadas 
sim plesm ente, só 9 pagaram  5$000 de cada um. Festas 
por enquanto não tem  havido.

N.» V

O N um ero de Baptizados desde 11 de Julho de 
1904, até  hoje 28 de Julho de 1905, tem  attingido a 451 
sendo de 230 m eninos e 221 meninas.

O Num ero de Casamentos, 43 todos catholicos, sen
do 5 com dispensa de parentesco.

O Num ero de fallecidos declarados nesta Vigararia, 
29 em todos.

N ota n.° 1 — N esta Parochia não costum am  geral
m ente, fazer encom m endar os cadaveres, não sei se por 
não encontrarem  sem pre o Vigário na sua residência, co
mo acontecia dantes, ou por não ter ou po r não querer 
pagar os direitos, o que é certo é que actualm ente nem 
gratuitam ente procuram  o Vigário para  fazer encom 
m endar os cadaveres, o que m ais confirm a a ignorân
cia religiosa deste povo.

2. ° — As prentenções dos Zeladores e Festeiros nas 
Cappelas filiaes relativam ente aos baptizados e casa
m entos. Porem  é preciso no tar que esta Parochia foi 
Vara Ecclesiastica até 1900, po rtan to  todo o tem po em 
que foi Vigário o Pe. Magnani, pois foi criada Comarca 
Ecclesiastica em 1878, vinte e dois annos e como o 
povo era acostum ado e os successores do Pe. Magnani 
ou tinham  faculdades especiais, ou suppunham  de tel-as 
o povo continuou até o anno passado a fazer casam en
tos com um a ou duas proclam ações, fazer casam entos 
depois das sete horas da noite, quando estava m arcado 
as oito horas do dia, baptizar crianças a noite ou em 
casas particulares, licenças todas que anticam ente ob
tinham  facilm ente, justificações de idade etc., hoje 
estas justificações são feitas no cartorio  de juiz de 
Paz, como taõbem  alguns casam entos civis ou por falta 
de proclam ação ou por terem  chegado a noite deixa
ram  de chegar a Egreja.

3. ° — O utro inconviniente tenho encontrado e não 
de sem enas im portância, que é o seguinte: como alguns 
dos m eus antecessores tom ando o assento dos baptiza
dos preguntavam  se a criança é filho legitimo, e como 
a m aioria deste povo, sem pre pela ignorância, entende 
que o acto civil é verdadeiro M atrim ônio, respondia 
afirm ativam ente, hoje que eu pergunto se os paes são 
casados na E greja  e quando a resposta  é negativa, e 
eu espligo que a prole não é ligitima, os paes querem  
saber porque o outro  filho foi baptizado como legiti
mo? A m esm a difficuldade quanto a padrinhos que eu 
recuso pela m esm a ração de não serem  casados na 
Egreja. Isto  tudo tem  concorrido para  o povo não com- 
prehender a differença entre o M atrim ônio e o acto 
civil. É verdade que tan to  eu como supponho, os ou
tros Vigários tem os esplicado estas coisas na Egreja, 
m as é verdade tãobem  que estas pessoas são as que 
justam ente  m enos freguentam  a Egreja. É preciso pois 
esperar a occasião opportuna, quando apparecerem  
para  fazerem  baptizados.

Finalm ente existe nesta  Cidade um a Capella P ro 
testan te  Presbyteriana, m as pouco freguentada. Não 
tem  m inistro  e está  em  decadência e não encom oda 
aos catholicos nem  ao vigário, antes evitam  toda sorte  
de discussão.

A necessidade m ais palp itan te é de educar o povo 
e fazer com que com prehendam  suas obligações. Os 
m otivos que deve te r  qualquer Vigário nesta  Parochia 
son os esforços por sua parte  e a graça de Deus que 
faça suscitar filhos d e . .. das pedras.

As relações que tenho tan to  com os fieis como com 
as A utoridades Civis desta localidade e bem  assim  com 
o Pe. M agnani são as m elhores, nem posso desejar m ais 
actualm ente.

VI

INVENTARIA

E sta  M atriz tem  um a casa que costum ava ser a 
residência do Vigário sendo re tirada  da Egreja, peque 
na e acanhada acha-se alugada por quinz,e mil reis 
m ensaes servindo de residência do Vigário e ou tra



casa, perto a E greja m elhor acondicionada; seu aluguel 
é quarenta mil reis mensaes.

Os objetos encontrados na E greja são os seguin
tes, isto na epoca em que tomei posse: 1 a ltar provi- 
sorio, 1 confissionario form ado de duas taboas verticais 
com grades ao lados, 3 casulas um a branca boa, uma 
vermelha, um a preta  todas completas com seus perten
ces, uma roxa e verde e ou tra  branca e vermelha, esta 
rasgada e mais quatro todas rasgadas sujas e im pres
táveis, 1 Pluvial ou capas de asperges branco, 1 verm e
lho, 1 rasgado que devia ser roxo. 1 Palio, 1 veo de 
ombro branco e vermelho. 3 opas vermelhas. 3 lan ter
nas, 1 Harm onium  estragado, 2 sinos, 1 pilha baptis- 
mal de m árm ore, 1 comoda, para guardar roupas, 18 
castiçaes e tres Crucifixos e seis giaras, tudo de m etal 
para a banqueta de altar, 2 cam painhas de m etal, 2 
cálices com suas patenas e mais um a avulsa, 1 em bula 
e duas galhetas e 1 caixinha para  depor o SS e um a 
Custoduia de m etal e mais um a cam painha de p ra ta  
e mais roupas brancas sufficientes, 2 cadeirinhas e 2 
thuribulas, 3 Missaes. Actualmente tem  Dois Altares. 
l.° pedra de ara, pois a que existia era  sim plesm ente 
de pedra de louça. 1 arm ario, 9 casulas, isto é alem 
das 3 encontradas, mais seis, duas brancas, um a roxa, 
outra verde, outra p re ta  e vermelha, todas de uma 
cor só.

O Confissionario está  reform ado. Os sinos situa
dos dentro das janellas da E greja hoje achão se situa
dos provisoriam ente sobre um  palco de m adeira co
berto  com zinco.

A pilha baptism al que se achava encostada em 
um a parede e sem chave, de cuja agua o povo se ser
via para  beber, e cuja pilha servia para  recolher agua 
que corria  da cabeça da criança depois de baptizada, 
hoje se acha com a relativa piscina e guardada por 
grades fechada a chave. Os Santos oleos são d ’este 
anno, o resto  dos objectos achão-se todos conservados.

ARCHIVO PAROCHIAL

Livros existentes =  n.° 2 Livro do Tombo, O l.° é 
pertencente a Capella do Espirito  Santo da Fortaleza 
e o 2.° é desta Parochia de Lençóes e principia com a 
Provisão do m eu D. Antecessor Pe. Fernando de Rosa. 
Faltam  as tres prim eiras folhas. Achase num erado, ru 
bricado e encerrado pelo Pe. Magnani, m as falta o 
term o de abertura.

N.° 10 — Livros de Baptizados, sendo os dois p ri
m eiros form ados de diversos assentos de baptizados 
feitos pelos vigários antecessores de Pe. M agnani e por 
este collecionados com os devidos term os e rubricas 
por autorisação Diocesana. O terceiro Livro foi con
certado e rubricado pelo mesmo Pe. Magnani, o quarto 
fo rubricado pelo vig. José Benedicto M arcondes de 
Mello. O quinto, sexto e sétim o são todos rubricados 
regularm ente, o oitavo e algum as folhas do nono livro 
estão sim plesm ente num erado pelo Vig. De Rosa. O 
décimo finalm ente que é o livro occupado por mim 
desde a prim eira folha foi rubricado pelo Exmo. Vigá
rio Geral actual.

N.° 4 — Livros de Casamentos. O l.° que principia 
a 8 de Janeiro de 1868 foi rubricado pelo Pe. Magnani 
em 1890. O 2° foi rubricado pelo Pe. José Benedicto 
M arcondes de Mello, porem  os term os de abertu ra  e 
encerram ento foram  feitos pelo Pe. Magnani. O 3.” 
está regular. O 4.“ foi aberto  pelo Pe. Xavier Costabile 
rubricado ate fls. 36 todo num erado e im presso ate 
fls. 294 e sem  os term os de encerram ento. Neste livro 
tem  sidos lançados todos os casam entos feitos p>elos 
diversos vigários ate o presente.

Nota. O livro 3.° dos Casamentos contem  os as
sentos até a 31 de Maio de 1898 e mais algum as folhas 
em branco, ao passo que o livro 4.“ contem  o prim ei

ro assento de casam ento feito dia 2 de Abril de 1900, 
portan to  um a laguna de 23 mezes sem  lançamento! 
N.° 2 Livros de Óbitos, sendo o 1.” som ente num erado 
e o 2.” num erado, rubricado e com os competentes te r
mos pelo Pe. Magnani.

Nota: É preciso que se saiba que quando o Pe. 
Magnani foi preso, o Archivo parochial existente em 
a casa de sua residência foi m uito devastado, attenden- 
do, ou devido as devassas e buscas policiaes- e mais 
arbitrariedade, vinganças e represálias costum adas em 
taes occasiões.

Actualmente esses livros parochiais e mais papéis 
de justificações pertencentes a Vara desta Parochia 
quando era, e os proclam as achão-se em um a estante 
sem vidraças em a casa da residência Parochial e não 
ha perigo algum a não ser um  incêndio total, que 
Deus nos livre.

CONCLUSÃO
As dificuldades incontradas nesta Parochia são as 

seguintes: 1.” Alem das faltas de param entos e asseio 
na E greja já  em parte  modificadas, a grande ignorân
cia do povo e seu descuido não som ente em m atéria  
de religião como nos actos da vida — um a geral va- 
diação, um a falta  de limpeza e decencia, e especialmen
te quanto a livre pastagem  de anim ais m uares e ca- 
vallares no patio da Egreja, que precisa cuidar m uito 
não deixal-os en tra r prim eiro na M atriz para  não to- 
cal-os depois, o que infelismente tem  acontecido algu 
ma vez com as rezes!

As obras de zelo que pretendo estabelecer é orga
nizar bem  o ensino do Cathecismo entre os meninos 
e p rocu rar que os adultos frequentam  os sacram entos 
da Confissão e Commimião, pois parece que este povo 
vive em completo abandono nem  mesmo antes do 
M atrim ônio as noivas procuram  a Confissão.

Chegada de Nossa Senhora de Fátima, vinda de Portugal, na 
época do Pe. Saiústio.

É  quanto me se offerece de levar ao conhecimento 
da D.D. Autoridade Diocesana sobre o estado d ’esta 
Parochia em relação ao Relatorio enviado pelo Exmo. 
e Revmo. Vigário Geral em data de 2 de Julho do 
anno passado.

Lençóes 30 de Junho de 1905 
Vig. Paschoal Falconio

De acordo com o original — 
O rtografia reservada.

(Arquivos da Arquidiocese de São Paulo)



OUTROS DOCUMENTOS DO PE. FALCONIO

Lençóes 9 de M arço de 1905

Beijo respeitosam ente sua mão.
Acabo de escrever ao Illmo. Sr. Dr. Nogueira desta 

para levantar do Com m endador Cardia a dadiva de Um 
conto de reis feita a beneficio da M atriz desta, e de 
accordo com V.E. emprega-la na com pra de Acções da 
estrada de ferro.

No dia 13 de Fevereiro recebi da Câm ara Muni
cipal desta som ente um  conto e cem mil reis por não 
haver fundo — foi reform ada a le tra  para  Abril pro- 
ximo.

A que é um a lastim a, o pateo da M atriz é um 
pasto para  toda a sorte  de criação, já  o reboque das 
paredes esteriores da M atriz está  m uito estragado, e 
não ha pa ra  quem  appellar.

Com o d.° en trada  já  se fez algum a coisa, alem 
de 5 casulas acha-se p rop ta  a capella o SS. falta  o 
Altar, foram  reforçadas com cadeados seis po rtas  da 
Igreja, feixada a pilha baptism al com grade, e os si
nos collocados fo ra  da M atriz em  lugar conviniente. 
Tudo espero de A.S. da Commissão nada, dois m em 
bros da m esm a são irreperiveis e dois são tudo Pre
sidente da Cam ara, Intendente, caçadores e não podem 
dispor de um  quarto  de hora  p a ra  tom ar ciença.

Não ha pessoal aqui, não digo que zele pela Egre 
ja, m a nem  pela lim peça asseio e decencia da cidade, 
talvez no sertão  haverá m ais vida, respeito e asseio.

Nunca deixarei de recom m endar-m e m uitos a V.E. 
Exma. e com todo o respeito assigno-me D.V.E.R.

Criado Hum ilde 
P. Paschoal Falconio

Em  tem po. Ignorando a residência do Illmo. Dr. No
gueira dirigi a ca rta  reg istrada pa ra  essa Capital, ta l
vez elle seja conhecido pelos carteiros.

Lençóes 4 de Abril de 1905

Beijo respeitosam ente a m ão de V. E. Exma.
Acuso o recebim ento do presado favor de V. E. do 

dia e fiq’sciente aos com ponentes a Comissão das obras 
da M atriz ao povo e a M atriz desta cidade possu ir as 
quatro  acções da Com panhia Mogyana. Sinto levar ao co 
nhecim ento de V. E. que esta  cidade está  em  com pleta 
decadência. Vários negociantes tem  deixadas casas de
vido a cam ara facilitar as abertu ras  dos negocios nas 
filiais e nas fazendas.

Acha-se em  meu poder um  abaixo assinado dos ne
gociantes e m ais povo desta  cidade pedindo p a ra  fazer 
baptizados nem  conceder licença a outro  sacerdote 
para  que faça baptizados nas Capellas filiaes, com o 
fim  de cham ar aqui os interessados, é tam bém  o meu 
desejo, pois nunca foi nas Capellas. Uma o ou tra  vez 
tem  ido o Pe. José M agnani com a com petente licença, 
m as debaldes tem  sidos os m eus esforços, porque 
m esm o que os m oradores um  cada são testualm ente ne
gados a virem  nesta cidade ou aguardarem  a ida do 
Padre nas Capellas ou levam  suas crianças nas Porochias 
vicinhas. Não sei qual infortúnio  pesa sobre esta  cidade. 
Consta m esm o que em S. Paulo dos Agudos estejam  
tra tando  pa ra  que esta  cidade seja desm em brada da Co
m arca dos Agudos e annexada a de S. Manoel.

Contta que o m eu D. antecessor Pe. De Rosa é 
preste a regressar da E uropa e vais reservadam ente 
que nem  tenciona re to rn ar p a ra  desta Parochia, em
bora a DD. Autoridade Diocesana quizesse nem  o povo 
o aceitaria  com gosto.

E u term ino e com toda a subm essão possível dirijo  a 
V. E. Em  as palavras do Genesis, cap. 40 V. 14 e digo: 
"Tantum  veredicto veri ,et facios m ecum  m isericordim  
u t saggeras Pharaoni u t educat me de isto cá rce re . . .  e 
acrescendo sifieri podest”.

Beijo novam ente sua m ões recom mendando-m e m ui
to as suas valiosas preces assigno-me com todo o res 
peito. De V. E. Ema.

Criado e subdido hum ilde
P. Paschoal Falconio 

(transcrito  do original)

Exmo. e Revmo. Sr. Vigário Geral 
São Paulo.

Beijo respeitosam ente a mão de V, E. Rema.
Tenho a subida honra passar as m ãos de V. E. 

Revma. o Relatório desta Parochia de Lençóes. Nella 
esta  traçado  m inuciosam ente o estado atual da Parochia 
tan to  m oralm ente que realm ente considerado, e aguardo 
ordens pa ra  as reform as das m edidas necessárias que 
V. E. Revma. ju lgar conveniente pa ra  m elhorar esta 
p a rte  do rebanho de N. S. que foi confiado ao meu 
fraço esforço paroch ia l.

Em  relação a Criação das Com arcas Eclesiastticas, 
com a devida venia e com todo o respeito peço a V. E. 
Rvma. licença pa ra  subm etter ao seu esclarecido juizo 
as considerações que passo a esplicar.

A qualquer Com arca Eclesiasttica a qual possa per
tencer esta Parochia de Lençóes julgo pouco ou nada 
possa influir pa ra  esta  Parochia, attendendo que o povo 
está acostum ado a encon trar aqui m esm o os meios para  
facilitar os actos sujeitos a  V ara Eclesiasttica.

Lençóes já  foi V ara Eclesiástica desde o anno de 
1878, em  1880 o Vigário da V ara de Lençóes tinha ju 
risdição tãobem  nas Com arcas de B otucatu  e S. Cruz 
do Rio Pardo.

Em  1900 foi supprim ida a Com arca de Lençóes, que 
então abrangia Lençóes, São Paulo dos Agudos, Bauru, 
São João da F loresta  (São Domingos), Fortaleza e 
Pederneiras.

Depois de supprim ida esta  Comarca, ou po r os Vi
gários gozarem  as m esm as facilidades; ou evitarem  
m ales m aiores atendendo à facilidade com que se rea
liza o acto civil, tem  dispensados em algrms proclam as 
e feitas algum as justificações de idade ecc.

Q uanto a adm inistração dos Sacram entos, su jeito  a 
horário , acontece que algims padrinhos, ou testem unhas 
for batizados lou casam entos vem pela estrada  de 
ferro  Sorocabana, e quando não alcançam  o trem  
m ixto que chega aqui às 10 hs. da m anhã, chegam  com 
o de passageiros as 6 da tarde  pa ra  voltarem  as 6 da 
m anhã no dia seguinte, po rtan to  todos o tem po dispo
nível que assistem  a qui é das 7 da tarde as 5 da m anhã 
sem pre fora  da hora  legal, e m esm o fora do horário  pas
sarem  telegram as, de sorte  que pelos costum e, quer por 
m otivo de força m aior ou o Vigário deve attende-los ou 
concorrer, em bora indiretam ente para  que os contrahen- 
tes não possam  realizar o casam ento religioso.

As pessoas bem  intencionadas não fazem  questão 
algum a para  que com a devida antecedência se possa 
reco rre r a Cam ara Eclesi2istica d iretam ente Dispensas 
opportim as, m as as ou tras quarem  infinitas est núm eros 
não adm ittem  difficuldade alguma.

P ara  o bem  espiritual desta Parochia seria conve 
niente que fosse reorganizada ou tra  vez Com arca Ecle
siástica na sede desta Parochia como anticam ente, e para  
que não se entenda algum  interesse pessoal po r m inha 
parte , com o devido respeito  declaro que se a esco
lha do vigário da V ara da Parochia devesse cahir na
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m esm a pessoa nesta Parochia no vigário actual, antes 
p referiria  a rem oção pa ra  qualquer outra.

O interesse e increm ento m oral da parochia esta 
m uito acim a do da m inha pessoa.

E com todo o respeito beijando novam ente a mão 
a V. E. Exma. assigno-me 

De V. Exm a.
Lençóes 30 de Junho de 1905.

Criado hum ilde 
P. Paschoal Falconio

(Transcrito  do original. Cúria M etropolitana de S. Paulo)

Lençóes, 10 de Agosto de 1905

Exmo. e Revmo. Sr. Vigário Geral.
Beijo respeitosam ente a m ão de V. Excia Revma.
Profim dam ente abatido, envio ao Ilustrado  e R.

Rune Cabido e Clero Paulistano os pezam es pelo passa
m ento do Rvmo. Conego e Amigo Pe. Augusto Cavalhei
ro, cuja alm a foi sufragada nesta Parochia.

Em  princípio de Julho do corrente levei ao conhe
cim ento dos Zeladores das Capellas filiais desta  Paro
chia que d ’ oravante não era m ais perm ittida  a adm inis
tração do Baptism o nem  do Casam ento em ditas Ca
pellas sem  a com petente Provisão annual, e pod 'a  m ais 
inform ar me quando term inava a Provisão quinquennal 
das respectivas Capellas de cinco Zeladores e nenhum  
com petentem ente provisionado, só dois a té  o presente 
tiveram  a delicadeza de me responder, cuias respostas 
jun to  pa ra  V. E. fazer um a idéia de Lençóes. Como os 
dois aguardavam  resposta de V. E. R. esperei até o 
presente e não tive com m unicação algum a.

Na resposta do Sr. João D uarte M oreira é preciso 
notar, aonde diz que m uitas Parochias por falta  de re 
cursos etc. p rocuram  a Parochia m ais perto , julgo que 
não seja a expressão da verdade, pois sei de sciencia 
p rópria  que a Parochia m ais perto  exige Dez de espor- 
tu la por cada Baptizado, como e que se esplica a falta 
de recursos?

Aguardo ordens de V. E. pa ra  saber como me hei 
de haver nestes negocios e bem  assim  o Alvará para 
vender o terreno  do patrim ônio ao Sr. Ignacio Goes, 
se V. E. R. achar conveniente a P roposta  que o mesmo 
em  carta  a V. E . ha cerca de quinze dias.

Recommendando-me m uito as suas valiosas orações 
e a Sua Alta protecção hum ildem ente assigno-me

De V. E. Rem.
Criado e subdido 

Pe. Paschoal Falconio

(Cúria M etropolitana de São Paulo)

Após o padre Paschoal Falconio, ou tros vigários esti
veram  substitu indo Dom José M agnani, enquanto este 
ficou afastado da paróquia: Carlos Pereira Bicudo e 
Paschoal Buglioni.

No dia 28 de Novem bro de 1921, Dom José Mag
nani assum iu novam ente a paróquia, perm anecendo no 
cargo até 11 de Junho de 1921, ano em que faleceu, 
cujas cerim ônias fúnebres vão em  ou tra  parte  deste 
trabalho.

Lençóes l.° de O utubro de 1905

Exmo. e Exmo. Sr. Vigário Geral 
São Paulo
Beijo respeitosam ente a m ão de V. E. Revma.

Communica a V. Excia. que ha dias foi passada a es- 
crip tu ra  da venda da parte  do terreno  a favor do Sr. 
Ignacio Goes em conform idade do Alvará e autorização 
de V. E. Revma. ficando em meu poder a quantia  de 
150$000 valor do terreno  e m ais 45$000 im portância do 
Alvará no to tal cento e noventa e cinco mil reis, ordem  
dessas E. E. Eclesiástica.

O zelador da Capella de Boreby me autorizou a re
querer nova Provisão quinquennal para  a Capella de 
N. S. das Graças naquelle bairro , e m ais a Provisão co
m unal para  nella ser levantada a Pia Baptism al e pode
rem  ser celebrados casam ento na form a do estylo e 
m ais a sua Provisão de Zelador. A Provisão quinquenal 
u ltim a seguram ente venceu ha bastan tes annos pois 
pelos dados attingidos parece a ultim a foi solicitada pelo 
Pe. José M agnani quando Vigário desta. O nom e deste 
Zelador é o sr. João D uarte M oreira. O Zelador da 
Capella de S. Antonio da Lagoinha m andou-me p a rti
cipar que tam bém  está  cuidando a solicitar as m esm as 
provisões m as desejaria  que term inasse a Provisão 
(Quinquenal em m eado do anno vindouro, se possível 
attendendo crise que estam os attravessando atualm ente 
o que é pura  verdade. O nome deste Zelador é o Sr. 
Jacintho Joarez de Macedo.

Estes dois Zeladores parece-me chegando terem  
causado algum as inimizades, intrigas e quem  sabe algum 
desgaste.

O Zelador da Capella S. Cruz da Area B ranca ainda 
não deu resposta  a m inha m issiva e com fundam ento 
julgo que as crianças são baptisadas na Capella da Apa
recida de São Manoel.

Agora com a devida venia vejo me obrigado e com 
toda reserva de levar ao conhecim ento de V. Excia. 
abuso introduzido nesta Parochia não sei como remediá- 
-lo. O Pe. M agnani como V. Ex. sabe tem  um a Capella 
publica aonde confessa, quero dizer ouve em confissão 
hom ens e m ulheres sem  que haja  confissionario pa ra  as 
m ulheres; ninguém  lhe prohibe que adm inistre  este 
Sacram ento au m enos as m ulheres na M atriz aonde 
existe um a especie de confissionario. É verdade tenho 
procurado adm in istrar este Sacram ento, quando de Do
mingo, antes da M issa conventual, quando parte  do 
povo já  está na M atriz, pelas 10 horas m ais ou menos, 
e isto com o fim  de dem onstrar aos outros a m aneira 
como devem se apresen tar ao confissionario, além  de 
bom  exemplo m as algum as não querendo esperar até 
aquella hora  procuram  o P. Magnani, no que não acho 
duvida antes é favor pa ra  m im  m as queria que elle ou
visse em Confissão as m ulheres na devida form a. Outro 
inconveniente que o P. M agnani sem pre que é procurado 
para  resar Missas em suffragio não attende ao rito  do 
dia e sem pre oucupa casula preta, nestes últim os dias 
nos dias 20, 25 e 29 e hontem  30 o que a m eu ver 
concorre para  este povo ficar sem pre ignorante e acredi 
ta  que a M issa resada em param ento  brancos não serve 
p a ra  su ffragar as alm as dos fallecidos, e alem  de eu 
não ser procurado  quasi m mca para  produz um a certa  
desconfiança ou julgam  que nos usam os o capricho das 
cores dos param entos.

N esta Parochia existem  dois cem eterios o da Fa
brica que ficou abolido, o M unicipal que é o que fun
ciona. Consta que um  Vigário ao benzim ento deste Ce- 
m eterio  e rezava M issas na Capella do m esm o e no anno 
passado, novo a qui foi pessoalm ente ao Cem eterio Mu
nicipal e reisava terceira  Missa, sem  conhecim ento ne 
nhum , sabia que Cem eterio M unicipal não se pode ben- 
cer m as não julguei opportuno proceder diversam ente 
dos m eu antecessores, o que seguram ente farei neste 
anno, m as será  conviniente fazer a encom endação so 
lenne só no Cem eterio da Fabrica ou seria m elhor fazer 
tudo na M atriz? Um dos coroinhas desta M atriz de 
doze annos ainda não in teirados m ostra  preocupação 
pelo estado Ecclesiastico, é m uito intelligente e a qui se 
perde se não colhido. Seus pais desejaria  manda-lo para



o Seminário, mas não podem, hum ildem ente supplico a 
V. E. indicar-me um  meio para  virmos como resolver 
este problema. O menino prom ette m uito, p resta  bas 
tante serviço nesta Igreja, frequenta a unica Escola 
da cidade e é m erecedor da nossa attenção e eu re- 
commendo-o m uito a pesar de perder um  bom  auxiliar 
na Egreja m as é um  dos m eninos que vale a pena olhar 
pelo seu futuro.

Pedindo mil desculpas a V. E. Exma. e com o mais 
profundo assigno-me De V. E . Revma.

Criado e subdido 
Pe. Paschoal Falconio

(Cúria M etropolitana.
De acordo com o original).

1860

Illmo. Exmo. Senhor
Estando eu encarregado por V. Ex.‘"'“ Rma. a Paro- 

chiar conjim ctam ente com esta Villa a nova Freguesia à 
dos Lençóes como verá V. Ex.'‘“ pelos docum entos que 
acompanhão a este motivo p. que im ploro a V. Ex.'‘“ 
de m erecer a graça de ser contem plado no num ero de 
outros Parochos que parochião duas Igrejas, os quais 
tem  conseguido a gratificação de duzentos mil reis an 
nuais, visto já  te r passado um  armo, como consta do 
m mo Qfficio do Ex."" Sr. Bispo, que a este acompanha.

Ds, G.' a V. Ex.'’“ por ms. as.
Illmo. Exmo. Senhor Doutor Manoel Joaquim  d ’Amaral 
Dig mo Yjgg Presidente da Provincia de S. Paulo

Salvador Ribeiro dos Santos Mello

(Arquivo do Estado)

Desde a fundação da paróquia, pela m esm a pas 
saram  os seguintes Vigários:

1 Pe. Antônio de SancfA nna Ribas Sandim ff — 
26-2-1862 a 2-6-1862;

2 — Pe. Carlos José Rodrigues — 15 6-1865 a 3-6 1869;
3 — Pe. Braz Magaldi — 14 9-1869 a 5-2-1871;
4 — Pe. Vito Januario Finam ore — 16-4 1871 a 7-7-1877;
5  — Pe. José Benedito M arcondes de Mello — 8-7-1877 a

24-5-1882;
6 — Pe. Miguel Piemonte — 28-5-1882 a 26 6 1884;
7 — Pe. Ambrósio Amâncio Coutinho — 27-6-1884 a

28 5-1887;
8 — Pe. José Magnani — 29-5-1887 a 25-5-1900;
9 — Pe. Francisco Xavier Costabile — 1 4-1900 a

29-4-1901;
10 — Pe. Victor Delby — 4-4-1901 a 29 4-1901;
11 — Pe. José M asson — 5-5-1901 a 29 4-1902;
12 — Pe. Fernando Rosa — 12-5-1902 a 26 6 1904;
13 — Pe. Paschoal Falconio — 11-6-1904 a 8-9 1906;
14 — Pe. José M agnani (Vig. In terino) — 15-9-1906 a

29 5-1907;
15 — Pe. Carlos Pereira Bicudo — 30-5-1907 a 30-6-1907;
16 — Pe. Paschoal Buglione — 20-6-1907 a 29-6-1911;
17 — Pe. José M agnani — 29-6-1911 a 11-6-1921;
18 — Pe. Salústio Rodrigues Machado — (Ecônom o) —

18 6 1921 a 17-7-1921;
19 — Pe. João Sandoval Pacheco — 30-6-1921;
20 — Pe. Salomão Vieira; ......................................................
21 — Pe. Francisco Vander Maas ....................................
22 — Pe. Basilicio Raposo Oliveira — 1922 até 17-1-1928;
23 — Pe. Antônio Graça Christina — 31 1-1928 a 21-1-1929;
24 — Pe. Luiz Bicudo de Almeida — 25-1-1929 a 8-9-1929;
25 — Pe. Joaquim  Teófilo Agra da Silva — 8 9-1929 a

21-10 1930;
26 — Pe. Francisco Toussaint — 1-1-1931 a 8 10 1935;
27 — Pe. José Melhado Campos — 8-10-1935 a 19 10-1935;

28 — Pe. Xisto Lopes — 19-10-1935 a 9-5 1937;
29 — Pe. João Afonso M oraes — 10-5-1937 a 1-1-1939;
30 — Pe. Salústio Rodrigues Machado — 1-10-1939 a 1955;
31 — Pe. Luiz Oliveira Andrade
32 — Pe. Boa V entura M anara
33 — Pe. João Cândido C. Coimbra
34 — Pe. Aloisio Ricardo Beranger
35 — Pe. João A. C. Novaes — 27-7-1969. (Atual)

DADOS BIOGRÁFICOS DE ALGUNS

PADRES QUE PASSARAM PELA PARÓQUIA

O Pe. Antonio de SanfA nna Ribeiro Sandim ff foi o 
prim eiro vigário da Paróquia.

Nasceu em 30 de Julho e foi batizado em 13 de 
Agosto de 1833, na M atriz de Sorocaba, filho de Bene
dito do Espirito  Santo Riba e de Carolina Vkrin. Or
denou se em São Paulo no ano de 1860.

(E stante 3 — Gaveta 13 — n.' 
Curia M etropolitana de São Paulo.

1775 pag. 2-17)

“Em  5 de Maio de 1860 passada a portaria  exo
nerando o Padre Antonio de SanfA nna Ribeiro 
Sandim ff do emprego de Vigário da Freguezia do 
ó  (São Paulo) e nom eado da nova Freguezia dos 
Lençóes.”
(Registro de Provisões — 1857-60 =  1-1-29 pag. 
172).

(Cúria M etropolitana de São Paulo) 
“Documentos avulsos diversos, atestam  que San
dim ff fora pároco tam bém  das seguintes localida
des: Araçoiaba da Serra, Divinolândia e Itaqua- 
quecetuba.

(Cúria M etropolitana de São Paulo)

Pe. VITO JANUARIO FINAMORE

“Ordenou-se em Policastro, Itália, em 1870 e no 
ano seguinte veio pa ra  o Brasil quando tinha 
33 anos de idade. Foi Vigário na Freguezia do 
Espirito  Santo de Fortaleza, (B auru).

(Padres estrangeiros. E stante e Gaveta, 51 — 
n.“ 40 pag. 57.)

(Cúria M etropolitana de São Paulo)

O Pe. Vito Januário Finamore, em 1871, foi no
meado Vigário da Paróquia, em substituição ao Padre 
Magaldi, perm anecendo em Lençóis pelo espaço de seis 
anos.

Logo de início, Finam ore era conhecido como o 
Virtuoso. No ano da sua chegada, solicitou a criação 
de um a Vara Eclesiástica na Paróquia. E ra  Fabriquei- 
ro, portanto , dizia-se senhor absoluto do Patrimônio.

As discórdias, entre a “Fábrica” e a Prefeitura, avo
lumaram-se tanto, que certa  ocasião caiu em desagra
do do grupo da Villa, sendo intim ado a pagar um a 
m ulta que já  havia pago. Não só como: “fizeram  m on
ta r a cavalo, acompanhando-o às proxim idades da Ne- 
crópole, até á Raia Velha”.

A intenção dos adversários era fazê-lo seguir via
gem. Chegando à Raia Velha, o Padre Vito excomim- 
gou os seus perseguidores; estes am edrontados, solici
taram-lhe o regresso. E n tretan to , o Vigário respondeu: 
— “Sou brasileiro, brasileiro tem  palavra” (1)

Pe. FERNANDO DE ROSA

(1) "O Ex:0 n.» 7 - Agostinho Pereira;



Ordenou-se na Diocese de Cassano, Itá lia  e veio 
para  o Brasil em 1898.

(E stante 3 — gaveta 57 — n.° 266).
Arquivos Cúria M etropolitana de São Paulo.

Pe. MIGUEL PIEMONTE

Italiano, ordenou-se na Diocese de São M arcos e 
Bisiniano e em 1875, quando já  residia em São Paulo, 
tinha 48 anos de idade.

(E stan te  3 — gaveta 52 — n.” 60).
Arquivos da Cúria M etropolitana de São Paulo.

Pe. JOSÉ BENEDITO MARCONDES DE MELLO

O Padre José Benedito M arcondes de Mello foi 
Vigário de 1877 a 1882, sendo transferido  para  São 
Paulo, onde edificou a Ig re ja  São José do MatozJnho 
do Brás e m ais tarde, foi elevado a M onsenhor.

PADRE BRAZ MAGALDI

O Padre Braz Magaldi como Vigário da Paróquia, 
chegou a Lençóis Paulista  no dia 14 de setem bro “de 
1869.

Quando aqui chegou, solicitou dos poderes públicos 
m unicipais que lhes atestassem  a sua perm anência na 
Vila.

O Vigário m uito trabalhou  em prol da religião 
tra tando  com grande carinho os seus paroquianos, o 
que lhe valeu tornar-se bem  quisto  pela população de 
toda a redondeza.

Em  1870, , solicitou do Governo da Província 
2000$000 para  a construção da Igreja, verba que havia 
sido aprovada pela Assembléia Legislativa de São Paulo.

No dia 28 de m arço de 1870, o Padre Braz Magaldi 
enviava à Câm ara um a carta , a testando a sua n a tu ra 
lização.

Em  1871, era transferido  pa ra  a  Paróquia de Jaú.
A sua rem oção provocou pro testos da população 

local e um  abaixo assinado, com  centenas de assina
turas, foi enviado aos altos poderes eclesiásticos, so
licitando a sua perm anência, Mas, M agaldi fazia en
trega das chaves do cem itério, visto a sua transferên 
cia não ter sido revogada.

Assim, o Padre Braz Magaldi deixou Lençóis Pau 
lista no ano de 1871.

PRIMEIRO BATIZADO EM 
LENÇÓIS PAULISTA

O prim eiro batizado em Lençóis Paulista  realizou- 
se no dia nove de Maio de 1861; era  Vigário o Padre 
Antonio SancfA nna Ribas Sandimff.

“Aos vinte e seis de Fevereiro, digo aos 
nove de Maio de hum  mil oitocentos e sessenta 
e hum , nesta  M atriz de N. S. da Piedade dos 
Lençóes, baptizei e puz, os sanctos Oleos à MAR 
COLINO, nascido no dia vinte e seis de Feve
reiro do m. ano, filho legitimo de Estevão Cor
rêa de M oraes e de sua mer. M aria d ’Arruda 
Penteado: Padros. João Pires Cardoso e sua mer. 
M aria de Godois.

Todos freguezes desta”.
O Vigo. encomndo. Antonio SancfA nna Ri

bas Sandim ff. (1).

PRIMEIRO CASAMENTO (RELIGIOSO) EM 
LENÇÓIS PAULISTA

O prim eiro enlace m atrim onial, na Vila, realizou- 
se sete anos após o batizado, como se despreende do 
docum ento abaixo:

“Aos oitos dias do mez de Janeiro de mil 
oitocentos e sessenta e oito, nesta Ig re ja  Paro- 
chial de N. S. da Piedade da Villa de Lençóes, 
Bispado de São Paulo, peran te  m im  com parece
rão os nubentes: JOAQUIM CLEMENTINO RO
DRIGUES, filho legitim o de João Rodrigues Da 
m asceno e de M aria Luiza de Jesus, na tu ra l da 
Freguezia de Sancta Arma de Sapochay da Pro
víncia de Minas e LAURINDA MARIA DE 
JESUS, filha legitim a de Manoel Antonio do E s
pirito  Santo, e de M aria Dionizia da Constitui
ção, na tu ra l desta  Villa de Lençóes donde am 
bos são freguezes, pa ra  se receberem  por m ari 
do e m ulher e com todos os papéis do estilo 
corren tes e sem  em pedim ento algum  Canonico 
Civil pa ra  o cazam ento, os imi em m atrim ônio 
com as benções nupciais, procedendo em  todo 
este acto co rio rm e o Rito da Sancta M adre Igre
ja  Católica Romana.

Foram  testem unhas prezentes que todos diz 
serem  os proprios. Silvestre Correia de M orais 
Bueno, cazado e Antonio Rodrigues Maia, caza- 
do am bos desta Villa de Lençóes.

E  pa ra  C onstar lavrei este assento que as- 
signo. E ra  u t supra .”

Vigo. Carlos José Rodrigues (1).

CÓPIA DO PRIMEIRO ASSENTAMENTO DE 
ÓBITO DA PARÓQUIA DE LENÇÓIS PAULISTA

O prim eiro assentam ento  de óbito que se registrou 
na Paróquia de Lençóis Paulista foi no dia três  de 
dezem bro de mil oitocentos e sessenta e sete:

FLORENCIO

No dia três  de Dezembro de mil oitocentos e 
sessenta e sete, nesta  Ig re ja  Parochial da Villa de 
Lençóes Bispado de São Paulo, foi encomendado 
Florencio, solteiro, filho legitim o de José Camargo 
Bueno do Prado e Vicentina M aria Pereira desta, e 
foi sepultado no Sem iterio desta Villa. P ara  cons 
ta r  fiz este term o. E ra  supra.

O Vigário Carlos José Rodrigues. (1) 

PRIM EIRA CRISMA

No Livro de Crism a, da Cúria de Botucatu, consta 
como prim eira  em que fora  crism ada Benedita com seis 
m eses de idade, filha de Antonio Fiúza F. Amaral e de 
R ita N. F. Amaral, sendo m adrinha Edelvina Noguei
ra. (2)

As crism as an teriores devem  esta r registradas na 
Cúria de São Paulo, se é que foram , conform e tem os 
inform ações de partes  com petentes.

IGREJAS E CAPELAS DA PARÓQUIA
Em  quase todos os bairros da Paróquia de Lençóis 

Paulista, existem  capelas e em alguns deles igrejas, 
cada qual com as im agens dos seus Padroeiros e 
Padroeiras.

(1) Livro N.o 1 - Começado em 26-2-1861 e encerrado em 4-7-1869. 
(Curia Diocesana de Botucatu).

(1) Livro n.“ 1 de 1868 a 1879 - Curia Diocesana de Botucatu
(1) Livro de Óbito - Cúria Diocesana de Botucatu.
(2) Livro de Crisma - Cúria Diocesana de Botucatu.



REVMO. PADRE JOÃO A. DA COSTA NOVAES

Vindo a Lençóis Pau
lista no ano de 1969, 
onde permanece até hoje, 
Revmo. Pe. João Amân- 
cio da Costa Novaes é o 
responsável pela Paróquia 
de Nossa Senhora da Pie
dade.

O Pe. Novaes tem de
senvolvido em nosso mu
nicípio, um trabalho de 
fôlego como sacerdote, 
onde, sua inteligência e 
capacidade, tem produzi
do frutos positivos junto 
à comunidade católica lo
cal.

Exímio orador, homem 
que prima pela lisura e 
perfeita organização dos 
fatos da Paróquia, o Pe. 
é hoje uma das figuras 
mais benquistas do povo 
lençoense, que reconhece 
nele autêntico e operoso 
líder religioso, responsável 
pela dinamização religiosa 
da Igreja Universal no 
município.

ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL CAPELARI ELÉTRO TÉCNICA LENÇÓIS LTDA.

LTDA S/C

Pela passagem da data magna do município,

É com orgulho que cum prim enta as autoridades cumprimentamos as autoridades e povo em geral

e o laborioso povo da cidade.

Rua 15 de Novembro, 754 - Fone: 63-0180

Av. 9 de Julho, 480 - Fones: 63-0122 - 63-0370
Lençóis Paulista

Lençóis Paulista
(Linha completa de artigos domésticos)



Na data  da com em oração de N. S. da Piedade, os 
bairros concentram-se na cidade, com suas imagens e 
dísticos, rendendo hom enagens à Padroeira, que ocorre 
no dia 15 de Setem bro.

Os Vigários que por aqui passaram , conseguiram  
organizar im ponentes procissões que vem da época do 
Padre Salústio Rodrigues M achado e agora, continua 
com o Vigário Pe. João Novaes.

Corvo Branco 
F artu ra  
Fartu rinha  
Rondinha 
Virgílio Rocha 
Campinho 
Vargem Limpa 
Turvinho
G ranja Santa R ita 
Alfredo Guedes

Rio Claro

AS CAPELAS

-  Padroeiro — Santo Antônio
- ” — São José
- ” — Santa Cruz

” — N. S. Aparecida
" — N. S. Aparecida

- ” — São Sebastião
- ” — São Sebastião
- ” — São Geraldo
- ” — Santa R ita
- ” — São Benedito e

Santa  Cruz
- " — São Benedito

Capela do H ospital N. S. da Piedade 
Capela do Lar N. S. dos Desam parados

IGREJAS

M atriz — N. S. da R edade 
Ig re ja  de São Benedito 
Borebi — N. S. das Graças 
Alfredo Guedes — Senhor Bom Jesus 
B arra  Grande — N. S. Aparecida

CAPELA DA LIBERATA

Liberata era um a senhora sexagenária, que vivia no 
bairro  Boqueirão, isolada das dem ais fam ílias, alguns 
quilôm etros.

C erta feita foi picada por um a cobra, falecendo 
em seguida.

A população do Boqueirão ergueu um a pequena Ca
pela em sua. m em ória, tornando-se ponto de concentra
ção de rezas e terços, na data  do seu falecim ento.

O padre Salústio Rodrigues M achado teve oportu
nidade de e s ta r presente à festa da Liberata.

Mas por razões que desconhecemos, a Capla foi de 
molida, não sendo eregida ou tra  em sua substituição, 
ficando o Boqueirão sem  o seu san tuário  a exemplo de 
outros bairros da Paróquia.

CAPELA N. S. DO ROSÁRIO DE POMPEI

A Capela de Nossa Senhora do Rosário de Pompei 
foi edificada po r Dom José Magnani, à Rua 15 de No
vem bro onde se situa  o prédio do Banco do E stado 
de São Paulo, Banespa.

“O Rev. Pe. José M agnani obteve provisão 
quinquenal em 25 de setem bro de 1902 da Capela 
de N. S. do Rosário de Pompei, filiada a esta 
Parochia”.

(Cúria M etropolitana de São Paulo)

CAPELA DE SANTO ANTÔNIO NO BAIRRO 
“CORVO BRANCO”

A prim eira  capela de Santo Antônio, no bairro  do 
“Corvo B ranco”, foi edificada na prim eira  década do 
século, sendo am pliada pouco tem po depois.

Em  1945, por iniciativa do Sr. Olimpio Pires Freire, 
construiu-se a atual, cu ja  inauguração deu-se no dia 13 
de Junho do m esm o ano. Comissão de festejos; Sílvio 
Capoani, Olimpio Pires Freire e Virgílio Ciccone.

IGREJA MATRIZ

A Igre ja  M atriz tem  como padroeira  N. S. da Pieda
de. Foi idealizada, constru ída e inaugurada, no dia 10 
de Março de 1953, pelo saudoso Padre Salústio Rodrigues 
Machado.

A comissão de construção era  form ada pelos srs. 
Lídio Bosi e Francisco Radicchi.

Imagem de N. S. da Piedade, logo após a sua chegada da 
Itália, dando entrada em Lençóis Paulista, no dia 19-3-1953. 

Imagem ofereeida pelo Cel. Joaquim Anselmo Martins.

IGREJA MATRIZ ATUAL.



No dia 19 de m arço de 1978, dia de São José, a 
Igreja M atriz festejou o seu Jubileu de Prata, com 
grandes festividades, cuja program ação foi elaborada pe
lo Revmo. Vigário Padre João Novaes.

a I  í  i
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Andor de N. S. da Piedade no desfile do Centenário.

IGREJA PRESBITERIANA DE 
LENÇÓIS PAULISTA

Em  1880 é que apareceu o prim eiro Pastor Evangé
lico na Vila, Rev. Chamberlain, que por quatro  ve^^s, 
naquele ano visitava a.

Numa de suas peregrinações a Lençóis, do Rev. 
Cham berlain houve 14 profissões, sendo 7 na Vila e 
nove m enores foram  batizados nesta ocasião.

Nesse tempo, o Rev. Cham berlain organizou a Igreja 
sendo eleito três presbiteros e outros tan tos diáconos.

Abriu-se um a subscrição pa ra  a edificação do tem 
plo, m as, no entanto, concretizou-se som ente, durante  o 
Pastorado de Vicente Them udo Lessa, em 1920, ano em 
que foi inaugurado.

Antes do Rev. Them udo Lessa, a Igreja  Presbiteriana 
estava dissim ada nos arredores da Vila e à m argem  
do Tietê.

Não poucos os pastores evangélicos foram  encon
trados nos bairros: Corvo Branco, B arra, Grande, Ca 
choeirinha etc., levando o conforto espiritual aos adep 
tos de sua Igreja, não medindo o sacrifício das longas 
jornadas,

No parecer de Vicente Them udo Lessa, antes de 
Chamberlain, na Vila de Lençóis pregaram  os Revs. Li- 
nengton e Dagama, os quais percorriam  constantem ente 
o in terior do município. (1)

A Igreja P resbiteriana de Lençóis Paulista alcançou 
um  período de prosperidade, entrando em decadência 
depois, até ser dissolvida; Lotufo reorganizou-a em 14 de 
Abril de 1901. Os trabalhos do Rev. Cham berlain tiveram  
continuidade, na zona, neste m unicípio principalm ente, 
pelos Revs. Landes, Braga, Lotufo e Vicente Them udo 
Lessa. Os Revs. Pereira Junior, Anibal Norá e Onésio 
Pereira são fru tos daquela Igreja.

Existem  ainda outras Ig rejas em  Lençóis: Congre
gação Cristã do Brasil — Igreja  Católica Cristã Pia de

U) Igreja Evangélica Presbiteriana - 1895 - Pastor Revmo. J. Vieira 
Bizarro, Jaú e Lençóis.

Inauguração do Obelisco. 28-4-1958.

Dia 28 de Abril de 1957. Abertura dos festejos do l.° Cen
tenário de Lençóis Paulista.

Inauguração do Obelisco.



São Pedro de Alcântara, fundada por Dom W ilson Batis
ta  Dias, Bispo Prim az Diocesano, inaugurada no dia 20 
de Fevereiro de 1972, localizada na rua  Piedade — Assem
bléia de Deus — Centro E sp írita  “Amor a Jesus”, frm- 
dado em 31 de Agosto de 1964, po r Olympio Thyrso de 
M attos — Congregação Testem unhas de Jeová.

Desfile do Centenário.

“Peço a V. S. que se digne a ttesta r
1. ” Se nunca ouviu-me faliar e incitar o povo con-

tras  as leis da República e às autoridades cons
tituídas.

2. ° Se nunca lhe contou que se tenha se opposto à
execução do casam ento civil.

3. “ Se nunca lhe contou que tenha feito danno a
ninguém.

4. ° Qual tem  sido a  m inha conducta publica e
privada?

5. ° Qual conceito tem  de mim o povo e em qual
relação nos achamos?

Oito pessoas foram  consultadas p o r  Dom José Mag- 
nani e todas elas a testaram  a sua inocência, cujos 
nom es são os seguintes:

l.° Dr. Leocadio L. Fonseca e Silva 
Juiz da Com arca de Lençóes 

2° Francisco Gomes da Silva 
Procurador de Bauru

3. ° Manoel O. Oliveira G arcia Jim ior
Professor do E sp írito  Santo de Fortaleza

4. ° M anoel Antonio de Castro
Juiz de Paz de Fortaleza

5. ° João B aptista  de Carvalho
Luiz de Paz de B auru

6. ° João Guedes Fm.
l.° Juiz de Paz - Lençóes

7. ° Joaquim  K rispeniniam
Sup. de Delegado de Fortaleza

8. ° Joaquim  S, B aptista  Ceriel
Delegado de Polícia - Bauru.

Bolo do Centenário.

DOM JOSÉ MAGNANI APELA PARA 
A SUA INOCÊNCIA

Em  1897, Dom José M agnani foi acusado de cons
p ira r contra as leis da República e às autoridades 
constituídas.

Ventilava-se tam bém  que o vigário opunha-se ao 
casam ento civil.

P ara  provar a sua inocência o padre  solicitou de 
pessoas credenciadas que lhe atestassem  os seguintes 
itens:

DOM JOSÉ MAGNANI NA POLÍTICA

Com a dissolução da Câm ara pelo governo R epu
blicano, Dom José M agnani en trou  decididam ente na 
política, assum indo a In tendência Municipal.

O vigário assum iu a In tendência com o propósito  de 
regenerar os velhos costum es políticos e adm in istra ti
vos, oriundos desde outros tem pos.

As suas a titudes não foram  aceitas de im ediato, ori
ginando-se poderosa força política con tra  o Intendente, 
destituindo-o do alto  posto que ocupava.

Ferido em seus m elindres de regenerador político, 
o vigário desfraldou a bandeira  da oposição, dando início 
a um a lu ta  sem  quartel, tendo um  fim, cujos episódios 
relatarem os à frente.

Pe. Dom José Magnani e três senhoritas da época.



Acredita-se que se Dom José Magnani não tivesse 
assumido a Intendência, para  ser deposto meses depois, 
talvez, a nossa h istória não teria  tantos fatos tristes a 
registrar.

REFLEXOS DA PROCLAMAÇaO DA REPUBLICA 
EM LENÇÓIS

Aos 18 de novembro de 1889, a Câm ara reunia-se 
em sessão extraordinária, a fim de tom ar conhecimento 
da Proclam ação da República, “como consta em car
tazes distribuidos pela im prensa e telegram as da m es
ma, indico que esta Câm ara se pronuncie declarando 
adherir ou não, se essa form a de governo e que sua 
resolução seja levada ao conhecimento do Governo que 
estiver constituído”.

Entretanto , o Capitão João Damasceno e Souza 
achava que a Câm ara se pronunciasse som ente em feli
c ita r o Governo Republicano e não pondo em dúvida 
a sua adesão ao novo governo.

A Proclam ação da República era um  caso consu
mado e que para  o alm ejado sucesso ele vinha p a rti
cipando há m uito tempo.

“Adherindo ao m anifesto do partido  republicano 
de 3 de dezembro de 1871 de toda a convicção 
tem  desde essa data até essa época do trabalho 
afim de ser estabelecida essa form a de governo 
para  a felicidade de sua pátria, tendo sido m uito 
guerrido pelos m onarchistas, por isso congratula- 
-se com a nação pela nova aurora  de igualdade, 
liberdade e fraternidade, podendo pois o nosso 
governo contar com um  soldado firme, que na 
eleição geral de 31 de agosto ultim o foi, o unico 
neste collégio que sufragou o seu candidato.”

A Câm ara estava assim  constituída, naquela época: 
presidente, Octávio M artins Brisolla. Vereadores: Ca
pitão João Antônio Damasceno e Souza, Tte. João An
tônio Damasceno e Joaquim  Duarte M oreira.

Após as m anifestações do Capitão Antônio Damas
ceno e Souza, dizendo-se republicano desde 1871 e que 
no seu entender, a política local devia aderir ao novo 
governo sem m ais hesitações, o Sr. Octávio M artins 
Brisolla continuava batendo a tecla; “O que m uito 
acerta esta Câm ara se adherir a form a de governo 
republicano desde que seja proclam ado pelos tram ites 
legais”. (Livro 2 — pág. 85 — Prefeitura).

A Proclam ação da República não originou conten
das somente entre os republicanos e m onarquistas, mas 
tam bém  no seio dos adeptos do novo governo.

Em  26/12/1889, a Câm ara da Vila, reunia-se para  
discutir que dois republicanos diziam-se chefes do p a r
tido, conform e artigos publicados no jornal “A Provín
cia do Estado de São Paulo”.

“O vereador João Antônio Damasceno foi indi
cado que esta Câm ara p ro teste  contra ims artigos 
publicados no jornal “A Província do E stado de 
São Paulo”, por João B aptista Alves M ourão e 
Augusto Elysio de Castro Fonseca, nos dias 23 e 
24 do corrente ano onde esses senhores com o 
m aior “descoco” alvoraram -se em chefe do p a r
tido republicano desta Villa e procura  com falsi
dade m anchar o caracter dos verdadeiros chefes 
deste d istrito  e entre elles o Dr. Ângelo Gomes 
Pinheiro Machado, que a pedido do diretorio  desta 
Villa achava-se encarregado de vários negócios 
desta localidade perante  o cidadão Governador 
deste E stado”. (Livro 2 — pág. 88 — Prefeitura).

Os vereadores João B aptista Mourão e Augusto Ely
sio de Castro foram  os prim eiros que ten taram  dividir 
a facção republicana na Vila, não obstante a posse do 
prim eiro fosse um  tanto  duvidosa, por residir no m u
nicípio do Espírito  Santo do Turvo já  excluído da ju 
risdição de Lençóis.

Desde então, as discórdias entre republicanos foram  
tom ando vulto, cada qual disputava para  si, o pretígio 
junto  ao governo do Estado.

Em  face dos desentendim entos entre republicanos, 
o governo do Estado, houve por bem dissolver a Câ
m ara, por decreto de 2 de janeiro de 1890, nomeando 
um  Conselho de Intendência para  adm inistrar provisó
riam ente o Município.

No dia 7 de fevereiro de 1890, a Câm ara estava 
assim  composta; presidente Octávio M artins Brisolla, 
vereadores: João Antônio Damasceno e Souza, Ignácio 
Alves da Silva, Joaquim  Duarte M oreira e Capitão Mi
guel Augusto Rodrigues de Almeida.

Reuniram-se estes últim os para  tom ar conhecimento 
do ato do Governo faltando à reunião João Antônio Da
masceno.

“Pelo Presidente foi apresentado ofício do cidadão 
Governador do Estado de 29 de janeiro próximo 
passado.
No qual comunica a esta Câm ara que por decreto 
dessa data  foi dissolvida a m esm a e nomeado um 
Conselho de Intendência para  exercer provisoria
m ente a adm inistração do município, composto 
dos cidadãos; Miguel Augusto Rodrigues de Al
meida, Manoel Amancio de Oliveira Machado, João 
Antônio Damasceno e Souza, João B aptista Alves 
Mourão e Pe. D. José Magnani, em vista do que 
acha dissolvida esta Câmara, pondo em conside
ração da Casa se deve ou não dar posse ao ci
dadão João B aptista Alves Mourão, pois é publico 
e notório ser elle residente no município do E s
pírito  Santo do Turvo, onde tem  propriedade.
Em  seguida, o presidente diz que achando-se na 
ante sala os m em bros do Conselho de Intendência 
nomeado pelo cidadão Governador nomeou os ve
readores Joaquim  Duarte M oreira e Tenente João 
Antônio Damasceno, acom panhados por mim se
cretário  dirigir-se à sala contígua e convidar os 
cidadãos vereadores para  o cargo de Intendentes 
a virem  ao recinto das sessões p resta r o ju ra 
m ento de estylo e tom ar acento.
Saindo a Comissão a darem  o com prim ento essa 
incum bência volta para  depois acom panhada dos 
seguintes cidadãos; Pe. Dom José Magnani. Manoel 
Amancio de Oliveira Machado achando-se presente 
em sessão o cidadão Manoel Augusto Rodrigues 
Almeida. Sendo recebidos pela Câmara, esses ci 
dadãos foram  convidados pelo Sr. Presidente a 
p restarem  juram ento  do cargo de Intendente 
deste município, podendo cada um  p restar o ju  
ram ento segundo suas crenças religiosas e pres
ta r  juram ento  como consta no livro competente. 
Convidado em seguida, o cidadão m ais velho Ma
noel Augusto Rodrigues de Almeida a Presidência 
sendo aceito, tom ou acento e tom ando acento ao 
lado dos ex-vereadores Octávio M artins Brisolla 
congratulando-se com este Município acertada a 
escolha do Intendente para  a adm inistração do 
município, passando nas m ãos do presidente al
gum as explicações dos papéis existentes em seu 
poder.
Pelo Intendente Dom José Magnani, foi pedida a 
palavra disse que agradecia as expressões do Pre
sidente Octávio M artins Brisolla, sentia o seu des-



prazer em ver dissolvida a Câm ara, por diversas 
vezes ter adm inistrado este m unicipio com tanto  
patrio tism o e dedicação que sentia de ser substi- 
tuido com a actual Intendencia.
Agradecia tam bém  os vereadores que tem  p res
tado serviço a este municipio.
Assim acatam ento que tribu ta rão  a elle o orador 
e como vigário e como presidente do Gabinete de 
L eitura”.
Assinado: Dom José Magnani, Octavio Brisolla, 
Ignacio Alves da Silva, João Antônio Damasceno 
e Joaquim  D uarte M oreira.

E ntrando  em exercicio a nova Intendência, substi
tuiram -se livros e talões de recibos e conform e solici
tação da Província, relacionou-se os bens das C orpora
ções. Providenciou-se à cobrança das dívidas e im postos 
atrasados.

No fim  do século passado, a nom eação de funcio- 
nãrios da P refeitura dependia de fianças e esses eram  
os casos que, de um  modo geral, os fiadores faziam 
prevalecer o seu prestígio político, quando eram  cha
m ados a sanar as falhas dos seus apresentados.

A enérgica atuação da nova Intendência foi encon
trando resistência daqueles que ainda se julgavam  se
nhores da situação, já  extinta, na adm inistração m uni
cipal.

Fosse qual fosse o com prom isso do devedor, devia 
ser solucionado no prazo m ais curto  possível, caso 
contrário , seria levado à justiça.

O prim eiro político atingido foi Silvestre Corrêa 
de M oraes Bueno que não com parecia às intim ações.

Como esse, ou tros casos foram  surgindo, avolum an
do-se o núm ero de descontentes, com a firm e e sanea- 
dora atitude do novo governo m unicipal.

Dom José M agnani era in transigente nos casos e 
por isso, o m ais visado.

As suas amizades de nada influiram , pa ra  afastá-lo 
dos seus princípios de regeneração dos velhos costu
mes e que, m ais tarde, seriam  as conseqüências do seu 
afastam ento  da Intendência.

Mas, a Câm ara continuou trabalhando, não só pelo 
bom  andam ento da com una lençoense, como tam bém  
vinha acom panhando de perto  os passos do governo do 
Estado e da Federação pretendendo mesmo, que a sua 
opinião fosse ouvida nas altas esferas governam entais.

No dia 18/4/1890, o d iretório  do Partido Republi
cano da Vila, enviava um  ofício ao Governador, solici
tando-lhe se o Conselho local podia opinar sobre o 
modo pela qual devia ser adotada a Constituição Polí
tica do país.

O docum ento ia assinado por Dom José Magnani, 
João Antônio Damasceno e Souza e Manoel Amancio de 
Oliveira Rocha — (Pag. 8 — Livro 3 — Prefeitu ra).

Reunião de Câm ara na residência de D. José Magnani

A sessão de 13 de setem bro de 1890, realizou-se na 
residência do Presidente do Conselho da Intendência 
D. José Magnani, estando presentes os m em bros: Ca
pitão Miguel Rodrigues de Almeida, Capitão Antônio 
Damasceno e Souza e Manoel Amancio de Oliveira Ma
chado.

OFICIO

l.° — "Que o país tenha quanto  antes possível 
um a Constituição política, que garan ta  o seu 
progresso, a sua honra, a sua liberdade, a 
sua paz.

2. ” — Considerando que para  obter essa Consti
tuição da Constituinte teria  de esperar ainda 
m uitos mezes com danno evidente do p ro 
gresso, da honra, da liberdade e da paz pu
blica.

3. ” — Vendo que os deputados com a queda da
M onarchia, aproveitando do tem po prepa
rem  seus lugares no nosso regime, illudindo 
ainda os eleitores com antiga cabala, que 
farão a ru ina da M onarchia e que iriam  
ferir o progresso, a honra, a liberdade e a 
paz do paiz. Julgando necessário que o go
verno do paiz faça conhecer ao povo a 
form a da Constituição que quer subm etter 
a approvação do povo, afim  de aue este 
proceda com conhecimento e deliberação. 
É de opinião que o governo do paiz aceite 
um  pro jeto  de Constituição Republicana, 
que satisfazendo a m aioria da nação asse
gure o progresso, a honra, a liberdade e a 
paz publica, que faça publicar esse projecto  
pelo Diário Oficial e pelos jornais m elhores 
e po r tem po sufficiente em que 15 de setem 
bro  do corren te ano o subm etta a appro
vação do povo brasileiro  por meio de ples- 
becito.

Assim o Conselho pensa e assim  pede ao Governo 
Federal dos E stados Unidos do Brasil.”
Lençóes, 18 de abril de 1890 
R edator Encarregado 
D. José Magnani

No docum ento acim a transcrito , percebe-se a. nreo- 
cupação do seu redator, com a dem ora da prom ulgação 
de Leis que viessem im pedir a ação dos oportunistas 
na política.

A sua preocupação era m aior ainda em relação ao 
Município, principalm ente tendo em vista que o grupo 
dos seus adversários, era  integrado de republicanos 
que não escondiam  seu desejo de afastá-lo da Inten- 
dência.

Essa situação. Dom José M agnani sustentou-a pelo 
espaço de seis meses, m ais ou menos, quando aos 30 
de Setem bro do m esm o ano, foi exonerado.

Interinam ente, assum iu a Intendência da Câm ara, 
Miguel Augusto Rodrigues de Almeida, com a Edilidade 
com posta dos seguintes vereadores: Cel. Amãncio de 
Oliveira M achado, João B aptista  Freire e João Amaro 
da Silva.

Realizado o escrutínio foi eleito In tendente o Coro
nel Manoel Amãncio de Oliveira M achado. (Livro n.° 3 
— Pág. 27 — Prefeitu ra).

Alijado Dom José M agnani da Intendência, os mo- 
narqu istas continuavam  trabalhando pa ra  destru ir toda 
e qualquer boa intenção dos republicanos, usando meios 
que justificassem , jun to  ao Governo do Estado, a fal
sidade do Conselho M unicipal.

Surgiam  boatos de toda parte , m antendo a opinião 
pública em convulsão. Em  novem bro de 1891, a Vila 
preparava-se pa ra  com em orar o 2.“ aniversário  da P ro
clam ação da República e para, por indicação do M ajor 
Antônio Fiúza do Amaral, a P refeitura destinou um a 
verba de 344$000.

Mas em virtude dos acontecim entos que puseram  
o País em convulsão, os festejos foram  suspensos no 
dia 10, em atendim ento às autoridades policiais, exceto 
o baile que havia ocasionado a despesa de 184$000, em 
cosm éticos e perfum es, fornecidos à sociedade local, 
pela farm ácia do M ajor Fiúza, im portância que o m esm o 
desejava receber.
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No dia 14, véspera da festa, os m onarquistas so lta
ram  o boato da restauração da M onarquia. A Inten- 
dência reuniu-se extraordinariam ente hipotecando solida
riedade ao Governo Republicano, dando vivas à Repú
blica.

Não satisfeito  ainda, no dia 19 de dezem bro do 
mesmo ano, os m onarquistas ten taram  depor a Câm ara 
e outras autoridades, propalando que as m esm as haviam  
solicitado exoneração coletiva, por não com ungarem  
com os principios Republicanos.

A intenção foi de que se essa notícia chegasse ao 
conhecimento do Governo do Estado, o Conselho seria 
substitu ído im ediatam ente.

A m anobra, tam bém  desta feita, não trouxe o resul
tado desejado dos boateiros.

A Intendência, com posta dos senhores: Octávio 
M artins Brisolla, Manoel Amâncio de Oliveira Machado, 
Antônio Fiúza Florencio do Amaral, Octavio da Costa 
Pompéia, Ignácio Alves de Silva e Calixto de Pontes 
Vilella, reuniu-se im ediatam ente “sob a presidência do 
prim eiro, para  p ro tes ta r con tra  a in tetona dos m onar
quistas, que pretendiam  depor a C âm ara”.

Após aos seus fracassos, os m onarquistas convence
ram-se que a restauração  do seu ideal ,era um a utopia, 
passaram , então a agir m ais por caprichos pessoais do 
que políticos.

No dia 6 de setem bro de 1894, esteve em visita a 
Lençóis e à colonia italiana, o vice-consul Com endador 
Burlam acha, residente em Botucatu.

Nessa ocasião, foi hom enageado, na residência de 
Dom. José M agnani com lauto jan ta r, tom ando parte  
gente graúda da cidade.

No tran sco rre r do ágape, o Juiz de D ireito saudou 
o visitante e, abrindo parênteses fez referências à ex-fa- 
m ília im perial, principalm ente à Im peratriz: “apesar de 
ser italiana de nascim ento, am ou tan to  esta te rra  que 
recebeu o títu lo  de m ãe dos brasileiros."

Essas palavras bastaram  para  que fossem  levadas 
vivas à República. Um m onarquista , não se conform an
do com vivas, repeliu a saudação com essa expressão: 
“Deixem os Búlgaros que falem .”

O am biente perturbou-se e o vice-consul, não se 
sentindo m uito à vontade, agradeceu às hom enagens a 
ele prestadas, abandonou a residência de Dom José Mag
nani, com alguns convivas.

O Dr. Cupelli, médico da vila, pretendendo p a rti
cipar da reunião, foi arrancado da soleira da po rta  
da residência de Dom José Magnani, pelo Delegado de 
Polícia que pretendia acabar com a recepção.

No dia 16 do m esm o mes, a Câm ara oficiava ao 
vice-consul, pedindo escusa, pela tris te  ocorrência, 
quando aqui esteve, originada pelo brinde do Juiz de 
Direito.

Daquela data  em diante, os m onarquistas foram  se 
acom odando e as divergências passaram  a g irar em 
torno da atitude de Dom José Magnani. E ra  o fabri- 
queiro da Vila e não acatava as leis m unicipais, julgava 
que podia agir ao bel-prazer, dentro  das divisas do 
perím etro  urbano. M andava ab rir ruas, praças, logra
douros públicos cortava vias transitáveis e cedia datas 
de terrenos a quem  bem  quisesse.

No dia 9/10/1893, o vigário vendia terrenos ao Dr. 
Ângelo Touguinho B itencourt e outros, os quais foram  
intim ados pela P refeitura  para  que não cercassem  suas 
propriedades recém  adquiridas.

Em  1896, Dom José Magnani, constru ía um a cerca 
interceptando um a estrada  que ligava esta cidade a 
Agudos, sendo intim ado para  a rem oção da m esm a. Não 
atendeu à intim ação, obrigando a Câm ara a removê-la 
por conta própria.

O vigário em bargou o “arrom bam ento”.
Dom José M agnani foi m uito além. O sr. Octávio 

Bosi, tendo de sepultar um  seu recém-nascido, requereu 
da Câm ara o consentim ento para  en te rra r a c ria tu ra  na 
Capela de N.S. do Rosário, à rua 15 de Novembro, p ro 
priedade do padre.

A edilidade negou-lhe o consentim ento, m as o sr. 
Octávio Bosi incentivado por Dom José Magnani não 
atendeu à negação.

O ocorrido foi levado ao conhecim ento da Jun ta  de 
Higiene de São Paulo, sem que, en tre tan to , a P refeitura 
encontrasse a razão, m as continuou trabalhando para 
dim inuir as pretenções do padre.

“A Câm ara não reconhece direito  algum  do Reve
rendo Padre fabriqueiro da Ig re ja  M atriz da Villa, 
em este ab rir ruas, praças e m ais logradouros 
públicos, sem  que a Câm ara fosse ouvida. Dizia 
ainda a Câm ara: “Que o patrim ônio da Villa per
tencia à Fábrica da Igreja  M atriz e fora  de du
vida, m as que o fabriqueiro  com pete som ente a 
concessão das datas e a percepção das jóias. O 
resto tudo subordinado à Câm ara, conform e art. 
53 da Lei da Organização do E stado  n.° 16 de 3 de 
novem bro de 1891, le tras  A e B ”: Neste caso, a 
Câm ara não reconhece toda e qualquer transação 
que não seja po r ordens oficiais nem  que tenha 
de apelar pela força.”

Os dois contendores não se davam  por vencidos.

Dom José Magnani, além  de possuir elevado nível 
cultural, era exímio advogado e hom em  de m uita  co
ragem.

Às vezes fazia “blague" dos seus adversários, desa
fiando-os, até. Certa ocasião, passando jun to  a um  p ré
dio, onde se achava afixado um  edital, sacou o seu lápis 
e escreveu, sob a assinatu ra  do secretário  da Prefeitura 
“Espaccini varredores”.

E ra  d ire to r da “Sociedade Em presa Tipográfica de 
Lençóis” onde im prim ia o sem anário “Fiat Lux”, tra n s
form ado depois em “Im parcial”.

O “F iat Lux” nas m ãos do seu d ire to r constituía 
poderosa arm a con tra  os poderes públicos.

No dia 17 de m arço de 1892, o Conselho oficiava 
ao Delegado de Polícia, solicitando providência pa ra  o 
arrom bam ento  de um a das po rtas  da Câm ara. (Livro 
n.» 3  — pág. 78 — Prefeitura).

Nessa questão, o “F iat Lux”, tirou  partido, tran s
form ando-a em suíjterfúgio da Edilidade.

A contenda tom ou um  rum o que, um  dia ou outro, 
te r ia tris te  desfecho.

Dado o prestígio do grupo dom inante nas a ltas es
feras governam entais. Dom José Magnani, passou por 
trem endas perseguições, sendo afastado m esm o do car
go de vigário da Paróquia.

D. José Magnani, assum iu o paroquiato  em 28/5/1887, 
perm anecendo no cargo até 25/5/1900.

Daquela d a ta  em diante, e ra  voz corren te na Vila, 
que havia sido afastado do cargo de vigário, por ques
tões políticas, reassum indo-o in terinam ente em  15/9/1906.
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de m anutenção de posse em que foram  partes — o 
mesmo senhor — Auctor, e a Cam ara M unicipal desta 
cidade. Ré, encontrei nos mesmos, fls. 90 v. a 93 digo 
a 92, a copia de accordam  do theor seguinte: Accordam 
em Tribunal. Em  vistos, relatados e discutidos estes 
autos, appellantes o Fabriqueiro da Matriz, da Parochia 
de Lençóes, appellada-a Cam ara Municipal; attendendo 
que se acha provado nos autos, com as testem unhas de 
folhas sete e trese e as produzidas com a justificação 
de folhas, que o cem iterio da Parochia de Lençóes existe 
de longa data, m uito antes da revolução legislativa, de 
sete de janeiro de mil oitecentos e noventa, que en tre
tanto  em seu artigo cincoenta assegura a propriedade 
das Igrejas e confissões religiosas então existentes que 
o Decreto num ero setecentos e oitenta e nove de vinte 
e sete de Setem bro de mil oitocentos e noventa quando 
no artigo prim eiro rezolve que qualquer auctoridade 
religiosa não intervenha na adm inistração dos cem ité
rios, claram ente se refere aos cem itérios civis que no 
artigo quarto  elle m anda crear, tan to  assim  que, no 
paragrapho unico deste mesmo artigo se faz referencias 
aos cem itérios actualm ente a cargo das corporações 
religiosas e se dá às m unicipalidades a faculdade de 
fazerem  m anter a servidão publica nelles existente, que 
consiste nos en terram entos sem  distincção de crenças 
religiosas, faculdade esta  equivalente à policia adm inis
tra tiva  a cargo do poder m unicipal ex-vi de sua lei 
organica, m as que não pode affectar nem  a posse, nem 
o dom inio das corporações religiosas, sem  a revogação 
da lei citada que lhes assegura o dom inio e posse; a tten 
dendo que provada a posse im m em orial do Fabriqueiro 
da M atriz de Lenções como se nos m ostra  dos autos e 
a turbação resu ltan te do facto não contestado de haver 
o presidente da M unicipalidade se apoderado das chaves 
do cem iterio, não podia a sentença appellada resolver 
como fez a questão de dominio, pois este nem se discute 
quando se tra ta  do interdicto retm ando como é ex
presso na Ordenação livro terceiro titulo quaren ta  pa ra 
grapho segundo; dão provim ento à appellação para  
m andar que se expeça o m andado de m anutenção de 
posse requerido pelo appellante afim  que a acção siga 
os seus term os regulares. E pague a appellada as 
custas.

São Paulo 24 de Maio de mil oitocentos 
e noventa e cinco. Brotero, P. in terino — 
Oliveira Ribeiro — Canuto Saraiva — Pi
nheiro Lima. É quanto se contem  na copia 
do accordam  referido, que fielm ente copiei 
e dou fé esta r conform e.

B 5000 
C 1000 
R 2730 
S 400

Bz 9130

Lençóes, 6 de Dezembro de 1897.
O Escrivão

José de Araújo Coutinho Jr.

(Arquivos da Cüria 
de São Paulo)

“GABINETE DE LEITURA UNIÃO 
LENÇOENSE”

No ano de 1888, Dom José M agnani fundou, na cida
de, o "Gabinete de Leitura União Lençoense”.

Como na época, não era fácil aparelhá-lo pa ra  os 
conhecim entos literários, conform e o desejo do seu fim- 
dador. Dom José M agnani solicitou de sua Alteza P rin 
cesa Im perial Regente, a doação de algum as obras de 
autores famosos.

A solicitção de Dom José Magnani foi atendida pela 
M ordomia da Casa Im perial.

Sendo, depois, voz corrente, que Dom José Magnani 
se havia apoderado do prédio, “que servia de “Gabi
nete de L eitura” e que foi com prado por um a associa
ção”, o Delegado de policia arrom bou as portas do 
edificio, transferindo para  o local, a força policial.

Diante do ocorrdo. Dom José Magnani enviou um  
oficio ao governador do Estado, solicitando-lhe os pos
síveis esclarecim entos.

O governador do Estado, por sua vez, consultou o 
Juiz de Direito, l.° substitu to , Dr. Julio Amais Rosa 
Furtado, o qual confirm ou esta r ausente no m om ento 
do arrolDamento.

Depois, não se tem  conhecimento até quando o 
“G abinete” esteve funcionando.

(Seguem-se os docum entos)

Exmo. Sr.

O Gabinete de Leitura União Lençoense, creado na 
Villa de Lençóes, im petrou de Sua Alteza a Sereníssim a 
Princeza Im perial Regente a rem essa de alguns livros 
para  aquelle estabelecim ento.

De ordem  de Sua Alteza, a M ordom ia da Casa Im 
perial pede inform ação sobre o incluso requerim ento 
do m esm o Gabinete.

Quer me parecer que cabe responder-se-lhe que, 
sendo aquella um a instituição de reconhecida utilidade 
para  a diffusão dos conhecim entos litterarios, á Muni- 
ficencia de Sua Alteza fica tom ar o pedido da D irectoria 
na consideração que Merecer.

V. Excia o rdenará  o que convier.
Secret." 15:P: 88

E. L. Bourroul

Em  additam ento:

Vai juncta  a inform ação do Sr. Juiz de Direito de 
Lençóes.

Bourroul

O Sr. Secretario solicita da m esm a sociedade infor
m ações que devem contar do seu relatorio  em que po
derá dal-os referindo os serviços e estado do Gabinete.

LENÇOÉS, 28 DE JULHO DE 1888

Illmo. Amo. e Coll.“ D." Bourroul 

Recebi sua carta  e respondo:

O Gabinete de Leitúra de Lenções necessita pro
teção, pois que está m'° em em brião. Já  tem  tido auxilio 
do D.°' Rodrigo Silva e de outros. Julgo q. está  no cazo 
de ser protegido. Não respondi logo por esta r em  S.'* 
Cruz do Rio Pardo, onde fui prezidir o Ju ry  e agora 
faço esta com m .” pressa  por q. o correio vai fechar.

É só p.“ não deixar de responder.

Seo Colle.“ Am.° grato 
Obrigado

M arcelino P.“ Cabral
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LENÇÓES, 9 DE FEVEREIRO DE 1891

Illustre  Sr. Governador

Havendo o Delegado deste Termo m andado arrom 
bar as portas do prédio do Gabinete de Leitura desta 
Villa pela força policial e depois transferido alli a força 
mesma, onde se conserva até hoje, e dispondo a ord. 
liv. 5.° tit. 58 que =  si um  for forçado da posse de 
alguma cousa e a quizer logo por força recobrar, 
podel-o ha fazer = , consulte a vossa autoridade:

1 . ° — Si as autoridades policiais d ’esta Villa e a 
força aquartelada no prédio do Gabinete, querendo-se 
recobrar por força á posse d ’elle devam-se considerar 
como autoridades policiais, ou como sim ples cidadãos 
esbulhantes?

2. ° A quanto extender-se-ha o tem po para  resolver 
a posse do prédio do Gabinete por força, visto estar 
occupado e defendido pelas autoridades e forças po
liciais, com prehendido um  alferes do Corpo de Perm a
nentes?

3. ’ Precisando-se das autoridades e forças policiais 
para  a execução de qualquer auto da autoridade com
petente para  ser restitu ida a posse do prédio do Gabi
nete ao possuidor esbulhado, como se ha de proceder 
em vista de serem  as m esm as autoridades e força os 
esbulhantes e occupantes do m esm o prédio?

Peço-vos de satisfazer a estas perguntas, pois que
rendo usar-me de m eus direitos e não offender as leis, 
dependerá da solução d ’elles a m inha conducta.

Saude e prosperidade

Ao Illustre  Cidadão Dr. Jorge Tibiriça 
M. D. G overnador do Estado de S. Paulo

D. José Magnani

j u íz o  d e  d i r e i t o  d e  LENÇÓES,
EM 16 DE ABRIL DE 1891

Illustre  Cidadão

Tenho a honra de levar ao vosso conhecim ento as 
inform ações, que me foram  dadas pelo cidadão Dele
gado de Policia desta Villa á respeito do facto, á que 
allude o officio do Padre José Magnani, dactado de 
9 de Fevereiro ultim o e que a este junto .

Pedi taes inform ações do Delegado de Policia, visto 
como quando teve logar a occurrencia á que se refere 
o mesmo officio achava-me eu fora desta Villa, no gozo 
de licença.

Saude e F ratern idade
Ao Ilu stre  Cidadão D.”"̂ Américo Braziliense de Al

m eida Mello, M. D. G overnador d ’este Estado.
O Juiz de Direito 1.” Substitu to ,

Julio Amais da Rosa Furtado.

DOCUMENTO CONTRA DOM JOSÉ MAGNANI

O docum ento que se segue, revela, claram ente, a 
que ponto haviam  chegado, no dia 6 de Novembro de 
1897, as discórdias politicas en tre  Dom José M agnani 
e os hom ens da Intendência da cidade.

Na Vila já  não haviam  possibilidades de um  acordo 
en tre  as duas partes e toda e qualquer questão era 
levada ao conhecim ento dos poderes com petentes da 
Arquidiocese de São Paulo ou do governo da Provincia, 
para  que fosse esclarecida a razão.

Mas, tanto  a Arquidiocese quanto a Província dei
xaram  o tem po correr, sem a m enor interferência, por 
estarem  inteiradas de que as questões eram  m ais capri
chos pessoais do que um a lu ta em benefício público.

De um  lado, o padre condenava e de outro  era  con
denado, até que, na noite de Sexta Feira Santa, dia 31 
de Março de 1899, o litígio teve o trágico fim, com o 
atentado sofrido por Dom José Magnani.

Segundo se ventilava no começo deste século, o 
grupo que elaborou o plano para  elim inar Dom José 
Magnani da política, fossem  quais fossem  os meios, 
compunha-se de seis elem entos, alguns deles residentes 
no D istrito de Bocayuva (M acatuba) anteriorm ente 
tam bém  Brejão, Banharão e Santo Antônio do Tan- 
quinho.

Como verem os adiante, a p rópria  Conceição, em sua 
carta  a Dom José Magnani, m enciona Brejão.

A CÂMARA TOMA ATITUDES 
CONTRA DOM JOSÉ MAGNANI

A Câm ara, que no dia 6 de Julho de 1889, havia to
m ado partido  a favor de Dom José Magnani, defenden
do-o das acusações que lhe eram  atribuídas, em 6 de 
Dezembro de 1897, voltou suas arm as contra  o vigário, 
denunciando suas falhas, não som ente ao povo desta 
Vila, m as tam bém  aos altos poderes eclesiásticos, en
viando a estes, o docum ento relacionando os pontos 
principais das a titudes contraproducentes do Fabri- 
queiro.

CAMARA MUNICIPAL DE LENÇÓES

Em  6 de Novem bro de 1897
Rev.""” Snr Conego e Vigário Capitular do Bis-Ex." 

pado.
Os abaixos assignados, m em bros da Cam ara Muni

cipal de Lenções, vem perante  V. Ex. Rev."”* denunciar 
o P. José Magnani, vigário desta parochia de Lenções, 
pelo factos que passa  a expor. Deixando de parte  
inúm eros crim es do P. José praticado con tra  pessoas 
m iseráveis m ostrando de um  modo term inante a auzen- 
cia absoluta do sentim ento de caridade christã , que é 
um a das m ais viçosas flores compoem  a auréola do 
verdadeiro sacerdote, deixando de parte  a aggressão 
instan te e constante que provoca e executa con tra  as 
leis organicas do Paiz, levando sua palavra profanadora 
da tribuna sagrada a centelha da desordem  e da rebe
lião, desorganizando por seus conselhos contra  o casa
m ento civil, a fam ilia ao desabrigo do direito  de suces
são a que m uitos salteadores da H onra nesta te rra  se 
unam  perante o a lta r e quatro , oito ou m ais alguns 
dias depois abandonarem  suas desgraçadas victim as e 
passem  im punes, pois, que não estão constrangidos por 
determ inações de lei. Pondo de parte  estes factos que 
acabam os de arguir succintam ente e ou tros que foram  
m inuciosam ente narrados em um a denuncia que o povo 
desta parochia, enviou a SEx.* Rev.™“ Snr Bispo desta 
Diocese, a Cam ara M unicipal denuncia m ais os seguintes 
factos a V. Rev."“.

1. °) A escrip tu ra  de doação das te rras  do p a tri
mônio, estabelece expressam ente o preço de mil reis 
por braça, para  concessão das datas do patrim ônio  e 
en tre tan to  o Vigário D. José Magnani, estabelece con- 
dicções de aforam entos paga annualm ente para  conces
são das referidas datas.

2. °) O P. D. José Magnani, cobra 100$000 reis, por 
cada sepultura pa ra  inhum ação de cadaveres no cemi
tério que elle não traz convenientem ente tra tado .
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3. °) Que o P. José Magnani, esbulhou um a pobre 
velha de nome M aria David de sua casa por não poder 
esta pagar o fôro annual à fabrica vendendo casa e 
data ao T. Cel. Cândido Alvim de Palma.

4. “) O Pe. Dom José M agnani faz leilão das prendas 
dentro da m atriz, sendo elle proprio  o leiloeiro.

5. °) O Pe. Dom José M agnani apropriou-se do tem 
plo maçonico que lhe foi concedido para  n ’elle celebrar 
provisoriam ente os officios sacros e ar roga-se hoje p ro 
prietário  exclusivo desse prédio.

6. °) O cerniterio desta cidade esteve em tal aban
dono que servia de pasto  aos anim aes, pelo que um a 
comissão com posta de dos cidadãos Te. Cel. Cândido 
da Cunha Nepumoceno, Cel. Joaquim  de Oliveira Lima 
e outros angariaram  donativos e com estes m uraram  e 
edificaram  um a capella no cem iterio. O Pe. alem de 
não concorrer para  essa obra pia, procurou  em baraçar 
os serviços, em bargando, afinal cobra pesados tribu tos 
para  inhum ar cadaveres nesse cem iterio.

7. °) O Pe. José Magnani, tendo angariado donativos 
para  aquisição de telhas nas cercanias da cidade para  
a construção de um a colonia italiana, fez passar escrip- 
tu ra  em seu nome, deixou que os italianos, illudidos, 
construissem  casas nos terrenos e acabada estas edifi
cações quiz obrigal-o a pagar um  aluguel e como não 
conseguisse expulsou-os dos terrenos apropriando-se das 
casas.

8. °) Que en terrou  um a criança na capella de sua 
propriedade contigua a casa de sua m orada, desrespei
tando a intim ação da policia e da Cam ara, a quem 
solicitara a com petente autorização que lhe fora negada.

9. °) Que apoderou de um  prédio que servia de 
Gabinete de Leitura, e que foi com prado por um a 
associação, não tendo elle en trado  com parte  alguma.

10. °) Que transfo rm a o a lta r em balcão onde troca 
dinheiro, de costas pa ra  o sacrario.

A vista desses fatos a Cam ara M unicipal pede a 
V. Excia. Revma. se digni sijudicar da verdade, m an
dando inquirir as testem unhas que abaixo arrolam os.

Testem unhas

Juvenal Galeno de Souza Vianna
M ajor Guilherm e Roiz D uarte Ribas
Augusto de Mello Camello Bastos
Ildelfonso Antonio dos Santos
Joaquim  Pinheiro de F reitas
Manoel Amancio de Oliveira Machado
Joaquim  D uarte M oreira
João Amaro da Silva
José Cândido Silveira Correa-Presidente
Octaviano M artins Brisola-M embro e In tendente
Antonio Januario  de Vasconcellos-Vereador
E duardo Can Ribeiro-Vereador
Antonio Alves Maciel-Vereador
Benedicto Octavio de Almeida Cardia-Vereador.

(Arquivo da Cúria M etropolitana de São Paulo)

(l.°) O Templo macônico situava-se à rua  15 de 
Novembro, quarte irão  en tre  a Floriano Peixoto e a Pedro 
Natalio Lorenzetti.

(2.°) A prim eira leva de im igrantes italianos, desti
nada à agricultura, foi fixada na área de te rra  próxim a 
à Estação de T ratam ento  d ”Água, pelo núcleo colonial 
agricola “V itória”, fim dação de Dom José Magnani, 
vigário da paróquia, na época.

Aquela pequena colonia passou a denom inar-se “Ro
cinha”, dadas às d im inutas glebas de te rras  cultivadas.

Visto aos desentendim entos entre Dom José Mag
nani e os im igrantes, estes foram  adquirindo pequenas 
propriedades, enfileirando-se até às proxim idades do rio 
“P ilin tra” num a extensão de dois quilôm etros, m ais ou 
menos, tom ando tam bém  o nome de “Rocinha”.

Assim, a prim itiva “Rocinha” desapareceu.
5.°) Diante dos desentendim entos entre as duas p a r

tes, os fu turos acordos seriam  impossiveis, a m açonaria 
exigiu o retorno  do edificio do Centro, m as Dom José 
Magnani negou a devolução, alegando que o mesmo 
havia sido doado e não em prestado.

Com o atestado contra  Dom José M agnani e a 
transferência da com arca para  a cidade de São Paulo 
dos Agudos, o principal elem ento maçônico deixou Len
çóis, tendo fim, assim , as contendas que se arrastavam  
há alguns anos.

Desde então, a m açonaria não m ais pensou em 
reaver o edifício, ficando incorporado ao patrim ônio da 
Paróquia.

R esposta do Vigário
de Lençóes, Pe. José Magnani, às accusações 

da
Cam ara M unicipal de Lençóes 

recebidas em 22 de Novembro de 1897.

Ex.""" e 11."’° Senhor Vigário Capitular,

Ha dias corria  m undo em Lençóes que esta  vez os 
m eus inimigos tinham  aranjado  a m inha dem issão de 
Vigário, dizendo-se até os meios e o tem po da sua publi
cação.

Não me surprehendeu, pois, a rem essa da demmcia 
dada pela Cam ara M unicipal de Lençóes, antes m uito 
alegrou-me em ver-me tão caluniado in justam ente e da 
condição de poder defender-me cabalm ente.

Si não fosse, porem , o respeito devido a V.E. nada 
respondería às accusações da m esm a Cam ara. Basta 
pouca perspicácia para  com prehender plenam ente que 
taes accusações são falsas e arm adas con tra  o sacerdote 
cum pridor de seus deveres sagrados. Seria possível que 
um  sacerdote catholico, peran te  vereadores zelosos do 
decoro sacerdotal e tão interessados na eliminação 
d ’elle, fosse deixado em o ar livre e ainda fosse assegu
rado em um a m asm orra  a descontar as pennas de seus 
innum eros crim es? Qual tolerância das autoridades! 
Qual indulgência de taes vereadores! Qual im potência 
dos lesados! Um sacerdote catholico, carregado de innu
m eros crim es, impune!!! —

É que por taes vereadores Deus é o mal: o demonio 
é o bem: o vicio é a virtude; a v irtude é o vicio: são 
arenas boas para  triunpharem  o odio, a calunnia, a 
perseguição ao sacerdote, por todos os meios! Por elles 
eu sou um  grande crim inoso. São m eus crim es defen
der Deus, Nossa Senhora, os Santos, a Religião, a Igreja, 
o Papa, os Bispos, os Sacerdotes, os religiosos e as 
religiosas.

São m eus crim es defender os tem plos, os pa trim ô
nios, os cem itérios, os pateos, as imagens, os cofres, os 
exum m entos sagrados, as cruzes, os direitos da Igreja 
em toda a Comarca.

São m eus crim es recom endar a defesa da fé, a fre
quência dos sacram entos, concurrencia à Igreja, o res
peito n ’ella, a fidelidade m atrim onial, a honestidade 
social, a castidade e o pudor na m ocidade, o estudo e 
obediência nas creanças, o respeito às autoridades, a 
lealdade nos contractos, o perdão das offensas, a paz 
com todos, a restitu ição do alheio, especialm ente o da 
Igreja, a fuga da com panhia dos m aus, a sobriedade 
em tudo, a justiça, a paz para  todos.



São meus crim es oppor-me aos esbulhos, aos incên
dios, às violências, aos arbitrios, às prepotencias, às 
infamias de taes vereadores e dos seus amigos m ortos 
e vivos.

São meus crimes aconselhar os duvidosos, dirigir 
os timidos, defender os opprim idos, soccorrer os neces- 
sitosos, subvencionar os pobres ao ponto de ser comum
mente appelidado =  pae da pobreza = .

São meus crim es defender os dogmas da fé catho- 
lica, entre os quaes o casam ento catholico, que por taes 
vereadores e seus amigos deveria ser posto à m argem  
como fizeram no anno de 1870 com Amando da Rocha, 
filho do V. Cel. Delfino Alexandrino de Oliveira Machado,
que com approvato ............................. uniu-se civilmente
com uma sua prim a e p ro testan te  de Botucatu, sem 
dispensa dos impedim entos de consanguinidade e de 
cultos disparitais, até hoje.

São meus crim es resistir às violências contra este 
dogma, como quando provoquei o celebre aviso de 15 
de abril de 1891, que declarou livre o casam ento reli
gioso antes do civil.

São meus crim es aconselhar a todos para  que façam 
os dous casam entos, chegando a pagar as despesas 
perante o Juiz de Paz, afim de que não deixem de satis
fazer as exigências da lei civil e a fazer de graça m uitos 
casam entos religiosos para salvar a fé catholica, repre- 
hendendo, certam ente, aquelles que proibam  de perto  
este dever.

São meus crim es ter feito constru ir um a m atriz e 
quatro capellas em Lençóes, um a igreja em Fortaleza, 
um a capella em São Paulo dos Agudos, um a em S. Cruz 
dos Innocentes, duas no Bahuru, um a na Rosa, um a em 
S. Vicente, um a na água Limpa, um a igreja em Peder
neiras, um a capella no Porto .................................... , um a
no Porto Coimbra, um a em ........................................  e um a
na Areia Branca, fornecendo-as todas do necessário, 
salvando das unhas dos lum aros, todos os cemitérios, 
os pateos, os patrim ônios, até hoje.

São m eus crim es ter introduzido em 1889 os colonos 
quando perecia a lavoura pela extincção da escravidão, 
m antendo por bem oito cruzes, oitenta fam ilias quasi 
exclusivamente a m inha custa, salvando assim  a lavoura 
e assegurando o progresso da Comarca de Lençóes, até 
hoje.

São meus crim es ter fundado em 1888 o Gabinete 
de Leitura =  União-Lençoense =  do qual ainda sou 
Presidente; ter organizado a adm inistração municipal 
quando fui seu presidente; te r posto a illuminação pu
blica; te r construido pontes, ruas e caminhos; te r obtido 
o correio diário, a consctrução da estrada de ferro, 
assentem ento do telegrapho (um a e ou tra  vez e serão 
realidades); ter introduzido a lavoura da vinha, a indus
tria  das olarias, enfim ter-me constituido o centro do 
progresso m oral e m aterial de toda esta Comarca.

São meus crim es trabalhar continuam ente pela reli
gião, viajando de dia e de noite, sem respeito às difficul- 
dades do caminho e do tem po, levando os confortos 
religiosos por toda Comarca adm inistrando os sacra
mentos, pregando, com battendo pela fé, sem dúvida, 
sem medo dos m eus inimigos abertos ou m ascarados.

São meus crim es ter reduzido a im potência as cin- 
suras maçonicas da Comarca de Lençóes, da qual são 
dignos irm ãos todos os denunciantes e as testem unhas 
arroladas com excepção do V. Carvalho e de Joaquim  
Pinheiro de Freitas, desenvolvendo-a, definindo-a, fazen
do-a conhecida do povo, que hoje a odeia. Oh que 
crim e enorme! Offendo os m iseráveis filhos da viuva!

Crime imperdoável, digno de ser punido com a pena 
ultima.

São meus crim es não participar dos festins, das 
troças, dos lupanares, das orgias, das infamias instantes 
e costantes dos meus denunciantes.

São meus crim es não ser tão burro  que não veja 
o caminho que me convenha seguir como cidadão, como 
parocho e como Vigário feraneo, e não saiba evitar os 
principios, as redes, os laços, os enganos de taes guias 
e caçadores diligentes como os vereadores da Camara 
de Lençóes.

São meus crim es ser amado profanando a tribuna 
sagrada, sublevando os povos desorganizando as famí
lias, impedindo à prevenção sem as leis fecundadoras
da praxe de denunciantes; estes innum eros crim es por 
mim praticados contra estas miseráveis pessoas dos de
nunciantes, como elles affirm am , provadas por confissão 
do reu e pelo testim unho de 16:000 pessoas e não, com 
as poucas testim unhas de conluio, interessados,
.................................... , obrigados; não com a imaginaria
subscripção do povo, que sem duvida não é um a dimi
nuta parte  escravizada e cobarde, que não sabe resistir 
às imposições dos denunciantes; contra cujas testim u
nhas e submipção falsa, mesmo como reu tão enorme 
e disforme, peço licença para  pro testar.

Digne-se V. Ex.‘'“ de ler os documentos juntos de 
n.°“ l.° ao 8.° in 4.°, de consultar ao Revd."’° Sr. Padre 
Almeida; venha V. Ex.“‘ n ’esta Comarca e convercer- 
se-ha plenam ente que os m eus innum eros crim es são 
aquelles que venho de expor. Não conheço outros crimes. 
Vejamos os de ou tra  espécie articulados na denuncia.

l.°) “A escrip tura da doação das terras do m atri
mônio (deviam dizer patrim ônio) estabelece expressa
m ente o preço de mil reis por braça para  concessão de 
datas do patrim ônio e en tretan to  o Vigário D. José 
Magnani estabelece condições de aforam ento pago an- 
nualm ente para  concessão das referidas datas.”

A esta accusação respondo plenam ente no § 2.° do 
Gap. 9.” do relatorio  d ’esta V igararia Feranea de 7 de 
fevereiro de 1895, que V. E. te rá  a bondade de ler. Do 
escripto em dito paragrapho se conclue:

1. °) Que a Fabrica de Lençóes está de posse do 
patrim ônio da Matriz desde o anno de 1842, confirm ada 
por escrip tura de 28 de janeiro de 1855, sem condição 
alguma para  concessão de datas, ou prestaçãos (V. 
Docum." n.° 12.” no mesmo relatorio).

2. °) Que alguns habitantes de Lençóes para  acabar 
com as pretençóes de Joaquim  de Oliveira Lima, sem 
intervenção da Fabrica, occultam ente, fizeram  com este 
à escrip tura de 22 de julho de 1858, estabelecendo um 
mil reis por cada braça, sem  dizer se quadrada ou 
linear (V. Doc. n.° 14.° no mesmo relatorio), de m aneira 
que deve se entender de um  mil reis por cada braça 
quadrada e não, como querem  os denunciantes de um 
mil reis de um a braça de frente e vinte de fundo, que 
a escrip tura não diz. Assim é que adm ittindo o prin
cipio dos denunciantes, cada data  custaria duzentos mil 
reis. Que bom  calculo dos adm inistradores da famosa 
Cam ara de Lençóes! Que vantagem  devião ao publico!

3. °) Que o terreno do patrim ônio ficou sem  afora
m ento, até a publicação do Regulamento de Fabricas 
de 25 de janeiro de 1893, sendo depois aforadas m uitas 
datas de conform idade com o mesmo regulamento.

4. °) Que a isto se oppuzeram  diversas pessoas e a 
Cam ara Municipal, em baraçando o aforam ento to tal das 
te rras  do patrim ônio até hoje.

E hoje são os herdeiros do finado Joaq.™ Ol.* Lima, 
dos quaes é capanga o affim d ’elles o intendente Octa- 
viano M artins Brisolla; são Pedro José de Almeida e 
Ricardo Cosme de Souza Mendes, dos quaes é genro 
e affim o presidente da Cam ara José Cândido da Sil



veira Corrêa; é o vereador Antônio Januario  de Vascon- 
cellos; é o vereador Benedito Octavio de Almeida Cardia; 
som ente aquelles que, abusando da qualidade de cama- 
ristas, a bicco de penna se oppõem ao to tal aforam ento 
d ’este patrim ônio, tentando occultar e sanar os roubos 
feitos e au torizar os roubos fu turos dos direitos da 
Igreja de Lençóes da qual são conhecidos inimigos 
sacrilegos, que sabem  déisto e ainda teem  coragem  de 
dizel-o per si, fazendo accusações ao Vigário!

Eu cum pri com o meu dever fazendo valer os di
reitos d ’esta Igreja, especialm ente contra  a usurpadora 
Gamara de Lençóes, applicando as disposições do Regu
lam ento de 25 de Jan.“ de 1893 que m anda afo rar os 
terrenos patrim oniais.

Quasi isto não bastasse pa ra  justificar o m eu pro
cedim ento ainda digo que levei o escrupulo em m arcar 
o foro das terras  d ’este patrim ônio a ponto de convi
dar o povo para  um a reunião na Igreja  para, de acordo 
com ele, estabelecer o foro de cada data; reunião de 
antem ão convocada, e effectuada no dia 15 de agosto 
de 1893, perante m uito povo assignando a acta as me
lhores pessoas presentes, como se vê da copia da m es
m a acta que vae jun to  sob o n.° 9.°.

Veja a V.Excia que grave crim e é este meu: fazer 
valer os direitos da Igreja  de accordo com o Regula
m ento de 25 de janeiro  de 1893 e com o povo em reu
nião de 15 de agosto do m esm o anno. Pode-se dar m aior 
esquecimento, ou peor m á fé na Cam ara de Lençóes?

2. °) “O Pe. D. José M agnani cobra 100$000 reis por 
cada sepultura para  inhum ação de cadaveres no Cemi
tério  que elle não traz convenientem ente tra tta d o ”.

Cobro 100$000 reis por cada sepultura? Mas então, 
quasi ninguém  foi sepultado no Cemitério, porque quasi 
ninguém pode pagar esta  quantia. Veja V. Excia a má 
fé da Cam ara de Lençóes! Já  ha tem po foi estabelecido 
que aquelles que quizessem  constru ir m ausoleos para  
cadaveres m aiores de doze annos pagassem  de licença 
lOOSOOO; para  cadaveres não m aiores de 12 annos 
503000 reis. Em  todos os Cem itérios paga-se isto e mais: 
é praxe geral. Eu cobrei estas quantias que se acham  
notadas no livro de contas d 'esta  Fabrica. Faltam  os 
pagam entos dos affines do intendente Brisolla, dos 
filhos do vereador Vasconcellos e de Amando da Rocha 
e da m ulher da testim unha Ribas, que não foram  feitas 
por enganos e prepotencias cobardes e m esquinhas. 
Mas taes quantias não são cobradas de cada cadaver 
m as sim dos que querem  o luxo dos m ausoleos. Pare
ce-me que tem  differencia, ficando unicam ente certo 
que a Cam ara m ente atrevidam ente.

E o Cem iterio sem pre foi tra ttad o  de conform idade 
com os rendim entos da Fabrica, que de certo  não são 
os da Cam ara M unicipal de Lençóes! .

3. °) “Que o Pe. José M agnani esbulhou um a pobre 
velha de nome M aria David de um a casa por não poder 
pagar esta o foro armual à Fabrica vendendo casa e 
data  ao V. Cel. Cândido Alvim da Palm a”.

Isto  tam bém  é calunnia. Quando em 1891 estive resi
dindo na Villa da Fortaleza, a Cam ara de Lençóes occul- 
ta  e in justam ente concedeu diversas datas d ’este pa
trim ônio, en tre  os quais um a a Anna David, isso é 
Antonia Sebastiana Lopes do Livram ento, que fez fincar 
os esteios de um a pequena casa e cobriu em parte  de 
telhas. Eu que perante o Governo do Estado tinha 
ganho os direitos da Fabrica a respeito  de concessão de 
datas, logo que voltei de Fortaleza e depois da publi
cação do Regto. de 25 de janeiro  de 1893, fez ed itar para  
aforam ento do terreno  do patrim ônio  e tam bém  da data  
occupada por d ita  m ulher, que então m orava no sítio. 
Foi offerecida a quantia  de 150$000. Ninguém reclam ou, 
de m aneira que já  passado diverso tem po depois do

prazo do edital, vendo que tal m ulher nada fazia para 
aforar o terreno  em que tinha começado a constru ir 
a sua casinha, m andei a chamal-a no sitio para  que vies
se a tra t ta r  d ’este negocio. Veiu realm ente, concordan
do livrem ente em ceder à Fabrica as benfeitorias, que 
foram  avaliadas em 200$000, de comum  accordo aceita 
avaliação e pagas por m im  com igual quantia. Do pa
gamento vae junto , sob o n.° 10 o recibo da m esm a 
senhora, pedindo que me seja devolvido para  figurar 
n ’este arquivo e assim  se vê claram ente que tam bém  
nisto procedi bem, offendendo só os desejos da Cam ara 
de Lençóes, que quer achar crim es aonde só ha correi- 
ção e justo  cum prim ento do dever a vantagem  dalgreja.

4. °) “O Pe. José M agnani faz leilões de prendas den
tro  da M atriz, sendo elle o próprio  leiloeiro”.

É verdade. Em  tres ou quatro  annos, duas ou tres 
vezes tenho feito leilão de prendas à po rta  da Matriz, 
por causa do . m au tem po, em beneficio da m esm a 
M atriz ou de festas religiosas, sendo que quando eu 
mesmo n ’aquellas poucas vezes, fui leiloeiro, em falta  
de outrem , as prendas foram  bem  rem attadas e pagas, 
contrariam ente de quem  acentua quando o leiloeiro é 
ou tro  e que se com bina a distribuição das prendas, 
que nunca são pagas inteiram ente, para  os festins ma- 
çonicos dos denunciantes e seus queridos com panheiros 
e com panheiras. Sei que a m inha fiscalização nos leilões 
lhes pesa, m as é meu dever que não lhes deve incom o
dar. Tenham  paciência e façam  bolos.

5. °) “O Pe. José M agnani apropriou-se do tem plo 
maçonico que lhe foi concedido para  n ’elle celebrar 
provisoriam ente os officios sacros e arroga-se hoje pro
prie tário  exclusivo do p rédio”.

Pobres m iseráveis filhos da viuva sem  tecto, nem 
casa em Lençóes! Oh infelizes. Um padre catholico es- 
bulha-os da p rópria  casa-officina! Que crim e horrivel! 
Porém  os culpados são elles. É necessário que V. Excia 
tenha a bondade de ler a legatoria d ’este negocio no 
Cap. 11.° $ 2.° do citado relatorio  d ’esta Vigaria Feranea 
e o docum ento que lhes diz respeito. Nelle se vê que tal 
tem plo foi doado a N. Senhora da Piedade, pa ra  sem 
pre, pelos m açãos então existentes em Lençóes e não 
concedido provisoriam ente. D’isto devia se ter lem brado 
o vereador Antonio Jannuario  de Vasconcellos e a tes
tim unha M ajor Ribas que estão assignados na doação. 
Esquecerão-se tão de pressa, ou pensavam  que não 
tivesse conservado tal doação de 1888? O tal tem plo 
maçonico foi reduzido a oratorio , reform ando tudo e 
acrescentando-o, servindo de M atriz até o fim  de 1895 e 
desde essa epoca é o orato rio  de S. Benedicto por P ro
visão d ’esta Excia Curia de 9 de Dezembro de 1895, 
acabando de ser concertado ha poucos dias. Não sou 
eu, pois, o p roprie tário  exclusivo do prédio que foi tem 
plo m açonico m as sim  a Igreja, m as sim  o povo, por 
ser desde o anno de 1888, e legitim am ente propriedade 
da Igreja  e de serviço publico do culto catholico.

6. °) “O Cem itério d ’esta cidade esteve em tal aban
dono que servia de pasto  aos anim aes, pelo que um a 
comissão com posta do cidadão V. Cel. Cândido da Cunha 
Nepomuceno, Cel. Joaquim  de Oliveira Lima e outros 
angariavam  donativos e com estes m uravam  e edifica- 
vam um a Capella no Cemiterio. O Pe. além de não 
concorrer pa ra  essa obra pia procurou  em baraçar o 
serviço em bargando e afinal cobra pesados tribu tos para  
inhum ação de cadaveres n ’este Cem iterio”.

Ou estes cam aristas estão loucos ou pensam  que 
esta Excia Curia nada saiba da questão do Cemiterio 
parochial de Lençóes. Tratta-se de um a questão discu
tida perante os tribunaes do paiz e passada em julgado 
a favor da Fabrica de Lençóes, constituindo um a cla
m orosa infam ia dos m eus accusadores e um  esplendido 
trium pho d ’este pobre Vigário de Lençóes. É necessa-
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rio tam bém  sobre isto ler o Capitulo 12° do m esm o re
latório d ’esta Vigararia Feranea aonde legatorio esta 
questão! A Gamara havia assentado de ju n ta r à Fa
brica o Cemiterio e não podendo pelos meios legais 
lançou m ão dos enganos e violências. Os inimigos da 
Igreja constituiram -se em concessão sem  autorização 
diocesana e na m inha ausência derubaram  as paredes 
do Cemiterio para  terem  pretexto a reconstruil-as; as 
derubaram  totalm ente e, sim ulando que elles agiam  em 
nome da Igreja, angariavam  donativos e subvenções do 
povo e dos governos e com estes meios reconstru iram  
as paredes do Cemiterio e a Capella. Havia de salvar 
os direitos da Igreja, por isso em barguei o serviço, 
não pactuei com elles, conservei constantem ente a posse 
e a adm inistração do Cemiterio, ao passo que mesmo 
arrancado da Igreja  pela Cam ara, foi por esplendido 
accordam  do Tribunal do E stado restitu ído à Igreja: 
accordam  que serve até hoje de garantia  de todos os 
Cemitérios parochiais. Terá V. Excia o m esm o accord- 
dam  que rem etto por aqui sob o n.° 12.°. Dõe aos 
cam aristas que eu não participasse no esbulho do Ce
m iterio; dão-lhes que tivesse garantido e salvo os d irei
tos da Igreja; dõe-lhes que não tivesse deixado correr 
tudo sem em bargo e com o m eu consentim ento, deixando 
o lugar de adm inistrador do Cem iterio para  ser sim 
ples offerente de donativos. Coitados! Tam bém  n ’isto
previ os seus fins perversos .....................  nascel-os com
trium pho estrondoso.

Quanto a cobrar pesados tribu tos é falso, como 
provam  os docum entos jim tos sob os n.°s 13.° e 14.°. Eu 
só cobrei tres mil reis pela Fabrica e um  mil reis para  
o risco havendo de receber a té  a cavagem de taes ca
m aristas. Pobre do Vigário que crim e co m eteu ...!  
Salvou o Cemiterio das unhas dos inimigos da Igreja!

7.°) “O Pe. José M agnani tendo angariado donativo 
para  aquisição de telhas nas cercanias da cidade para  
construcção de um a colonia italiana fez passar escrip- 
tu ra  em seu nome, deixou que os italianos, illudidos 
construissem  casas nos terrenos e acabadas estas edi
ficações quiz obrigal-os a pagar um  aluguel e como não 
conseguisse expulsou-os do terreno  apropriando-se das 
casas”.

Não sei de quaes telhas e donativos aqui se tra tta : 
é isto verdadeira invenção. E u nunca procurei telhas 
nem donativos para  compral-os. Talvez os denunciantes 
em vez de telhas queriam  dizer terras?  Mas tam bém  
n ’este caso m entem .

Comprei as m inhas te rras  logo que cheguei em 
Lençóes em 1888, com m eu dinheiro exclusivo, não para  
colonos, m as para  fazer um a olaria aonde aran jei tijo 
los e telhas para  o anno de 1889 e 1890 colocar proviso
riam ente colonos nas casas que eu m esm o construi, pa
gando exclusivam ente tudo, até os m ais insignificantes 
serviços que os colonos fizeram . M antive oito meses 
oitenta fam ilias de colonos e depois deixei-os até o 
anno de 1894 nas m inhas casas e terreno  gratuitam ente, 
até que por si re tira ram  para  as fazendas, ou em casas 
próprias. Tenho de todo este serviço de colonos todas 
as contas e m ais dados pa ra  esm agar qualquer crítica, 
sentindo que sejão tão volum osas que não posso jun- 
tal-as por copias. Porem  isto  está  no dom ino publico: 
os jornaes escreveram  m uito sobre isto e até  os alma- 
nakes do Estado de S. Paulo, tendo feito louvores à 
m inha generosidade pa ra  com os colonos. Meus os 
terrenos, m inhas as casas, gasto m uito dinheiro para  
in troduzir os colonos, salvos estes das m ais esqualida 
m iséria, provida à crise da lavoura perigante pela ex- 
tincção da escravidão, valorizando por este meio todo 
territó rio  da Com arca de Lençóes, feito por isso aran- 
jados todos os denunciantes quando, em qualquer parte  
teria  recebido hom enagens e recom pensas, eis que a 
m esm a Cam ara ten ta  de a ran ja r com isto um a accusa- 
ção contra mim! Ingratos! Diabolicam ente iniquos.

8. °) “Que en terrou  um a creança na Capella de sua 
propriedade contígua à casa de sua m orada desrespei
tando a intim ação da policia e da cam ara a quem  soli
citou a com petente licença que lhe foi negada”.

Eu nada requeri à Camara, nunca fui intim ado por 
ella, nem pela policia e quando foi feito o enterra- 
m ento da creança eu estava de viagem para  a Capella de 
Boryby. V. Excia. queira ler o accordam  do Tribunal 
que vae jun to  sob o n.° 15.° E n tre tan to  o Sr. Presidente 
da Cam ara, que é o denunciante José Cândido da Sil
veira Corrêa, deu verbalm ente licença para  tal enterra- 
m ento, fazendo depois cahir na sancção penal o pai 
da creança, que, confiado na palavra do mesmo Presi
dente, o praticou. Si V. Excia. podesse ler todo este 
m onstruoso processo exclam aria e conclam aria — infa-
mia, diabólica infam ia —. V erdadeiram ente ...................
........................... e no m al querem  envolver a m im  e ..........
...........................  ou tro  peor à calunnia atrevida.

9. °) “Que apoderou de um  prédio que servia de 
Gabinete de leitura e que foi com prado por um a asso
ciação não tendo elle entrado com parte  algum a”.

O utra infam ia d ’elles que querem  a tira r  a mim. É 
publicam ente notorio  que no anno de 1888 fundei o 
Gabinete de Leitura, do qual sou presidente até hoje; 
que no anno de 1890 Octaviano M artins Brisolla, agora 
intendente da Cam ara, então delegado de Policia, o 
cunhado d ’elle Manoel Amancio de Oliveira M achado e 
outros, prim eiro roubaram  todos os moveis do Gabinete 
e depois em 7 de janeiro  de 1891 arrom baram  com a 
força publica as po rtas do dito prédio, fazendo d ’elle 
quartel até o anno de 1893, quando os constrangí com 
actos legaes a largar mão. Como o roubo e o esbulho 
fossem  públicos e os ladrões esbulhadores cahissem  na 
sanção da lei penal pensavam  em um  meio para  se 
salvar. O prédio tinha sido, doado o anno de 1888, 
em parte  com prado com dinheiro doado por diversos 
socios com a condição, aliás incom petente, de reversão 
aos doadores no caso que fosse extinncta a sociedade. 
Manoel Amancio foi com prando esses inúteis direitos 
dos doadores, seus amigos e com isso tentão de apro
priar-se do prédio, salvando-si e os outros de um  p ro 
cesso crime. Se elles pouderam  abafar à acção penal, 
não poderam  conseguir até hoje o prédio, que querem  
ob ter afastando, si fosse possível, de Lençóes a m inha 
pessoa.

Mentem, pois, os denunciantes. Eu fundei e dei sem 
pre vida ao Gabinete; gasto n ’elle poucas quantias que 
até hoje não me foram  restitu idas; adm inistro  o pré
dio do Gabinete por ser seu presidente e nunca ten
tei de apropriar-m e de tal prédio, apezar de que poderei 
fazel-o em vista das quantias que elle me deve, como 
tudo me deve. E n tre tan to  en tre  os denunciantes houve 
e ha quem  ten tou  e ten ta  apropriar-se do prédio do 
Gabinete dolosa e violentam ente, tendo achado e achan
do ainda o em baraço em m im  unicam ente, que por isso 
deveria ser eliminado.

É preciso te r  bastan te  coragem  para  por em vista 
a questão do Gabinete, con tra  m im  quando é um a in
fam ia dos m eus accusadores, provada com o testimu- 
nho do povo em peso e com acervo de docum entos 
legaes, que tive de p rocu rar con tra  taes ladrões con
fessos e provados. Elles são reus de ter roubado e 
destru ído a sua instituição tão bella e util, a sua livra
ria, a sua thyppographia, os seus moveis, os seus ren
dim entos, em desuso do publico, que olhava n ’elle um  
centro de progresso m oral e m aterial, de guia e defesa
de todos os direitos. Devia offender a ............ ju n ta r
docum entos probatorios. Todos aqui sabem  d ’isto, até 
as creanças e os brutos.

10. °) “Que transfo rm a o a lta r em balcão onde troca 
dinheiro de costas pa ra  o Sacrario”.



Ninguém pode dizer que eu seja affeiçoado ao di
nheiro pois, quanto ganhei e ganho gastei e gasto para 
a Igreja e os pobres sendo m era imaginação a existên
cia em mim de m uito dinheiro. São os invejosos dos 
productos do meu trabalho m aterial que acham  em 
mim a paixão e a existência de m uito dinheiro e que
rem attribuí-los à transform ação do altar em balcão. 
Pode m uito bem ter acontecido que quando o povo 
depõe as suas esmolas no altar tenha tido precisão de 
dar algum troco, porem  com todo respeito que sempre 
quando nos actos do meu sagrado m inistério, os meus 
denunciantes, que quasi nunca vão à Igreja e nunca 
dão um a esmola, veem de m au olho algumas pequenas 
esmolas que são depostas no altar e desejariam  como 
antes, que fossem suas presas. Como não podem mais, 
dizem que converto o a lta r em balcão . ..!

V. Excia. com a autoridade do seu nome e do seu
alto cargo, se digne aconselhar os denunciantes a ........
me se querem  que nada lhes falte. Que deixem de 
fu rta r de publico, de viver nas troças, de especular 
sobre o alheio, de viver de vicios, e comecem, como eu 
fiz e todos os dias faço, a trabalhar, pegando da en- 
chada, da foice, do machado, das ferram entas de car
pinteiro, de pedreiro, de ferreiro, de sapateiro, de pintor, 
de engenheiro, de qualquer ou tra  profissão util e ho
nesta. Que lavrem os seus quintaes devassados; concer
tem suas casas de coupim, plantem  feijões, milho, ba
tatas, uvas, caras e mais cousas. Saiam  da vadiação, 
causa de seus vicios e de seus ciúmes dos bons e ho
nestos trabalhadores e appliquem  os dinheiros da Gama
ra, que o bicco de penna, m ais poderosa que o osso 
m axilar de Sansão, lhes poz desgraçadam ente nas mãos, 
não nos caprichos, não na perseguição do progresso e 
progressistas verdadeiros, não para  calunniar os inno- 
centes, não para  as iniquidades de todos os dias contra 
a ordem  e a paz d ’esta localidade. V. Excia com isto 
p restará  verdadeiro e inestimável serviço a este povo, 
do qual sera benemerito.

E ntretan to  fique V. Excia. certissim o de que nunca 
fiz do a lta r balcão, m as sim  fiz d ’elle a voz continua 
da verdade catholica, o tribunal aonde são chamados 
a exame os vicios e viciosos sem particularização de 
pessoas, tom ando a mais dura carapuça aos seus . . .  
que por isso desejarião que o a lta r fosse realm ente 
balcão.

Eis, Exmo. Senhor, a exposição dos crim es que a 
Cam ara de Lençóes quiz achar na m inha conducta. Todos 
elles são trium phos meus, obtidos com tanto  trabalho 
e despesas contra a Cam ara denunciante e os parentes 
de seus m em bros. Dizia bem no princípio que por taes 
denunciantes a virtude era vicio. Acabamos de ver esta 
verdade nos dez capitulos de acusação que me fizeram. 
Si tive o vexame e o desgosto de ter de tra t ta r  de actos 
de m inha conducta para  defendel-os que publicam ente 
são conhecidos gloriosos m eus trium phos, tive tam bém  
a grande consolação quando do exame d'elles pude e 
posso dizer — crihil m ihi causius sum  — Oh que con
solação! Seja Louvado o Senhor.

Reflicta — quaes são os m eus accusadores? A 
evidencia responde — São creaçãos viciosas, cium entas, 
sacrilegas, excumungadas, perversas, que terião todo 
o interesse diabolico em não haver-me m ais presente. 
A Cam ara invadiria os Cemitérios, os patrim ônios, os 
pateos, as Igrejas e os seus direitos. O intendente Bri- 
solla tom aria conta do prédio do Gabinete. Os m açãos 
tom arião conta do oratorio  de S. Benedito, dos leilões, 
das esmolas, até da adm inistração dos sacram entos. 
Ninguém pagaria m ais favor à Fabrica e os furtos feitos 
a Igreja ficariam  esquecidos. Seria grande fortuna para 
elles.

Quaes são as testim unhas arroladas? São ainda m a
çãos perversos e interessados, da m esm a sociedade ne

gra, combinadas de antem ão para  m entirem  contra mim, 
que flagello os vicios de que são carregados. Repillo 
taes testim unhas e com a indignação de sacerdote ca- 
tholico lhes digo — Vos denuncinates e testim unhas não 
podeis depor contra o parocho catholico, nem denuncial- 
o: sois inimigos capitaes d ’elle. Judas inimigo de Deus 
e da Igreja. Ide às vossos gritos a evocar “H iram  e 
Moby” e envergonhar-vos-heis de arrogar-vos o direito 
de julgar o sacerdote catholico que cum pre com o seu 
dever.

Os abaixo assignados? Protesto contra os forjados 
n ’esta Comarca. O abaixo assignado e o respeito é o 
am or do povo, para quem appello. Quaes abaixo assig
nados? Os das tavernas, dos lupanares, das orgias, dos 
maçãos, dos hereges, dos inimigos do bem publico e p ri
vados? Os dos escravos, devedores, cam aradas, perdidos 
e vagabundos? Os aranjados dolosamente, dizendo que 
são para  eleições de Juizes de Paz, de aranjo  de um 
Capellão para  S. Paulo dos Agudos ou de qualquer outra 
vantagem  honesta, como fizeram  n ’estes últim os dias? 
Os forjados a bicco de penna de José Cândido, de Del- 
fino e de Brisolla? Não: não são os abaixo assignados 
os que estes taes aran jam  n ’esta Comarca; são crim i
nosas falsificações. Nunca quiz e nem quero abaixo- 
assinados de papel — o meu abaixo assignado é a voz 
do povo, é o seu entranhado am or, não o abaixo assig
nado de iniqua penna in tin ta ao odio gratuito  ao Vigário 
de Lençóes.

V. Excia faça um  esforço e venha a esta Comarca: 
interogue todo o povo, com excepção d ’estes meus ini
migos perversos: ouvirá em coro unisono e franco o 
plebiscito a favor do seu Vigário. Si V. Excia achar 
qualquer facto minimo provado de m inha conducta 
publica e privada que não seja digno do sacerdote 
catholico, irei im m ediatam ente em um  convento a fazer 
penitencia por toda a m inha vida. V. Excia seja o meu 
juiz recto e todos estes povos d ’esta Comarca sejam  
m inhas testim unhas.

Não tenho ............................................................................

.................................................... P rom otor publico Sebastião
Ribas da Silva, é injustiça que nunca poderá ser p ra 
ticada por V. Excia tão justo  e tão recto como sempre 
foi.

Vivo, pois, descansado plenam ente na sua justiça... 
Se diz publicam ente que o Prom otor Ribas tem  garan
tido a m inha demissão por interm édio do Sr. Conego 
Mel. Vicente, que diz ser seu tio. Conheço este illus- 
tre Conego e sou amigo d ’elle ha m uito tempo. Sei 
que é incapaz de aconselhar um a iniquidade, como 
V. Excia é de pratical-a. Tomo, porem, a liberdade de 
pedir ao mesmo Senhor Conego que se digne re- 
prehender o seu sobrinho Ribas. Eu mesmo offendi 
este homem. Elle en tre tan to  injuria-me sem pre e 
calunnia-me em actos e discursos públicos e privados, 
até nas ruas, profanando a sua educação e condição 
como se fosse um  aruaceiro vagabundo. Elle tem  uma 
conduta devassada, ao ponto que até na Igreja, fazia 
actos indecentes. É desgostoso para  um  parocho este 
procedim ento d ’elle e si o Senhor Conego Mel. Vicente 
o puder corrigir será grande auxilio para  mim na ad
m inistração parochial. Pode ficar certo o Sr. Co. Mel. 
Vicente que se não fosse o respeito a elle, ja  teria 
cham ado a ordem  o seu sobrinho Ribas pelos meios 
legaes que ha m uitos contra elle (Decreto n.° 16).

Com o povo vivo m uito bem, não tendo a minima 
queixa d ’elle: me respeita, me ama, me segue voluntá
ria e francam ente. Talvez por isso os denunciantes me 
lançam  a absurda pecha de anarchista!

Certo que o povo não é um a .......  de viciosos,
atheus, e mações como os denunciantes, aos quaes en



tre tan to  continuam ente faço benefícios, continuam ente 
perdoo, não guardando no meu coração nenhum  odio 
contra elles. Defendo os direitos m eus e da Igreja, 
intendendo que isto não é defeito, como não é m inha 
culpa si conheço alguma cousa. Digo sem pre a Deus
— Judica-me Deus et discerne causam  m eam  de gente 
não sancta — Deus me enche então de inefável con
solação, compensando-me com usu ra  de desgostos que
me são .........................  pelos m eus inimigos. Me diz no
intim o da m inha alm a que cum pri com o m eu dever: 
que não assentei-me — in concilei m alignantium  — e 
que a m inha causa não está confundida e entregue a
— gente não Sancta, a — hom ine inique et doloso — 
para  dizer a Deus — cripe me —. Mas está desem ba
raçada e entregue a V. Excia, bom, franco, recto e 
justo, sendo Deus e por Elle V. Excia — festitudo mea
— gritando som ente — Quase me ..................... ? Porque
esta Excia. Curia desconfia de mim, duvida de m eus 
serviços, repelle as m inhas intenções, e as m inhas obras, 
depois de tan tas fadigas e sacrifícios? Quase . . . .  dum  
affligiti-me inimicos? Porque quando quem  me aflige é 
o inimigo, é o demonio, representado por estes seus 
signaes de denuncintes. Vou adiante, tristonho e V. 
Excia tam bém  é triste? Aquelle lume que se, p re guiou- 
me pelo caminho da verdade, guie ainda a mim, guie 
V. Excia em tudo e nos conduza ao M onte Santo de 
Deus e nos introduza nos seus tabernáculos perante  o 
a ltar de Deus a offerecer-lhe as m ercadorias dos nossos 
balcãos terreno sem  troca das alegrias da m ocidade 
eterna. Amém.

Queira perm itir que beije respeitosam ente a Mão 
de V. Excia e que me professe com plena subm issão.

Casa onde Lazinho se recolheu, chegando a São Manuel.
(Reformada).

De V. Excia lim o Revmo.
Lençóes, 3 de dezem bro de 1897 
Exmo. e Ilmo. Senhor

Conego Ezechias Gaivão da Fontoura
D. D. Vigário Capitular da Diocese de 

São Paulo.
(com  dezesseis, 16, docum entos).
D. José Magnani, parocho e Vigário Feraneo de Lençóes.
..................................... ilegível.

Cúria M etropolitana de São Paulo 
Conforme original

LAZARO CAMARGO DE MELLO

— LAZINHO —

Quem leu as revistas “NOTAS PARA À HISTÓRIA 
DE LENÇÓIS PAULISTA” e “LENÇÓIS PAULISTA 
ONTEM E H O JE” de 1958 e 1972, respectivam ente, de
verá ter conhecimento que na noite de 31 de m arço de 
1899, em plena Sexta-Feira Santa, defronte ao prédio 
da Cia. Paulista de Força e Luz, Lazaro Cam argo de 
Mello, vulgo Lazinho, disparou sua arm a de fogo contra 
o pároco de então. Dom José Magnani, atingindo-o no 
pulm ão direito.

Sabe-se ainda que Lazinho obedeceu a um a ordem  
política e que após o crim e fugiu em direção a São 
Manoel, perm anecendo naquele m unicípio, pelo espaço 
de três  anos, sem  ser perturbado, não obstan te se acre
ditasse que a polícia lençoense continuava em seu 
encalço.

Lazinho assim  vivera aparentem ente incógnito, por 
te r caído nas graças da facção política, liderada pelo 
Dr. Pereira de Rezende, que tinha como adversário  o 
Dr. Jaguaribe.

Acredita-se que esse tenha sido o m otivo do fací
nora se apresen tar à justiça, sendo julgado em Agudos, 
cuja com arca Lençóis pertencia, obtendo a sua 
absolvição.

Antes do jú ri, Lazinho passou por esta  cidade, 
num a composição de passageiros da Sorocabana e Dom 
José Magnani, sabedor da sua passagem , fora à esta
ção para  renovar-lhe o seu perdão.

Livre das m alhas da justiça  e tendo as costas quen
tes pela facção Rezende, Lazinho começou fazendo 
alardes da sua coragem  e capacidade de pistoleiro. 
Jaguaribe considerando-o um  elem ento perigosíssim o e 
au to r de um  atentado contra  um  padre, solicitou garan
tias à polícia.

Mas, m esm o assim , o facínora continuou fazendo 
as suas alarm antes e perigosas pregações, até receber 
ordem  de prisão, cuja cap tura  devia ser im ediata.

Certo dia, na antiga estrada  que liga São Manoel 
a Botucatu, local conhecido como “Sítio das Chapinas”, 
Lazinho recebeu voz de prisão e não dando ouvidos à 
intim ação, a escolta abateu-o a tiros.

Naquele sítio, hoje Vila Industria l, à rua  Dr. Julio 
de Faria, 1561, ainda constam  restos de um  pequeno 
oratório , edificado na época, para  assinalar o fim  dos 
tris tes  dias de Lazinho.

Dos p roprie tários da casa com ercial 1561, quando a 
reportagem  de “O ECO” esteve em visita ao local, teve 
inform ações de que ninguém  m ais transitava  por aquela 
estrada, após a tragédia; dizia-se assom brada.

Os dados referentes a esta  publicação, vieram-nos 
de antigos m oradores de São Manoel e de Lençóis 
Paulista.

Após te r  com etido o crim e, Lazaro de Camargo 
fugiu, alcançando Avaré, onde se encontrava o Dr. 
Sebastião Ribas, um  dos m andatários do atentado, que 
aconselhou o crim inoso, que ali não perm anecesse se



COMEMORE 
O DIA DE HOJE 

COMO SE 
FOSSE O SEU 

A N I V E R S Á R I O .
É O ANIVERSÁRIO 
DA NOSSA CIDADE

P A R A B É N S .

Lençóis Paulista
B R A D E S C O  

Garantia de bons serviços

CARTÓRIO DOS REGISTROS PÚBLICOS

Adão Franco de Toledo, Serventuário v ita líc io

Edemir Afonso Cacciolari, O f. M aior

Eduardo Ângelo Pavanato, José Benedito Rubio 

Luiz Antonio Romagnoli, Isaias Rando Junior, 

Dailer Rossi Carneiro, Escreventes autorizados e 

Luiz Antonio Malagi, auxilia r.

Orgulhosamente cumprimentamos Lençóis Paulista 

pelo seu aniversário.

H O J E  É D I A  D E  F E S T A

Ao ensejo do transcurso de 120.° aniversário de 
Lençóis Paulista, o BANESPA congratula-se com

as autoridades, empresários e o povo em geral,

orgulhoso de v ir  partic ipando do progresso

desta comunidade.

Banco do Estado ■ - -  
de São Paulo SA

2.» CARTÓRIO DE NOTAS E

OFÍCIO DE JUSTIÇA

Julieta de G. Cordeiro Sylvio de G. Cordeiro

Escrivã Oficial Maior

Bel Antonio Carlos Rocha

Escrevente Autorizado

Maria R. Coneglian Marcos Caetano Coneglian
Auxiliar Escrevente Autorizado

Lençóis Paulista, nossa querida cidade.

saudamos à você.

L E N Ç Ó I S  H O T E L

Nossos votos de prosperidade a Lençóis Paulista e 

as felicitações aos responsáveis pelos seus destinos.

VOCÊ SABIA? ELE VOLTOU.

B L A Y R  C A L Ç A D O

Tradição, bom gosto e qualidade 

Voltou com 2 lojas para melhor servir. 

B layr Calçados - Rua Batista, 6-20 Bauru.

O Calçadão - Av. Rodrigues Alves, 9-48 - Bauru. 

A simpática e ordeira cidade, nossos parabéns. 

Lençóis Paulista



Local onde Lazinho foi Fuzilado pela Escolta Policial, que o 
perseguia. Local: Antiga estrada São Manuel-Botueatu.

não quisesse ser preso, pela escolta policial de Lençóis, 
que o perseguia.

De Avaré, Lazaro segmu para  São Manoel, onde teve, 
seu tris te  fim.

CARTA DE D. MARIA THEODORA CONCEIÇÃO AO 
REVERENDO PADRE MAGNANI 

Ave-Maria Puríssim a

São Paulo, 22 de Fevereiro de 1920 
Rev.mo padre M agnani

A tem pos atraz  tive o prazer de tom ar relações com 
um a fam ilha de Lençóis soube por essa fam ilha que 
vossa Revma ainda estava em Lençóis. V ibrou novam en
te em meu coração um  profundo golpe, a som bra do 
passado veio ferir-me novam ente. Lembra-me ainda 
m am ãe me dizer que éram os tão infelizes porque papae 
tinha tentado m atar um  sacerdote e por indagações 
soube que foi o Senhor o m arty r pois m eu papa se 
achava jun to  com os cam aradas do brejão . Peço-lhe 
para  que perdoe o m eu pobre papa elle m orreu  a 8 
annos sem os sacram entos da igreja, m am ãe tam bém  
m orreu a 7 annos confortada com todos os sacram entos.

Revmo. Padre deixai que eu lhe cham e de pae ja  
que m eu papae lhe fez soffrer tanto, enviai-me um a 
palavra de consolação dizei-me que perdoa o m eu pae. 
Ja  que o Senhor me aceita como filha esp iritual em bo
ra  eu não coffessasse com o Senhor m as creio que 
não me deixarás sem  um a bondosa palavra. Saudades 
de Lençóes eu não tenho só espero um a cartinha  do 
Senhor me enviando benção e o perdão pa ra  o meu 
pae. Meu bom  pae agora vou en tra r para  vida religio
sa escoli a Visitação estou esperando a resposta  do 
Senhor arcebispo. Este m undo para  m im  é um  fél tudo 
é ho rro r tudo é pó.

Depressa desejo estar com as esposas de Christo 
no convento. Sou a filha de Francisco B aptista da Con
ceição a hum ilde serva de Jesus e sua filha espiritual.

M aria Theodora Conceição
Recomendo-me em suas horações

Alameda Barão de Limeira, 126 
São Paulo, R. em 28 deste mez

(Conforme original)

CARTA DO DR. SEBASTIÃO RIBAS 
AO PADRE JOSÉ MAGNANI

3 de Janeiro de 1921 
Amig. Sr. Pe. Magnani

Faço votos a Deus pela vossa felicidade no corren
te anno.

Perdurando ainda no anim o popular, desta região, 
a im pressão dos tric tes acontecim entos que, ha 25 annos 
vos to rnaram  victim a de um a agressão de Lázaro de 
Camargo; attribuindo-se, erroneam ente, a m im  a res
ponsabilidade m oral dessa acção crim inosa, venho 
appellar para  vossa consciência si colligio provas que 
o m antinham  na certeza de m inha intervenção para  ser 
V. Revma. assassinado por alquelle bandido.

O tem po foi de sobra  para  que vosso espirito, claro 
e arguto, apurasse a verdade. Organizou-se o plano para  
vossa illim inação da Parochia de Lençóes. Fui dos 
únicos que se oppuzeram  a form ula pelo assassina to .. . 
cham ado a um a reunião para  esse fim  revoltei-me con
tra  a covarde m aneira de se lu tar, e exclamei, inspirado 
pela paixão de moço: “Não o m atem  assim . .. qualquer 
de nós o m ata rá  na praça pública, de dia, com digni
dade, quando for por elle in su ltado . . .  A arm a, o cavalo 
e o dinheiro que forneci a Lázaro foram  para  o fim  de 
citar Gabriel Vieira de Souza, no Sucury, conform e 
term o de ju ram ento  do Official Adhoc — no executivo 
que eu m ovia con tra  aquele individuo, o te rro r do sertão.

No dia do altentado, procurado em Avaré pelo cri
minoso, reprovei sua conducta; m as taes foram  as suas 
declarações de justificativa que o aconselhei a fugir 
tem porariam ente. Eis Pe. Magnani, o que occorreo, sob 
m inha palavra de honra.

E n tre tan to , m uito resignadam ente supportei o pro
cesso como m andan te!. . .

Hoje sou chefe de fam ilia e não desejo que fique, 
na tradição popular, essa nodoa para  a m inha m em ó
ria  como legado a m eus filhos.

Por isso, espero de vossa lealdade dizer-me si per
m anece no vosso espírito  a convicção de m inha au to ria  
m oral do lem brado altentado contra  V. Revma. au to ri
zando-me a fazer da vossa resposta, o uso que em 
crem ina.

Com m uita estim a e consideração
Saude

aut. amio. obro.
Sebastião Ribas.

(conform e original)

RESPOSTA DO PADRE MAGNANI AO DR.
SEBASTIÃO RIBAS

Lençóes, 13 de janeiro  de 1921.

Ilmo. Amigo Sr. Dr. Sebastião Ribas

Recebi hontem  a sua carta  de 3 deste mez, que me 
surprehendeu e me alegrou pois era tan to  tem po que 
não tinha o prazer de ver suas estim adas cartas. Agra



deço-lhe e lhe retribuo as felicitações para  este novo 
anno.

As circunstancias antecedentes, concom itantes e 
subsequentes ao attentado à m inha existência envolvem 
nelle tanto V. S. que é impossível negar a sua partici
pação. Não posso porem, affiançar ou negar a sua 
autoria  com certeza. É certo que Lazaro de Camargo 
Mello foi o autor m aterial e que os m andantes foram  
diversos, m uitos dos quais já  falleceram. V. S., em todo 
o caso, fique tranquilo com sua conciencia; eu já  lhe 
perdoei e aqui renovo, de coração, o perdão de qual
quer participação que possa ter tido no facto. Deus 
console V. S. e lhe dê todas as felicidades, de modo 
que possa viver em paz com a sua exma. famlia, que 
cum prim ento respeitosam ente.

Desejando abraça-lo pessoalmente, dou a V. S. um 
abraço sincero de amigo affetuoso, Aut. Amio. obrig.

Padre José Magnani 
(Conforme original)

DOM JOSÉ MAGNANI PREOCUPADO
i

D. José Magnani, não obstante estar sofrendo dos 
ferim entos recebidos, continuou à testa  da Paróquia, 
com a m esm a assiduidade anterior, interessando-se 
tam bém  pelos fatos que ocorressem  fora da esfera 
religiosa.

Em  1918, o mimicipio de São Paulo viu-se assolado 
por um a geada, que foi a m aior de toda a sua história.

Na época, predom inava a policultura e as lavouras 
não eram  tão extensas como atualm ente, podendo supor
ta r  a crise de um a fase a outra, sem perigo dos lavra
dores terem  com prom etidas as suas propriedades.

Mas Dom José Magnani, tem endo reflexos sem pre
cedentes da geada, no comércio e na indústria, lançou 
o seguinte m anifesto, às autoridades municipais.

Representação do Padre Magnani à Câm ara Munici
pal de Lençóis em benefício da lavoura, dos artistas  e 
industriais.

lim os. Exemos. Snrs. Vereadores da Cam ara Muni
cipal de Lençóes.

Como m unicipe e como Vigário tenho percor
rido todos os bairros d ’este municpio e pude ob
servar com os m eus olhos os dannos produzidos 
à lavoura pelas geadas de 25 e 26 de Junho, aug- 
m entados pelas de Julho corrente, tenho ouvido 
os clam ores dos lavradores e considerado as tris 
tes suas condições, dos industriais e dos commer- 
ciantes.

Os productos do solo estão quase totalm ente 
perdidos, a nova produção dem orará seis mezes, 
um  anno e duos e tres  conform e a especie da la
voura destruída.

Vs. Excias. são quase todos lavradores e co
nhecem  ser verdade quanto digo.

Os productos da lavoura existentes são escas
sos e breve faltarão: é preciso prevenir a m iséria 
de que estam os ameaçados com providencias pro
postas e eficazes.

Diversam ente faltariam  os m esm os alim entos 
paralysaria  o commercio, tolhería as transações e 
desordinariam -se as receitas municipaes, estaduaes 
e gerais inmplantar-se-hião a desordem  geral e a 
carestia  particu lar e publica.

Em  vista de tan ta  calamidade, como cidadão e 
como vigário d ’esta parochia e baseado no art.

12 paragrapho 9 da constituição federal que "per- 
m itte a quem quer que seja representar por peti
ção”, e confiado na disposição do art. 17 n.° 9 da 
lei organica dos m unicípios n.° 1038 de 19 de No
vembro de 1906, que autoriza as Gamaras Muni
cipaes a “Fom entar o desenvolvimento da lavoura, 
das artes e das industrias no município, por meio 
de m edidas e auxílios geraes”, venho pedir às Vs. 
Excias. que hajão por bem decretar a lei seguinte 
com as modificações que, em sua sabedoria, ju l
garem  dizer-lhe.

A Cam ara Municipal de Lençóes, consideran
do os dannos produzidos à lavoura pelas geadas 
de 25 e 26 de Junho proximo passado e de 11 e 
12 de julho corrente e as angustias em que se 
acham  os lavradores os industriaes e commercian- 
tes decretam :

Art. l.° — Ficam extinctos todos os impostos 
municipais vencidos até ao dia 30 .de Junho pró
ximo passado e as acções relativas.

Art. 2 Ficam supprim idos os im postos munici
paes:

1. ° Sobre o café e os seus machinismos, de l.° 
de Julho corrente até 31 de Dezembro de 1920.

2. ° Sobre a canna de assucar e os seus enge.- 
nhos, de l.° de Julho corrente até 31 de Dezembro 
de 1919.

3. ° A m etade de todos os outros im postos de 
l.° de Julho corrente até 31 de Dezembro de 1919.

Art. 3.° O prefeito municipal fica autorizado 
para  adquirir e d istribu ir todas as m udas e se
m entes, que forem  necessárias à lavoura, nom ean
do em cada bairro  do município prepostos, que 
o coadjuvem  nos auxílios a prestar-lhe.

Art. 4.° Revogam-se todas as disposições em 
contrario.

Approvado este projeto  Vs. Excias. alliviarão 
as angustias de todos os habitantes d ’este municí
pio, cum prindo o seu dever legal de fom entar o 
desenvolvimento da lavoura, das artes e industrias.

Pondo-me a disposição dos lavradores e d ’esta 
Cam ara para  tudo quanto for em bem da lavou
ra  e dos seus acessórios espero de Vs. Excias. os 
m esmos sentim entos.

Lençóes, 13 de Julho de 1918.
D. José Magnani

Em  14 de junho de 1921, falecia Dom José Magnani, 
o padre briguento, como era conhecido em Bauru, cuja 
m orte consternou profundam ente a cidade e toda a 
região.

No dia do seu sepultam ento estiveram  presentes 
autoridades representativas de cidades vizinhas e os 
Padres Salustio Rodrigues Machado, Antonio Ronsini e 
o Cônego José Garga. Vigário de Bocayuva (M acatuba) 
Aparecida e Agudos, respectivam ente, que celebraram  
Missa de Corpo Presente.

O sem inário de São Manoel, “O M ovimento”, que 
circulava sob a orientação do sr. Ângelo Ricchetti, de
dicou-lhe extensa reportagem .

Dom José Magnani foi sepultado no necrópole da 
cidade, falando à beira da sepultura, o Padre Salustio 
Rodrigues Machado.

Após dez anos, os seus restos m ortais foram  tras
ladados para  a Igreja M atriz, a pedido da fam ília Bosi 
da qual era irm ão, cunhado e tio.

O pedido de trasladação
Pedido e Autorização do Sr. Bispo 

(Curia Diocesana — 27 de Setem bro de 1931 — Proto
colado n.° 494-25 db).

Despacho:



“De acordo com o can. 1214 do Codigo de 
Direito Canonico, perm ittim os sejam  eshum ados 
os restos m ortais do Revdo. Pe. José Magnanl, 
sendo, porem, collocados num a u rna  e em logar 
decente fora da Igreja  Matriz, isto é do Corpo 
da Igreja, podendo ser a u rna guardada com todo 
respeito nas dependencias da Ig re ja”.

Btu. 27-9-931.
t  Carlos, Bispo Diocesano.

Exmo e Revmo. Senhor Bispo

“O abaixo assignado, em nome da fam ilia do 
fallecido Padre José Magnani, m ui hum ildem ente, 
vem sollicitar a V. Excia. e Revma. a necessária 
licença para  colocar um a urna, com os restos do 
referido defuncto dentro da Ig re ja  M atriz de 
Lençóes.

Responsabilisa-se de boa vontade a pagar 
todas as despesas desta licença, como tam bém  
dos necessários trabalhos para  depositar a u rna 
com m uita decencia, no modo que V. Excia. e 
Revma. se digne indicar.

Ha dez annos, a fam ilia do fallecido sacerdote, 
deseja realizar este projjecto , m otivo que até esta 
da ta  não m andou constru ir um  mausoleo no 
cem iterio local, onde está enterrado.

Apresentando-se agora a ocasião de reform a 
desta M atriz que o actual Vigário esta  realisando, 
achou o sollicitante o m om ento m uito propicio 
para  pedir esta graça a V. Excia e Revma. ficando 
toda a fam ilia sum m am ente grata  si V. Excia. e 
Revma. se dignar concedel-a.

Beijando reverentem ente o anel sagrado sou 
de

V. Excia. e Revma. servo em J. Ch.
Silvio Bosi

Lençóes, 25 de Setem bro de 1931.
“A pedido do Senhor Silvio Bosi m ando este
requerim ento ao Exmo e Revmo. Senhor Bispo
Diocesano”.

Padre Francisco Toussaint 
Vigário

“De em Beneficio da Ig re ja  M atriz de Lençóes, em 
obras presentem ente, a im portância de 500$000”.

t  Carlos Bispo Diocesano.

(Conform e originais)

O FARMACÊUTICO OZÓRIO DE OLIVEIRA 
NA POLÍTICA

O farm acêutico Ozório de Oliveira veio à vila de 
Lençóis, no prim eiro  lustro  do século, acom panhado de 
sua esposa dona M ariquinha e um a filhinha.

No começo de sua existência nesta vila, pretendia 
m anter-se afastado da política, visto ser conhecedor das 
ocorrências dos anos an teriores e ser sua intenção de 
não ab rir brechas nas suas amizades.

Mas, a onda política envolveu-o, decidindo tom ar 
parte  da oposição, quase esfacelada, em conseqüência 
do afastam ento de Dom José Magnani, im possibilitado 
de partic ipar às possíveis contendas fu turas.

A adesão de Ozório contribuiu  para  reanim ar a opo
sição, outorgando-lhe a presidência do partido, que o 
elevou à condição de abalar os ahcerces da situação.

Em  O utubro de 1906, encabeçada por Ozório, a 
Jun ta  Republicana de Lençóis lançou um  m anifesto ao 
povo lençoense, apoiando a dobradinha M arechal H er

mes da Fonseca e W enceslau Braz, à presidência d a  
República.

A situação com preendeu que o próxim o pleito m u
nicipal lhe seria adverso, caso Ozório continuasse lide
rando a oposição.

Apelou, então, para  a sua correligionária Dobília B. 
Fole, recém  casada com Francisco Fole. E la seria o 
único trunfo  para  a lija r Ozório da política, visto a se
nhora m an ter estre itas relações com o farm acêutico.

Num a tarde de Fevereiro, daquele ano, o líder da 
oposição dirigia-se à residência de Dom José Magnani, 
para  partic ipar do seu costum eiro serão, quando recebeu 
o recado de Dobília, pa ra  chegar até à sua casa. Ozório 
atendeu o pedido im ediatam ente.

Segundo os com entários daquela época, quando 
Ozório chegou, Dobília achava-se em seu quarto , sen
tada na cama, selecionando feijão, com um  revólver sob 
o avental.

Após o estam pido da arm a de fogo, Osório foi visto 
abandonando a residência de Dobília, am parando o ven
tre, parte  que havia sido atingido. Cam baleante, conse
guiu alcançar a barbearia  de Carlos Silva, do lado 
oposto da rua.

A residência de Dobília situava-se no local da farm á
cia “Coração de Jesus”, rua  15 de Novembro.

Como naqueles tem pos, em Lençóis, não havia ain
da recursos suficientes para  atender o ferido, foi tran s
portado  para  a Santa Casa de São Manoel, falecendo 
horas depois.

Quando as autoridades chegaram  ao local do crime, 
depararam  com o feijão, que Dobília estava selecionan
do, esparram ado pelo chão, dando a entender das m ás 
intenções de Ozório.

A crim inosa evadiu-se, alcançando B arra  Bonita, 
para, depois, internar-se no Paraná. Sendo detida, foi 
transferida  para  a cadeia de Agudos, saindo livre no 
prim eiro juri.

Após a tragédia, de um  lado, comentava-se que o 
crim e tinha origem  nas questões políticas, de outro, 
en tre tan to , dizia-se que Dobília m antinha relações com 
Ozório e que, entre o casal, surgiu o desentendim ento 
passional.

Com o desaparecim ento do seu líder, a oposição dei
xou de existir, ao m enos durante  o tem po em  que esteve 
na Intendência o Cel. Virgílio Rocha.

Falecendo o Cel. Virgílio Rocha, substituiu-o o Dr. 
Elias de Oliveira Rocha, seu irm ão, bacharel em direi
to, pela Universidade de São Paulo.

O Dr. Elias Rocha não governou m uito tempo, 
sem  que tivesse de en fren tar novo movimento.

Em  1918, passaram  a residir, nesta cidade, os irm ãos 
Pentagna, E rnesto  e Hugo, médico e farm acêutico, res
pectivam ente. Os dois recém-chegados, como italianos 
que eram , convenceram  os seus patrícios que, a colô
nia italiana constitu ía 80% do poder econômico do 
município: lavoura, indústria  e comércio. Portanto, 
seria justo  que o elem ento italiano figurasse nas m es
m as proporções, na direção da adm inistração pública.

Esse foi o “slogan” que os irm ãos Pentagna usaram  
para  levantar a opinião da italianada, que de política 
só entendia dizer, política.

Nessas circunstâncias, não foi difícil ao Dr. Elias 
Rocha vencer o pleito, não guardando, en tre tan to , rancor 
dos seus adversários.

Mais tarde, tendo que es ta r ausente da adm inistra
ção pelo espaço de três  anos, pa ra  ocupar a sua cadei
ra  na Câm ara Legislativa de São Paulo, entendeu o Dr. 
Elias Rocha de ree s tru tu ra r o D iretório, integrando-o de
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elementos estrangeiros, que estivessem em gozo dos seus 
direitos políticos. Sentia que m uitos de seus antigos 
correligionários já  não correspondiam  para a renovação 
das velhas norm as políticas que pretendia extinguir no 
seio do partido.

Segundo as declarações do próprio Dr. Elias Rocha, 
a sua atitude de reestru tu rar o Diretório, gerou descon
tentam ento entre os que se viram  atingidos pela medi
da, que constituiram  um a ala oposicionista reforçada, 
logo após, com adesão da cham ada “Pinheirada”. For
mou-se 0 bloco Pinheiro — M artins.

Naquela época, liderava a política no Estado de 
São Paulo, o Dr. Ataliba Leonel, que não nu tria  m uita 
sim patia pelos irm ãos Rocha, em virtude de não con
cordarem  com as atitudes discricionárias.

Assim sendo, foi fácil a ala dissidente encontrar 
apoio nas esferas governam entais e te r o seu diretório 
reconhecido, não obstante o Dr. Elias Rocha ainda go
zasse de certo prestígio, entre os hom ens de governo, 
que não comungavam inteiram ente, com as atitudes de 
Ataliba.

O grande político paulista passou a apoiar a facção 
Pinheiro — M artins, principalm ente tendo em vista as 
afirm ações da oposição: “a situação está irrem edia
velmente perdida”.

Mas o resultado do pleito foi favorável ao Dr. 
Elias Rocha, não obstante, te r transcorrido  norm al
mente, a oposição recorreu e teve ganho de causa.

Nova eleição fora m arcada, após sessenta dias. No 
decorrer daquele tempo, claro e evidente ficou que o 
Dr. Elias jam ais poderia vencer um  pleito eleitoral no 
município, enquanto Ataliba Leonel estivesse liderando 
a  política no Estado.

Homens arm ados até os dentes, policiavam a en
trada do cartório  vedando o ingresso aos Rochistas, 
até que fosse substituída a documentação, enviada pelo 
Juiz de Direito da Comarca, que designava o edifício 
da Prefeitura, local do pleito, por aquela que determ i
nasse o Grupo Escolar “Esperança de Oliveira”.

Ventilava-se na cidade que a oposição recebera o r
dens para  não enfren tar seu adversário no mesmo recin
to. Im perioso era então evitar as “Autênticas”, para  a 
instalação das m esas eleitorais que se achavam  nas 
m ãos da situação.

Os boatos deixaram  de ser boatos, quando a cidade 
tomou conhecimento das urnas que se achavam  depo
sitadas no Grupo Escolar “Esperança de Oliveira”. 
Q uarenta e oito horas antes do pleito, foram  tran s
portadas ocultam ente para  P iraju, te rra  de Ataliba, cuja 
restituição deveria ser feita só m om entos antes que 
procedessem  a instalação das m esas eleitorais.

Com esse gesto, pensou a oposição, que à situação 
não restaria  tem po suficiente para  a composição das

suas mesas, porém, outras urnas foram  imediatamente 
confeccionadas.

Assim as duas facções, em luta, votaram  em locais 
diferentes. Antes da apuração, todavia, Ataliba Leonel 
entrou com novo jogo. Mandou licenciar compulsoria- 
mente o Juiz de Direito efetivo da Comarca, substituin
do-o por seu enviado da Capital, que vinha com ordens 
expressas de reconhecer o pleito realizado no Grupo 
Escolar, “ainda que os votos tivessem sido depositados 
num  chapéu”.

Com essa façanha encerrava a fase política do Dr. 
Elias Rocha no município, que em bora sendo seu repre
sentante na Câm ara Legislativa de São Paulo, deixou 
Lençóis.

Mas os vencedores não foram  m uito longe de mãos 
dadas, abrindo-se em duas facções: “M artinzistas e Pi- 
nheiristas”, que en traram  num a contenda de im pres
sionar a cidade, com as ameaças que se faziam recí
procam ente. Tinha-se a im pressão que Lençóis havia 
retrocedido “a lei do trabuco”.

Cada qual fazia de tudo para a tra ir a si o p restí
gio do eleitorado que, até então, fora seu adversário e 
que, no momento, pretendia perm anecer alheio àquela 
luta sem quartel.

Diante da situação política criada pelos dois parti
dos, Ataliba Leonel mantinha-se com os pés nas duas 
canoas, na expectativa, talvez, que um a ou ou tra  soço- 
brasse por falta de prestígio popular.

Tanto “M artinzistas” como “Pinheiristas” via-se 
prestigiado, principalm ente nos casos que fossem leva
dos à justiça.

Depois de tan ta  luta, a facção “M artinzista” foi 
m inando o prestígio da “Pinheirada”, vencendo-a no p ri
meiro pleito.

O Cel. Joaquim  Antonio M artins sustentou aquela 
situação até a colosão do m ovimento de 1930.

Vitoriosa à revolução Getulista, os detentores da 
Prefeitura não se acharam  em condições de prestar 
contas à revolução.

Foi solicitada, então, novamente a presença do Dr. 
Elias Rocha, para  se incum bir da tarefa, sendo nomeado, 
logo após, prefeito, pelo General Miguel Costa.

Não concordando com os princípios revolucionários, 
o Dr. Elias demitiu-se do cargo, deixando Lençóis, 
novamente.

Durante o governo discricionário no Brasil, em Len
çóis, foi um a verdadeira sucessão de prefeitos, que con
tribu iu  para  despojar os lençoenses do seu espírito pro
gressista, quanto à elevação da cidade.

Com a queda do Getulismo, a política lençoense en
trou  num a fase sã, verdadeiram ente democrática, cujos 
pleitos se decidiam com o máximo de respeito à liber
dade do pensam ento popular.
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R U A S  D A  C I D A D E

A

André Bacilli ......................................................................................  Vila Bacilli
Ana Néri ............................................................................................  V. Maria Cristina
Acesso v i a ............................................................................................  V. Marechal Rondon - São Paulo

Anita Garibaldi....................................................................................  Cidade
Amazonas ............................................................................................  Jard. Cruzeiro e Jard. Alvorada
Amapá ..................................................................................................  Jardim Cruzeiro
Ângelo Giovanetti ..............................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Armando Aguinaga Dr........................................................................ Distrito Industrial

Ângelo Moretto ..................................................................................  Vila Bacilli

Alexandre C anova..............................................................................  Vila Bacilli
Augusto Luiz Paccola ......................................................................  Vila Bacilli

Afonso Amilcar A ndretto..................................................................  Vila Repke
Assad F er es ........................................................................................... Núcleo Hab. Luiz Zillo

Américo Nélli ....................................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Américo Giovanetti ......................................................................... Vila Paccola

Antonio Vieira ................................................................................  Jardim São João

Antonio Thomazzi ............................................................................  Vila Bacilli

Antonio Coneglian ............................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo

Antonio Brandi ...................... ..........................................................  Vila Paccola

Antonio Serralvo Sobrinho ............................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo

B

Bartolomeu Bueno da Silva ..........................................................  Vila Maria Cristina

Braz Cubas ........................................................................................... Vila Maria Cristina

Bandeirantes Travessa ....................................................................  Vila São Judas Tadeu
Brasil Avenida ................................................................................... Altos da cidade
Barão Mello Oliveira ........................................................................  Altos da cidade Vila Irere
Bahia ................................................................................................... Jard. Cruzeiro e J. Alvorada

Bolívia ................................................................................................... Jardim Alvorada

Barão do Rio Branco ....................................................................  Vila Marimbondo
Borba Gato ......................................................................................... Jardim Ubirama

Brasília ................................................................................................. Núcleo Hab. Luiz Zillo



c

Coronel Joaquim Gabriel ...............................................................  Cidade
Coronel Joaquim Anselmo Martins ............................................ Cidade
Coronel Álvaro Martins .................................................................  Cidade
Coronel Fernandes Prestes ............................................................ Vila Mamedina
Coronel Virgílio Rocha ...................................................................  Cidade
Capitão Elias Francisco do P ra d o ................................................ Vila Eden
Carlos Gomes ...................................................................................  Vila Maria Cristina
Carlos Fuganholi .............................................................................  Vila Repke
Carlos Paccola .................................................................................  Vila Repke
Carlos Bodini ...................................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Carlos Trecenti .................................................................................. Vila Santa Cecília
Camilo da Cunha ............................................................................ Jardim São João
Cristóvão C olom bo............................................................................ Vila Contente
Campos Salles T ravessa .................................................................. Vila Maestra Amélia
Cezar Giacomini ................................................................................ Vila Santa Cecília
Ceará .................................................................................................. Jardim Cruzeiro
Cruzeiro do Sul Avenida .............................................................. Jardim Cruzeiro
Chile .................................................................................................... Jardim Alvorada
Castro Alves ...................................................................................... Jardim Ubirama
Cândido Alvim de Palma ................................................................ Jardim Ubirama
Conceição Martins da Silva .........................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Cantilio Orsi ...................................................................................... Núcleo Hab. Luiz Zillo

D

D. Pedro I .......................................................................................... Vila Virgílio Capoani
D. Pedro II ........................................................................................ Vila Virgílio Capoani
Duque de Caxias ..............................................................................  Vila Marimbondo
Donato Ciccone ................................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Domingos Luminatti ......................................................................  Vila Bacilli
Djalma de Oliveira L im a ................................................................  Jardim da Prata
Dona Januária .................................................................................. Cidade

E

Estudantes Avenida .......................................................................... Altos da cidade
Enio G iovanetti.................................................................................. Jardim São João
Evaristo Canova ................................................................................ Jardim da Prata
Expedicionário .................................................................................. Vila Mamedina



Ernesto Campanari ..........................................................................  Vila Santa Cecília
Ernesto Cordeiro ..............................................................................  Jardim São João
Edílio Carani ......................................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo

F

Floriano Peixoto ................................................................................  Cidade
Felipe Camarão ................................................................................  Jardim Ubirama
Fernão Dias Paes ..............................................................................  Jardim Ubirama
Felicio Frezza ....................................................................................  Vila Bacilli
Franciscanos ....................................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Francisco Alves Pereira ..................................................................  Vila Virgílio Capoani
Francisco R ad icch i............................................................................  Jardim Humaitá
Francisco Prestes M a ia ....................................................................  Jardim Ubirama

G

Gabriel de Oliveira Rocha ..............................................................  Vila Mamedina
Girolomo Zillo ..................................................................................  Vila Santa Cecília
Geraldo Pereira de B a r ro s ..............................................................  Cidade
General Osório ..................................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Guadalajara ......................................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Goiás ..................................................................................................... Jardim Cruzeiro e J. Alvorada

H

Hermínio Capelari ........................................................................... Vila Santa Cecília
Humberto Alves Tocei ....................................................................  Jardim Ubirama

I

Ignãcio Anselmo ............................................................................... Cidade
Izolina Cari Zillo ..............................................................................  Vila Santa Cecília
Inconfidência....................................................................................... Vila Virgílio Capoani
Imigrantes Avenida ........................................................................... Núcleo Hab. Luiz Zillo
jjjipj'0i;̂ sa .......................................... '............................................. Núcleo Hab. Luiz Zillo
Isaias Pereira dos Santos ..............................................................  Parque Resid. São José

J

José Antonio Lorenzetti Av ..........................................................  Cidade
José Giraldi ......................................................................................... Vila Repke
José de Alencar Trav........................................................................  V. N. S. Aparecida



José Theodoro de Souza .............................................................  Vila Virgílio Capoani
José do Patrocínio .........................................................................  Cidade
José Paulino da Silva .....................................................................  Altos da cidade
José Garrido Gil Av........................................................................... Núcleo Hab. Luiz Zillo
José Bonifácio ...................................................................................  Vila Marimbondo
José Paccola .....................................................................................  Parque Res. São José
João Ramalho Travessa ................................................................  Vila S. J. Tadeu
João X X III .........................................................................................  Vila Irere
João Carneiro Geraldes ................................................................ Jardim Ubirama
João Capoani .....................................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Joaquim de Oliveira Lima ............................................................ Distrito Industrial
Jalisco .................................................................................................  Núcleo Hab. Bela Vista

L

Luiz Andretto Filho ........................................................................ Vila Santa Cecília

Luiz P acco la ........................................................................................ Cidade
Luiz Biral ............................................................................................ Núcleo Hab. Luiz Zillo
Luiz Baptisttela ................................................................................ Núcleo Hab. Luiz Zillo
Luiz Trecenti ...................................................................................... Núcleo Hab. Luiz Zillo
Libero Badaró .................................................................................. Cidade
Lídio Bosi ............................................................................................ Jardim Humaitá
Lavradores dos .................................................................................. Núcleo Hab. Luiz Zillo
Laureana da C onceição.................................................................... Jardim São João

M

Manoel Amancio ................................................................................ Vila Mamedina

Manoel Caetano de G od oy .............................................................. Jardim Ubirama
Manoel Luiz Ferreira Junior ........................................................ Jardim São João
Major Antonio Fiúza Florencio do A m aral................................ Jardim da Prata
Major Esperidião de Oliveira Lima M achado............................ Altos da cidade

Marechal Dutra Av.............................................................................  Jardim Ubirama
Marechal Castelo Branco Av...........................................................  Jardim Ubirama

Marechal Rondon Via ...................................................................... Via São Paulo
Maestro Julio Ferrari ......................................................................  Cidade
Martin Afonso .................................................................................... Vila Contente
Machado de Assis .......................................................................... V. N. S. Aparecida
Minas Gerais ...................................................................................... Jardim Cruzeiro
Maranhão ............................................................................................ Jardim Cruzeiro



Mato Grosso ......................................................................................  Jardim Cruzeiro
México ..................................................................................................  Núcleo Hab. Bela Vista
Mauro Chitto ....................................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Mamede Rodrigues Sampaio ........................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Monteiro Lobato Trav. ..................................................................  Vila Marimbondo
Miguel Palombo ................................................................................  Vila Repke

N

Niterói ................................................................................................  J. Cruzeiro
Nove de Julho Av. ........................................................................  Cidade
Narciso Pregnaca ..............................................................................  Jardim São João
Nicola Aiello ......................................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Nações Unidas Av..............................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo

O

Osaka Av................................................................................................  Rua da Omi-Zillo Lorenzetti
Octaviano Brisola ............................................................................  Vila Mamedina
Otto Repke ......................................................................................... Vila Repke
Olavo Bilac ........................................................................................  Vila Irere
Oswaldo Cruz ....................................................................................  Núcleo Hab. Bela Vista

P

Projetada ............................................................................................. Inicio na R. Cel. J. A. Mart.
Projetada n.° 2 ................................................................................... Inicio da Projetada acima
Pátio da Estação ..............................................................................  Cidade
Pedro Natalio Lorenzetti ................................................................  Cidade
Pedro Alvares Cabral ....................................................................... Vila Contente
Padre Manoel da Nóbrega ............................................................  Vila Contente
Padre Anchieta ................................................................................... Vila N. S. Aparecida
Padre Salomão Vieira ....................................................................  Vila São Judas Tadeu
Padre Salustio Rodrigues Machado Av........................................  Altos da cidade
Papa Pio XII ....................................................................................... Jardim Ubirama
Praça Washington L u iz ...................................................................... Vila Mamedina
Praça da Justiça ................................................................................. Núcleo Hab. Luiz Zillo
Professora Lina Bosi Canova ......................................................  Parque Res. São José
Professor Antonio Serralvo Sobrinho ......................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Professores dos ................................................................................. Núcleo Hab. Luiz Zillo
Piedade ............................................................................................... Cidade



Prudente de Moraes .......................................................................  Vila Eden
Porto A legre.......................................................................................  Vila Nova Irere
Princeza Isabel .................................................................................  Vila Virgílio Capoani
Paraná ...............................................................................................  Jardim Cruzeiro
Pernambuco .....................................................................................  Jardim Cruzeiro
Piauí ............................................... ...................................................  Jardim Cruzeiro
Pará .................................................................................................  Jardim Cruzeiro
Paraíba .............................................................................................  Jardim Cruzeiro
Paraguai .............................................................................................  Jardim Alvorada
Primo Casagrande .........................................................................  Jardim São João
Primo Casali .....................................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Paschoal R o s s i ...................................................................................  Jardim São João
Pacífico Paschoarelli ........................................................................ Vila Bacilli
Perimetral Av....................................................................................... Núcleo Hab. Luiz Zillo

Q

Quintino Bocaiúva ............................................................................ Vila Contente
Quinze de Novembro ...................................................................... Cidade

R

Richieri Jacomo Dalbem ................................................................ Cidade
Rodrigues Alves ................................................................................ Vila Contente
Regente Feijó .................................................................................... Vila Contente
Raul Gonçalves de Oliveira ............................................................ Cidade
Romeu B r eg a ...................................................................................... Cidade
Rui B arb osa ........................................................................................ Vila Irere
Rio Grande do S u l ............................................................................ Vila Cruzeiro
Rio de Janeiro .................................................................................... Vila Cruzeiro
Rondonia ............................................................................................ Vila Cruzeiro
Raposo Tavares ................................................................................ Jardim Ubirama
Rodovia Pederneiras — Santa B árbara...................................... Saída Santa Bárbara

S

São Vicente de Paula ......................................................................  Cidade
São Pedro .......................................................................................... Cidade
.São Paulo .......................................................................................... Cidade
São José .............................................................................................. Vila Irere
Santa Bárbara .................................................................................... Vila Marimbondo
Santa Catarina .................................................................................. Vila Cruzeiro



Santo Antonio ....................................................................................  Vila Irere
Santos Dumont ..................................................................................  Vila São Judas Tadeu
Siqueira Campos ..............................................................................  Vila Contente
Segundo Ângelo Pavanato ....................................  ....................  Vila Santa Cecilia
Sete de Setembro ............................................................................  Cidade
Sergipe ................................................................................................  Vila Cruzeiro
Stefano Ghirotti ................................................................................  Vila Santa Cecilia

T

Tiradentes ..........................................................................................  Cidade
Tomé de Souza ................................................................................  Vila Maria Cristina
Tibiriçá ..............................................................................................  Vila São Judas Tadeu
Treze de Maio ..................................................................................  Cidade
Tobias de Aguiar ..............................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo
Trinta e Um de Março Av.................................................................  Núcleo Hab. Luiz Zillo

U

Ubirama Av..........................................................................................  Cidade
Uruguai ..............................................................................................  Vila Cruzeiro

V

Vinte e Oito de A b r il........................................................................  Cidade
Vinte e Cinco de Janeiro Av..........................................................  Cidade
Vinte e Cinco de Abril ....................................................................  Vila Capoani
Visconde de Mauá ............................................................................  Núcleo Hab. Bela Vista



DENOMINAÇÃO DAS RUAS DE BOREBI

1 — Coronel Leite
2 — Doze de Outubro
3 — Estação
4 — Elias Rocha Dr.
5 — Gualter Luiz Fernandes
6 — Imigrantes
7 — Marciano de Souza
8 — Projetada
9 — Pinheiro Machado

10 — Quinze de Novembro
11 — Sete de Setembro
12 — Siqueira Campos
13 — Tiradentes
14 — Tibiriçá
15 — Teófilo Canova
16 — Treze de Maio

DENOMINAÇÃO DAS RUAS DE ALFREDO GUEDES

1 — Achiles Rosso
2 — Antonio Boso
3 — Boa Vista
4 — Bom Jesus
5 — Chácara
6 — João Gasparine
7 — Quinze de Novembro
8 — Sete de Setembro
9 — São Paulo

PRAÇAS PÚBLICAS DE LENÇÓIS PAULISTA

Comendador José Zillo 
Praça da Bandeira 
Praça Dom José Magnani 
Praça Expedicionários 
Praça Da Fonte 
Praça das Missões 
Praça Rodoviária 
Praça Washington Luiz



NOSSA HOMENAGEM AO DIRETOR DESTA
REVISTA

Alberto Paccola
“A verdade é a alm a daJá  dizia Varnhagem: 

h istó ria”.
Assim tam bém  se expressou C. Geram, em seu livro 

“Deuses, Túm ulos e Sábios”: “Onde não há cronologia, 
não se escreve h istó ria”.

Deveras, não é possivel fazer a h istó ria  sem  contu
do ter em m ãos um a disposição cronológica dos acon
tecim entos que se propõe levar àqueles que a ignoram .

Escrevendo a h istória  de Lençóis Paulista em suas 
revistas “Notas para  a h istó ria  de Lençóis”, “Lençóis 
Paulista Ontem e H oje”, e “Lençóis Paulista nos E s
p o rte s” o digno D iretor de “O Eco”, Sr. Alexandre 
Chitto, procurou os principais fatos ligados à nossa 
história, quer no campo político-adm inistrativo, quer na 
vida de seus prim itivos habitantes, tan to  no campo so
cial, econômico e esportivo; foi como um  êmulo dos 
in trépidos m oradores de antanho, procurando reviver 
sua vida, sua indole.

Para conseguir todas as inform ações necessárias 
para  a confecção das revistas, num  verdadeiro im pul
so, dotado de um a têm pera de aço, de um  verdadeiro 
escabicham ento à Raio X, vasculhando velhos arquivos, 
m uitos deles recônditos em docum entos particulares, 
além  das testem unhas pessoais, auscultando uns e ou
tro s  para  chegar ao fim  desejado.

Hoje, diante de novos docum entos apresentados, 
pode publicar m ais esta revista, e form ar m ais um 
arcabouço da h istó ria  de nossa querida terra.

Essa dedicação, esse esforço do incansável jo rn a 
lista e h isto riador lençoense. D iretor de “O Eco”, Alexan
d re  Chitto, a quem  tem os a honra de cum prim entar, 
produziu todas as revistas publicadas, dentro da verda
deira  h istória, da realidade passada e presente da nossa 
estim ada e nunca esquecida Lençóis Paulista.



Composto e Impresso nas 

ESCOLAS PROFISSIONAIS SALESIANAS 
Rua da Mooca, 766 (Mooca)

Fone: 279-1211 —  P. A. B. X. 
Caixa Postal, 30 439 

SAO PAULO
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